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Congresso 
Nacional  de 

Diaconia 

Você  não  pode  perder!  Será  de 
30  de  outubro  a  2  de  novem- 
-:ro,  em  Poços  de  Caldas.  MG. 
s  inscrições  estào  abertas. 
PÁGINA  68 


Educação 

Continuada 

lais  três  encontros  foram  rea- 
izadas  nos  Sínodos:  São  Pau- 
lo, Sul  de  São  Paulo  e  Sudoeste 
'aulista.  Até  o  final  do  ano,  to- 
los os  sínodos  promoverão  os 
ursos  para  seus  pastores. 
PÁGINA  10 


Presbíterianismo 

Brasileiro 

No  dia  12/8/2009,  estare- 
mos comemorando  150 
anos  da  chegada  do  pnmei- 
ro  missionário  presbiteriano 
ao  Brasil,  o  Rev.  Ashbel 
Green  Simonton.  O  Estandar- 
te publica  composição  do 
Rev.  Sebastião  Guimarães 
Costa  Filho,  especialmente 
preparada  para  a  celebração. 
PÁGINA  36 


Aniversário 
de  igrejas 

Congregação  do  Jardim  Arco 
íris,  São  Paulo.  SP  -  6  anos 

<  Henrique  Jorge.  Fortaleza.  CE 

-  16  anos 

*  Jardim  Progresso,  Naviraí, 
MS  ~  16  anos 

*  Jardim  Eulina,  Campinas,  SP 

-  27  anos 

<  Palmital.  SP  -  39  anos 

*  Pontezinha,  S.  Antônio  do 
Descoberto,  GO  -  52  anos 
Arapongas,  PR  -  63  anos 
iepê,  SP  -  88  anos 
Chavantes,  SP  -  95  anos 
Pão  de  Açúcar,  AL  -  105  anos 
Fartura,  SP  -  106  anos 


o  ESTANDARTE 

1AN0 

POR  APENAS 


ENLU  2009 
100%  no  alvo 

De  11  a  14  de  junho,  a  Coordenadoria  Nacional 
da  UMPI  promoveu  mais  um  Encontro  Nacional  de 
Líderes,  no  Acampamento  Cristo  é  Vida.  Mats  de 
120  jovens  estiveram  presentes. 
U PÁGINA  38 


Campanha  de 

O  Estandarte 

Estamos  no  mês  de  aniversário  da  IPI  do  Brasil.  No  dia  31  de 
julho,  celebraremos  106  anos.  Durante  o  mês.  nossos  agentes 
estarão  recebendo  as  assinaturas  de  O  Estandarte  para  o  perío- 
do de  agosto  de  2009  a  julho  de  2010.  Demonstre  que  você 
ama  a  sua  igreja!  Faça  a  sua  assinatura  e  receba  todos  os  me- 
ses notícias  de  nossas  Igrejas  espalhadas  por  todo  o  país! 
«IPÁGINA  35 


Pedalada  contra 

a  pedofilia 

No  dia  24/5/2009.  a  2^  IPI  de  Rio  Preto,  SP.  pro- 
moveu significativa  atividade  que  sacudiu  a  cidade 
onde  está  localizada.  Além  disso,  nesta  edição,  O 
Estandarte  publica  artigo  do  Rev.  Élton  Leandro  da 
Silva  sobre  o  assunto. 
PÁGINAS  21  E  22 


Todas  as  nossas 
igrejas  devem  pro- 
gramar a  Semana 
de  Oração,  de  24 
a  30  de  julho.  O 
Estandarte,  em  sua 
edição  de  juntio, 
publicou  Caderno 
Especial  com  re- 
cursos a  serem  uti- 
lizados todos  os 
dias  da  semana. 


lis  que  o 
lemeadof  saiu ; 
semear 


2009^ 


Criminalização  dos 
movimentos  sociais 

Muitos  dos  movimentos  sociais  sao  demonizados 
pela  mídia.  A  quem  interessa  isso?  Artigo  do  Rev. 
Marcos  Nunes  da  Silva,  presidente  da  Associação 
Bethel,  analisa  essa  questão. 
PÁGINA  9 
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150 
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REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

Os  dois  números  acima  têm 
um  significado.  O  primeiro, 
106,  aponta  para  a  quanti- 
dade de  anos  de  existên- 
cia da  IPI  do  Brasil,  orga- 
nizada em  31  de  julho  de 
1903.  O  segundo,  150, 
refere-se  ao  número  de 
anos  desde  a  chegada  do 
primeiro  missionário 
presbiteriano  ao  Brasil,  o 
Rev.    Ashbel  Green 
Simonton,  que  desem- 
barcou no  Rio  de  Janei- 
ro, em  12/8/2009. 
As  duas  celebrações  es- 
tão muito  próximas  uma 
da  outra:  a  primeira  no 
dia  31  de  julho;  a  segunda 
no  dia  12  de  agosto.  Por  conta 
de  tal  proximidade,  em  nossa  igreja,  a 
segunda  celebração  acaba  sendo  esquecida. 
Bom  seria,  porém,  que  procurássemos  dar  a 
ambas  a  importância  que  elas  merecem. 

Há  pelo  menos  um  ponto  de  identificação  en- 
tre as  duas  datas.  É  para  isso  que  queremos 
chamar  a  atenção  de  todos. 

O  fato  é  que,  quando,  na  noite  de  31/7/1903, 
um  pequeno  grupo  de  pastores  e  presbíteros 
deixou  a  reunião  do  Sínodo  Presbiteriano  para 
organizar  a  IPI  do  Brasil,  parecia  que  seu  proje- 
to  não  tinha  futuro  algum.  Muita  gente  imagi- 
nou que.  depois  de  algum  tempo,  aquele  mes- 
mo grupo  iria  retornar  humilhado  pelo  fracasso 
do  empreendimento  que  tinha  em  mente,  ou 
seja.  organizar  uma  igreja  brasileira  sustentada 
inteiramente  com  recursos  nacionais.  De  fato, 
tudo  indicava  que  isso  iria  acontecer.  Afinal  de 
contas,  representava  uma  temeridade,  naquela 
época,  a  organização  de  uma  Igreja  sem  recur- 
sos externos. 
Algo  multo  semelhante  poderia  ser  dito  a  res- 


peito do  fato  ocorrido  em 
12/8/1959.  Um  jovem  pas- 
tor, inexperiente,  sozinho, 
desembarcou  no  Rio 
de  Janeiro,  proce- 
dente dos  Estados 
Unidos,  para  iniciar 
a  implantação  do 
presbiterianismo  em 
nossa  pátria.  Ele  não 
sabia  nem  falar  o  idi- 
oma nacional.  O 
Brasil,  um  pais 
imenso,  era  ofici- 
almente católico 
romano.  Em  mais 
de  450  anos  de 
história,  tivera 
poucos  contatos 
com  o  protestan- 
tismo. Que  futuro  po- 
deria ter  o  projeto  daque- 
le jovem  missionário?  Sua  che- 
gada passou  totalmente  despercebida. 
Ao  que  tudo  indicava,  em  pouco  tempo,  ele 
retornaria,  sem  nenhum  sucesso,  a  seu  país  de 
origem. 

Eis  ai,  pois,  algo  que  tornou  os  dois  fatos  históri- 
cos muito  semelhantes:  ambos  pareciam  não  ter 
nenhum  futuro;  ambos  pareciam  destinados  ao  mais 
absoluto  fracasso. 

No  entanto,  aí  está  a  história  de  106  anos  da  IPI 
do  Brasil  e  de  150  anos  de  presbiterianismo  em 
nosso  país  para  comprovar  que  o  fracasso  previsto 
não  aconteceu.  Ao  contráno,  pela  graça  de  Deus. 
milagres  aconteceram.  Pela  graça  de  Deus,  a  obra 
de  Simonton  e  de  Eduardo  Carlos  Pereira  tem  se 
sustentado  até  agora. 

Devemos  render  graças  ao  Senhor  pelas  bênçãos 
alcançadas.  Ao  mesmo  tempo,  recordando  essa 
história  de  106  e  de  150  anos.  devemos  sentir  novo 
ânimo,  sabendo  que.  pelo  poder  de  Deus,  faremos 
proezas  para  a  sua  glória. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 


Editorai  2 

Palavra  da  Presidência  3 

Calvino  -  500  anos  4 

Atos  Oficiais  8 

Prática  Pastoral  9 
Educação  Continuada  de  Ministros  10 

Legislação  Eclesiástica  12 

Cartas  14 
Datas  e  Eventos  8,15,27,57 

Artigol4,22,39,40,49,52,64 

Nossas  Igrejas  16 

Nossos  Presbitérios  32 

Ministério  da  Comunicação  35 

150  anos  do  Presbiterianismo  36 

Passatempo  37 

CNu  38 

CNA  39 

CLAI  40 

Secretaria  de  Evangelização  42 

Poucas  e  Boas  50 

X-Tudo  50 

A  Língua  Nossa  de  Cada  Dia  52 

Administração  e  Liderança  54 

Casos  Pitorescos  56 

A  Voz  do  Senhor  60 

Sermões  62 

Capelania  63 

Homenagem  Póstuma  65 

Notas  de  Falecimento  66 
Encarte  infantil 


O  Estandarte^ 

ÔftGÃO  OFICIAI  DA- IGREJA  PRES8IIERISNA  INDEPENDENTE  DO  Rií«ii  ç  a.      ,  PublíCaçãO  mensal  ^ 

«urouiu-or.  rone.  lui  1 )  jiui-//;3  Depúsilo  no  Bfadesco  flcéncia095-7r7f  l*,!  ?i5  q  Tir,™™enftn  , 


'  M  ■  I  I  I  t  I  I 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Dois  acontecimentos 
para  a  iiistória 


REV.  ASSIR  PEREIRA 

Um  clima  de  festa  nos  aguardava  em  Genebra 
na  segunda  quinzena  de  maio.  Náo  era  para  me- 
nos, pois  alguns  acontecimentos  e  datas  que 
marcam  a  história  desta  cidade  suiça  estavam 
sendo  celebrados,  como  os  500  anos  de  nasci- 
mento de  João  Calvino,  os  450  anos  da  Acade- 
mia (hoje  com  o  nome  de  Colégio  Calvino),  fun- 
dada pelo  reformador  e  que  deu  origem  à  Univer- 
sidade de  Genebra.  Grandes  eventos  foram  mar- 
cados para  demonstrar  o  reconhecimento  à  obra 
de  um  homem  escolhido  por  Deus  para  levar  a 
Igreja  a  retomar  sua  marcha  e  sua  relevância. 

Jubileu  de  Calvino 

o  inicio  do  século  XVI  foi  marcado  pelo 
renascimento  das  artes,  das  ciências,  da  educa- 
ção, depois  de  séculos  de  obscurantismo,  e  a  igre- 
ja não  podia  ficar  à  margem.  Na  Alemanha.  Lutero 
expôs,  em  1517,  na  porta  da  Catedral  de 
Wittemberg,  as  famosas  95  teses,  estopim  da 
Reforma  Protestante  que  se  estendeu  por  toda  a 
Europa. 

João  Calvino  nasceu  na  cidade  francesa  de 
Noyon,  em  10/7/1509.  Atendendo  ao  desejo  de 
seu  pai  de  vê-lo  formado  em  ciências  jurídicas, 
foi  para  a  Universidade  de  Pans,  onde  se  viu  atra- 
ído pelas  idéias  reformistas  vindas  da  Alemanha. 
Contrariando  a  expectativa  do  pai,  deixou  os  es- 
tudos jurídicos  e  partiu  para  preparar-se  para  o 
ministério  sagrado. 

Depois  de  perambular  por  muitas  cidades 
por  causa  da  perseguição,  passou  por  Ge- 
nebra, onde  encontrou  Farei  que  o  convi- 
dou a  ali  permanecer  para  auxiliá-lo  em  seu 
trabalho  reformador.  Nesta  cidade,  viveu 
duas  experiências  distintas.  A  primeira 
marcada  pela  frustração,  tendo  de  abando- 
nar a  cidade  pelo  fato  de  suas  propostas  de 
reforma  e  mudanças  não  terem  sido  bem 
recebidas.  Foi,  então,  para  Estrasburgo, 
onde  se  tornou  pastor  dos  huguenotes  per- 

Grandes  eventos 
foram  marcados  para 
demonstrar  o 
reconhecimento  à  obra 
de  um  homem 
escolhido  por  Deus 
para  levar  a  igreja  a 
retomar  sua  marcha  e 
sua  relevância. 


seguidos.  Entretanto,  o  Conselho  da  cidade  de  Ge- 
nebra resolveu  trazer  de  volta  Calvino,  onde  per- 
maneceu até  sua  morte. 

Qualquer  caminhada  pelo  centro  histórico  de 
Genebra  é  um  encontro  com  a  forte  presença  do 
Reformador.  Ao  lado  da  Catedral  de  São  Pedro, 
onde  foi  pastor  até  sua  morte,  próximo  de  com- 
pletar 55  anos,  está  o  Auditório  de  Calvino,  onde 
debatia  questões  teológicas  e  bíblicas  sempre  com 
um  seleto  e  exigente  público.  No  térreo  deste  edifí- 
cio está  a  Igreja  Reformada  Escocesa,  que  teve 
como  pastor  João  Knox.  grande  reformador  e  fun- 
dador do  presbiterianismo  escocês.  No  púlpito 
desta  igreja  está  uma  relíquia  bem  preservada,  a 
cadeira  utilizada  por  Calvino.  Não  distante  da 
Catedral  está  o  Colégio  Calvino,  nome  dado  à 
Academia  fundada  por  Calvino  e  que  teve  como 
primeiro  reitor  Teodoro  Beza.  Este  centro  de  edu- 
cação celebra  neste  ano  450  anos. 

O  V  Centenário  de  nascimento  de  Calvino  está 
sendo  marcado  por  dezenas  de  eventos,  que  vão 
desde  concertos  de  música  com  ênfase  no  Saltério 
de  Genebra,  cultos,  publicações  de  dezenas  de  li- 
vros, debates  das  idéias  e  influência  de  Calvino 
na  Europa  e  no  mundo,  até  lançamentos  de  obje- 
tos  e  iguanas  com  a  marca  Calvino,  como  choco- 
late, cerveja,  vinho,  relógios,  etc 

Entre  todas  estas  celebrações,  três  receberam 
ênfase  especial:  o  Culto  de  Pentecostes,  no  dia 
31  de  maio,  que  foi  transmitido  para  o  mundo 
todo  pela  Eurovisão.  Este  culto,  revestido  de  gran- 
de emoção  e  beleza,  na  Catedral  de  São  Pedro. 


contou  com  a  presença  de  altas  autoridades  suí- 
ças e  de  todo  o  mundo.  (É  possível  ver  este  culto 
através  do  site  wwvtf.calvin09.org}  Outro  impor- 
tante evento  foi  o  encontro  internacional  que  ocor- 
reu nos  dias  29  e  30  de  maio  no  Auditório  de 
Calvino,  com  estudos  e  debates  em  torno  da  pes- 
soa e  legado  de  Calvino,  que  contou  com  a  pre- 
sença de  presbiterianos  de  todo  o  mundo.  O  últi- 
mo destes  eventos  foi  a  reunião  dos  Comités  Exe- 
cutivos da  AMIR  e  REC.  sobre  a  qual  falaremos 
abaixo. 

Você  encontrará  todas  as  informações  sobre  es- 
tes eventos  e  mais  sobre  Calvino  no  Portal  da  IPI: 
www.ipib.org 

Mantendo  a  unidade  do 
Espírito  no  vínculo  da  paz 

Este  e  o  tema  da  Assembleia  da  União,  como 
está  sendo  chamada  a  reunião  que  unirá  os  dois 
maiores  organismos  reformados  no  mundo:  a  Ali- 
ança Mundial  de  Igrejas  Reformadas  (AMIR)  e  o 
Conselho  Ecuménico  Reformado  (REC).  A  AMIR 
congrega  75  milhões  de  presbiterianos  e  reforma- 
dos no  mundo,  enquanto  o  REC  reúne  cerca  de 
15  milhões. 

Para  preparar  esta  importante  assembléia,  que 
acontecerá  nos  Estados  Unidos  em  junho  de 
2010,  os  comités  executivos  dos  dois  organis- 
mos tiveram  uma  reunião  histórica  em  Genebra, 
de  20  a  31/5/2009.  Neste  encontro,  foi  discuti- 
da e  aprovada  a  Constituição  do  novo  organismo 
que  receberá  o  nome  de  CMIR  (Co- 
munhão Mundial  de  Igrejas  Refor- 
madas). Nossa  Igreja  é  membro  da 
AMIR  desde  sua  organização  e  há 
mais  de  30  anos  faz  parte  do  seu 
Comité  Executivo,  através  dos  Revs. 
Rubens  Cintra  Damião.  Abival  Pi- 
res da  Silveira,  Áureo  Rodrigues  Oli- 
veira e  Assir  Pereira. 

O  clima  de  paz  e  harmonia  reinan- 
tes nesta  histórica  reunião  do  Co- 
mité Executivo  foi  um  aperitivo  do 
que  se  espera  da  Assembléia  de 
2010,  em  Grand  Rapids.  nos 
EUA,  quando  mais  de  1.200  de- 
legados do  mundo  todo  estarão 
buscando,  não  só  "manter  a  uni- 
dade do  Espírito  no  vínculo  da 
paz",  mas  também  fortalecer  es- 
tes vínculos  para  que  o  mundo 
creia. 


A  cadeira  usadã  por  Calvmo  em  exposição 


O  Rev.  Aesir  é  o  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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°9  CALVINO  -  500  ANOS 


Discurso  do pres/d«nte.a/.«ança  M«nd,a, 

de  Igrelas  Reformadas.  Rev.  0'  Cmon 
„lc><.  por  ocasião  dos  500  Anos  de 

João  CaMnoe  dos  450  anos  da 

Zela  Reformada  Francesa,  em  maio  de 
Toi.  Mo  do  Rev.  Eduardo  Galasso 

Faria   


Irmãos  e  irmás  em  Cristo  pertencentes  à  Igreja 

Reformada  da  França,  este  é  um  grande  dia  não 
apenas  para  a  Igreja  Reformada  Francesa,  mas 
também  para  os  cristãos  reformados  em  todo  o 
globo.  Nesta  noite  estamos  reunidos  na  Universi- 
dade da  Sorbonne  para  celebrar  e  dar  graças  a 
Deus  por  dois  grandes  presentes  dados  pela  Fran- 
ça ao  mundo  e  à  igreja  mundial:  João  Calvino  e  a 
Igreja  Reformada  Francesa. 

É  singular  e  providencial  o  fato  de  que  o  aniver- 
sário dos  500  anos  de  Calvino  e  dos  450  anos 
da  Igreja  Reformada  Francesa  caiam  no  mesmo 
ano.  E  é  muito  apropriado  que  assim  seja,  porque 
foi  Calvino  e  sua  visão  que  deram  origem  a  esta 
Igreja  que,  juntamente  com  outras  herdeiras  suas, 
constituem  este  presente  que  é  oferecido  ao  mun- 
do. Este  movimento,  que  se  iniciou  há  meio  milé- 
nio, alcançou  agora  aquilo  que  Jesus  chamou  de 
"os  confins  do  mundo".  Hoje,  dois  terços  dos 
quase  cem  milhões  de  cristãos  reformados  de  todo 
o  mundo  vivem  ao  sul  do  globo. 

Aqui  estamos,  representando  este  corpo  global, 
a  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas  (que  em 
breve  será  a  Comunhão  Mundial  de  Igrejas  Refor- 
madas), a  fim  de  compartilhar  nossa  divida  de 
gratidão  para  com  a  França  e  a  Igreja  Reformada 
Francesa: 

*  por  João  Calvino,  um  filho  da  França,  que  ins- 
pirou um  movimento  mundial  dos  "reforma- 
dos que  estão  sempre  se  reformando  pela  Pa- 
lavra de  Deus  e  pelo  poder  do  Espirito  Santo"; 

^  pela  Confissão  Galicana.  que  foi  pensada,  se 
não  escrita,  por  João  Calvino,  tornando-se  a 
base  confessional  que  originou  a  Igreja  Refor- 
mada Francesa  e  que  tem  sido  táo  valiosa  para 
as  igrejas  reformadas,  como  a  minha  própria 
e  muitas  outras; 

*  por  ser  a  igreja  que  elaborou  a  forma  de  gover- 
no das  Igrejas  reformadas  em  todo  o  mundo, 
baseada  em  uma  visão  de  liderança 
participativa  no  corpo  de  Cristo; 

*  por  viver  em  fé  e  fidelidade,  muitas  vezes  em 
tempos  difíceis,  nos  últimos  450  anosj 

*  pelos  que  são  alcançados  com  amor,  compai- 
xão, justiça  e  pelo  evangelho  que  esta  igreja 
tem  repartido  em  todos  os  cantos  do  mundo; 

*  por  dar  forma  ao  que  pode  ser  um  ministério 
fiel  em  um  mundo  secular,  pluralista  e 
multicultural  do  século  XXI. 

■*  e  por  ser  um  membro  de  vital  importância  para 
a  comunidade  reformada  mundial  e  para  a 
igreja  ecuménica. 
Por  todos  estes  dons,  nossos  mais  profundos 


Presente  da 
Fiança  p^ra  o 
mundo 


agradecimentos! 

Embora  a  maioria  entre  nós  não  tenha  um  ani- 
versário de  450  anos  para  comemorar,  este  ano 
do  500°  aniversário  de  Calvino  constitui  um  mo- 
mento de  bênção  e  celebração  para  os  cristãos 
reformados  em  todo  o  mundo.  No  domingo  de 
Pentecostes,  a  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Refor- 
madas reuniu  igrejas  reformadas  de  todo  o  mun- 
do incluindo,  com  alegria,  muitas  da  França,  para 


Torre  da  Catedral  de  São  Pedro,  em  Genebra  I 


celebrar  este  jubileu  de  Calvino  na  catedral  de  São 
Pedro,  em  Genebra.  O  evento  foi  transmitido  por 
televisão  para  toda  a  Europa  e  América  do  Norte. 
No  aniversário  de  Calvino,  dia  10  de  julho,  cele- 
brações e  eventos  especiais  serão  realizados  em 
todo  o  mundo. 

Para  concluir  este  ano  de  celebração  de  aniver- 
sário, estamos  particularmente  empolgados  com 
a  expectativa  de  que  as  divisões  na  comunidade 
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reformada  mundial  sejam  sanadas.  Os  dois  mai- 
ores corpos  reformados  globais  (a  Aliança  Mun- 
dial de  Igrejas  Reformadas  e  o  Conselho 
Ecuménico  Reformado)  estarão  unidos  como  um 
único  corpo  global,  a  Comunhão  Mundial  de  Igre- 
jas Reformadas,  espelhando  a  grande  paixão  de 
Calvino  {e  de  Jesus)  pela  unidade  entre  seus  se- 
guidores. 

Como  uma  antecipação  deste  momento  culmi- 
nante e  como  expressão  da  consideração  de  todo 
o  mundo  reformado  pela  Igreja  Reformada  Fran- 
cesa, sinto-me  contente  porque  o  secretário  geral 
Setri  Nyomi  e  eu  estamos  unidos  com  nossos 
correlatos  no  Conselho  Ecuménico  Reformado,  o 
presidente  Peter  Borgdorff  e  o  secretário  geral 
Richard  von  Houten,  para  manifestar-lhes  nossa 
estima  e  esperança  de  que  desempenharão  um 
papel  maior  de  liderança  na  Comunhão  Mundi- 
al, à  semelhança  do  que  já  ocorre  na  Aliança 
Mundial  há  tantos  anos. 


Ao  nos  reunirmos  para  celebrar  e  dar  graças, 
gostaríamos  de  apresentar-lties  também  um  de- 
safio que  estamos  compartilhando  com  todas  as 
Igrejas  reformadas  nesses  anos.  O  própno  Calvino 
ficaria  profundamente  desapontado  se  nosso 
enfoque  principal,  ao  nos  mostrarmos  agradeci- 
dos pelo  seu  aniversário,  fosse  apenas  celebrar  o 
seu  ministério.  Na  verdade,  Calvino  foi  bastante 
claro  ao  dizer  que  não  aceitava  lisonja.  Por  reco- 
mendação própria,  ele  foi  enterrado  em  uma  se- 
pultura não  identificada  para  que  as  pessoas  náo 
focalizassem  a  sua  pessoa  em  primeiro  lugar.  O 
desejo  de  Calvino  seria  que  celebrássemos  seu 
aniversário  fazendo  com  que  sua  compreensão 
da  fé  e  vida  cristãs  se  tornasse  realidade  presen- 
te em  nosso  tempo. 

O  desafio,  portanto,  não  é  exatamente  celebrar 
Calvino  (embora  provavelmente  precisemos  fa- 
zer um  pouco  mais  do  que  Calvino  teria  deseja- 
do), mas  examinar  seu  legado  para  uma  renova- 
ção de  testemunho  fiel  em  nosso  tempo  -  procu- 
rando saber  dele  próprio  o  que  pode  significar 
conduzir  uma  revolução  calvinista  na  França  do 
século  XXI!  A  AMIR,  em  um  belo  livro  -  O  Legado 
de  Joào  Calvino  -  fez  um  esforço  para  destacar 
três  temas  que  Calvino,  em  sua  época,  conside- 
rava importantes  e  que  acreditamos  serem  im- 
portantes também  para  o  nosso  tempo. 

O  primeiro  tema  é  o  chamado  para  partilhar- 
mos da  paixão  de  Calvino  quanto  ao  dom  da 
comunhão.  Calvino  tinha  uma  profunda  paixão 
pelo  significado  da  comunidade  e  da  koinonia 
manifestadas  na  comunidade  cristã  local  pela  par- 
ticipação regular  na  ceia  do  Senhor  e  pela  unida- 
de com  a  igreja  universal.  Embora  o  legado  de 
Calvino  tenha  conduzido  a  divisões  na  igreja  (mes- 
mo entre  os  cristãos  reformados),  era  intensa  sua 
paixão  pela  unidade  e  pela  comunidade. 

Calvino  defendia  a  participação  semanal  na  ceia 
do  Senhor  como  uma  complementação  à  ênfase 
na  pregação  da  Palavra,  embora  ele  nunca  tenha 
conseguido  realizar  Isso  em  Genebra.  Ele  via  na 


eucaristia  a  expressão  mais  profunda  de  nossa 
unidade  com  Cristo  e  com  os  outros.  Em  nível 
global,  Calvino  sempre  estava  trabalhando  pela 
unidade  e  o  testemunho  comum  entre  os  cnstâos. 
Em  certa  ocasião,  ele  escreveu  para  o  arcebispo 
Cranmer  que  desejaria  ar- 
dentemente "atravessar  dez 
mares"  se  isso  ajudasse  a 
causa  da  unidade  cristã. 

Em  nosso  mundo  pós-mo- 
derno  este  anseio  pelo  dom 
da  comunidade  é  mais  for- 
te que  nunca.  Em  um  mun- 
do fragmentado  e  individu- 
alista, a  Igreja  é  chamada  a 
ser  uma  autêntica  comuni- 
dade de  Cristo,  assim  como 
para  expressar  essa  unida- 
de de  modo  regular  em  tor- 
no da  mesa  do  Senhor.  So- 
mos também  chamados  a 
recuperar  uma  de  nossas  ca- 
racterísticas reformadas  que 
é  a  de  sermos  lideres  no 
mundo  ecuménico.  Precisa- 
mos nos  lembrar  sempre  que  somos  ecuménicos 
porque  somos  reformados.  Em  um  mundo  e  em 
uma  igreja  fragmentados,  onde  muitos  dos  maio- 
res conflitos  estão  concentrados  na  diferença  reli- 
giosa, o  chamado  de  Calvino  ao  dom  da  comu- 
nhão é  mais  relevante  do  que  nunca. 

O  segundo  tema  que  destacamos  se  encontra 
no  centro  do  chamado  da  Aliança  Mundial  de  Igre- 
jas Reformadas,  que  é  fazer  um  pacto  em  favor 
da  justiça.  Um  dos  temas  constantes  de  Calvino 
foi  a  soberania  de  Deus,  Calvino  ficana  indignado 
diante  do  atual  fenómeno  da  privatização  da  reli- 
gião. Ele  deixou  muito  claro  que  Deus  é  soberano 
em  todas  as  esferas  da  vida  e  que  nós,  como  cns- 
tâos, fomos  eleitos  não  para  viver  para  nós  mes- 
mos, antes  viver  para  a  glória  de  Deus  e  estarmos 
ativamente  envolvidos  na  busca  das  "boas  novas 
para  os  pobres,  liberdade  para  os  oprimidos  e 
libertação  para  os  cativos"  (Lc  4.18).  Em  Gene- 
bra, Calvino  não  estava  preocupado  apenas  com 
a  edificação  da  igreja,  mas  também  com  a  conso- 
lidação do  Hospital  Geral,  que  servia  como  uma 
rede  de  seguro  social  para  os  despossuídos,  aco- 
lhendo os  imigrantes  e  construindo  uma  ordem 
social  em  que  reinasse  a  justiça. 

Para  a  comunidade  mundial  reformada,  este  cha- 
mado levou  a  adoçáo  de  um  "pacto  em  favor  da 
justiça  na  economia  e  sobre  a  terra"  por  meio  da 
Confissão  de  Acra.  Como  um  movimento  que  é 
constituído  muito  menos  pelas  pessoas  de  classe 
média  na  França  ou  nos  Estados  Unidos  e  muito 
mais  pelos  mais  pobres  do  mundo  em  lugares 
como  o  Sudão.  Malawi.  Guatemala  e  Indonésia, 
tivemos  nossos  olhos  abertos.  Somos  parte  de 
uma  "igreja  dos  pobres".  Somos  chamados  a  com- 
preender que  a  pobreza  e  a  opressão  em  nosso 
mundo  não  são  apenas  moralmente  erradas,  mas 
fundamentalmente  uma  afronta  a  Deus,  que  so- 
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mos  chamados  a  mudar.  Em  um  tempo  em  que 
o  abismo  entre  ricos  e  pobres  continua  a  crescer, 
milhões  vivem  em  profunda  pobreza  e  a  destrui- 
ção do  meio  ambiente  prossegue  acelerada,  so- 
mos chamados  a  nos  levantar  contra  as  forças 
do  império  do  nosso  tempo  e 
estar  à  frente  de  um  movi- 
mento em  prol  da  justiça  na 
economia  e  na  terra. 

O  terceiro  tema  trata  da  san- 
tidade de  vida  e  do  meio  am- 
biente. Calvino  náo  está  total- 
mente qualificado  para  ser 
chamado  um  "teólogo  verde", 
mas  é  interessante  ler  seus  ser- 
mões sobre  o  Deuteronômio 
e  notar  sua  profunda  paixão 
pela  natureza,  sua  indignação 
diante  daqueles  que,  especi- 
almente em  tempo  de  guerra, 
haveriam  de  destruir  a  ordem 
criada,  bem  como  pelo  seu 
senso  da  presença  de  Deus  na 
criação.  Calvino  tinha  idênti- 
ca paixão  pela  vida  humana 
e  uma  repugnância  para  com  a  guerra. 
Frequentemente,  ele  admoestava  os  cristãos  re- 
formados da  França  que  estavam  enfrentando  vi- 
olência e  perseguição  por  causa  de  sua  fé  para 
não  responderem  com  a  mesma  moeda.  Calvino 
sabia  que  violência  traz  violência  e  é  contrária  à 
vontade  de  Deus. 

Este  chamado  a  ser  pacificadores  não  poderia 
ser  mais  urgente  nos  dias  de  hoje.  Vivemos  em 
uma  época  de  guerra,  pirataria,  terrorismo,  vio- 
lência doméstica,  abuso  dos  direitos  humanos  e 
destruição  sem  medida  do  meio  ambiente.  Como 
cristãos  reformados,  somos  chamados  a  cami- 
nhar em  uma  direção  diferente  para  levar  nossas 
comunidades  a  viver  demonstrações  de  amor, 
compaixão,  justiça  e  apoio  mútuo.  É  uma  ordem 
difícil,  mas  é  a  vontade  de  Deus. 

O  próprio  Calvino  nem  sempre  vivenciou  esta 
sua  visão,  mas  ele  sabia  em  seu  íntimo  que  Deus 
nos  elegeu  para  um  propósito.  Tal  propósito  in- 
clui a  resposta  ao  amor  de  Deus,  vivendo  em 
comunidade,  lutando  pela  justiça  e  respeitando 
a  santidade  da  vida.  Ele  sabia  que  essas  realida- 
des estão  no  centro  das  intenções  de  Deus  para 
com  a  humanidade  e,  assim,  constituem  nosso 
chamado  comum.  Se  há  algo  mais,  amigos,  é 
que  estas  coisas  são  mais  urgentes  no  século 
XXI  do  que  no  século  XVI. 

Queira  Deus  abençoar  ricamente  a  Igreja  Refor- 
mada Francesa  na  celebração  do  seu  aniversário 
de  450  anos  e  que,  olhando  para  frente,  ela  pos- 
sa ser  uma  comunidade  testemunhando  a  reden- 
ção nos  anos  futuros.  E  que  Deus  abençoe  rica- 
mente a  comunidade  reformada  global  ao  cami- 
nharmos para  nossa  segunda  metade  de  um  mi- 
lénio como  povo  "reformado,  sempre  se  reforman- 
do pela  Palavra  de  Deus  e  o  poder  do  Espírito 
Santo!" 
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Calvino  entre  Paulo 


REV.  LYSIAS  OLIVEIRA  DOS  SANTOS 

VI  -  Calvino 
entre  a 
teologia  de 
Colossenses  e 
as  profecias 
de  Naum 

A)  Calvino  e  a 
epístola  aos 
Colossenses 

"Cristo  é  o  próprio  objeto  da 

fé     (Calvino,  comentando  Cl  1.4) 

1)  Algumas  observações 

Alem  dos  papistas  -  Dada  a  natureza  mais 
teórica  da  carta.  Calvino  acrescenta  aos  seus 
ataques  constantes  à  Igreja  católica  o  com- 
bate aos  teólogos  e  filósofos  que  defenderam 
pontos  de  vistas  diferentes  do  corpo  doutriná- 
rio que  ele  pregava. 

■  a)  Na  linha  teológica,  seu  alvo  principal 
são  os  arianos,  seguidores  dos 
ensinamentos  de  Ário,  teólogo  do  século 
IV.  Diz  ele  que,  devido  ao  constante  deba- 
te com  Ário,  os  teólogos  antigos  procura- 
ram dar  uma  interpretação  filosófica  para 
a  expressão  "imagem  do  Deus  invisivel" 
(1.15),  referente  a  Cristo,  e  não  percebe- 
ram que  Paulo  náo  estava  preocupado  com 
a  essência  da  pessoa  de  Cristo,  mas  em 
ensinar  que  Cristo  é  o  Deus  que  se  tornou 
visível  para  a  nossa  salvação.  Igualmen- 
te, quando  Paulo  se  refere  a  Cristo  como 
"o  primogénito  de  todas  as  criaturas" 
(1.15),  ele  não  concorda  com  o  pensa- 
mento ariano  de  que  Jesus  é  criatura  de 
Deus.  mas  diz  que  Paulo  está  aí  tratando 
da  ressurreição  de  Cristo,  o  que  está  mais 
claro  alguns  versos  à  frente  Ív.l8).  Comen- 
tando Cl  1.22.  ele  contraria  também  os 
celestianos  e  pelagianos,  seguidores  de 
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Celestino  e  de  Pelágio,  que  ensinavam  a  possi- 
bilidade da  perfeição  sem  o  ato  redentor  de 
Cristo. 

■  b)  Partindo  da  recomendação  de  Paulo  sobre 
o  engano  da  filosofia  (2.8),  Calvino  diz  que 
Paulo  não  é  contra  a  filosofia,  mas  contra  to- 
das as  explicações  engenhosas  que  contrari- 
am os  ensinamentos  da  Biblia.  Assim,  ele  con- 
trapõe o  conhecimento  que  vem  de  Deus  ao 
conhecimento  meramente  humano  (1.9). 
Calvino  usa  o  verbo  filosofar  em  um  sentido 
negativo,  referindo-se  exatamente  a  estas  es- 
peculações que  ele  condena.  Por  exemplo,  ele 
identifica  as  dignidades  de  1.16  com  os  an- 
jos, mas  condena  os  que  com  base  neste  ver- 
so "filosofam"  sobre  uma  hierarquia  dos  seres 
angelicais.  E  dá  quatro  razões  pelas  quais  os 
anjos  sáo  inferiores  a  Cristo:  foram  criados  por 
ele;  foram  criados  para  ele;  Jesus  existe  antes 
de  toda  a  criação;  eles  são  sustentados  pelo 
poder  de  Cristo.  (1.17).  Contudo,  Calvino  tem 
dificuldade  para  explicar  a  inclusão  dos  anjos 
no  plano  de  reconciliação  de  Deus  em  Cristo 
(1.20),  a  ponto  de  se  apegar  a  Jó  4.18  para 
dizer  que  Deus  encontra  iniquidade  até  em  seus 
anjos 

■  c)  Salmos  e  hinos  -  (3.16-17)  Calvino  obser- 
va que  todos  os  departamentos  devem  estar 
unidos  a  serviço  da  edificação  da  igreja.  Por 
isso.  náo  se  deve  confundir  a  hora  dos  cânticos 
com  os  momentos  de  diversão  proporciona- 
dos pela  música  secular.  Eles  devem  ser  para 
o  louvor  de  Deus.  mas  nem  por  isso  deixam 
de  ser  fortes  e  alegres.  Ele  entende  os  três  ti- 
pos de  cânticos  assim:  salmos,  cânticos  com 
acompanhamento  instrumental;  hinos,  cânticos 
de  louvor  a  Deus;  cânticos,  hinos  cujo  conteú- 
do versa  sobre  outros  assuntos  além  da  glori- 
ficação a  Deus,  como  história,  exortaçáo.  dou- 
trina. E  as  expressões  espirituais,  açôes  de 
graças  e  no  coração  querem  dizer  que  os  hinos 
não  podem  ser  frívolos,  mas  têm  de  ser  agra- 
dáveis e  sentidos  no  coração.  O  mais  ele  já 
disse  em  Efésios  (5.  19-21),  onde  "as  mes- 
mas coisas  são  ditas  quase  palavra  por  pala- 
vra" 

2)  Um  exemplo  da  exegese 
de  Calvino  á  epístola  aos 
Colossenses 

Cadé  a  carta  aos  Laodicenses?  iCI  4.16)  -  Quan- 
to á  intrincada  recomendação  de  Paulo  para  que 
esta  epistola  fosse  lida  em  Laodicéia  e  que  a  car- 


ta enviada  àquela  cidade  fosse  lida  em  Colossos 
(4.16),  Calvino  tem  uma  curiosa  interpretação. 
Ele  não  acredita  que  haja  uma  carta  escrita  por 
Paulo  à  igreja  de  Laodicéia,  mas,  sim,  uma  carta 
escrita  pela  igreja  de  Laodicéia,  endereçada  a  Pau- 
lo. Como  a  resposta  de  Paulo  interessava  tam- 
bém à  igreja  de  Colossos,  ele  a  envia  para  lá, 
para  que  leiam,  enviem  depois  para  Filadélfia  e 
tomem  conhecimento  das  preocupações  contidas 
na  carta  de  Laodicéia.  Assim,  ele  nega  a  autenti- 
cidade uma  carta  de  Paulo  aos  laodicenses,  que 
apareceu  em  alguns  manuscritos  latinos  da  Ida- 
de Média. 

B)  Calvino  e  as 
profecias  de  Naum 

Vs  príncipes  só  progredirão  se 
praticarem  tais  artimanhas 
(roubo,  enganos,  etc.)  (Calvino, 

comentando  Na  3.4) 

1)  Algumas  observações 

■  a)  Um  pouco  de  critica  literária 
Comentando  1.2,  ele  diz  que  não  tem  a  me- 
nor dúvida  de  que  as  palavras  com  as  quais  o 
poder  de  Deus  é  descrito  o  profeta  as  empres- 
tou de  Ex  34,  texto  que  mostra  as  ordens  de 
Deus  após  Moisés  ter  quebrado  as  primeiras 
tábuas  da  Lei.  Declara  mais  que  os  profetas 
se  inclinavam  sempre  a  formular  suas  doutri- 
nas a  partir  dos  livros  de  Moisés.  Esta  afirma- 
ção foi  considerada  tão  corajosa,  a  ponto  de 
séculos  depois  (1846)  um  dos  seus  traduto- 
res para  o  inglês  protestar  em  nota,  dizendo 
que  os  profetas  não  "emprestaram"  de  nin- 
guém as  suas  palavras,  mas  que  as  recebe- 
ram diretamente  do  Espírito  Divino.  Diz  ainda 
que  esta  afirmação  não  é  típica  do  Reformador 
e  que  ele  a  deve  ter  adotado  de  um  dos  Pais 
da  igreja. 

M  b)  A  fragilidade  humana 

Ao  comentar  o  texto  que  diz  que  as  monta- 
nhas tremem,  derretem-se  e  sáo  queimadas 
pelo  fogo  diante  da  presença  do  Senhor  (1.5), 
Calvino  deixa  belas  palavras  sobre  a  fragilida- 
de humana.  "Se  as  sólidas  montanhas  se  des- 
fazem como  neve  ou  cera,  o  que  será  dos  mi- 
seráveis seres  humanos,  semelhantes  à  som- 
bra ou  a  uma  aparição?  Eles  se  desfarão  tão 
logo  Deus  manifeste  a  sua  ira,  pois  as  pesso- 
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as  passam  como  uma  sombra  (SI  39).  Esta 
comparação  deve  ser  lembrada  por  nós  sem- 
pre que  o  esquecimento  de  Deus  nos  leve  a 
provocar  a  sua  ira." 

B  c)  A  doutrina  do  profeta 

Calvino  emprega  a  palavra  "doutrina"  em  vári- 
os sentidos  com  respeito  a  Naum  e  suas  pro- 
fecias. Ela  pode  referir-se  ao  plano  traçado  pelo 
profeta  de  nào  entrar  imediatamente  no  as- 
sunto do  livro:  a  destruição  da  cidade  de  Nínive, 
mas  introduzir  sua  exposição  com  uma  apre- 
sentação minuciosa  de  Deus  como  o  vingador 
de  seu  povo.  Ele  chama  de  doutrina  de  Moisés 
o  texto  de  Ex  34  que.  na  verdade,  é  uma  des- 
crição dos  acontecimentos  no  monte  Sinai.  Dá 
também  um  exemplo  de  doutrina  aplicada, 
quando  o  profeta  usa  suas  pesadas  profecias 
contra  os  assírios,  como  forma  de  consolação 
para  o  seu  povo.  Cita  uma  das  doutrinas  de 
Naum:  "Cada  vez  que  o  impio  causa  a  nós 
aflições,  ele  está  provocando  uma  guerra  con- 
tra Deus".  Finalmente,  ele  chama  de  "boa  dou- 
trina" os  pontos  mais  importantes  do  livro. 

■  d)  Deus  e  as  grandes  cidades 

Porque,  interroga  Calvino,  Deus  destruiu  uma 
cidade  tão  bela  como  Nínive  (3.4)?  A  res- 
posta, diz  ele,  está  nas  duas  figuras  empre- 
gadas pelo  profeta:  a  "encantadora  prostitu- 
ta" e  "a  mestra  das  feitiçarias".  Esta  lingua- 
gem não  é  novidade,  diz  Calvino,  pois  os 
profetas  são  irreverentes  para  com  as  gran- 
des cidades  e  enfrentam  com  a  sua  fragili- 
dade as  grandes  potências.  Naum  refere-se 
aí  à  artificialidade  de  sua  beleza  e  ao  enga- 
no de  suas  atraçóes.  E  Calvino  emprega  qua- 
tro páginas  de  seu  livro  para  ampliar  a  pro- 
fecia para  todos  os  governos  do  mundo  e 
falar  do  terror,  da  violência  e  dos  enganos 
empregados  pelas  grandes  potências.  Sobre 
as  artimanhas  enganosas  é  bom  lembrar  que, 
na  introdução  a  Naum.  Calvino  recorda  que 
a  Assíria  se  apresentou  de  início  como  pro- 
tetora  de  Israel  contra  o  Egito  e  a  Síria.  Mas, 
na  sua  opinião,  o  peso  das  acusações  está 
na  segunda  parte  do  verso,  que  diz  que  Nínive 
vendia  os  povos  com  os  seus  enganos,  "pois 
vemos  que  até  nos  nossos  dias  os  príncipes 
jogam  os  inocentes  uns  contra  os  outros  e 
os  vendem  sem  nenhuma  vergonha.  Para 
aumentar  seu  poder  eles  os  entregam  nas 
mãos  dos  inimigos,  Isto  é  táo  claro  nos  nos- 
sos dias  que  não  necessito  de  mais  explica- 
ções." 


2)  Exemplo  de  uma 
exegese  de  Calvino  no  livro 
de  Naum 

Naum  2.  11-12  -  Não  é  leão,  o  que  é  entào? 

Calvino  vê-se  aturdido  dentro  de  uma  "cova  dos 
leões",  dois  pequenos  versos  onde  aparecem  fa- 
mílias completas  de  leôes:  o  leão,  a  leoa,  o  leâo 
velho,  o  leão  jovem  e  o  filhote  do  leão. 

Calvino  procura  estabelecer  uma  hierarquia  na 
família  dos  leões.  Embora  a  primeira  palavra  se)a 
feminina,  ele  traduz  por  "leões",  os  chefes  da  fa- 
mília. Seguem  os  "jovens  leões",  tradução  de  pa- 
lavra que  pode  significar  apenas  "leõezinhos". 
Depois  vêm  os  "leões  velhos",  traduzindo  uma 
palavra  feminina  geralmente  entendida  por  "leoa" 
e,  finalmente,  o  "filhote",  aparecendo  apenas  le- 
ões machos  no  verso  11.  No  verso  seguinte,  apa- 
recem as  leoas  e  os  filhotes  como  total  depen- 
dência da  distribuição  da  caça  feita  pelos  leões 
machos.  Parece  mais  uma  família  de  humanos 
quinhentistas  do  que  no  meio  dos  leões,  onde  a 
fêmea  é  bem  mais  independente. 

Mas  nào  devemos  culpar  Calvino  porque,  se 
comparamos  as  diferentes  traduções  destes  ver- 
sos, veremos  que  os  tradutores  têm  a  mesma 
luta  com  este  bando  de  leôes.  O  importante  é 
que  Calvino  captou  bem  a  metáfora:  Nínive,  com 
seus  príncipes,  chefes  e  conselheiros,  bem  como 
suas  esposas,  vivia  na  segurança  e  ferocidade 
dos  leões.  "Gostaria  que  isto  só  acontecesse  em 
Nínive.  Mas.  como  em  um  espelho,  vemos  o  que 
acontece  nos  nossos  dias  como  em  todas  as  ida- 
des, nos  grandes  impérios.  Os  leões  caçam  o 
suficiente  para  os  seus.  mas  os  poderosos  são 
insaciáveis.  E  há  algumas  'leoas'  que  ultrapas- 
sam os  maridos  em  empáfia  e  crueldade". 

C)  Calvino  entre  a 
teologia  de 
Colossenses  e  as 
profecias  de  Naum 

1)  Quem  fala? 

Quando,  em  Naum.  o  texto  transmite  uma  or- 
dem direta  a  alguém  (2.9).  o  profeta  assume  a 
pessoa  de  Deus,  pois  ele  age  sob  o  comando  e 
autoridade  de  Deus.  Calvino  diz  que  esta  é  uma 
pratica  muito  comum  entre  os  profetas.  Quando, 
porém,  o  texto  usa  a  pnmeira  pessoa  (eu)  (2.13), 
Calvino  diz  que  o  profeta  introduz  aí  Deus  como 


aquele  que  fala.  No  caso  de  Co/ossenses,  a  de- 
terminação de  quem  fala  fica  mais  complica- 
da, pois  Deus  só  fala  a  nós  por  meio  de  Cristo 
ou.  nas  palavras  de  Calvino.  Cristo  é  o  Profes- 
sor nomeado  por  Deus  para  nos  ensinar.  Dal  o 
cuidado  do  Reformador  em  estar  indicando: 
"Aqui  a  epístola  fala  do  Pai";  "aqui  há  uma 
mudança  de  pessoa,  pois  a  mesma  coisa  que 
antes  Paulo  declarou  como  sendo  do  Pai  agora 
ele  afirma  com  respeito  ao  Filho." 

2)  Os  dofs  retratos  de  Deus 

Calvino  movimenta-se  muito  bem  entre  as 
duas  representações  de  Deus  nos  dois  livros 
aqui  examinados.  O  próprio  Calvino  chama  o 
Deus  de  Naum  de  "o  Deus  Vingador"  que  se 
manifesta  terrível  para,  sem  piedade,  vingar  o 
seu  povo  da  grande  opressão  dos  assírios.  Ain- 
da explica  que,  se  a  vingança  não  é  Imediata, 
não  quer  dizer  que  Deus  e  relapso,  pois  logo 
ela  virá.  Quando,  no  meio  da  figura  do  Vinga- 
dor, aparece  a  afirmação  de  que  Deus  é  bom 
(1.7),  ele  se  apressa  em  explicar  que  Deus  não 
muda  como  o  Prometeu  da  mitologia  grega, 
mas  é  bom  para  os  que  lhe  obedecem.  Por 
outro  lado,  o  Deus  de  Co/ossenses  é  o  "Deus 
Pacificador"  que  está  em  Cristo  reconciliando 
o  mundo  consigo.  Calvino  sente-se  à  vontade 
para  explicar  este  ato  da  reconciliação  divina, 
estendendo-a  até  aos  anjos,  como  vimos.  Mas 
ela  tem  limites,  pois  ímpios  que  não  se  arre- 
penderem não  serão  reconciliados  e  muito 
menos  o  Diabo. 

3)  Igreja  e  Reino 

Calvino  repete  várias  vezes,  comentando 
Naum,  aquilo  que  deixou  bem  claro  em  outros 
lugares.  Ele  chama  o  povo  de  Israel  de  Igreja, 
pois  acredita  na  continuidade  e  no  progresso 
do  plano  redentor  de  Deus.  Isto  fica  claro  na 
comparação  do  uso  que  ele  faz  da  palavra  igre- 
ja nos  dois  livros  aqui  estudados.  Em 
Colossenses.  a  igreja  está  definitivamente  cons- 
tituída como  o  corpo  que  tem  por  cabeça  o 
próprio  Cristo.  Reino,  porém,  tem  sentidos  bem 
diferentes  nos  dois  livros:  os  reinos  deste  mun- 
do, com  a  sua  estrutura  leonina,  em  Naum  e, 
em  Colossenses,  o  reino  de  Cristo  que  domina 
desde  o  Oriente  até  o  Ocidente,  no  qual  entra- 
mos pela  ressurreição,  que  se  opõe  ao  reino 
das  trevas  de  Satanás,  diferente,  diz  Calvino, 
do  reino  monstruoso  do  Papa. 

o  Rev.  Lyslas  é  pastor  da  6"  IPI  de  Sorocaba.  SP.  e 
professor  do  Semfr\àrlo  Teológico  de  São  Paulo 
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CALVINO  -  500  ANOS 


ATOS  OFICIAIS 


(  <  C  Consultas  sobre  Calvino 


Sou  Lucas,  da  IPI  de  Curitiba,  PR.  LI  o 
artigo  em  O  Estandarte  sobre  Calvino  e  a 
carta  aos  Efésios  e  fiquei  multo  curioso 
sobre  o  tema  da  predestinação.  Ainda 
sobram  multas  dúvidas  em  relação  ao 
tema.  Gostaria  de  saber  se  você  poderia 
me  recomendar  um  bom  material  para 
estudo. 

Há  um  livro  editado  no  nosso  Seminário  e 
publicado  pela  Pendão  Real:  Grandes 
Temas  da  Tradição  Reformada.  Veja  nele 
o  artigo  "Vocação  na  tradição  reformada" 
que  trata  do  assunto.  Olhando  no  índice 
onomástico,  você  encontra  em  outras 
partes  do  livro  alguma  coisa  sobre  o 
assunto  também.  No  livro  História  da 
Teologia,  de  Bengt  Hágiund.  você 
encontrará  o  assunto  na  opinião  dos 
principais  pensadores  do  cristianismo, 
incluindo  o  de  João  Calvino. 


Meu  nome  é  Olívia  Inocência  Castilho  de 
Assis.  Minha  Igreja  éal^  IPI  de  São  José 
do  Rio  Preto.  SP.  A  minha  pergunta  é: 
Qual  a  opinião  de  Calvino  sobre  o  seguinte 
versículo:  "O  ódio  excita  contendas,  mas 
o  amor  cobre  todas  as  transgressões"  (Pv 
10.12). 


Infelizmente,  não  chegou  até  nós  estudos 
de  Calvino  sobre  os  Provérbios.  Por  isso. 
eu  examinei  o  texto  de  Romanos  12. 14. 
1 7-21,  onde  Paulo  recomenda  a  prática 
dos  pensamentos  contidos  em  Provérbios 
10.12.  Em  resumo,  são  estes  os 
comentários  do  Reformador: 
Em  verdade,  é  muito  difícil  a  prática 
destes  ensinamentos.  Talvez  uma  entre 
cem  pessoas  estivesse  disposta  a  praticá- 
los.  Mas  é  preciso  levar  em  conta  o 
seguinte: 

a)  Deus  nos  ajuda,  eliminando  em  nós  os 
sentimentos  de  amargura  para  podermos 
perdoar  e  agir  sem  ressentimentos. 

b)  Deus  nos  ensina  a  trocar  o  "mal  por 
mal"  por  atos  de  bondade.  Nossos  atos 
de  bondade,  contudo,  não  devem  anular 
os  princípios  fundamentais  da  fé  cristã. 
Dai  a  obsen/ação:  ~o  que  depender  de  vós ". 

c)  A  prática  destes  ensinamentos  é  uma 
prova  da  vitória  do  bem  sobre  o  mal. 
Sobre  a  expressão  "brasas  sobre  a 
cabeça".  Calvino  entende  assim:  "O 
espínto  do  nosso  inimigo  será  quebrantado 
e  ele  ou  será  comovido  pela  bondade  ou 
ficará  atormentado  pela  sua  consciência, 
fulminada  pela  nossa  bondade". 


Rev.  Lyslas  Oliveira  dos  Santos 


É  verdade  que  Calvino  não  comentou  o 
livro  do  Apocalipse  porque  ele  não  o 
tinha  como  livro  inspirado? 


Calvino  expôs  a  Bíblia  em  seus  sermões, 
aulas  académicas  e  comentários  de 
quase  todos  os  livros  do  Novo  Tes- 
tamento. A  razão  porque  não  comentou 
o  Apocalipse  continua  sendo  um 
enigma.  Alguém  do  seu  tempo  disse  ter 
visto  um  comentário  do  Apocalipse 
escrito  pelo  Reformador,  mas  não  há 
nenhuma  certeza  quanto  a  isto.  Calvino 
não  foi  um  critico,  como  Lutero,  da 
inspiração  dos  livros  da  Bíblia.  Pelo 
contrário,  era  bem  consen/ador  neste 
ponto,  chegando  a  afirmar  que  o  Espírito 
Santo  é  o  autor  da  Bíblia.  Por  outro  lado. 
de  início,  ele  planejou  comentar  todos 
os  livros  da  Bíblia,  mas  quase  desistiu 
deste  propósito,  devido  às  suas  muitas 
ocupações  e  ao  seu  precário  estado  de 
saúde.  Ele  começou  por  Romanos  e 
continuou  petas  epístolas  de  Paulo, 
interessado  que  estava  em  fazer  uma 
pastoral  para  a  igreja.  Considerando 
estas  dificuldades  que  tinha  para 
escrever  e  sua  morte  precoce,  é  possível 
que  não  tenha  conseguido  completar  o 
seu  plano  inicial.  Sobre  as  condições 
na  qual  Calvino  produziu  seus 
comentários,  veja  o  meu  artigo  na 
revista  Teologia  e  Sociedade,  do 
Seminário  de  São  Paulo,  novembro  de 
2007. 


Preparando  o 
novo  texto 

Se  o  leitor  quiser  saber  a  opinião  de  Calvino 
sobre  um  texto  particular,  pode  comunicar- 
se  com  a  redação  do  jornal  ou  diretamente 
conosco  (R.  Artur  Gomes.  552  -  Centro  - 
CEP  18035-490  -  Sorocaba.  SP.  Fone: 
(15)  3232-7697.  lyslasosmg.com.br). 


J 


O  Rev.  Lyslas  é  pastor  da  6--  /W  de  Sorocaba.  SP.  e  professor  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 


Reabilitação 
aos  ofícios 
eclesiásticos 


o  Presbitério  de  Campinas  informa  que,  no  dia  29/5/ 
2009,  em  sua  31^  Reunião  Extraordinária,  decidiu  rea- 
bilitar aos  ofícios  eclesiásticos  o  Rev.  José  Fagundes  Dias. 

Presb.  Matias  Soares  de  Oliveira,  secretário  executivo 


(  (  C  DATAS 

EVENTOS 


2-  Encontro  das 
Famílias  do  Sínodo 
São  Paulo 

Vem  aí  mais  um  Day  Camp! 

Será  no  dia  17/10/2009.  sábado,  das  8h00 
às  17h00,  o  2°  Encontro  das  Famílias  do  Sínodo 
São  Paulo.  Será  um  dia  de  muita  comunhão  e 
confraternização  entre  as  nossas  igrejas.  "Portan- 
to, venha  desfrutar  da  amizade  com  aqueles  cuja 
companhia  você  pode  desfrutar  não  somente  ago- 
ra, mas  por  toda  a  eternidade"  {Osvyald  Smith). 

E  com  muita  alegria  que  estamos  preparando 
este  encontro  que  irá  abençoar  a  vida  da  igreja. 
Será  um  dia  de  paz.  harmonia  e  tranquilidade 
junto  à  natureza. 

Local 

Clube  Rincão,  na  Estrada  do  Jaceguava,  2.222, 

Jaceguava 

Site 

www.rincaopousadaelazer.com.br  - 
E-mail:  rincão. eventoscS)hotmail. com 
Referência 

Próximo  ao  Autódromo  de  Interlagos.  São  Paulo,  SP 
O  clube  oferece:  piscinas,  playgrounds  cobertos,  par- 
que eletrônico,  tirolesa,  cama  elástica,  quadra 
poliesportiva.  fazendinha,  parque  de  diversões,  pon- 
te do  rio  que  cai.  mirante,  oca,  mmi-zoo,  etc 
Preços 

O    Crianças  -  O  a  3  anos.  isentas; 

O    4  a  9  anos,  R$  25.00; 

O    acima  de  10  anos.  R$  35,00 

Incluso:  café  da  manhã,  almoço  e  lanche  à  tarde 

1)  Programe-se  e  pague  em  3  vezes  -  agosto,  se- 
tembro e  até  9  de  outubro. 

2)  Outras  informações  com  o  Coordenador  Local  de 
Adultos  de  sua  igreja. 

Presb.  Adallton  Alves  de  Souza,  coordenador  de 
adultos  (Res.  2962-6884:  Com.  2694-6168; 
Cel.  92S1-712G:  adallton.as@gmaH.com) 


lllll 
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PRATICA  PASTORAL 


A  criminalização 
dos  movimentos 


sociais 


Como  igreja,  somos 
chamados  a  tomar 
posições  diante  dos 
desafios  na 
sociedade  em  que 
vivemos  e  não 
podemos  nos  omitir, 
fícando  fechados  em 
nossos  templos 


REV.  MARCOS  NUNES  DA  SILVA 

Nos  dias  4  e  5  de  junho,  foi  realizada  mais 
uma  assembléia  da  CESE  (Coordenadorla 
Ecuménica  de  Serviço),  na  cidade  de  Salvador, 
BA.  Eu  e  a  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  (2^ 
vice-presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil)  estivemos  presentes  como  representan- 
tes da  IPl  do  Brasil.  A  CESE,  da  qual  a  nossa 
igreja  é  membro,  tem  realizado  um  trabalho  ma- 
ravilhoso de  apoio  a  pequenos  projetos  e  aos 
movimentos  sociais  em  todo  o  Brasil,  especial- 
mente no  Norte  e  Nordeste.  Nessa  assembléia, 
houve  uma  mesa  composta  por  pessoas  que 
lutam  pelos  direitos  humanos  e  também  por 
pessoas  que  militam  nos  movimentos  sociais, 
para  debaterem  sobre  a  criminalização  dos 
movimentos  sociais.  Mas  o  que  sào  os  movi- 
mentos sociais?  Quem  faz  parte  desses  movi- 
mentos? São  perguntas  que  precisam  ser  res- 
pondidas para  compreendermos  essa 
criminalização. 

Os  movimentos  sociais  sào  organizações,  pro- 
jetos ou  ações  de  pessoas  que  lutam  pelos  seus 
direitos  em  vários  segmentos  da  sociedade. 
Estão  entre  eles  os  quilombolas,  os  sem-terra, 
os  sem-teto,  os  índios,  moradores  de  rua,  etc. 
Todos  esses  movimentos  têm  sofrido  constan- 
tes ataques  da  mídia  e  de  segmentos  da  socie- 
dade que  têm  Interesses  nessa  criminalização, 
além  de  outros  por  ignorância  e  falta  de  conhe- 
cimento do  que  sejam  esses  movimentos, 

O  assunto  é  polémico,  mas  não  podemos  nos 
omitir  diante  de  tanta  violência.  Por  outro  lado, 
não  estou  sacralizando  os  movimentos  soci- 
ais, pois,  como  todo  ajuntamento  humano, 
apresentam  erros.  Mas  também  não  podemos 
demonizá-los  simplesmente  nos  apegando 
àquilo  que  a  mídia  nos  mostra.  Como  igreja, 
somos  chamados  a  tomar  posições  diante  dos 
desafios  na  sociedade  em  que  vivemos  e  não 
podemos  nos  omitir,  ficando  fechados  em  nos- 
sos templos.  Karl  Barth.  teólogo  protestante 
suíço  (1886-1968),  dizia  que  o  teólogo  tem  de 
estar  com  a  Bíblia  em  uma  das  mãos  e  o  jornal 
na  outra.  Isso  significa  que  a  igreja,  em  sua 
pratica  pastoral,  deve  estar  atenta  aos  aconte- 
cimentos do  seu  tempo  para  ser  verdadeiramen- 
te relevante  na  sociedade  em  que  está  inserida. 

O  senso  comum  fortalecido  pelos  governos,  o 
poder  judiciário  e  a  mídia  é  que  aqueles  que 


estão  envolvidos  em  conflitos,  seja  por  terra, 
casa  ou  qualquer  outro  direito  da  pessoa  hu- 
mana, são  desocupados,  vagabundos,  crimi- 
nosos, etc.  Esse  julgamento  é  feito  também  em 
relação  àqueles  que  defendem  esses  movimen- 
tos. Quem  nunca  ouviu  dizer  que  os  defensores 
dos  direitos  humanos  são  defensores  de  bandi- 
dos? Quem  nunca  ouviu  falar  que  os  sem-terra 
são  um  bando  de  vagabundos  que  querem  ter- 
ra apenas  para  vendê-las  e  continuar  reivindi- 
cando? Tudo  isso  não  passa  de  uma  constru- 
ção social  orquestrada  por  poderosos  da  socie- 
dade, que  tentam  criminalizar  esses  movimen- 
tos e  aqueles  que  os  defendem  para  fugir  das 
suas  responsabilidades.  Por  que  o  governo  Lula 
não  faz  os  assentamentos  que  prometeu?  Por 
que  a  justiça  só  condena  os  trabalhadores  e 
nunca  os  donos  de  terra  que  matam  e  ficam 
impunes?  Por  que  os  deputados  e  senadores 
não  legislam  sobre  isso  em  vez  de  ficarem  fa- 
zendo leis  que  os  beneficiam,  inclusive  aos  que 
são  donos  de  muitas  terras?  Por  que  a  socieda- 
de só  condena  a  violência  das  invasões  de  ter- 
ra e  não  condena  a  violência  contra  muitas  fa- 
mílias que  são  expulsas  de  suas  terras  por 
grileiros  e  posseiros  que  têm  poder  e  aumen- 
tam suas  posses?  A  quem  interessa  a 
criminalização  dos  movimentos  sociais?  São 
perguntas  que  precisamos  fazer  para  refletir  e 
agir  em  nossa  sociedade,  na  qual  os  movimen- 
tos sociais  estão  inseridos. 

Precisamos  de  uma  prática  pastoral  junto  a 
essas  pessoas.  Em  vez  de  condená-las,  temos 
de  ajudá-las  na  busca  de  seus  direitos.  Em  vez 
de  julgá-las,  devemos  amá-las.  Temas  como 
reforma  agrária,  violência  no  campo  e  nas  ci- 
dades, o  direito  à  terra,  à  moradia  e  à  vida 
digna  devem  fazer  parte  da  nossa  agenda  de 
estudos,  nas  escolas  dominicais  e  nos  púlpi- 
tos. Não  podemos  simplesmente  reproduzir  o 
que  nos  é  falado.  Precisamos  ter  uma  postura 
crítica  e  profética  diante  de  uma  sociedade  regida 
pelo  poder  económico  e  político,  que,  com  ra- 
ras exceções.  tem  se  mostrado  corrupto  e  in- 
justo. Precisamos  como  igreja  ser  a  voz  daque- 
les que  não  têm  voz. 

"Abre  a  boca  a  favor  do  mudo.  pelo  direito  de 
todos  os  que  se  acham  desamparados"  (Pv 
31.8). 

O  Rev.  Marcos  é  presidente  da  Associação  Bethel  e 
pastor  da  1'  IPI  de  Diadema.  SP 
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EDUCAÇÃO  CONTINUADA  DE  MINISTROS 


Mais  três  encontros  rea 


REV.  HEUNTON  RODRIGO  ZANINf  PAES 

4^  Encontro  - 
Sínodo  São 
Paulo 

Com  boa  frequência  do  rol  de  ministros 
do  Sínodo  São  Paulo,  aconteceu,  no  dia 
25/4/2009.  o  Encontro  de  Educação  Con- 
tinuada na  V  IPI  de  São  Paulo,  mais  es- 
pecificamente, no  edifício  de  educação 
cristã,  anexo  ao  templo. 

O  evento  foi  muito  bem  sediado,  trazen- 
do à  memória  dos  participantes  a  impor- 
tância daquela  igreja  local,  dos  seus  pas- 
tores e  lideres,  na  árdua  luta  pela  educa- 
ção de  qualidade  na  formação  e 
capacitação  dos  ministros  da  IPI  do  Bra- 
sil, desde  o  seu  nascimento. 

Sob  um  clima  de  interesse  e  boa  partici- 
pação, os  pastores  reagiram  satisfatoria- 
mente às  palestras  de  Eugene  Peterson, 
produzindo  boas  conclusões  por  meio  de 
discussões  em  grupo. 

Segundo  o  depoimento  do  presidente  do 
sínodo,  Rev.  Roberto  Viam,  esse  2<*  En- 
contro no  Sínodo  São  Paulo  proporcio- 
nou melhor  aproveitamento  de  conteúdo 
e  maior  interaçâo  entre  os  ministros  do 
concílio,  que  têm  pouca  oportunidade  de 
se  reunirem,  superando  o  1°  Encontro, 
ocorrido  no  ano  de  2007. 

O  encontro  encerrou  em  clima  de  satis- 
fação, o  que  se  observa  na  foto  oficial, 
tirada  na  lateral  do  belo  templo  da  1^  IPI. 
conhecido  como  Catedral  Evangélica  de 
São  Paulo. 

liiillllllHl 
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5-  Encontro  -  Sínodo 
Sul  de  São  Paulo 

O  5"  Encontro  de  Educação  Continuada  2009 
ocorreu  no  Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  no  dia  9/5/ 
2009,  no  belo  e  moderno  templo  da  IPI  do  Rio 
Acima,  Votorantim.  SP. 

De  um  total  de  43  ministros,  compareceram  34, 
com  bastante  disposição  e  entusiasmo. 

Os  grupos  de  reaçâo  às  palestras  de  Eugene 
Peterson  foram  constituídos  por  integrantes  dos 
três  presbitérios  (Sorocaba,  Sul  de  São  Paulo  e 
Votorantim),  promovendo  uma  boa  ínteração  en- 
tre os  concílios  jurisdicionados  pelo  sínodo. 

Todas  as  refeições  foram  preparadas  e  servidas 
nas  dependências  da  IPI  do  Rio  Acima,  impressi- 
onando a  todos  pelo  capricho  e  dedicação  no  tra- 
to com  os  ministros. 

Momento  marcante  do  encontro  foi  o  encerra- 
mento, com  todos  os  ministros  ao  redor  da  mesa 
do  Senhor,  servindo  uns  aos  outros,  orando  e  se 
confraternizando. 


6-  Encontro  -  Sínodo 
Sudoeste  Paulista 

Em  meio  a  uma  natureza  exuberante,  à  mar- 
gem da  Represa  Jurumirim,  o  Sínodo  Sudoeste 
Paulista  se  reuniu  no  Acampamento  Cristo  é  Vida 
para  o  6°  Encontro  de  Educação  Continuada  de 
Ministros  2009. 

O  encontro  ocorreu  em  dois  dias:  22/5/2009, 
sexta-feira,  à  noite,  e  23/5/2009,  sábado,  no  pe- 
ríodo matutino. 

De  um  total  de  56  ministros  que  compõem  o 
rol  de  pastores  do  sínodo,  compareceram  40,  dos 
trés  presbitérios  jurisdicionados:  Botucatu,  Cen- 
tral Paulista  e  Durinhos. 

Além  da  participação  entusiasmada  dos  minis- 
tros nas  atividades  propostas,  o  encontro  se  ca- 
racterizou, principalmente,  pela  nítida  satisfação 
dos  participantes  em  estarem  juntos,  comparti- 
lhando da  singular  ocasião  de  comunhão.  O  cli- 
ma descontraído  e  animado  contribuiu  para  o 
melhor  aproveitamento  do  conteúdo  do  encon- 
tro. 

A  programação  encerrou  com  todos  os  minis- 
tros posando  para  a  foto  oficial,  no  deque  das 
piscinas  do  Acampamento,  em  frente  à  bela  re- 
presa. 

'•Mi.i.lUlillhlillliillillililll  ' 
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lizados 


Participantes  do  Programa 
de  Educação  Continuada  na 
iPI  do  Rio  Acima, 
Votorantim,  SP 


Calendário 
do  Curso 
2009  de 
Educação 
Continuada 
de  Ministros 


i 


Agosto 

15  -  Sínodo  Rio-São 
Paulo 

29  ■  Sínodo  Ocidental 
Setembro 
19  Sínodo  Osasco 
Outubro 

3  -  Sínodo  Mendiona 
24  ■  Sínodo  Vale  do 
Rio  Paraná 
Novembro 

14  Presbitérios  do 
Ceará  e  Norte  do 
Sínodo  Setentrional 


4 


Educação  Continuada  no 
Sinodo  Sudoeste  Paulista 
no  Acampamento  Cristo  é 
Vida 


Nosso 
site 

Visite  a 
página 
"Educação 
Continuada", 
no  site  da  IPI 
do  Brasil 
(www.ipib.org) 
e  saiba  mais 
sobre  o  2^ 
Curso  do 
Programa. 


o  Rev.  Hellnton  é  o  coordenador  do 
Programa  de  Educação  Continuada 
de  Ministros  da  IPI  do  Brasil 


V  IP  ESTANDARTE 


LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


o  Rev.  Mário 
Ademar  é  pastor 
da  IPI  de  Vila 
Palmeiras,  em  São 
Paulo.  SP.  pastor 
emérito  da  3»  IPI 
de  São  Paulo,  SP. 

e  assessor 
Jurídico  da  IPI  do 
Brasil 


Perguntas  para 
esta  coluna 
devem  ser 
enviadas  a 
estandarte(ã'lplb.org 
ou  rua  Amaral 
Gurgel.  452. 
sobreloja. 
01221000.  São 
Paulo.  SP 


A  questão  da  igualdade  de 
representatividade 


"A  forma  de  governo  e 
representatividade  que 
temos  é  Presbiteriana. 
Gostaria  de  ter  a  seguinte 
dúvida  dirimida:  hoje  é 
comum  em  alguns  ou  em 
muitos  presbitérios  haver 
muitos  pastores  - 
inclusive  em 
disponibilidade. 
Entretanto,  também 
existem  algumas  igrejas 
que  possuem  mais  de  dois 
pastores  (algumas  com  4, 
5  ou  até  mais).  Diante 
disso,  fica  a  pergunta: 
até  que  ponto  o  sistema 
de  representatividade  fica 
ou  não  comprometido, 
uma  vez  que,  se  uma 
igreja  possuir  um  número 
diferenciado  de  pastores, 
pode  comprometer  as 
decisões  a  serem 
tomadas.  Por  exemplo:  se 
num  determinado 
presbitério  houver  igrejas 
que  possuem  30%,  40% 
dos  pastores  do  concílio, 
aa  decisões  em  relação  às 
igrejas  que  possuem  um 
só  pastor  não  fica 
prejudicada?" 


^  Resposta 

Isso  não  afeta  o  sistema  de  representatividade. 
Quem  representa  uma  igreja  locai  é  o  presbítero 
que  ela  escoihe  e  jamais  o{s)  seu  ís)  pastor  íes). 
Estes  são  membros  natos  do  presbitério  e,  por 


isso,  não  têm  competência  para  representar 
as  igrejas  que  pastoreiam.  Portanto,  no  presbi- 
tério, somente  os  presbíteros  são  membros  re- 
presentantes, podendo  ser  substituídos  a  qual- 
quer tempo  pelas  suas  igrejas, 

O  que  caracteriza  o  sistema  presbiteriano  de 
governo  é  o  exercício  da  autoridade  pelos  con- 
cílios. Não  há  a  preocupação  de  se  colocar 
nesses  concílios  um  número  igual  de  presbíteros 
docentes  (ministros)  e  presbíteros  regentes 
(presbíteros).  O  que  o  sistema  estabelece  é  que 
esses  oficiais  (ministros  e  presbíteros)  têm  au- 
toridade de  jurisdição,  quando  estão  reunidos 
em  concílios. 

Se  houvesse  essa  exigência,  como  ficaria  um 
Conselho  de  uma  Igreja,  onde  comumente  se 
tem  um  ministro  para  vários  presbíteros? 

No  caso  do  presbitério,  há  dois  tipos  de  mem- 
bros: a  pessoa  física  (ministros)  e  a  pessoa 
jurídica  (igrejas).  A  pessoa  jurídica  se  faz  re- 
presentar por  um  dos  seus  presbíteros.  Jamais 
o  ministro  representa  a  igreja  que  pastoreia  e, 
por  isso.  não  está  autorizado  a  defender  seus 
interesses  nem  decidir  por  ela,  Compete  ao 
presbitério  observar  isso. 

Supõe-se  que  tanto  os  ministros  como  os 
presbíteros  que  representam  suas  igrejas,  ao 
comporem  o  presbitério,  tratem  de  todos  os 
assuntos  visando  o  bem  do  povo  de  Deus  abran- 
gido pela  jurisdição  desse  concílio.  Da  mesma 
forma,  nos  sínodos  e  na  Assembléia  Geral. 

Essa  questão  já  foi  inversa  ao  que  é  hoje  e 
ainda  há  presbitérios  que  têm  número  menor 
de  ministros  do  que  igrejas.  Quando  iniciei  o 
meu  ministério  pastoral,  quase  todos  os  mi- 
nistros tinham  mais  de  uma  igreja  sob  sua  res- 
ponsabilidade (durante  os  5  primeiros  anos, 
sempre  pastoreei  2  ou  3  igrejas  ao  mesmo  tem- 
po). Assim,  era  maior  a  quantidade  de  igrejas 
representadas.  Portanto,  havia  mais  presbíteros 
que  ministros.  Essa  situação  hoje  é  mais  rara, 
mas  ainda  existe. 

Assim,  se  o  sistema  presbiteriano  estabele- 
cesse a  necessidade  de  uma  representatividade 
equivalente  teríamos  sempre  um  impasse  -  qua- 
se sempre  nos  conselhos  e  algumas  vezes  nos 
presbitérios. 

o  Rev.  Mário  Ademar  é  pastor  da  IPI  de  Vila 
Palmeiras,  em  São  Paulo.  SP.  pastor  emérito  da  3^ 
IPI  de  São  Paulo.  SP.  e  assessor  Jurídico  da  IPI  do 

Brasil 
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LEVE  SUA  IGREJA  A  TER  UMA  EXPERIÊNCIA  DE 
LOUVOR  COM  ESTAS  INESQUECÍVEIS  CANTATAS! 


t  1 

^"NATAi.l 
iNisoytciviL, 


•II  'Jtiii  fírn 


Partitura 

CÔO.  81.022 


cor 

Play-Back 


^.-^  ~1  CD  Cantado 


Partitura 

cód.  81.021 


CD  Cantado 

cod.  31.003 


DEUS 

C  o  N  o  S  C  o 


yi^/.^/i... 


CD  Play-Back 

cód.  32  003 


1°  Soprano 

cód.  31,091 


2^  Soprano 


Contralto 


Tenor 

cód,  31.095 


cód.  31,092         Baixo  cód.  31.094 

cód.  31,093 


Tenor 

cód  31.090 


Soprano 

cód.  31,086 


Contralto 

cód,  31  089 


Baixo 

cód.  31.088 


V*  Soprano 

cód.  31.087 


Partitura  i — 

cód,  81.023 


CD  Cantado 

cód-  31.075 


CD 

Play-Back 


L 

Partitura  +  CD 
Em  Busca  do 
Presente  Maior 


Glória  In 
Excelsís 

cód.  30,819 


Soprano  e 
2**  Soprano 

cód.  31.098 


Soprano, 
Contralto 
e  Tenor 

cód.  31.10! 


Baixo  e 
Barítono 

cód.  31.100 


Contralto 
e  Tenor 

cód.  31.099 


Glória  In 
Exc«isis 
Play-Back 

CM.  U.^Vi 


DVD  •  MUSICAL 
A  Alegria  do  Natal 

DVD -Cód.  31176 
CD  -  Cód,  71070 


Televendas:  11  3346-2000  -  Fax:  11  3346-2037 
Veja  mais  iançamentos  em:  www.bompastor.com.br  B«mp-sto, 
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ARTIGO 


Do  Rev.  Paulo  César  Barros 
Monteiro,  pastor  auxiliar  da  1^ 
IPI  de  Bauru,  SP 

Quero  protestar  veementemente  quanto  ao  arti- 
go publicado  na  edtção  de  maio  intitulado:  "1964: 
A  história  que  não  foi  contada".  Seu  autor  apela 
para  sua  profunda  ignorância  quanto  aos  verda- 
deiros e  vergonhosos  atos  praticados  pela  dita- 
dura brasileira  contra  o  povo  brasileiro  desde  o 
famigerado  golpe  de  1964  até  idos  de  1985, 
numa  clara  demonstração  de  apreço  pelo 
autoritarismo  criminoso  dos  ditadores...  Asso- 
cia-se  ao  jornal  Folha  de  São  Paulo  em  editorial 
publicado  no  dia  17/2/2009,  quando  aplica  o 
neologismo  "ditabranda"  para  a  criminosa  dita- 
dura brasileira,  e  arrasta  consigo  a  redação  do 
jornal  O  Estandarte.  Contesta  se  de  maneira  vi- 
brante e  testificada  via  farta  documentação  que, 
ao  contrário  do  que  aponta  o  missivista,  o  pro- 
testantismo brasileiro  não  se  mostrou  à  altura 
de  suas  tradições  reformadas,  optando  inclusi- 
ve por  colaborar  com  o  regime  autoritário,  agiu 
como  entreguista  e  manchou  para  sempre  a  sua 
história  no  Brasil.  Age  ainda  satanicamente  o 
autor  do  referido  texto,  quando  aponta  passa- 
gens bíblicas  para  referendar  suas  mentiras  e 
falta  de  conhecimento  da  verdadeira  história,  Por 
último,  devo  dizer  ã  redaçâo  do  jornal  O  Estan- 
darte que  a  mesma  precisa  agir  de  maneira  mais 
criteriosa  na  publicação  de  artigos,  para  não  pas- 
sar o  vexame  público  nacional  de  assumir  como 
verdade  absurdos  desta  envergadura. 

Resposta  de  O  Estandarte:  Publicamos  a  carta 
do  irmão  com  a  mesma  consideração  que  mere- 
ceu o  artigo  ao  qual  ela  se  refere.  Disper)samos. 
porém,  sua  orientação  para  ação  mais  criteriosa 
na  publicação  de  artigos  por  várias  razões,  den- 
tre as  quais  destacamos:  a)  Como  consta  em  nos- 
so expediente,  artigos  assinados  não  represen- 
tam necessariamente  a  opinião  da  IPI  do  Brasil 
nem  da  direção  do  jomal;  b)  Censurar  artigos  e 
impedir  a  livre  circulação  de  idéias  seria  agir  de 
forma  tão  autoritária  quanto  a  ditadura  recrimi- 
nada na  carta.  Á  vista  disso,  não  consideramos 
ter  passado  por  rienhum  vexame  público  nacio- 
nal, mas.  sim.  dado  mais  uma  demonstração  de 
espirito  democrático. 

(O  Estandarte  conta  com  100  assinantes  na  I'  IPI  de  Bauru,  SP) 


De  André  Oliveira,  da  1  ^  IPI  de 
São  Paulo,  SP 

Sou  (â  número  um  da  linha  democrática  de  nos- 
sos meios  de  comunicações.  Todas  as  tendên- 
cias são  respeitadas.  Porém,  particularmente, 
não  nego  a  minha  completa  divergência  a  res- 
peito do  artigo  "1964  A  história  que  não  foi 
contada",  de  autoria  de  Edison  Uwe  Zahler,  na 
edição  de  maio  de  nosso  jornal. 
No  entanto,  mesmo  não  concordando  com  ne 
nhuma  linha  do  referido  artigo,  aplaudo  a  deci- 
são de  publicá  lo.  Assim,  gostaria  de  saber  se 
há  a  possibilidade  de  escrever  uma  matêna 
intitulada:  "O  socialismo  na  tradição  reforma- 
da". Desejo  mostrar  a  existência  de  um  pensa- 
mento de  esquerda  em  nossa  tradição. 

Resposta  de  O  Estarjdarte:  Todos  os  artigos 
que  chegam  é  redação  são  bem-vindos.  Como 
registra  nosso  expediente,  os  autores  são  res- 
ponsáveis pelo  que  escrevem.  Só  não  publica- 
mos matérias  contrárias  à  doutnna  ou  às  normas 
da  IPÍ  do  Brasil. 

IC  Estandarte  conta  com  11 0  assinantes  na  1>  IPI  de  São  Paulo.  SP| 
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De  Ana  Muller,  Castro,  PR 

Bastante  lamentável  a  opinião  emitida  pelo  ir- 
mão Edison  Uwe  Zahler  na  edição  de  maio  do 
jornal  O  Estandarte.  A  triste  ditadura  militar 
brasileira,  além  de  déspota  e  assassina,  foi 
um  primor  no  que  se  refere  à  incompetência 
económica,  sendo  uma  das  responsáveis  pela 
chamada  década  perdida  nos  anos  80.  Tam- 
bém digno  de  repúdio  é  o  anticomunismo  de- 
monstrado pelo  autor-  Bastante  semelhante  à 
direita  religiosa  norte  americana,  não  analisa 
o  contexto  histórico  de  cada  pais,  É  inegável 
que.  no  leste  europeu  e  em  determinados  pai 
ses  de  Asia.  o  comunismo  foi  totalitário,  inciu 
sive  perseguindo  muitos  cristãos.  Mas  no  Bra- 
sil, o  Partido  Comunista  do  Brasil,  através  do 
escritor  e  deputado  Jorge  Amado,  defendeu, 
oficialmente,  na  Constituição  de  1945.  a  liber- 
dade religiosa. 

Outro  grave  erro  histórico  chamar  o  ex-presi- 
dente  João  Goulart  de  comunista  é  um  absur- 
do. Sou  filha  de  gaúchos,  bem  sei  da  ligação 
histórica  de  Jango  com  o  populismo  trabalhis- 
ta getulista. 

Mas  o  mais  triste  é  a  alegria  demonstrada  pelo 
autor  do  texto  ao  narrar  as  perseguições  ocor- 
ridas em  nossa  Casa  de  Profetas  em  68.  Mas. 
graças  à  providência  de  Deus,  aqueles  perigo- 
sos subversivos,  que  segundo  o  missivista  "não 
seriam  dos  nossos",  agora  gozam  de  prestigio 
dentro  da  IPI  do  Brasil:  Leontino  Fana  dos  San- 
tos. Leonildo  Silveira  Campos  e  Assir  Pereira. 
Abaixo  a  ditadura! 

{O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  IPI  de  Castro.  PR) 


Do  Rev.  Saul  Rannos  de 
Oliveira,  nninistro  jubilado  do 
Presbitério  Bandeirante 

Venho  solicitar  a  correção  na  página  39,  da 
edição  de  maio  {falha  minha),  Deixei  de  fazer 
duas  comunicações  na  matéria  sobre  minha 
jubilação.  A  participação  da  Orquestra  de  Câ- 
mara da  IPI  Central  de  Pilar  do  Sul.  SR  que 
acompanhou  todos  os  cânticos  e  ainda  teve 
participações  especiais  durante  o  culto,  com 
15  componentes  e  a  regência  da  maestrina 
Profa.  Edmeire  Barros,  que  mediram  a  distân- 
cia (180  quilómetros)  para  louvar  a  Deus  du- 
rante o  culto. 

Também  informar  a  presença  do  Presb,  Érvio 
de  Mattos,  presidente  do  Presbitério  Bandei- 
rante, que  fez  a  declaração  oficial  da  jubilação. 
Peço  desculpas  a  todos  pela  falha  cometida. 


®De  Sandra  Vilhagra,  da  IPI  de 
Votuporanga.  SP 

Encaminhamos  noticia  sobre  o  casamento  de 
Helen  e  Robson  e  foi  publicado  em  O  Estan- 
darte de  maio.  O  pai  da  noiva,  que  não  é  mem- 
bro e  está  vindo  à  igreja  agora,  tornou-se  assi- 
nante do  jornal,  Somente  sua  esposa  é  mem- 
bro. Ele  disse  que  não  sabe  por  que  um  jornal 
que  oferece  tantas  informações  e  com  preço 
tão  acessível  não  é  assinado  por  muitos  de 
nossos  membros.  Deixou  muita  gente  cala- 
da! 

(O  Estandarte  conta  com  1 7  assinantes  na  IPI  de  Votuporanga.  SP) 


REV.  OMAR  DEMETRIOS  DE  OLIVEIRA 

O  artigo  "1964  ■  A  história  que  não  foi  con- 
tada", de  Adilson  Uwe  Zahler,  publicado  na 
edição  de  O  Estandarte  de  maio  de  2009,  me 
causou  muita  estranheza  por  ser  desprovido 
de  análise  mais  profunda  do  período  em  dis- 
cussão. Ao  ler  tal  artigo  fiquei  preocupado  por 
tantas  desconexões.  Não  sei  quais  foram  as 
fontes  de  estudos  utilizadas,  mas  vou  deline- 
ar um  pouco  daquele  extenso  panorama,  fun- 
damentado em  fontes  seguras,  fruto  de  ex- 
tensos estudos  de  pesquisadores  sérios  deste 
nosso  pais. 

João  Goulart  foi  vítima  de  um  golpe  de  Esta- 
do promovido  por  generais  ávidos  por  poder. 
Quis  evitar  derramamento  de  sangue,  quando 
saiu  de  cena.  Foi  muito  corajoso  para  se  retirar 
sem  brigar  para  permanecer  na  presidência. 

As  reivindicações  da  chamada  ala  progres- 
sista do  clero  romano  eram  legítimas  em  que- 
rer dividir  muitas  terras  para  que  se  pudesse 
plantar  e  sustentar  as  famílias  e  também  aten- 
der o  mercado. 

Quanto  aos  estudantes,  muitos  foram  pre- 
sos e  mortos  por  buscarem  liberdade,  queren- 
do discutir  os  rumos  políticos  de  seu  país.  É 
legítimo  implementar  movimentos  privilegian- 
do ampla  discussão.  Não  se  pode  achar  que 
todo  movimento  político  está  isento  de  inter- 
ferências de  grupos  oportunistas,  que  visam 
interesses  particularizados.  Sena  ingenuidade 
acreditar  que,  em  nenhum  movimento  políti- 
co de  lutas  de  classes,  não  haja  os  infiltrados. 
Por  mais  que  as  criticas  sejam  duras,  nenhum 
governo  pode  se  impor  à  base  de  cassetetes, 
algemas,  blindados,  fuzis,  baionetas,  choques 
ou  qualquer  outro  meio  coercivo,  para  não  ser 
questionado  nem  contrariado.  O  autoritarismo 
reinou  inescrupulosamente  nesse  período. 

Temos  também,  naquele  tempo,  a  mijsica 
sendo  instrumento  precioso,  no  movimento 
denominado  tropicália.  Gil,  Caetano, 
Bethãnia,  Gal,  Chico,  Jorge,  Renato  Teixeira, 
Juca  Chaves  e  muitos  outros  compuseram  e 
cantaram  contra  os  desmandos  dos  golpistas. 

As  Forças  Armadas  não  foram 
constrangidas,  contudo,  com  muita  violência, 


A  Igreja  de  Cristo  tem 
responsabilidades 
com  o  seu  tempo 
histórico.  Ela  tem  que 
se  envolver  com  a 
sociedade  em  seus 
reais  problemas  para 
poder  servir  a  Deus. 
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externarem  desejos  de  um  ensino  de  mais  qua- 
lidade, compromissado  com  os  ideais  do  ver- 
dadeiro Reino  de  Deus. 
A  Igreja  de  Cristo  não  pode  ser  capacho  de 
nenhum  regime  político  inescrupuloso,  que  en- 
gana e  mantém  o  seu  povo  sob  rédeas  restritas 
de  direitos.  Seria  negar  todo  movimento  da  Re- 
forma Protestante  desde  o  século  XVI  com 
Martinho  Lutero,  João  Calvino.  Teodoro  Beza  e 
outros.  A  Igreja  de  Cristo  tem  responsabilida- 
des com  o  seu  tempo  histórico.  Ela  tem  que  se 
envolver  com  a  sociedade  em  seus  reais  pro- 
blemas para  poder  sen/ir  a  Deus. 
Jamais  poderemos  concordar  com  forças  que 
cerceiem  os  direitos  das  pessoas,  independen- 
temente de  suas  tendências  politicas  ou  religio- 
sas. Impor  um  regime  de  governo  a  um  povo. 
seja  qual  for.  é  trai-lo.  quando  não  lhe  é  dado  o 
direito  de  opinar  e  escolher.  A  história  da  nossa 
denominação  está  diretamente  ligada  à  postu- 
ra de  não  se  conformar  com  injustiças,  bus- 
cando sempre  privilegiar  ações  eficientes,  na 
proclamação  das  boas  novas  de  Jesus  Cristo. 

Podemos  discordar  de  muitos  pontos  de  vis- 
tas, mas  nunca  da  realidade.  Os  fatos  são  as 
melhores  provas.  Basta  irmos  aos  documentos 
da  época  que  retratam  o  período  em  questão, 
para  percebermos  com  facilidade  que  essa  his- 
tória não  deveria  ter  acontecido.  Muitos  docu- 
mentos dos  antigos  órgãos  de  repressão,  como 
o  DOPS,  estão  disponibilizados  para  pesquisa. 
Deus  continue  a  promover  em  nós  e  em  meio  ao 
nosso  povo  as  libertações  necessárias,  Que  Ele  nos 
dê  coragem  para  açóes  que  evitem  todo  mal. 

o  Rev.  Omar  ó  pastor  da  IPI  de  Americanópolls.  São 
Paulo.  SP  (omaroHvelra@lg.com.br} 
(O  Estandarte  conta  com  I O  assinantes  na  Igteia  de  Americanópolis) 


a 


agiram  arbitrária  e  criminosamente  por  muito  tem- 
po. Na  busca  de  manter  a  paz  nacional,  pratica- 
mente venderam  o  pais  para  os  norte-americanos. 
Nesse  período  tivemos,  às  escuras,  alguns  sub- 
marinos na  costa  litorânea  brasileira,  prontos  para 
atacar  e  arrefecer  os  ânimos  dos  agentes  revoluci- 
onários. 

Os  movimentos  de  68  que  agitaram  o  mundo 
foram  decorrentes  da  busca  de  direitos,  de  estu- 
dantes, operários,  mulheres  e  outras  classes  soci- 
ais pelo  mundo  todo,  em  especial  na  Europa,  pon- 
tualmente em  Paris.  Podemos  apontar  fatos  que 
despontaram  em  boa  parte  do  mundo,  inclusive 
no  Brasil.  Um  bom  exemplo  disso  é  o  que  discuti- 
mos nesse  momento,  a  luta  contra  a  opressão 
civil-militar. 

Parece  que  a  sociedade  num  todo  estava  impul- 


sionada por  um  mesmo  sentimento  de  liberdade. 

O  regime  ditador  civil-militar  não  foi  nenhum  re- 
médio. O  governo  impôs  a  ditadura,  o  que  atra- 
sou o  pais  em  quase  50  anos  de  desenvolvimento 
industrial  e  tecnológico. 

Cuba  não  pode  ser  mencionada  como  mau  exem- 
plo de  um  regime  de  governo,  no  caso  socialista, 
por  não  aceitar  passivamente  a  dominação  e 
escravização  de  seu  povo.  Cuba  se  defendeu  de 
inimigos  contumazes,  de  amantes  acima  de  tudo 
do  capital.  Os  EUA  queriam  continuar  fazendo  da- 
quele pais  seu  quintal,  sua  latrina.  Fidel  Castro 

deu  um  basta!  _  , 

O  Rev  Assir  Pereira,  na  Palavra  da  Presidência, 
ao  relatar  sua  experiência  nos  idos  de  68.  eviden- 
ciou as  dificuldades  enfrentadas,  com  outros  co- 
legas pela  injustiça  que  lhes  sobreveio,  por 
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Aniversário  da  Igreja  de  lepê 


REVS.  JULIANO  SANCHEZ  LOPES  E 
RODRIGO  GASQUE  JORDAN 

Os  dias  17.  18  e  19/4/2009 
marcam  as  festividades  pelos  88 
anos  de  atividades  da  IPI  de  lepê. 
SP  Foram  dias  de  muita  alegria, 
celebração  e  gratidão  a  Deus.  Es- 
teve como  pregador  oficial  do  even- 
to o  1"  vice-presidente  da  Assem- 
bléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  e  pas- 
tor da  IPI  Central  de  Presidente 
Prudente,  SR  o  Rev,  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião,  que  veio  acompa- 
nhado de  sua  família. 

Um  sonho 

Em  meados  de  1933,  irmãos  so- 
nharam em  alargar  as  tendas  do 
reino  de  Deus  na  cidade  de  lepê. 
Para  que  o  sonho  se  realizasse,  foi 
necessário  muito  empenho,  muita 
generosidade  e  o  sustento  de  Deus, 
como  disse  o  Rev.  Jonas  Dias 
Martins:  "O  nosso  Pai  nos  dará 
tudo  o  que  precisarmos". 

Foi  uma  obra  arrojada  para  a  épo- 
ca. Alguns  ficaram  preocupados 
com  a  planta  do  templo  apresen- 
tada pelo  Rev.  Jonas  à  igreja. 

A  Comissão  de  Construção  teria 
muito  trabalho.  Entretanto,  a  fé,  a 


II  Tarde  da  Alegria 


A  II  Tarde  da  Alegria  -  Celebrando  a  Páscoa,  do 
Ministério  Infantil  Pingos  de  Alegria  da  IPI  de  lepê. 
aconteceu  em  conjunto  com  as  Congregações  do 
Jardim  São  Jorge  e  da  cidade  de  Nantes,  na  tarde 
do  dia  11/4/2009,  na  Escola  Juventina  Zago  de 
Oliveira,  O  evento  teve  duração  das  14h00  às 
IShOO  e  contou  com  a  participação  de  170  cri- 
anças, além  dos  voluntários  do  Ministério  Infan- 
til. A  programação  foi  marcada  por  alegria,  diver- 
são, gincanas,  amizade,  ministração  da  Palavra 
de  Deus.  Logo  no  inicio,  as  crianças  foram  sepa- 
radas por  equipes,  para  as  provas  de  percurso,  e 
por  faixa  etária.  As  crianças  de  O  a  4  anos  tiverem 
uma  programação  especial  para  a  sua  faixa  etária, 
com  piscina  de  bolinha,  filmes,  etc.  As  crianças 
de  5  a  12  anos  tiveram  gincanas,  etc. 

Para  finalizar,  no  domingo,  dia  12,  as  crianças 
da  igreja  realizaram  uma  Cantata  Infantil  de  Pás- 
coa, com  o  tema  A  Páscoa  é  uma  Festa  Diferen- 
te. Depois  da  Cantata,  as  crianças  receberam  uma 
lembrança  com  chocolate. 


Acosse  o  Orkut: 

jomalpingosdealegria@gmail.com 


I  Treinamento  de 
Professores 

o  dia  25/4/2009  foi  marcado  pela 
disposição  em  aprender  da  equipe  de 
voluntários  do  Ministério  Infantil  Pin- 
gos de  Alegria  da  IPI  de  lepê,  que  tam- 
bém contou,  com  a  presença  de  duas 
grejas  da  cidade,  a  Igreja  Presbiteriana 
Renovada  e  a  Igreja  do  Evangelho 
Quadrangular.  O  encontro  teve  como 
objetivo  capacitar  os 
professores  de  Ministé- 
rio Infantil  para  melhor 
servir  a  Deus  e  às  cri- 
anças. 

No  curso,  os  professo- 
res foram  capacitados 
nos  seguintes  temas:  1) 
A  criança  no  Antigo  e 
Novo  Testamento;  2)  A 
importância  do  profes- 
sor na  vida  do  aluno; 
3)  Memorização  de 
versículo;  e,  4)  Os  seis 
princípios  do  ensino. 
Foi  de  grande  importân- 
cia para  todos.  Foi  uma 
tarde  muito  divertida. 
Os  professores  não  fi- 
caram só  na  parte  teó- 
rica, mas  tiveram  que 
praticar.  Cada  um  foi 
inserido  no  mundo  da 
criança.  O  curso  teve 
26  participantes  e  o 
palestrante  foi  o  Rev. 
Rodrigo  Gasque  Jor- 
dan, responsável  pelo 
Ministério  Infantil  Pingos  de  Alegria  da 
PI  de  lepê. 


Construção  do  templo  da  IPI  de  lepê 


Revs.  Rodrigo,  Paulo  e  Juliano 


esperança  e  o  amor  tomaram 
conta  do  coração  de  todos,  le- 
vando-os  a  sonharem  os  so- 
nhos de  Deus  para  a  IPI  de 
lepé,  pois  "Ele  é  poderoso  para 
fazer  mfinitamente  mais  do 
que  tudo  o  que  pedimos  ou 
pensamos,  conforme  o  seu  po- 
der que  Opera  em  nós"  (Fp 
3.20). 


Uma  história 

Assim  a  história  foi  sendo  escri- 
ta. Algumas  páginas  que  se  mis- 
turam à  história  da  cidade.  Na  sua 
caminhada,  a  igreja  vivenciou  mo- 
mentos marcantes  e  transforma- 
dores. Ao  longo  da  experiência 
pessoal  de  cada  crente,  Deus  foi 
escrevendo  a  história  da  sua  von- 
tade na  vida  de  cada  pessoa  e  fa- 


mília que  o  Senhor  ia  acrescentan- 
do ao  Corpo  de  Cristo.  A  igreja,  a 
exemplo  da  Igreja  Primitiva,  ia  ga- 
nhando credibilidade  e  respeito,  a 
despeito  dos  conflitos  religiosos. 
Esta  é  a  nossa  história.  Este  é  o 
nosso  desafio. 

Os  Revs.  JuUano  e  Rodrigo  são 
pastores  da  IPI  de  lepê,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  26  assinantes  na  Igreja  de  lepè) 


'^è^ol  I  O  ESTANDARTE  17 


NOSSAS  IGREJAS 


IPI  de  Pontezinha  em  festa 


PRESBA.  DARCI  BOTELHO  BRAGA 

O  culto  de  ação  de  graças  pe- 
los 52  anos  de  organização  da 
IPI  de  Pontezinha,  Santo  An- 
tônio do  Descoberto.  GO.  foi  re- 
alizado no  dia  16/5/2009, 
com  a  presença  de  muitos  ir- 
mãos. Contamos  com  a  parti- 
cipação do  coral  da  IPI  Cen- 
tral de  Brasília  e  o  pregador  foi 
o  Rev.  Jean  Carlos.  No  domin- 
go, dia  17,  a  festa  continuou 
com  a  participação  do  coral  da 
IPI  de  Santa  Rosa  do  Desco- 
berto. O  pregador  foi  o  Rev. 
Cleber  Gouveia.   Houve  a 
ministração  da  Ceia  do  Senhor 
pelos  Revs.  Rui  Lobo.  pastor  da 
IPl  local,  e  Cleber  Gouveia,  pas- 
tor da  IPI  de  Santa  Rosa  do 
Descoberto,  com  a  presença 
dos  presbíteros  da  igreja  local: 
Artênio  (vice-presidente  do  con- 
selho). Helena  (secretária), 
Osmar.  Jeremias  e  Naum  (am- 
bos da  sede),  Darci  (Ponto 
de  Pregação  de  Água  Fría), 
Élcio  (Congregação  de  Engenho 
das  Lages),  Mana  e  Arthur  (am- 
bos da  Congregação  de  Santo 
Antônio  do  Descoberto)  e  Mis. 
Rubens  (da  igreja  local).  Tive- 
mos também  a  presença  dos 
presbíteros  da  IPI  de  Santa 
Rosa  do  Descoberto:  (Romilda, 
Pedro.  Joventina  e  Ananias),  da 
IPl  de  Boa  Vista  do  Mandiocal 
(Selma)  e  da  Congregação  de 
Santa  Marta  (Wilson). 

A  Presba.  Darci  é  da  IPI  de 
Pontezinha,  Santo  António  do 
Descoberto,  GO 

(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes  na  Igreja  de 
Pontezinha) 


Coral  da  IPI  Central  de  Brasília  Coral  da  IPI  de  Santa  Rosa  do 

Descoberto 
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Conselho  da  IPI  de  Pontezinha       Comissão  de  eventos  que  organizou 

a  (esta 


16°  aniversario 
da  IPI  do  Jardim 
Progresso 


RAIMUNDO  PEREIRA  LEITE 


A  IPl  do  Jardim  Progresso.  Naviraí.  MS.  sob 
as  copiosas  bênçãos  de  Deus.  comemorou 
duas  festas  inesquecíveis.  O  seu  16°  aniver- 
sário e  o  Dia  das  Mães. 
Tivemos  a  preleçào  do  querido  Rev.  Othoniel 
Gonçalves,  que  versou  sobre  o  mais  essenci- 
al assunto  para  os  remidos  de  Deus:  a  igre- 
ja, a  família  e  a  unidade  do  corpo  de  Cristo. 

Em  fins  de  2007,  quando  Deus  nos  enviou 
o  Rev.  Reinaldo  Cardoso  e  a  sua  digna  famí- 
lia, esta  Igreja  contava  com  um  rol  de  81 
membros,  com  frequência  instável. 

Hoje,  graças  a  Deus.  o  nosso  rol  de  mem- 
bros é  de  151.  Crescemos  em  número  e  em 
qualidade.  Além  disso,  temos  2  pontos  de 
pregação,  com  ótima  frequência.  Foram  fei- 
tas várias  reformas  de  infra-estrutura  na  igre- 
ja, a  aquisição  de  um  veículo  de  transporte 
de  passageiros  a  serviço  da  igreja  e  muitos 
outros  bens.  Portanto,  nós  proclamamos: 
Grandes  coisas  fez  o  Senhor  por  nós  e,  por 
isso,  estamos  alegres. 

O  Raimundo  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  do 
Jardim  Progresso.  Naviraí.  MS 
(O  Estandarte  conta  com  I B  asitnanles  na  Igreia  do  Jardim  ProEresio) 


Aniversário  da  IPI  de  Palmital 


OEONIRA  PEREIRA  DOS  SANTOS 

No  dia  4/4/2009.  a  IPI  de 
Palmital,  SP,  completou  39 
anos  de  organização.  Nesse 
dia  foi  celebrado  culto  de  ação 
de  graças,  com  a  participação 
dos  grupos  de  louvor  e  coreo- 
grafia dos  adolescentes  da  igre- 
ja e  do  coral  da  2^  IPl  de 


Durinhos.  O  Rev.  Marcos  Go- 
mes, pastor  da  igreja,  nos  exor- 
tou por  meio  da  proclamação 
da  Palavra  do  Senhor  a  sermos 
constantemente  um  povo  san- 
to, fiel  e  perseverante  em  nos- 
sa caminhada  cristã,  Após  o 
culto,  houve  uma  confraterniza- 
ção no  salão  social  da  igreja 
com  um  delicioso  bolo.  Nós  ele- 

.  iliiiili' 


vamos  nossas  vozes  em  espírito 
de  gratidão  ao  Deus  Trino  pelas 
incontáveis  bênçãos  recebidas, 
pois  até  aqui  o  Sentior  nos  aju- 
dou e,  por  isso.  estamos  alegres. 

A  Deonlra  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Palmital,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 1  assmanies  na  lereia  de 
Palmital) 
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IPI  de  Arapongas 
comemora  63- 
aniversário 


Pastor,  presbíteros  e 
diáconos  na  confraternização 


PRESB.  DIRCEU 
RIBEIRO  DE 
CAMARGO 

Não  resta  dijvi- 
da!  Realmente  foi 
uma  grande  co- 
memoração de 
mais  um  aniver- 
sário da  nossa 
querida  IPI  de 
Arapongas,  PR. 
Mais  de  6  déca- 
das de  portas 
abertas  evan- 
gelizando, ensi- 
nando e  nutrindo 
o  nosso  conheci- 
mento da  palavra 
de  Deus,  Organi- 
zada no  dia  21/ 
4/1946,  sempre 
foi  uma  igreja 
atuante  em  to- 
das as  suas  res- 
ponsabilidades 
sociais  e  espirituais.  Constante- 
mente cfiamamos  Deus  de  Pai; 
a  Igreja,  como  foi  falado  no  pas- 
sado, deve  ser  chamada  de  Mãe, 


■Conselho  da  IPI  de 
Arapongas 

Rev.  Claudecir  da  Silva  (presi- 
dente), Presbs.  Moacir  Apareci- 
do de  Carvalho  (vice).  Alberto 
Cesar  Shell  de  Morais  (secreta- 
rio), Dirceu  Ribeiro  de  Camargo, 
Marcelo  Piccolo  Spadáo. 
Orlando  Laureano  Rodrigues 
(emérito)  e  Silmara  do  Nascimen- 
to Ribeiro. 


BMinistério  de  Ação 
Social  e  Diaconia 

Sebastiana  Francisca  de  Jesus 
Araújo  (presidente),  Berelice 
Rocha  do  Nascimento  (tesourei- 
ra), Élton  Aparecido  de  Souza, 
Irene  Surek  de  Souza,  José  Pau- 
lo Durão,  Luiz  Carlos  de  Oliveira 
Machado  e  Sônia  Piccolo 
Spadão. 


Vista  geral  do  templo 
durante  o  culto 


Presb.  Dirceu  ora  no 
encerramento  do  culto 


Aniversário 

o  culto  de  açào 
de  graças  foi  reali- 
zado no  dia  26/4/ 
2009.  dirigido  pelo 
pastor  local  com 
a  participação  do 
conselho.  Após  o 
culto,  todos  parti- 
ciparam do  delici- 
oso bolo  e  confra- 
ternização no  salão 
social. 

o  Presb.  Dirceu  é 
agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de 
Arapongas.  PR 

(O  Estandarte  conta  com  13 
assinantes  na  Igreja  de 
Arapongas) 


Pastores  que 
pastorearam  nossa 
igreja 

1939  a  1942  -  Rev.  Sherlock 
Nogueira;  1942  a  1945  -  Rev. 
Azor  Etz  Rodrigues;  1946  a 
1947  -  Rev.  Jonas  Dias 
Martins;  1948  a  1949  -  Rev. 
Paulo  Bueno  Alvarenga;  1950 
a  1953  -  Rev.  João  de  Godoy; 
1954  a  1955  -  Rev.  Gerson 
Pires  de  Camargo;  1956  a 

1960  -  Rev.  João  de  Godoy; 

1961  a  1966  -  Rev.  Antônio 
de  Godoy  Sobrinho;  1961  a 

1966  -  Rev.  João  de  Godoy; 

1967  a  1969  -  Rev.  Mathias 
Quintela  de  Souza;  1970 -Rev. 
Mauro  Pacheco  Fernandes; 
1971  a  1972  -  Rev,  Palmiro 
Francisco  de  Andrade;  1973  a 
1991  -  Rev.  Othoniel  Gonçal- 
ves; 1992  a  1997  -  Rev, 
Claudecir  da  Silva;  1992  a 
1997  -  Rev.  Othoniel  Gonçal- 
ves; desde  1998  -  Rev. 
Claudecir  da  Silva. 


Jardim  Eulina: 
mais  um  ano  de 
liistória 


REV.  JOSÉ  ARNO 
TOSSINI 

"Cantai  ao  Senhor 
um  cântico  novo, 
porque  ele  tem  fei- 
to maravilhas;  a 
sua  destra  e  o  seu 
braço  Sanío  lhe  al- 
cançaram a  vitória" 
(SI  98.1). 

No  dia  3/5/2009, 
a  IPI  do  Jardim 
Eulina,  em  Campi- 
nas, SR  reuniu-se  em 
um  culto  festivo  para  louvar  e  agra- 
decer a  Deus  por  mais  um  ano  de 
existência.  Fomos  abençoados  com 
a  presença  do  Rev.  Maurício  Silva  de 
Araújo,  da  IPI  de  Jundiaí,  que  foi  o 
portador  da  Palavra  de  Deus.  e  a 
participação  do  Coral  da  IPI  Hebrom, 
sob  a  regência  de  Cely  Tizziani  Ferraz 
Barbosa, 

Desde  24/4/1982,  a  nossa  igreja 
está  presente  no  bairro  do  Jardim 
Eulina.  Quando  analisamos  o  passa- 
do e  contemplamos  o  presente,  o  que 
Deus  já  fez  e  continua  fazendo  por 
nós,  ficamos  como  quem  sonha. 
Hoje,  pela  graça  de  Deus  temos  vári- 
os ministérios  e  a  maioria  dos  irmãos 
está  envolvida  no  trabalho.  A  igreja 
caminha  na  direção  do  Espírito  San- 
to. Cremos  que  tudo  isso  é  fruto  de 
trabalho  e  dedicação  de  irmãos  que 
passaram  e  deixaram  suas  contribui- 
ções para  que  chegássemos  onde 
estamos. 

Após  27  anos,  ainda  somos  desa- 
fiados diariamente  a  levantar  cada  vez 
mais  alto  a  bandeira  do  evangelho 
de  Jesus  Cristo.  A  nossa  igreja,  com 
uma  visão  missionária,  tem  obtido 
ótimos  resultados  com  a  implanta- 
ção de  novos  projetos.  Dessa  forma, 
estamos  dando  continuidade  à  mis- 
são que  Deus  colocou  no  coração  dos 
irmãos  no  passado.  Que  o  nosso 
Deus  continue  nos  abençoando. 

o  Rev.  José  Amo  é  pastor  da  IPI  do 
Jardim  Eulina,  Campinas.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 8  assinantes  na  Igreja  do  Jardim 

Eulina) 
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Pelas  veredas  do  16^  aniversário  da 
Senhor  Henrique  Joige 


OSNY  JOSÉ  GARBELOTO 

A  centenária  IPI  de  Fartura,  na 
divisa  sul  do  estado  de  São  Paulo 
com  estado  do  Paraná,  comple- 
tará, no  próximo  dia  3/11/2009, 
106  anos.  Ao  longo  de  mais  de 
um  século,  seus  fiéis  receberam 
centenas  de  ricas  graças  conce- 
didas pelo  Todo  Poderoso.  Real- 
mente, é  uma  igreja  abençoada. 
Ela  é  relativamente  pequena  no 
número  de  membros,  mas  extre- 
mamente grande  no  que  tange  à 
crença  de  que  um  dia  o  Salva- 
dor virá  resgatar  suas  ovelhas, 
bem  como  no  seu  aspecto  ma- 
terial e  patrimonial. 
É  com  relação  a  este  segundo 
aspecto  que  nós  queremos  ten- 
tar entender  como  Deus  age.  É 
muito  difícil.  No  caso  da  Igreja 
de  Fartura,  talvez  a  palavra  que 
esclareça  tudo  seja  milagre! 

Realmente,  com  aproximada- 
mente 90  membros  adultos,  pos- 
sui um  templo  próprio,  na  região 
central  da  cidade,  recém-refor- 
mado,  construído  em  um  vasto 
terreno  no  qual  estão  edificados 
outros  prédios  da  própria  Igreja-, 
um  salão  utilizado  para  diversas 
atividades  religiosas  e  sociais, 
inclusive  para  apresentações  de 
pequenas  peças  teatrais,  já  que 
conta  com  um  palco;  uma  sala 
para  secretaria;  outra  sala  na 
qual  está  instalada  a  cozinha; 
mais  quatro  salas  onde  são  mi- 
nistradas aulas  da  Escola  Domi- 
nical   infantil;    uma  casa 
residencial  para  vigia;  dois  ba- 
nheiros; e  um  amplo  refeitório. 
Em  outro  ponto  do  terreno,  a 
casa  pastoral,  recém  reformada 
e  ampliada,  na  qual  reside  o  Rev. 
Luis  Henrique  Pereira  dos  San- 
tos e  família.  Ele  é  dinâmico, 
batalhador  e  muito  aceito  por 
todo  seu  rebanho.  No  Parque 
Bela  Vista,  bairro  da  cidade,  a 
Igreja  construiu  um  amplo  pré- 
dio para  o  funcionamento  da  cre- 
che: o  Centro  Educacional  Infan- 
til, que  abriga  60  crianças.  Foi 
inaugurado  em  janeiro  passado, 
sendo  um  sonho  do  pastor  que 
se  tornou  realidade.  É  necessá- 


Templo  da  !PI  de  Fartura 


Centro  Educacional  da 
Igreja  de  Fartura 


Ponto  de  pregação  Cristo  é  Vida 

rio  ressaltar  que  o  Centro  Edu- 
cacional foi  construído  com  au- 
xílio da  Prefeitura  Municipal  e, 
antes  de  sua  construção,  ele  fun- 
cionou nas  dependências  da  pró- 
pria igreja.  Na  Vila  Nossa  Senho- 
ra de  Fátima,  a  igreja  possui 
também  um  prédio,  no  qual  fun- 
ciona um  ponto  de  pregação, 
com  cultos  semanais.  Na  vizi- 
nha cidade  de  Taguaí.  SR  a  12 
quilómetros  de  Fartura,  a  igreja 
também  possuiu  um  prédio  onde 
está  instalada  uma  congregação. 

Ressaltei  o  patrimônio  da  igre- 
ja porque  não  entendia  como 
uma  igreja  pequena,  do  porte  da 
nossa,  teve  recursos  para  pos- 
suir tão  grande  capital,  se  o  po- 
der financeiro  sempre  foi  escas- 
so. Uma  boa  resposta  é  que 
Deus  vai  abrindo  veredas,  cami- 
nhos inimagináveis  ao  ser  huma- 
no. Quando  este  se  dá  conta,  o 
Senhor  já  fez.  São  milagres  do 
Pai,  acontecendo  em  todos  os 
lugares  e  a  todo  instante. 

o  Osny  José  é  da  tPl  de  Fartura,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  Ipeja  de 

fartura) 


R£VA.  MARIA  CRISTINA  MORO  GLÓRIA 

"Crescendo  na  graça  e  no  conhecimen- 
to do  nosso  Senhor  e  Salvador  Jesus 
Cristo"  (2Pe  3.18)  -  Este  é  o  nosso  tema 
para  o  ano  de  2009.  Iniciamos  o  ano 
com  este  propósito.  Além  das  ativida- 
des  que  já  foram  realizadas  tais  como: 
retiro  espiritual,  aniversáno  do  Ministé- 
rio Infantil  Criança  Viva.  aniversário  dos 
varões,  encontros  de  mulheres,  encon- 
tros de  casais,  queremos  destacar  uma 
que  nos  trouxe  muito  regozijo:  o  aniver- 
sáno de  nossa  igreja.  Deus  proporcio- 
nou à  IPl  de  Henrique  Jorge.  Fortaleza, 
CE.  a  alegria  de  celebrar  mais  um  ani- 
versário, agora  16  anos. 
O  aniversário  aconteceu  nos  dias 
17.18  e  19/4/2009.  No  dia  17.  os 
ministérios  Soma  e  Varões  se  reuniram 
para  orar  pela  igreja.  No  sábado,  tive- 
mos um  culto  de  açáo  de  graças  mara- 
vilhoso com  a  presença  de  mui- 
tas pessoas,  entre  elas  o  presiden- 
te do  nosso  presbitério  e  pastor 
da  tPI  de  Nova  Metrópole,  o  Rev. 
Flávio  Façanha,  que  nos  trouxe  a 
mensagem;  do  Rev.  Pontes,  pas- 
tor da  IPl  de  Jereissati;  e  do  Gru- 
po de  Louvor  Adonai  da  Igreja 
Adventista. 

As  coreografias  ficaram  a  car- 
go do  Ministério  de  Louvor  e  Co- 
reografia Eluzai  (O  Senhor  é  nos-  f 
sa  força)  e  das  crianças  do  Grupo  / 
EInaão  {Deus  é  alegria),  um  gru- 
po recém  formado  na  igreja.  Tam- 
bém participaram  as  crianças  do 
nosso  Projeto  Social  Educare  e  os 
Varões  que  agradeceram  ao  Se- 
nhor por  mais  um  ano  de  vitórias.  Ao 
final  do  culto,  tivemos  um  delicioso  bolo 
com  refrigerantes. 

No  domingo  19,  a  igreja  continuou 
agradecendo  a  Deus.  A  liturgia  ficou  a 
cargo  do  Rev.  Heitor  Glória,  pastor  da 
igreja.  O  grupo  de  louvor  e  coreografia 
Eluzai  e  o  Grupo  de  Coreografia  EInaáo 
trouxeram  sua  expressão  de  louvor,  as- 
sim como  os  Varões.  A  mensagem  foi 
ministrada  pela  Rev.  Cristina  Moro  Gló- 
ria, pastora  da  igreja. 
Somos  uma  igreja  agradecida  a  Deus 
pelo  privilégio  que  nos  concedeu  de  ce- 
lebrar mais  um  ano  de  existência  e  de 
fazermos  parte  de  uma  igreja  que  cami- 
nha buscando  crescer  na  graça  e  no  co- 
nhecimento do  Senhor. 


ENHOR 

;us 


Grupo  EInaão 


tIfcS 


Projeto  Social  Educare 


CRKSCF.N0O  NA  CRACA  F  NO 
CONHECIHENTO  00  HOSSO 
KADOi 


Conjunto  Adonai 


CRESCENDO  HK  CRACA  E  NO 
CONHECIRENTO  DO  NOSSO 


Grupo  de  Varões 


rtr 


Revs.  Mana  Cristina  e  Flávio  Façanha 


A  Reva.  Maria  Cristina  é  pastora  da  IPl  de 
Herirlque  Jorge.  Fortaleza.  CE 
(0  títaníarte  conU  com  14  assinantes  na  lEieia  de  Hennque 
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Igreja  de  Chavantes  ■  95  anos 


Fachada  da  IPI  de  Chavantes 


REV.  CLBBER  FERREIRA  ARAKAKI 
DE  SOUZA  E  FÁTIMA  VITÓRIA 
DAINESI 

Nos  dias  7  e  8/2/2009.  tive- 
mos uma  grande  festa.  A  IPI  de 
Chavantes,  SP,  comemorou  95 
anos  como  igreja  organizada. 
O  Rev,  Valdir  Brisola.  pastor  da 
1^  IPI  de  Sâo  José  do  Rio  Preto, 
SP,  que  já  foi  pastor  desta  igre- 
ja, foi  o  responsável  pela  men- 
sagem no  dia  7  (sábado  à  noi- 
te), cujo  tema  foi  "Deus  se  im- 
porta com  o  seu  futuro:  o  me- 
lhor está  por  vir",  O  Rev,  João 
Batista,  pastor  da  IPI  de  Piraju 
e  presidente  do  Presbitério  de 
Ourinhos.  falou  à  igreja  no  dia  8 
{domingo  pela  manhá)  e  abor- 
dou o  tema  "Dez  Mentiras  a 
Respeito  do  Pecado".  No  domin- 
go à  noite,  novamente  ouvimos 
o  Rev,  Valdir  Bnsola,  que  minis- 
trou o  seguinte  tema-.  "A  Igreja 
que  sonhamos". 

O  culto  foi  bastante  dinâmico  e 
tivemos  a  participação  do  grupo 
Vértice  (King  s  Kids).  com  coreo- 
grafias, em  todos  os  cultos,  o  que 
muito  abrilhantou  a  nossa  festa. 
Foram  momentos  maravilhosos 
de  comunhão  e  muita  edificação. 
Sem  dúvida  alguma,  há  muitas 
lutas,  mas  até  aqui  o  Senhor  nos 
ajudou  e,  com  certeza,  continua- 
rá sustentando  a  sua  igreja. 

Culto  da  Cruz 

No  final  do  mès  de  março  e 
inicio  do  mês  de  abril,  foi  prega- 
da uma  série  de  mensagens  "Je- 
sus em  4  histórias",  cujos  temas 
foram:  "Uma  história  de  aban- 
dono". "Uma  história  de  traição". 
"O  começo  de  uma  nova  histó- 
ria" e  "Uma  história  surpreen- 


Revs.  Valdir  Brisola  e  Cleber 


Culto  da  Cruz 


dente". 

No  dia  12/4/2009,  quando 
comemoramos  a  ressurreição  de 
Jesus  Cristo,  tivemos  um  culto 
especial  intitulado  "culto  da 
cruz".  Na  liturgia,  algo  especial 
aconteceu.  No  inicio  da  mensa- 
gem (cujo  tema  foi  "Uma  histó- 
ria surpreendente"),  as  luzes  fo- 
ram apagadas,  À  medida  que  o 
pastor  pregava  (no  escuro),  uma 
lâmpada  que  envolvia  uma  cruz 
de  madeira  foi  acendendo  pau- 
latinamente. Foi  uma  noite 
impactante.  que  nos  fez  refletir 
tudo  o  que  o  Senhor  fez  por  nós 
e  pela  humanidade  decaída. 

o  Rev.  Cleber  é  pastor  e  a  Fátima 
Vitória  é  a  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Chavantes.  SP 
(O  Estandarte  conta  coin  S  assinantes  na  Igreja  de 
Chavantes) 


Final  de  semana  na  Igreja 
de  Chavantes  e  no 
Presbitério  de  Ourinhos 


Os  dias  14  e  15/ 
3/2009  foram  de 
programação  espe- 
cial para  a  IPI  de 
Chavantes  e  para  a 
juventude  do  Pres- 
bitério de  Ou- 
rinhos. No  dia  14 
(sábado)  pela  ma- 
nhã, na  IPI  de 
Chavantes,  tive- 
mos uma  palestra 
para  os  casais  mi- 
nistrada pelo  Rev, 
Jasiel  Botelho  (pre- 


Rev.  Jasiei  Botelho  na  IPI  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo 


Rev.  Lucas  Fornei  na  IPI  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 


sidente  da  Missão  Jovens  da 
Verdade,  missionário  da  Sepal 
e  autor  de  vários  livros),  que 
terminou  com  um  grande  al- 
moço. Na  noite  do  mesmo 
dia,  o  Rev.  Jasiel  falou  para 
os  jovens  do  Presbitério  de 
Ourinhos,  num  grande  encon- 
tro na  IPI  de  Santa  Cruz  do 
Rio  Pardo.  Esteve  na  direção 
desse  trabalho  o  Rev.  Lucas 
Fornel  (1^  secretário  do  Pres- 
bitério de  Ourinhos,  secretá- 


rio da  Familia  e  pastor  da  IPI 
de  Ipaussu),  que,  com  o  Rev. 
Cleber  Ferreira  Arakaki  de  Sou- 
za (vice-presidente  do  Presbi- 
tério de  Ourinhos  e  pastor  da 
IPI  de  Chavantes),  organizou 
o  evento. 

No  dia  15,  o  Rev.  Jasiel  mi- 
nistrou pela  manhã  e  à  noite 
para  toda  a  igreja.  Foi  um  tra- 
balho que  atingiu  os  casais, 
a  juventude  do  nosso  presbi- 
tério e  a  igreja  como  um  todo. 


Foi  um  trabalho  que  atingiu  os  casais, 
a  juventuíje  do  nosso  presbitério  e  a 
igreja  como  um  todo. 
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A  Páscoa  em 
Artur  Alvim 

PRESB.  JOÃO  EUCLIDES  DE  LACERDA 

A  Páscoa  foi  comemorada  dignamente  na 
IPI  de  Artur  Alvim,  Sâo  Paulo,  SR  em  12/4/ 
2009.  Há  vários  anos,  a  data  mais  impor- 
tante para  nós  cristãos  não  era  cuidadosa- 
mente planejada  para  ser  festejada  com  tan- 
ta beleza  e  brilho  pelo  coral  Boas  Novas,  com 
acompanhamento  de  músicos  contratados. 

Foi  apresentada  a  belíssima  cantata  "Deus 
Conosco".  O  coral,  sob  a  direção  dos  regen- 
tes Ricardo  Eduardo  e  Paula  Gomes,  contou 
com  o  esforço  e  dedicação  de  seus  integran- 
tes nos  ensaios  que  começaram  em  fevereiro 
e  se  estenderam  até  o  dia  da  apresentação. 
A  igreja  confeccionou  belos  convites  que  fo- 
ram entregues  no  bairro. 
Os  músicos  contratados  tocaram  multo  bem 
(trompete,  trombone,  flauta  e  teclado).  Con- 
tamos também  com  a  participação  de  coris- 
tas de  outras  igrejas. 
O  templo  ficou  lotado,  com  cerca  de  150 
pessoas.  No  domingo,  a  partir  das  7h30, 
houve  um  delicioso  café  da  manhã  comuni- 
tário, com  fartura  de  alimentos  preparados 
pelas  senhoras  com  muito  carinho.  Depois, 
foi  realizado  o  culto  de  Páscoa,  com  a  pro- 
clamação da  palavra  pelo  pastor  da  igreja, 
Rev.  Rodrigues  dos  Santos  Almeida,  e  cele- 
bração da  Ceia  do  Senhor. 

Esperamos  que,  nos  próximos  anos,  a  co- 
memoração da  Páscoa  seja  valorizada  como 
a  celebração  do  Natal.  Parabéns  à  IPI  de  Artur 
Alvim  e  ao  coral  Boas  Novas! 

o  Presb.  João  Euclides  é  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Artur  Alvim,  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 2  assinantes  na  Ipeja  de  flrtur  Alvim) 


Visite  o  Acampamento 
Cristo  é  Vida.  Vaie  a  pena! 

www.cristoevida.org 
(14)  3732-1754 


Pedalada  pela  vida 
contra  a  pedofilia 


REV.  GILBEAN  FERRAZ 

"Jesus  tomou  as  crianças  nos 
braços,  pôs  as  mãos  na  cabeça 
delas,  e  as  abençoou"  (Mc 
10.16). 

O  dia  24/5/2009  se  tornou  um 
momento  histórico  na  vida  da  2^ 
IPI  de  São  José  do  Rio  Preto,  SP. 
pois  lideramos  um  movimento 
contra  um  mal  terrível  que  asso- 
la e  destrói  o  futuro  de  muitas 
famílias.  A  pedofilia  é  todo  e  qual- 
quer tipo  de  ação  da  parte  de  um 
adulto  que  visa  se  aproveitar  se- 
xualmente de  uma  criança. 
Pedofilia  além  de  pecado  é  cri- 
me, pois  atenta  contra  uma  vida 
incapaz  de  se  proteger  ou  enten- 
der tal  abordagem. 

Nossa  região,  no  inicio  de 
2009.  se  viu  constrangida  pela 
descoberta  de  centenas  de  casos 
de  pedofilia,  incluindo  uma  rede 
que  foi  desbaratada  na  cidade  de 
Catanduva,  SP.  Resolvemos  rea- 
lizar uma  manifestação  chama- 
da: Pedalada  Pela  Vida  Contra 
a  Pedofilia-  Foi  maravilhoso!  Ti- 
vemos o  engajamento  dos  mem- 
bros da  igreja,  contamos  com  o 
apoio  do  nosso  presbitério  que. 
através  de  sua  Comissão  Execu- 
tiva, incentivou  as  igrejas  irmãs 
a  participarem  e  da  sociedade 
civil  organizada  (através  de  ins- 
tituições e  empresas  que  patro- 
cinaram o  evento). 

Demonstramos  para  a  socieda- 
de que  somos  uma  igreja  atenta 
à  realidade.  Declaramos  o  amor 
de  Deus  por  inúmeras  ruas  e 
através  do  rádio,  televisão  e 
internet.  Incentivamos  as  pesso- 
as a  se  exercitarem  através  da 
pedalada,  pois  foram  6  km  de 
alegria,  protesto,  louvor  e  teste- 
munho. Conscientizamos  as  pes- 
soas sobre  açóes  que  visam  à 
proteção  das  crianças. 

O  evento  teve  seu  inicio  do  car- 
tão postal  da  cidade,  a  Represa 
Municipal  de  Sâo  José  do  Rio 
Preto,  e  pedalamos  com  um  trio 
elétrico  à  frente  e  sendo  guiados 
por  batedores  da  Policia  Militar 
até  ao  templo  de  nossa  igreia. 


Manuela  e  um  amiguinho 

No  encerramento,  o  Ministério  de 
Artes  da  igreja  apresentou  uma 
peça  de  teatro  que  demonstrou 
como  acontece  o  ataque  de  um 
pedófilo  e  como  as  pessoas  de- 
vem agir.  Entregamos  a  cada 
popular  uma  cartilha  com  dicas 
de  prevenção.  Além  disso,  sor- 
teamos três  bicicletas.  Encerra- 
mos com  um  tempo  de  interces- 
são pelas  famílias,  cidade,  au- 
toridades e  pela  salvação  das 
centenas  de  pessoas  que  esta- 
vam no  evento. 

Somos  uma  igreja  comprome- 
tida com  a  vida.  Nossa  visão  é 
levar  transformação  de  vida.  A 
realização  da  Pedalada  Pela 
Vida  Contra  Pedofilia  foi  mais 
um  passo  rumo  a  esse  objetivo. 

o  Rev.  Gllbean  é  pastor  da  2'  IPI  de 
São  José  do  Rio  Preto.  SP 
gilbeanferraz&hotmall.com  • 
gUbeanferraz.blog.terr3.com.br 

(O  Ertandarle  cont3  com  2 1  aisinantes  na  2'  Ipeia 
de  RIO  Preto) 
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A  pedofilia  é,  atualmente, 
um  dos  temas  mais 
discutidos  em  seminários 
e  congressos  no  mundo 
inteiro.  A  população  é 
assolada,  diariamente,  por 
notícias  envolvendo 
abusos  sexuais  a  crianças 
e  adolescentes. 


Pedofilia, 

um  abuso  à  vida 
humana 


REV.  ÉLTON  LEANDRO  DA  SILVA 

As  crianças  são  o  tesouro  mais  precioso  que  ■ 
uma  comunidade  possui,  pois  nelas  está  a 
promessa  e  a  garantia  do  futuro.  Elas  carre- 
gam a  semente  do  caráter  da  futura  socieda- 
de, que  é  moldada  por  aquilo  que  os  adultos  , 
fizerem  ou  deixarem  de  fazer  com  relação  a 
elas.  As  crianças  são  um  fideicomisso  que 
nenhuma  comunidade  pode  negligenciar  im-  i 
punemente  (A  Casa  Universal  de  Justiça). 

Se  não  vejo  na  criança  uma  criança  é  por- 
que alguém  a  violentou  antes  e  o  que  vejo  é  I 
o  que  sobrou  de  tudo  que  lhe  foi  tirado.  Mas 
essa  que  vejo  na  rua,  sem  pai.  sem  mãe. 
sem  casa,  cama  e  comida,  essa  que  vive  a 
solidão  das  noites,  sem  gente  por  perto,  é 
um  grito,  é  um  espanto.  Diante  dela.  o  mun- 
do  deveria  parar  para  começar  um  novo  en-  ; 
Contro,  porque  a  criança  é  o  princípio  sem  I 
fim  e  o  seu  fim  é  o  fim  de  todos  nós  ^ 
(Herbert  de  Souza).  ' 

É  preciso  convencer  o  país  de  que  educa- 
ção sexual  é  tão  importante  quanto  dar  co- 
mida para  a  criança  sobreviver  O  que  não 
ensinarmos  dentro  de  casa  ou  da  escola,  nos- 1 
sas  crianças  e  adolescentes  aprenderão  mui- ' 
tas  vezes  de  forma  animalesca  nos  rincões 
dos  bairros  (Presidente  Lula). 

Jesus,  porém,  chamando-as  para  si,  disse: 
Deixai  vir  a  mim  as  crianças,  e  não  as 
impeçais.  porque  de  tais  é  o  reino  de  Deus 
(Lc  18.16). 

Estou  preocupado  com  o  alto  índice  de  abu- 
sos sexuais  em  relação  às  crianças  e  adoles- 
centes que  vêm  ocorrendo  no  Brasil.  A! 
pedofilia  é,  atualmente,  um  dos  temas  maisj 
discutidos  em  seminários  e  congressos  noj 
mundo  inteiro.  A  população  é  assolada,  diari- 
amente, por  noticias  envolvendo  abusos  se-! 
xuais  a  crianças  e  adolescentes.  Dentre  aSi 


polémicas,  questíona-se  o  perfil  do  pedófilo,  seus 
meios  de  atuaçáo,  a  veiculação  de  imagens  por-  ^ 
nográficas  pela  internet,  a  lavagem  de  dinhei-  • 
ro,  o  tráfico  nacional  e  internacional  de  crianças  e 
o  crime  organizado  transnacional. 
A  Organização  Mundial  de  Saúde  tem  dito  que  a 
pedofilia,  atualmente,  é  definida  simultaneamen- 
te como  doença,  distúrbio  psicológico  e  desvio  | 
sexual.  Caracteriza-se  pela  atração  sexual  de  adul- 
tos ou  adolescentes  por  crianças.  O  simples  dese- 
jo sexual,  independentemente  da  realização  do  ato 
sexual,  já  caracteriza  a  pedofilia.  Não  é  preciso, 
portanto,  que  ocorram  relações  sexuais  para  ha-  ; 
ver  pedofilia.  O  fato  de  ser  considerada  um  trans- 
torno não  reduz  a  necessidade  de  campanhas  de  : 
esclarecimento  visando  à  proteção  de  nossas  cri- ' 
anças  e  adolescentes,  nem  tira  a  responsabilida-  i 
de  do  pedófilo  pela  transgressão  das  barreiras 
geracionais.  j 

Existe  crime  de 
pedofiiia? 

O  Presidente  da  República  sancionou  um  proje- 
to  de  lei  que  aumenta  a  punição  e  abrangência  de 
crimes  relacionados  à  pedofilia  na  internet.  No 
entanto,  não  existe  um  crime  intitulado  "pedofilia" 
na  legislação  brasileira.  As  consequências  do  com- 
portamento de  um  pedófilo  é  que  podem  ser  con- 
sideradas como  crimes. 

Quais  os  crimes 
mais  cometidos  por 
pedófiios? 

■  Atentado  violento  ao  pudor:  Praticar  atosi 
libidinosos  mediante  violência  ou  grave  ame-; 
aça.  São  considerados  atos  libidinosos! 
aqueles  que  impliquem  em  contato  comi 
órgãos  genitais,  etc. 


■  Estupro:  Constranger  criança  ou  adolescen- 
te à  conjunção  carnal  mediante  violência 
ou  grave  ameaça. 

■  Pornografia  Infantil:  Apresentar,  produzir, 
vender,  fornecer,  divulgar  ou  publicar,  por 
qualquer  meio  de  comunicação,  inclusive 
rede  mundial  de  computadores  ou  internet, 
fotografias,  imagens  com  pornografia  ou 
cenas  de  sexo  explícito  envolvendo  crian- 
ças e  pré-adolescentes. 

Ademais,  a  pergunta  que  fica  é  a  seguinte:  O 
que  leva  um  adulto  "consciente",  que  sabe  discernir 
entre  "certo"  e  "errado",  que  tem  uma  família  cons- 
tituída, a  abusar  ou  querer  abusar  de  uma  crian- 
ça? Dê  uma  olhada  no  seu  filho  neste  momento. 
Esta  criança  pura  e  inocente  que  está  na  sua  fren- 
te. Você  daria  sua  própria  vida  por  ela!  Imagine 
alguém  abusando  sexualmente  do  seu  filho!  Ima- 
ginem a  situação  dos  pais  das  crianças  que  fo^ 
ram  abusadas?  Imaginem  o  trauma  psicológico 
que  este  pequeno  ser  vai  levar  em  sua  jornada! 
Um  verdadeiro  cristão  vive  aquilo  que  Cristo  ensi- 
nou: Amar  a  Deus  sobre  todas  as  coisas,  e  ao 
nosso  próximo  como  a  nós  mesmos.  Uma  pessoa 
que  abusa  de  uma  criança  não  ama  seu  seme- 
lhante, muito  menos  a  Deus. 

Lembro-me  de  um  horrível  caso  de  um  padre 
pedófilo  de  42  anos  em  Belo  Horizonte,  MG,  o 
qual  teve  a  prisão  preventiva  em  abril  de  2002 
por  ter  abusado  de  um  garoto  de  11  anos,  tendo 
pago  para  o  menino  R$  8,00  reais;  outro  em 
Araçatuba,  SP;  a  Polícia  procura  o  aposentado  A. 
A.  D-,  de  62  anos,  diácono  de  Igreja  Evangélica, 
acusado  de  ter  molestado  uma  adolescente  de 
13  anos  e  abusado  de  duas  meninas. 

Todos  devem  ajudar  nesta  luta  contra  este  terrí- 
vel problema.  Pedofilia  é  crime,  covardia  e  deve 
ser  denunciada  e  punida  severamente! 

o  Rev.  Élton  Leandro  é  pastor  da 
IPI  de  Mirandópolis,  SP 
6itonteandro@tiotmaU.com  ■   fone:  18-3701-37S1 
(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  Igreja  de  Mirandópolis) 


M  M  o  que  leva  um  adulto  ''consciente",  que  sabe  discernir 
H|  Mm  entre  "certo"  e  "errado",  que  tem  uma  família 
H  ^1  constituída,  a  abusar  ou  querer  abusar  de  uma  criança? 


LUCAS  BRIZZOLA 

O  aborto  é  um  assunto  que  tem  trazido  muitas  discus- 
sões desde  há  muitos  anos  com  argumentos  prós  e  con- 
tras e  com  pontos  de  vista  diversos.  Recentemente,  no- 
vas discussões  e  velhos  argumentos  têm  sido  colocados. 
Faremos  uma  abordagem  de  idéias  que  têm  sido  usadas 
por  muitas  pessoas  na  tentativa  de  justificar  e  defender  o 
aborto. 

Falácias  do  aborto 

Recentemente,  o  Cemicamp  realizou 
pesquisa  junto  aos  médicos,  o  que  trou- 
xe novas  discussões  e  velhos  argumen- 
tos como  o  apresentado  num  jornal  em 
São  Paulo.  Um  leitor  escreveu  defenden- 
do o  aborto,  porém  seus  argumentos  são 
equivocados  e  falaciosos.  Iniciou  escre- 
vendo que  "nos  dias  de  hoje  é  hipocrisia 
ser  contra  o  aborto"  e  nos  deu  a  enten- 
der que  é  assim  porque  "é  um  procedi- 
mento que  acontece  todos  os  dias".  Essa 
tese  é  equivocada  porque,  quando  se 
defende  o  valor  fundamental  de  todo  ser 
vivo,  que  é  a  vida,  deve-se  defendê-lo  em 
todas  as  épocas,  mesmo  que  a  moral  e 
os  costumes  tenham  mudado.  A  nossa 
vida  deve  e  tem  sido  protegida  pelas  leis. 
Quanto  mais  a  de  seres  humanos  que 
nem  tiveram  a  oportunidade  de  cometer 
qualquer  mal!  (Ou  seria  um  mal  ter  ga- 
nho a  vida?) 

Assassinatos  acontecem  todos  os  dias, 
sequestros  acontecem  todos  os  dias  e 
outras  barbáries  acontecem  todos  os 
dias  Já  que  acontecem  todos  os  dias, 
vamos  descriminalizá-las'  É  certo  que  não.  Acontecer  to- 
dos os  dias,  não  importando  os  motivos,  nao  toma  uma 
coisa  mais  ou  menos  horrenda,  ainda  que  nossa  mente 
fique  cauterizada  e  nossos  corações  endurecidos  para  as 
desgraças  do  dia-a-dia.  Mais  adiante,  defendeu  "que  um 
dos  grandes  motivos  da  miséria  social  é  a  densidade 
demográfica".  Ora.  se  a  densidade  demográfica  fosse  tao 
aterradora  para  causar  a  miséria  social  por  si  so,  estaría- 
mos mais  que  perdidos.  Paises  como  o  Japão,  com  alta 


O  aborto  é  um 
atentado 
contra  a  vida, 
não  resolve  o 
problema  da 
miséria  e  não 
é  método 
para  se  evitar 
filhos. 


densidade  demográfica,  e  mesmo  a  Europa,  que  está  ape- 
nas com  baixo  índice  de  natalidade,  seriam  desgraçados  e 
miseráveis.  Os  Estados  Unidos  têm  aproximadamente  mais 
que  o  dobro  de  habitantes  do  Brasil  e  são  a  maior  potência 
económica  do  planeta!  Se  a  baixa  densidade  demográfica 
garantisse  a  riqueza,  seriamos  milionários.  A  Amazónia  e 
o  Nordeste  seriam  as  regiões  mais  ricas  do  país!  A  miséria 
social  decorre  da  corrupção,  que  é  fruto  da  miséria  de  espí- 
rito e  falta  de  moral  e  amor  aos  semelhantes,  inclusive 
àqueles  que  estáo  por  nascer  e  não  pela  quantidade  de 
pessoas  que  nascem. 
Por  fim,  escreveu  que  "se  as  pessoas  querem  ter  filhos, 
que  seja  uma  opção  e  não  uma  im- 
posição social".  Hoje  existem  tantos 
métodos  contraceptivos  que  chega  a 
ser  uma  insensatez  defender  o  abor- 
to como  forma  de  se  evitar  filhos. 
Além  do  que  aqueles  que  estão  abor- 
tando não  foram  obrigados  a  "fazer" 
a  cnança.  Não  houve  imposição  so- 
cial a  eles.  Eu  e  minha  esposa  temos 
a  quantidade  de  filhos  que  deseja- 
mos e  que  vieram  no  momento  que 
planejamos.  Com  certeza,  pedimos 
uma  ajuda  a  Deus,  pois  ele  ouve 
aqueles  que  se  dobram  em  sua  pre- 
sença. Não  pedimos  para  ter.  Não 
temos  problemas  para  gerar  filhos. 
Pedimos  para  ter  apenas  dois  e  na- 
quele momento.  O  sexo  deve  ser  fei- 
to com  responsabilidade  e  quem  as- 
sim não  o  fizer  deverá  assumir  as 
consequências  e  educar  a  criança,  e 
não  lhe  tirar  a  vida. 

Poderíamos  levantar  várias  ques- 
tões a  respeito  do  assunto  e  tecer- 
mos vários  comentários  contra  o 
aborto  e  em  diversas  situações,  mas  o  objetivo  por  en- 
quanto foi  apenas  contrapor  uma  idéia  corrente  a  favor  do 
aborto  e  mostrar  como  podem  ser  falaciosas  e  nos  levar  a 
apoiar  o  que  nào  queremos.  Coloquemos  em  mente:  o 
aborto  é  um  atentado  contra  a  vida,  nào  resolve  o  proble- 
ma da  miséria  e  não  é  método  para  se  evitar  filhos. 

o  Lucas  é  da  IPI  do  Ipíranga.  Sào  Pauto.  SP 
(O  Estandarte  conla  com  3  aHinantes  de  O  Eilandarte) 
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Congregação  do 
Paraíso:  ação  social  a 
serviço  do  evangelho 


Igreja  reunida  para  ouvir  a  Palavra  de  Deus 


PRESB.  VÍTOR  CORREIA 


"Assim,  também  a  fé,  se  não 
tiver  obras,  por  si  só  está  mor- 
ía"íTg  2.  17). 

Deus  tem  derramado  bênçãos 
sobre  a  pequena  Congregação 
Presbiterial  do  Paraíso,  em  Belo 
Horizonte,  MG.  Temos  o  apoio  do 
Projeto  Presbitério  Belo  Horizon- 
te, da  V  IPI  de  Belo  Honzonte  e 
do  Presbitério  Sul  de  Minas. 
Temos  promovido  diversas 
açóes  evangelisticas.  Nelas,  te- 
mos conseguido  captar  várias 
outras  carências  das  pessoas  da 
comunidade.  A  igreja  planeja 
montar  frentes  de  trabalho  para 
minorar  as  carências  físicas  e  so- 
ciais do  povo  que  a  cerca.  Já  con- 
seguimos alcançar  com  a  men- 
sagem do  evangelho  muitas  fa- 
mílias. Várias  estão  frequentan- 
do nossos  trabalhos.  Alguns  de 
seus  membros  já  se  decidiram 
por  Jesus  e  se  preparam  para  pro- 
fissão de  fé  e  batismo. 


Grupo  de  Discipulado  -  Fernando, 
Vanessa,  Viviane  e  Presb.  Vítor 

Estamos  preparando  para  o  mês 
de  julho  a  Semana  da  Saúde, 
com  o  propósito  de  educar  a  nos- 
sa comunidade  em  questões  de 
higiene,  saúde  e  nutrição,  ensi- 
nando com  ajuda  de  profissionais 
dessas  áreas  a  aproveitar  melhor 
os  recursos  que  já  possuem. 

Deus  tem  feito  maravilhas  em 
nossa  vida  e  tem  nos  provado 
que  é  possível  ser  uma  igreja  re- 
levante. 

o  Presb.  Vítor,  da  1"  IPI  de  Belo 
Horizonte.  MG.  dirige  a 
Cor}gregaçào  do  Paraíso 

(O  Estandatle  conta  com  16  assinantes  na  Igreja  de 
Belo  Horizonte] 


Ordenação  e 
investidura  de 
oficiais  na  1-  de  Assis 


PRESBA.  MARLENI  PEDRO 
RIBEIRO 

Reuniu-se  a  assembléia  da  1^ 
IPI  de  Assis.  SR  no  dia  26/4/ 
2009  para  eleição  de  oficiais. 

No  dia  3/5/2009,  os  ir^ 
mãos  eleitos  foram  ordena- 
dos e  investidos  pelo  Rev. 
Denis  Silva  Luciano  Gomes, 
pastor  da  igreja. 

Foram  ordenadas  e  investidas 
nos  presbiterado  as  irmãs  Inaiê 
Nogueira  do  Vale  e  Lúcia  Hele- 
na Constantino,  e  investidos  os 
Presbs.  Ivone  Maluf  Gomes  e 
Rodrigo  Spéna  Coutinho. 

Para  o  exercício  do  diaconato 
foi  ordenada  e  investida  Dulce 
Andrade  Assato.  e  investidos 
Aparecida  Silvério  de  Andrade. 
Nair  Barbosa  de  Souza,  Mau- 
rício de  Souza.  Américo  Ribei- 
ro Filho  e  Gersi  Santana 
Gaudenzi. 
Contamos  com  a  presença  do 
Rev.  Tiago  do  Vale  Cardoso, 
pastor  da  IPI  de  Presidente 
Bernardes,  SP,  que  é  filho  da 
Presba.  Inaiê. 

A  1^  IPI  de  Assis  abraça  com 
amor  os  oficiais  e  oferece  aju- 
da para  o  serviço. 

A  Presba.  Maríeni  é  agente  de  O 
Estandarte  da  1^  IPI  de  Assis.  SP 
[O  Estandarte  conta  com  33  assinantes  na  I ' 
Igreja  de  Assis) 


Diáconos  e  presbíteros 


I 


Diac.  Dulce 


Presbs.  Inaiê  e  Lúcia  Helena 


i 

1 1 


SI 


Rev.  Denis  orando  pelos  oficiais 


Novos  presbíteros  no  Quilómetro  Dezoito 


SÓNIA  REGINA  FERRI 

No  dia  173/2009.  a  IPI  do 
Quilómetro  Dezoito,  Osasco, 
SP,  esteve  em  festa.  Foram 
ordenados  e  investidos  3 
presbíteros;  Sergio  Venturini. 
Milton  Pereira  Magalhães  e 
Sarah  Borges  Lucena.  Deus 
continue  abençoando  a  vida 
desses  irmãos  e  que  sejam 


instrumentos  nas  mãos  do  Se- 
nhor para  fazerem  de  nossa 
Igreja  uma  igreja  forte  e  vibran- 
te. O  culto  foi  dirigido  pelo  Rev. 
MIquéas  Fonda  da  Silva,  pas- 
tor da  Igreja. 

A  Sônia  Regina  é  diaconisa  da  IPI 
do  Quilómetro  Dezoito.  Osasco. 

SP 

(O  Estandarte  conta  com  22  assinantes  na  Igreja 
do  Quilómetro  Dezoito] 


Ordenação  e  investidura  de 
presbíteros  na  IPI  do  Quilómetro 
Dezoito 
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Vila  Nova  Votorantim  em 
noticias 


PRESB.  JAIME  AUGUSTO  RANGEL 
FILHO 

Parceria  com  a 
prefeitura 

Nâo  reconhecer  que  as  nos- 
sas igrejas  devem  envidar  es- 
forços para  realizar  trabalho 
social  onde  elas  estão  situa- 
das, voltado  especialmente  às 
famílias  de  mais  baixa  renda, 
aos  excluídos  e  descriminados 
pela  sociedade,  é  negar  os 
ensinamentos  da  Bíblia  Sagra- 


Presb.  Jaime  Rangel,  Rev.  José 
Ausberto  Bressane,  Prefeito 
Pivetta,  Rev.  Aparicio  Soares 
Carvalho,  Eli  Pires  de  Camargo  e 
Presb.  Eliézer  Moreira 


da.  O  apóstolo  Tiago  diz:  "A 
religião  pura  e  imaculada  di- 
ante de  nosso  Deus  e  Pai  é 
esta:  Visitar  os  órfãos  e  as  vi- 
úvas nas  suas  aflições  e  guar- 
dar-se  isento  da  corrupção  do 
mundo". 

A  mensagem 
é  ciara 

A  IPI  de  Vila  Nova  Votorantim, 
Votorantim,  SP.  está  localiza- 
da numa  região  da  cidade  com 
cerca  de  20.000  habitantes 
que  não  difere  da  situação  de 
outros  bairros  periféricos  nas 
cidades  brasileiras.  Seus  habi- 
tantes sofrem  com  a  violência, 
com  o  tráfico  e  consumo  de  dro- 
gas por  jovens  e  até  crianças, 
com  a  prostituição  infanto-ju- 
venil  associado  à  falta  de  ocu- 


Confraternização 

A  IPI  de  Vila  Nova  Voto- 
rantim realizou,  no  último 
domingo  de  maio,  nas  depen- 
dências do  novo  templo  ain- 
da em  construção,  um  almo- 
ço de  confraternização  entre 
as  famílias  da  igreja,  Segun- 
do o  casal  de  organizadores 
do  almoço  e  coordenadores 
de  Adultos,  a  Diac.  Delva  M. 
de  Souza  Camargo  e  o  Presb. 
Elieser  M.  de  Camargo,  esse 
almoço  já  é  tradicional.  Tra- 
ta-se  de  um  "ajuntamento  de 
panelas".  As  famílias  da  igre- 
ja trazem  para  o  almoço  pra- 
tos já  preparados  em  casa. 
formando  uma  apetitosa  e 
bela  mesa. 

Completando  o  cardápio,  foi 
servido  um  churrasquinho, 
que  ficou  sob  os  cuidados  do 
Presb.  Jaime  Rangel.  O  pas- 
tor igreja,  o  Rev.  Aparicio  So- 
ares Carvalho,  destacou  que 
o  almoço  entre  as  famílias 
atingiu  plenamente  seus  ob- 
jetivos.  Além  da  confraterni- 
zação, do  fortalecimento  da 
comunhão  e  união  entre  as 
famílias,  serviu  também  para 
que  os  irmãos  tomem  gosto 
pelas  dependências  do  novo 
templo.  O  Rev.  Aparicio  dis- 
se: "Nesta  Igreja  os  milagres 
acontecem-  Aqui  se  vive  ver- 
dadeiramente    o  Salmo 
133.1." 


Almoço  de  confraternização  no 
novo  templo 


paçâo  de  jovens  e  crianças. 
A  igreja,  assumindo  seu  pa- 
pel nesta  sociedade  enferma, 
crendo  que  Deus  abençoará 
seu  ministério,  está  traba- 
lhando na  elaboração  de  pro- 
gramas sociais.  Para  tanto 
organizou  a  ABC-PLAS  (As- 
sociação Beneficente  Presb. 
Laurindo  Alves  da  Silva)  e 
criou  o  PESCA  (Programa  de 
Educação  Social  da  Criança 
e  do  Adolescente). 

A  partir  de  entendimentos 
com  o  Prefeito  Carlos  Augusto 
Pivetta,  que  esteve  visitando 
as  obras  de  construção  do 
templo,  disse  que  a  Prefeitu- 
ra está  totalmente  à  disposi- 
ção, a  fim  de  firmar  parceri- 
as através  de  convénios  com 
a  ABC-PLAS.  O  programa  so- 
cial estará  voltado  ao  aten- 
dimento de  crianças  e  ado- 
lescentes da  região  através 
do  PESCA.  O  local  de  atendi- 
mento e  funcionamento  do 
PESCA  será  a  parte  de  baixo 
do  novo  templo,  com  entra- 
da independente.  No  local 
serão  ministrados  cursos  de 
formação  social,  educacional 
e  profissional.  A  ABC-PLAS 
já  está  registrada  nos  órgãos 
oficiais. 

o  Presb.  Jaime  Augusto  é 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI 
de  Vila  Nova  Votorantim,  SP 
(O  Estandarte  conla  com  1 5  aiiinantei  na 
Igreia  de  VIU  Nova  Volorantim) 


De  púlpito  a 
relógio  de 
parede 


REV.  ALECKSANDRO  GOULART  ARAUJO 


Em  2008.  a  Congregação  de 
D"Oeste.  RO,  deci- 
diu investir  em  um 
púlpito  novo.  Já  tí- 
nhamos ganhado  a 
madeira  necessá- 
ria, o  que  barateou 
muito  o  custo  do 
móvel.  Optamos 
por  fazer  a  frente  do 
púlpito  de  vidro 
com  o  símbolo  da 
Igreja  adesivado. 
Essa  frente  de  vidro 
poderia  ser  facil- 
mente removida 
para  se  trocar  o 
símbolo,  quando 
fosse  necessário,  E 
realmente  foi,  pois 
nesse  mesmo  ano 
nossa  cidade  se- 
diou  as  festivida- 
des do  31  de  Julho 
do  nosso  presbité 
rio.  Então,  muda 
mos  o  logotipo  da 
frente  do  púlpito 
para  o  logotipo  dn 
evento. 

O  interessante  e 
que  quando  fui  de- 
volver o  vidro  com 
o  logotipo  normal, 
acabei  quebrando 
parte  do  mesmo, 
impossibilitando  o 
seu  uso.  Foi  neces- 


Alta  Floresta 


Púlpito  da  Congregação 
de  Alta  Floresta 


O  vidro  da  frente  do 
púlpito  virou  um  relógio 
de  parede 


sário  um  novo  vidro  e  uma  nova  piotagem 
para  que  o  púlpito  voltasse  a  ser  o  que  era 
antes. 

Existe  uma  lei  da  física  que  diz:  "Na  nature- 
za nada  se  perde;  tudo  se  transforma".  Algo 
assim  realmente  aconteceu.  Graças  a  um 
pouco  de  criatividade  e  ao  zelo  de  alguns  ir- 
mãos, o  fruto  de  um  erro  se  tornou  a  matéria 
prima  de  uma  peça  maravilhosa,  que  ho|e 
adorna  nossa  querida  congregação,  um  reló- 
gio de  parede  personalizado,  com  o  logotipo 
de  nossa  amada  igreja. 

o  Rev.  Alecksandro  é  pastor  da  Cor^gregação  de 
Alta  Floresta  do  D  Oeste.  RO 
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Ponto  de  pregação  em  Santa  Bárbara 
do  Oeste 


PRESB.  ROBERTO  BRUDER 
CARREIRA 

No  mês  de  maio.  vimos  o  fru- 
to de  um  trabalho  árduo,  mas 
muito  gratificante,  brotar  no  bri- 
lho dos  olhos  das  crianças,  ado- 
lescentes, adultos  e  idosos  que 
participam  conosco  neste  primei- 
ro ano  de  bênçãos  que  Deus 
concedeu  ao  ponto  de  pregação 
em  Santa  Bárbara  do  Oeste.  SP, 
aberto  pela  IP!  de  Americana.  SR 

o  começo 

Há  um  ano.  a  IPI  de  America- 
na aceitou  o  desafio  de  implan- 
tar, em  terras  barbarenses,  um 
ponto  de  pregação  para:  expan- 
dir a  Palavra  de  Deus;  oferecer  à 
comunidade  momentos  de  refle- 
xão, estudo  da  Palavra,  cânticos 
espirituais;  e  olhar  com  muito 
carinho  a  questão  social  do  bair- 
ro, discutindo  idéias  e  executan- 
do planos  de  ação  para  contri- 
buir e  amenizar  a  carência  das 
famílias. 

Em  parceria  com  o  Presbitério 
do  Oeste,  alugamos  um  imóvel 
na  Rua  Recife.  732.  Bairro  Ci- 
dade Nova,  e  iniciamos  os  tra- 
balhos com  algumas  famílias. 
Desde  o  início,  os  trabalhos  têm 
ocorrido  às  terças  (culto),  quin- 
tas (reunião  de  oração)  e  sába- 
dos (culto)  sempre  às  20h00-  A 
Escola  Dominical  funciona  das 
9h00  às  10h30. 

As  lutas 

Algumas  etapas  tiveram  de  ser 
vencidas:  fazer  o  trabalho  co- 
nhecido no  bairro,  conquistar  a 
simpatia  da  comunidade  e  a 
confiança  das  famílias. 

Os  frutos 

Neste  primeiro  ano  de  existên- 
cia, podemos  declarar  que  até 
aqui  nos  ajudou  o  Senhor,  pois 
muito  foi  conquistado.  Mas  te- 
mos a  certeza  de  que  ainda  existe 
muito  a  se  fazer.  Estamos  com 
um  grupo  em  torno  de  25  a  30 
pessoas,  entre  crianças,  adoles- 
centes e  adultos.  Fazemos  um 


« 

'  X': 


^^^^^^V       M  IP^^   

Aleeria  das  crianças  que  foram  presenteadas  conri 

Bíblias 


^^^^^^    •  ri^ 


Momento  das  apresentações 


Presb.  Roberto  Bruder  Carreira  e  os  Revs.  Wanderley 
Maciel  Kirilov  e  Marcos  Vinícius 


I 


trabalho  com  algumas  crianças 
do  assentamento  Zumbi  dos 
Palmares,  que  tem  sido  muito 
gratificante  e  tem  trazido  muita 
alegria  ao  nosso  coração  e  ao 
coração  das  crianças  que  parti- 
cipam. Todos  os  domingos,  to- 
mamos um  belo  café  da  manhã 
juntos,  participamos  da  Escola 
Dominical  e  algumas  vezes  te- 
mos a  oportunidade  de  almoçar 
juntos  e  ouvir  de  cada  criança 
os  seus  sonhos,  as  suas  neces- 
sidades e  as  suas  vitórias.  O 
sentimento  de  cada  um  que  par- 
ticipa desse  desafio  é  o  de  que 
somos,  na  verdade,  uma  gran- 
de família. 

Novos  desafios 

Nesta  segunda  etapa,  quere- 
mos a  orientação  de  Deus  para 
atingir  um  número  maior  de  pes- 
soas e,  para  isso,  colocaremos 
em  prática  novos  projetos: 

a)  Grupo  Atitude  (de  crianças, 
jovens  e  adolescentes  que  de- 
senvolvem a  dança  de  rua, 
usando  como  base  a  músi- 
ca gospel); 

b)  Pantomima  (grupo  de  crian- 
ças, jovens  e  adolescentes 
que  aprendem  o  teatro,  ten- 
do a  oportunidade  de  trans- 
mitir uma  mensagem  apenas 
com  gestos  e  expressão  cor- 
poral); 

c)  Discipulado  (oportunidade  de 
aprender  mais  sobre  a  Pala- 
vra de  Deus); 

d)  Curso  de  Culinária  (oportuni- 
dade de  aprender  e  trocar  no- 


vas receitas). 

e)  Círculo  de  Casais  (aos  que  têm 

dificuldades  no  casamento, 
na  educação  dos  filhos,  no 
gerenciamento  financeiro  do 
lar). 

f)  Grupo  Amor  ao  Próximo  (aos 

que  querem  se  libertar  de  ví- 
cios como  drogas,  bebidas, 
jogos,  etc); 

g)  Grupo  de  Estudos  (aos  estu- 
dantes que  precisam  de  au- 
las de  recuperação  e  reforço); 

h)  Cinemintia  da  Fé  (todo  últi- 
mo sábado  de  cada  mês  é 
projetado  um  filme;  as  crian- 
ças se  divertem  e  comparti- 
lham pipoca  e  refrigerante); 

i)  Café  com  Cristo  (Todo  sábado, 

às  lõhOO,  participamos  de 
um  café  da  tarde  comparti- 
lhando as  lutas  e  vitórias  da 
semana  e  buscamos  orienta- 
ção para  a  semana  seguinte) 
Além  desses  projetos.  temos 
pedido  a  orientação  de  Deus  para 
ser  um  canal  de  bênçãos  na  vida 
das  pessoas,  levando  a  todos 
uma  palavra  de  fé  e  esperança. 

o  Presb.  Roberto  é  do  Ponto  de 
Pregação  de  Santa  Bárbara  do 
Oeste,  da  IPI  de  Americana.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  Igreja  de 
Americana) 


Convidamos  a  todos  para 
nos  fazer  uma  visita 
O  Rua  Recife,  n-  732  - 
Cidade  Nova)  e 
conhecer  de  perto 
esse  iindo  trabalho. 


Organização  para  o  início  do  culto 


ACESSE  O 
PORTAI  DA 
IPI  DO 
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Congregação  de 
Aerolândia 


PRESB.  CARLOS  MORAIS  E  SILVA 

A  Congregação  de  Aerolândia, 
antes  chamada  de  Alto  da  Ba- 
lança, vinculada  à  P  IPI  de  For- 
taleza, CE,  nasceu  do  clamor  de 
um  grupo  de  irmãos  desejosos 
de  se  reunirem  para  cultuar  e 
proclamar  a  Palavra  de  Deus. 
A  P  Igreja  ficava  distante  e  os 
meios  de  transporte  eram  pre- 
cários. Assim,  o  Conselho  da  V 
Igreja  designou  o  Presb.  Rodolfo 
Magno,  de  saudosa  memória, 
para  instalar  um  ponto  de  pre- 
gação na  residência  do  irmão 
Raimundo  Vicente  de  Souza,  o 
que  aconteceu  em  27/3/1924. 
Falecido  o  Presb.  Rodolfo,  as- 
sumiu a  direção  dos  trabalhos 
o.seu  filho,  Waldir  Mattos  Mag- 
no, que  muito  fez  em  favor  da- 
quela comunidade. 

Quanto  o  irmão  Raimundo 
Vicente  mudou  de  residência,  os 
trabalhos  passaram  a  ser  feitos 
na   casa   do   irmão  Pedro 
Jerônimo,  onde  permaneceu  até 
a  construção  do  templo  atual, 
em  terreno  doado  pelo  irmão 
José  Ferreira  (pai  do  Rev.  José 
Ferreira  Filho,  já  na  glória),  nos 
idos  de  1940.  Em  1975,  a  di- 
reção foi  confiada  ao  irmão 
José  Braz  do  Nascimento,  fun- 
cionando a  escola  dominical  e 
sendo  realizados  cultos  regula- 
res. Em  1985,  o  templo  pas- 
sou por  reforma,  com  a  cola- 
boração dos  Presbs.  Waldir 
Magno  e  Carlos  Morais,  aumen- 
tando a  sua  capacidade.  Em 
1986,  o  bairro  passou  a  se  cha- 
mar Aerolândia.  No  ano  seguin- 
te, a  congregação  cresceu  con- 
sideravelmente, com  o  advento 
do  Seminário  de  Fortaleza,  re- 
cebendo as  visitas  dos  semina- 
ristas todos  os  domingos. 
Atualmente,  por  determinação 
do  Presbitério  do  Ceará,  está  à 
frente  da  congregação  o  Rev. 
Sinval  Israel  do  Nascimento 
que.  com  sua  família,  tem  mo- 
vimentado a  mocidade,  forman- 
do grupos  artísticos.  No  terreno 
contíguo,  foram  levantadas  vá- 
rias salas  para  a  escola  domi- 


Congregação  Presbiteriana 
Independente  de  Aerolândia, 
Fortaleza 


Dia  de  festaxoral  em  ação 


luU. 


lensagem  para  100  pessoas 


0,#5nde^esafio  da 
congregação  é 
tornar-se  igreja. 
Ela  ]á  está  com 
66  membros  e 
instalações 
adequadas 

nical,  gabinete  pastoral,  biblio- 
teca, etc. 

O  grande  desafio  da  congre- 
gação é  tornar-se  igreja.  Com 
65  membros  e  instalações  ade- 
quadas, sente-se  o  anseio  de 
cada  irmão  pela  aquisição  da 
maioridade,  com  a  organização 
da  IPI  de  Aerolândia. 

o  Presb.  Carlos  é  agente  de  O 
Estandarte  da  V  IPI  de  Fortaleza. 

CE 

(O  Estandarte  conta  com  1 6  assinantes  na 
1*  Igreja  de  Fortaleza) 


Aniversário  da 
Congregação  do 
Jardim  Arco-íris 


REV.  IVANILDO  DE  OLIVEIRA  SILVA 

Agora  em  casa 
própria 

Os  dias  9  e  10/5/2009  foram 
muito  especiais  para  a  1^  IPI  de 
Diadema,  SR  e  mais  ainda  para 
a  sua  congregação.  É  que  nes- 
tas datas  comemoramos  o  6" 
ano  de  existência  da  Congrega- 
ção do  Jardim  Arco-íris.  Foram 
dois  cultos  muito  alegres  de  gra* 
tidâo  a  Deus  pelas  bênçãos  der- 
ramadas naquele  local.  No  pri- 
meiro dia,  contamos  com  pre- 
sença do  Rev.  Enos  Gomes  da 
Silva,  presidente  do  Presbitério 
do  ABC,  e  pastor  da  1^  IPI  de 
Santo  André,  que  nos  trouxe 
uma  mensagem  muito  abenço- 
ada. Também  esteve  conosco 
neste  dia  o  Rev,  Gerson  Davi 
Ferreira,  secretário  presbiterial  de 
Evangelização  e  pastor  da  3^  IPI 
de  Santo  André.  No  segundo  dia, 
contamos  com  a  presença  do 
Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva, 
pastor  titular  da  1^  IPI  de 
Diadema,  que  foi  poderosamen- 
te usado  por  Deus  como  seu 
instrumento  para  orientar  aque- 
la comunidade.  Os  membros  da 
congregação  demonstraram  dis- 
posição de  servir  ao  Senhor  e  o 
resultado  foi  uma  festa  gloriosa 
para  o  Senhor  Jesus. 

Neste  ano,  tivemos  um  duplo 
motivo  para  comemorar.  Primei- 
ro: são  6  anos  de  um  trabalho 
voltado  para  a  implantação  de 
uma  igreja  naquele  bairro.  Este 
projeto  tem  sido  conduzido  des- 


de o  seu  inicio  pelo  subscritor 
desta  matéria,  quando  era  ain- 
da seminarista.  Cumpri  lá  a  mi- 
nha licenciatura  e  já  estou  no  4° 
ano  como  pastor  à  frente  desta 
obra.  Em  todos  esses  anos,  con- 
tei com  a  ajuda  incansável  de 
minha     esposa,  Adalgisa 
Fernandes  Lima  Silva.  Segundo: 
foi    graças    a    essa  visão 
missionária  que,  no  final  do  ano 
passado,  a  igreja  comprou  um 
imóvel  de  260  metros  de  área 
construída  na  principal  rua  do 
bairro,  onde  estamos  congregan- 
do desde  novembro  de  2008.  A 
congregação  tem  sido  uma  bên- 
ção para  todos  e  motivo  de  ad- 
miração para  os  colegas  que  nos 
visitam.  Com  a  ajuda  de  Deus  e 
o  empenho  de  todos,  queremos 
em  2010  apresentar  ao  presbi- 
tério pedido  de  organização  de 
3^  IPI  de  Diadema.  Contamos 
com  as  orações  de  todos. 

o  Rev.  Ivanlldo  é  pastor  auxiliar  da 
1*  IPI  de  Diadema,  SP 
(O  Estandarte  conla  com  29  asiinanles  na 
1'  Itreja  de  Diadema) 
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Lançamento  da  Pedra 
Fundamental  da  IPI  do 
Jaidim  Novo  Horizonte 


REV.  WAGNER  ROBERTO  MANGO  E 
PRESB.  DOMINGOS  FERREIftA 
LEITE 

Foi  em  11/3/2007.  após  a  Es- 
cola Dominical,  que  os  mem- 
bros da  IPI  do  Jardim  Novo  Ho- 
rizonte, em  Carapicuiba,  SP.  reu- 
niram-se  para  essa  cerimónia, 
muito  embora  os  alicerces  do 
novo  templo  já  tivessem  sido 
construídos.  O  lançamento  da 
pedra  fundamental  foi  dirigido 
pelo  Rev.  Wagner  Roberto  Man- 
go, que  pastoreia  esta  igreja  des- 
de 2003.  Esteve  presente  o  Ar- 
quiteto  Hércules  Alves  de  Olivei- 
ra, que  realizou  o  projeto  do 
novo  templo. 

Histórico  da 
construção  do 
templo 

A  IPI  do  Jardim  Novo  Horizon- 
te foi  iniciada  com  o  trabalho 
de  evangelização  em  março  de 
1979  desenvolvido  pela  IPI  do 
Jardim  Califórnia.  Foi  organiza- 
da oficialmente  em  22/12/ 
1996.  Após  vários  anos  de  an- 
seio e  muita  oração,  no  desejo 
de  ter  o  seu  templo  construído, 
começou  enfim,  em  janeiro  de 
2007,  a  concretizar  esse  sonho, 
pois  foi  nessa  data  que  as  obras 
começaram  para  a  alegria  de 
todos  os  seus  membros.  Duran- 
te estes  dois  anos  e  quatro  me- 
ses, a  igreja  tem  se  dedicado  de 
forma  expressiva  no  intuito  de 
colaborar  com  a  construção. 
Além  da  verba  inicial  que  tínha- 
mos, os  membros  continuaram 
colaborando  para  a  obtenção  de 
fundos.  Durante  esse  período, 
congregamos  num  salão  aluga- 
do e,  como  forma  de  ajudar  a 
igreja,  o  proprietário  não  reajus- 
tou o  valor  do  aluguel.  É  bom 
ressaltar  que.  embora  tivésse- 
mos uma  quantia  razoável  pou- 
pada pela  igreja  durante  anos. 
desde  o  pastorado  do  Rev.  Lino 
Medeiros  dos  Santos,  no  início 
da  obra  o  Presbitério  Novo 


Osasco  também  nos  ajudou, 
dotando  uma  verba,  assumin- 
do o  desafio  do  Projeto  "Peque- 
nas Igrejas.  Grandes  Ministéri- 
os". A  igreja  local  recebeu  na 
ocasião  a  visita  do  então  coor- 
denador do  projeto,  Rev.  Nenrod 
Douglas  dos  Santos.  Podemos 
dizer  que  "até  aqui  nos  ajudou  o 
Senhor"  (ISm  7.12).  Rogamos 
que  ele  continue  a  nos  ajudar. 

o  Rev.  Wagner  Roberto 
(    wrmfacletras@lg.com.br)  é 
pastor  e  o  Presb.  Domingos 
(   domingos.lelte@terra.com.br)  é 
membro  da  tPI  do  Jardim  Novo 
Horizonte,  Carapicuiba,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  Igceia  do 
Jardim  Novo  Horizonte) 


Grupo  Luz  do 
Mundo -3  anos 


No  dia  23/5/2009.  o  Grupo  de  Senhoras  "Luz 
do  Mundo",  da  IPI  de  Caieiras.  SP,  comemo- 
rou seu  3°  aniversário.  Este  grupo  tem  sido 
motivo  de  orgulho  para  nossa  igreja  e  instru- 
mento de  exaltação  a  Deus.  A  cada  culto  tem 
participado  e  levado  aos  corações  mensagens 
cantadas  que  demonstram  o  amor  de  Deus. 
Foi  realmente  uma  grande  festa.  Tivemos  a 
participação  de  outras  igrejas  da  cidade.  A 
mínistraçáo  da  Palavra  foi  feita  pela  Reva.  Loni 
Benke.  da  IPI  de  Sacomã,  São  Paulo.  SR  com 
a  presença  do  Rev.  Adalto,  também  da  IPI  de 
Sacomã. 

Após  o  culto,  tivemos  uma  recepção  e  parti- 
mos um  delicioso  bolo,  tudo  preparado  pelas 
irmãs  do  grupo. 


(O  Estandarte  não  tem  agente  nem  assinantes  na  IPI  de  Caieiras,  SP) 


Grupo  Luz  do  Mundo  com  os 
Revs.  Loni.  Adalto  e  tVlanoel 


Reva.  Loni  ministra  a  Palavra 


Mês  do  Lar 


SARAH  BORGES  LUCENA 

Em  maio,  em  que  se  comemora  o  mês  da 
família,  a  IPI  do  Quilómetro  Dezoito,  em 
Osasco,  SP.  através  da  Escola  Dominical, 
cujo  superintendente  é  o  nosso  irmão  Samuel 
Mendes  Rodrigues,  promoveu  uma  campa- 
nha na  qual  as  famílias  que  integram  a  igre- 
ja estiveram  orando  umas  pelas  outras.  No 
primeiro  domingo  de  maio,  fizemos  um  café 
da  manhã,  no  qual  foram  tirados  os  nomes 
das  famílias  secretas  de  oração.  Passamos 
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21°  aniversário  do 
Coral  de  São 
Miguel  Paulista 


REV.  CLÓVIS  VALDEMAR  LOPES 


O  culto  de  adoração  e  louvor  do  dia  31/5/ 
2009,  na  IPI  de  São  Miguel  Paulista,  São  Pau- 
lo, SR  foi  encantado  e  abrilhantado  com  vári- 
os hinos  entoados  pelo  nosso  corai.  Agora  ele 
alcançou  a  sua  maioridade.  São  21  anos  de 
alegria  e  dedicação  ao  Senhor,  Todos  os  do- 
mingos à  tarde,  nossos  coristas  têm  o  seu  en- 
contro marcado:  ensaio  do  coral,  Conforme  dis- 
se o  jovem  Wellington:  Míé  as  plantinhas  e 
flores  de  nossa  igreja  cantam  também;  o  nos- 
so órgão  já  está  bem  velhmho,  jà  está  tocan- 
do até  sozinho;  mas,  se  ele  falasse,  certa- 
mente muitas  histórias  seriam  contadas,  al- 
gumas tristes,  outras  alegres.  Na  verdade  o 
ensaio  muitas  vezes  fica  bem  melhor  do  que 
a  apresentação  no  culto  público.  Afinal,  são 
coisas  que  só  quem  é  corista  sabe".  Parabéns 
à  nossa  regente,  Sônia  Maria  Viani  Lopes,  pela 
sua  dedicação  durante  essas  duas  décadas  à 
frente  do  coral,  e  aos  coristas  que  são  compa- 
nheiros de  longa  data. 

O  Rev.  Clóvis  é  pastor  da  IPI  de  São  Miguel 
Paulista.  São  Paulo.  SP 

(Õ  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  Igieja  de  São  Miguel  Paulista) 


A  Igreja  de  Salto  e  o 
Mês  do  Lar 


PRESB.  MANOEL  PAES 

A  IPI  de  Salto,  SR  promoveu, 
durante  o  mês  de  maio.  uma  pro- 
gramação toda  especial  sobre  o 
mês  do  lar,  visando  unir  mais  as 
nossas  famílias,  tanto  as  tradici- 
onais, como  as  que  estão  se 
achegando  e  sendo  recebidas. 
Com  muito  entusiasmo,  todos 
participamos  das  atividades.  cujo 
resumo  registramos.  A  cada  do- 
mingo, um  grupo  de  famílias  foi 
responsável  pela  direção  do  cul- 
to e  pela  liturgia,  preparada  sob 
a  supervisão  do  nosso  pastor. 
Todos  participaram  com  jograls, 
cânticos,  poesias,  etc. 

No  dia  23,  sábado,  tivemos  a 
"Noite  dos  Talentos".  Todos  pu- 
deram mostrar  seus  dotes  artís- 
ticos. Nessa  noite,  tivemos  a 
participação  dos  amados  irmãos 
da  IPI  Central  de  Votorantim, 
que,  com  seu  pastor,  Rev.  Jonas 
de  Araújo,  nos  brindaram  com 
apresentações  magnificas  de 
música  e  coreografia.  Vale  lem- 
brar que  esses  nossos  irmãos  já 
haviam  estado  conosco  no  dia 
21  de  abril,  no  nosso  já  tradici- 
onal "Piquenique  da  Amizade", 
quando  passamos  um  dia  Ines- 
quecível. A  eles,  nossa  gratidão. 

No  domingo,  dia  24,  nossa  igre- 
ja prestou  homenagem  ao  casal 
Diac.  Clelbe  e  Presb.  Manoel 
Paes,  que  completou  40  anos  de 
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Piquenique  da  Amizade  IPI  de  Salto  e  IPI  Central  de  Votorantim 


casamento.  Nada  mais  significa- 
tivo no  mês  do  lar,  não  é? 

Encerrando  o  mês  do  lar,  no 
domingo,  dia  31.  Tivemos  um 
almoço  comunitário.  Todos  pu- 
deram participar  de  momentos  de 
confraternização.  Enfim,  tivemos 
um  mês  muito  agradável  e  da- 
mos graças  a  Deus  por  tudo  isso. 

o  Presb.  Manoel  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Salto.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 9  assinantes  na  liteia  de 

Salto) 


Grupo  apresenta  canção 


Grupo  apresenta  jogral 


o  mês  orando  por  elas  e,  no  último  domingo,  fize- 
mos um  "junta  panelas"  no  qual  as  famílias  reve- 
laram sua  família  secreta  de  oração. 

Foi  muito  bom  saber  que  todas  as  famílias  es- 
tavam sendo  lembradas  por  outra  família  em  ora- 
ção e  também  pela  confraternização,  tanto  no  café 
da  manhã,  como  no  almoço  quando  foi  feita  a 
revelação  da  família  secreta.  , 

A  Sarah  ó  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  do  Quilómetro 

Dezoito.  Osasco,  SP 

'  ''\M^M&ãji^^}^^  na  lEteja  do  Quilómetro  Dezoito) 


Diac.  Sônia 
ctiama  sua 
família 
secreta 


Almoço  com  revelação  da  família  secreta 


Sarah  e  o  «uperinlendente  Samuel 
e  sua  família 
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Em  Tupi  Paulista,  dois 
jantares  especiais 


Jantar  da 
Família 

Durante  todo  o  mês  de  maio.  tive- 
mos muitas  das  orações  e  eventos 
tais  como  cultos,  um  filme,  tudo 
direcionado  ao  tema  Família.  Foram 
momentos  muito  especiais.  Apren- 
demos um  pouquinho  mais  sobre 
o  que  o  nosso  Deus  espera  de  nós 
com  relação  à  família.  O  último 
evento  foi  o  Jantar  da  Família,  o 
qual  teve  uma  resposta  muito  posi- 
tiva da  Igreja  e  da  comunidade  con- 
vidada, no  dia  30/5/2009.  Após  o 
jantar,  fizemos  a  revelação  da  Fa- 
mília Secreta.  O  momento  foi  de 
muita  emoção  para  todos.  Foi  mui- 
to bom  estarmos  reunidos,  compar- 
tilhando os  nossos  sentimentos  com 
os  nossos  irmãos  e  usufruindo 
duma  alegria  verdadeira  que  só  po- 
dem ter  aqueles  que  pertencem  à 
grande  família  de  Cristo. 

Pieaba.  JacI  Pereira  Pires 


Jantar  dos 
Namorados 

Reflexão,  romantismo  e  boa  co- 
mida no  Dia  dos  Namorados  em 
Tupi  Paulista. 
Já  é  o  3°  ano  que  comemoramos 
o  Dia  dos  Namorados.  Tem  sido 
muito  bom.  O  evento  foi  realizado 
em  uma  pizzaria,  com  a  presença 
de  60  casais. 

Fazemos  um  jantar,  vendemos  os 
convites,  enfeitamos  o  local,  toca- 
mos boa  música  e  trouxemos  a  Dra. 
Mara  C.  Leite,  que  é  psicóloga  e 
psicoterapeuta  da  cidade  de  Presi- 
dente Prudente,  para  falar  sobre  o 
tema:  "É  melhor  serem  dois".  A  gran- 
de maioria  de  nossos  convidados 
nào  faz  parte  de  nossa  igreja,  en- 
tretanto gostaram  muito  e  vários 
deles  já  perguntaram  do  próximo 
evento.  Fizemos  o  que  estava  ao 
nosso  alcance  e  tudo  para  glorifi- 
car aquele  que  nos  tirou  das  trevas 
para  sua  maravilhosa  luz. 

Presd.  Aroldo  de  Souza  Paes 
(O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  Igreja  de  lupi 
Paulista,  SP) 


Fartura  familiar  comunitária 


Famílias  se  presentearam  durante  o  jantar 


A  comunidade  prestigiou  o  Jantar  dos 
Namorados 


Passeio  e 
confraternização 


I 


REVS.  ONOFRE  DE  OUVEIRA  E 
RODRIGUES  DOS  SANTOS  ALMEIDA 

No  dia  l°/5/2009,  as  Coorde- 
nadorias  de  Adultos  das  Igrejas  de 
Artur  Alvim  e  Jaguariijna  agen- 
daram um  encontro  de  confrater- 
nização em  Jaguanúna,  cidade  que 
tem  um  dos  melhores  climas  do 
estado  de  São  Paulo-  As  duas  igre- 
jas estiveram  juntas  durante  todo 
o  dia.  Á  noite,  reuniram-se  no  tem- 
plo da  IPI  de  Jaguariijna  para  cul- 
to de  louvor  a  Deus. 

A  viagem  de  ida  e  volta  trans- 
correu sem  nenhum  problema 
numa  sexta-feira  de  um  belo  dia 
ensolarado.  As  83  pessoas  da  IPI 
de  Artur  Alvim  locomoveram-se 
num  ônibus  e  alguns  carros  até 
Jaguariúna. 
A  estada  na  cidade  ocorreu  numa 
agradável  chácara  com  excelente 
estrutura  de  hospedagem.  No  pe- 
ríodo da  manhã,  logo  após  o  sa- 
boroso café,  todos  (crianças,  jo- 
vens e  adultos)  tiveram  a  oportu- 
nidade de  escolher  qual  diversão 
desejavam:  futebol,  natação,  con- 
versa, passeio,  leitura,  brincadei- 
ras, isto  até  a  hora  do  almoço. 
Aqueles  que  escolheram  passear 
foram  de  ônibus  até  a  cidade  de 
Pedreira,  situada  a  8  km  de 
Jaguariúna.  Essa  cidade  é  muito 
procurada  por  sua  produção  de 
porcelana,  na  variedade  de  presen- 
tes e  decoração. 
O  culto  foi  o  momento  mais  es- 
perado do  encontro.  O  templo  da 
igreja  hospedeira  ficou  lotado.  A 
liturgia     foi     dirigida  pela 
coordenadoria  visitante  que  cons- 
tou de:  adoração,  louvor  congre- 
|  gacional  dirigido  pelos  jovens  das 


duas  igrejas,  solo  pelo  irmão 
Gidalte,  hinos  pelo  conjunto  co- 
ral "Boas  Novas"  sob  a  regência 
da  irmã  Paula  Alves  dos  Santos 
Gomes.  A  proclamação  da  Pala- 
vra ficou  sob  a  responsabilidade 
do  Rev.  Rodrigues  dos  Santos 
Almeida.   O  pastor  da  igreja  lo- 
cal, Rev.  Márcio  Santos  Miranda, 
nas  suas  palavras  de  agradeci- 
mentos aos  visitantes  fez  men- 
ção ao  "P  de  Maio",  Dia  do  Tra- 
balhador, e  o  povo  presente  foi 
desafiado  a  agir  no  mundo  tra- 
balhando para  transformar  o  ho- 
mem e  mulher  em  "servos  do 
Senhor  Jesus"  e  cidadãos  respon- 
sáveis pela  preservação  da  natu- 
reza e  da  paz. 
Os  nossos  agradecimentos  aos 
membros  da  igreja  local,  que  tra- 
balharam na  preparação  do  café 
da  manhã  e  do  almoço  na  chá- 
cara, e  aos  irmãos  do  Ministério 
de  Ação  Social  e  Diaconia  pelo 
gostoso  lanche  após  o  culto. 

Coordenadores  da  IPI  de  Artur 
Alvim:  Roseli  de  Oliveira  Silva  e 
José  Vitor  da  Silva. 


to  Estandarte  conta  com  1 2  assinantes  na  igreja  de 
Artur  Alvim  e  com  1 1  assinantes  na  Igreja  de 
Jaguariúna] 
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Confie  em  Deus  e 
trabalhe! 


CLEONICE  DIAS  DE  ALMEIDA 

Nossa  Igreja  é  pequena  e  nun- 
ca imaginei  que  fosse  capaz  de 
realizar  uma  atividade  tão  auda- 
ciosa quanto  o  grande  churras- 
co que  promoveu.  Contamos 
com  as  orações  e  o  trabalho  dos 
membros  da  igreja  e  principal- 
mente do  nosso  pastor.  Ele  en- 
volveu as  igrejas  próximas  de  Re- 
gente Feijó,  SP.  com  doações  e 
participação  do  louvor. 

Ouse  e  confie  em 
Deus 

No  dia  17/5/2009,  a  IPI  de 
Regente  Feijó  realizou  um  gran- 
de churrasco  com  o  propósito  de 
arrecadar  fundos  para  quitar  di- 
vidas com  a  Assembléia  Geral  e 
Presbitério. 

Desde  o  ano  de  2003.  a  IPI 
de  Regente  vem  sofrendo  com 
sua  situação  financeira  e,  por  vá- 
rios motivos,  não  conseguiu  per- 
manecer em  dia  com  suas  res- 
ponsabilidades lunto  à  Assem- 
bléia Geral  e  Presbitério  de  Pre- 
sidente Prudente. 
Toda  a  dívida  com  estes  orga- 
nismos de  nossa  igreja  já  estão 
parceladas.  O  problema  é  que  to- 
dos os  meses  uma  grande  quan- 
tia em  dinheiro  é  destinada  para 
pagar  os  parcelamentos,  faltan- 
do recursos  para  as  remessas 
normais  a  serem  enviadas.  Em 
tese,  a  dívida  era  impagável,  pois 
como  poderíamos  pagá-la,  se 
não  apresentamos  crescimento 
significativo  na  arrecadação  da 
Igreja?  É  bom  salientarmos  que, 
no  ano  de  2008,  tivemos  cresci- 
mento de  30%  nas  arrecadações. 
Deus.  porém,  não  olha  com 
nossos  olhos  a  causa  de  sua 
igreja  e.  no  melo  dela,  levanta 
bravos  campeões. 
No  dia  26/3/2009,  uma  equi- 
pe se  reuniu  na  residência  do 
pastor  para  discutir  estratégias 
de  atuação  para  resolver  o  pro- 
blema, uma  vez  que  é  um  so- 
nho bastante  presente  nos  cora- 
ções de  nossos  membros. 
Naquela  tarde  quente,  decidi- 


mos realizar  um  churrasco  bene- 
ficente para  1.000  pessoas.  Ven- 
deríamos os  convites  a  R$10,00 
e,  através  de  doações,  consegui- 
ríamos todos  os  ingredientes  para 
o  almoço.  Deus  foi  muito  miseri- 
cordioso e,  num  período  de  52 
dias,  organizamos  a  promoção 
do  churrasco  com  lucro  total  de 
R$7,500,00,  o  que  representa 
cerca  de  80%  da  dívida  com  a 
Assembléia  Geral.  O  evento  foi 
um  sucesso! 

Tivemos  mais  de  800  pesso- 
as no  evento.  Contamos  com  a 
participação  de  10  igrejas  do 
nosso  presbitério  e  mais  a  parti- 
cipação de  várias  igrejas  evangé- 
licas, pastores,  prefeitos,  verea- 
dores da  cidade  e  região. 

Podemos  dizer  que  o  grande 
sonho  de  ver  quitada  esta  dívida 
está  perto  de  se  tornar  realidade. 
Contamos  nosso  testemunho 
para  que  sirva  de  incentivo  a  to- 
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ABC  promove 
estudo  das 
Ordenações 
Litúrgicas 

PRESB.  HERMES  MENDER  RANGEL 

No  dia  23/5/2009,  o  Presbitério  ABC  reuniu-se 
na  l-"  IPI  de  Diadema.  SP.  a  fim  de  estudar  a  de- 
cisão da  Assembleia  Geral  de  Maringá  (janeiro  de 
2007)  que  aprovou  o  documento  sobre  as  Orde- 
nações Litúrgicas  da  IPI  do  Brasil. 

Das  14  Igrejas  lurisdicionadas,  13  estiveram  pre- 


das  outras  igrejas  que  estão  em 
débito  com  a  Assembléia  Ge- 
ral. 

Agradecemos  aos  membros 
da  IPI  de  Regente  Feijó,  à  Con- 
gregação de  Taciba  pela  dispo- 
nibilidade, gratuidade  e  amor 
à  obra,  e  ao  Rev.  Luis  César 
Alves  Espinhosa  por  mobilizar 
os  irmãos  daquela  congrega- 
ção para  o  trabalho, 

A  Cleonice  é  membro  da  IPI  de 
Regente  Felió.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  Igieia 
de  Regente  Feljõ) 


sentes  com  membros  do 
conselho  e  da  própna  igre- 
ja, demonstrando  interes- 
se e  disposição  de  enten- 
der melhor  o  conteiído  do 
documento  e,  assim,  dar 
os  passos  necessários  para  sua  aplicação  nas  igre- 
las  que  ainda  não  o  fizeram. 
A  reunião  iniciou-se  às  9h00  e  estendeu-se  até 
às  15h30,  com  três  painéis  para  perguntas  e  es- 
clarecimentos: 

1)  Ceia  para  membros  não  professos  -  Rev. 
Roberto  Mauro  de  Souza  Castro  (membro  da 
comissão  que  elaborou  o  documento  e  pastor 
da  IPI  de  Vila  Sônia,  São  Paulo,  SP): 

2)  Rebatismo  -  Reva.  Shirley  Maria  dos  Santos 
Proença  (membro  da  comissão  que  elaborou 
o  documento,  pastora  do  Presbitério  Bandei- 
rante e  professora  do  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo); 

3)  Culto  de  Intercessão  pela  Cura  -  Rev.  Enos  Go- 
mes da  Silva  (presidente  do  Presbitério  ABC,  pas- 
tor da  1^  IPI  de  Santo  André.  SR  e  membro  da 
diretoria  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira). 

Foi  um  dia  muito  abençoado  por  Deus  na  con- 
dução dos  estudos,  na  comunhão  dos  irmãos  pre- 
sentes e,  principalmente,  no  esclarecimento  das 
dúvidas  naturais  sobre  temas  tão  relevantes  e  com- 
plexos como  esses. 

O  Presbitério  ABC  agradece  a  brilhante  participa- 
ção dos  Revs.  Roberto  Mauro,  Shirley  Maria  e  Enos 
que  com  muita  sabedoria,  aliaram  as  fundamen- 
tações históricas  e  teológicas  a  uma  forma  tran- 
quila e  democrática  de  apresentação  dos  painéis. 

o  Presb.  Hermes  é  secretário  executivo  do 
Presbitério  ABC 
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Mn<;<;nfi  PRESBITÉRIOS 

Encontro  da  Família  do 
Prosbitério  Rio  Proto 


REV.  GILBEAN  FERRAZ 

"Oh!  Como  é  bom  e  agradável 
viverem  unidos  os  irmãos!" 

(SI  133.1) 
Se  reunir  uma  igreja  local  já  é 
um  desafio,  imagine  mobilizar 
um  presbitério  com  1 1  igreias  e 
5  congregações!  A  Secretaria 
Presbiterial  da  Família  do  Pres- 
bitério Rio  Preto,  liderada  Presb. 
Adão  Moraes,  teve  essa  missão. 
Todos  os  anos  nosso  presbitério 
realiza  uma  consagrada  progra- 
mação intitulada  de  Encontro  da 
Família.  Porém  em  2008  a  pro- 
gramação não  teve  uma  partici- 
pação considerável. 

Neste  ano,  todos  os  pastores 
se  empenharam,  todos  os  con- 
selhos incentivaram  suas  igrejas 
e  conseguimos  em  um  sábado 
à  tarde  reunir  400  pessoas  en- 
tre adultos  e  crianças  para  refle- 
tirmos  sobre  um  tema  muito  im- 
portante: Transformar^do  nossa 
geração.  A  palavra  esteve  a  car- 
go do  Rev.  Mário  Sérgio  de  Góes, 
pastor  da  l''  IPI  de  São  José  do 
Rio  Preto  e  responsável  pela  Se- 
cretaria de  Evangelização  de  nos- 
sa denominação. 
Também  contamos  com  a  par- 
ticipação do  Rev.  Luís  Gustavo 
Brito,  da  IPI  do  Brasil  na  cidade 
de  Rio  Preto.  A  ministraçào  do 
louvor  e  adoração  esteve  a  car- 
go da  2"  IPI  de  Rio  Preto.  O  di- 
ferencial dessa  programação  foi 
realizarmos  o  evento  em  um  lo- 
cal neutro  (Colégio  Ateneu  em  Rio 
Preto).  A  proposta  de  horário 
agradou  a  todos  (das  15hOO  às 
20hOO)  e  a  ministraçào  especi- 
al (para  adultos  e  jovens  pelos 
preletores  já  citados;  para 
juniores  e  adolescentes  pelo  Rev. 
Evandro  Moreira;  e  para  crian- 
ças peia  pedagoga  Ákila  Moreira 
e  colaboradores  das  demais  igre- 
jas do  presbitério)  foi  eficaz  para 
a  assimilação  do  conteúdo. 

É  evidente  que  existem 
melhorias  a  serem  feitas,  mas 
há  um  consenso  entre  as  igrejas 
e  pastores  de  que  a  unidade  é  o 
caminho  para  o  crescimento  de 
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Participantes  do  culto 


Pastores  e  COMEX  do  Presbitério 
Rio  Preto 


Rev.  Evandro  e  adolescentes 


Crianças 

nossa  denominação  em  Rio  Pre- 
to, Palestina,  José  Bonifácio, 
Macaubal.  Mirassol,  Cedral  e 
Ubarana,  cidades  abrangidas 
pelo  Presbitério  Rio  Preto. 

Rev.  GUbean  Ferraz,  presidente  do 
Presbitério  Rio  Preto 
(17-8146-8209/  3233-2776: 
gilbeanferraz&tiotmall.com: 
gilbeanterraz.blog.terra.com.br) 


Equipe  de  louvor  da  2"  IPI  de  Rio 
Preto 


Há  um 
consenso 
entre  as 
igrejas  e 
pastores  de 
que  a  unidade 
é  o  camintio 
para  o 
crescimento 
de  nossa 
denominação 


Semeando 
Rio  Preto 

REV.  GILBEAN  FERRAZ 

"O  que  foi  semeado  em  boa  terra  e 
o  que  ouve  a  palavra  e  a  compreen- 
de; este  frutifica  e  produz  a  cem. 
sessenta  e  a  trinta  por  um"  (M{ 
13.23). 

Você  acredita  no  mover  de  Deus? 
Nós  do  Presbitério  Rio  Preto  cremos, 
pois  estão  acontecendo  coisas  incrí- 
veis em  nossas  igrejas.  Conseguimos 
mobilizá-las  para  o  J''  Encontro  de 
Capacitação  Ministerial  voltado  a  su- 
prir necessidades  em  algumas  áreas 
fundamentais  das  igrejas. 
Cada  pessoa  inscrita  teve  a  oportu- 
nidade de  participar  de  2  oficinas  das 
6  disponíveis.  O  Presbitério  Rio  Preto 
esteve  reunido  na  1^  IPI  de  São  José 
do  Rio  Preto.  SR  com  uma  represen- 
tação considerável  de  todas  as  igre- 
jas, principalmente  por  se  tratar  de  um 
sábado,  das  15h00  às  20hOO. 
Oferecemos  os  seguintes  cursos: 
Diaconia  e  Evangelização  (Rev. 
Gilbean  Ferraz);  Música  e  Adoração 
(Rev.  Evandro  iVloreira  e  Soraia,  da  1" 
IPI  de  Rio  Preto);  Liderança  (Rev.  Val- 
dir Brizola);  Contabilidade  Eclesiásti- 
ca (Olivio  Z.  Filho  e  Presb.  José  Del 
Ré);  Atas  e  Secretaria  de  Conselho 
(Presb,  Juan  de  Souza)  e  Juventude/ 
UMPI  (Rev.  Evandro  Moreira). 
Tivemos  mais  de  150  pessoas  reu- 
nidas para  buscar  capacitação  minis- 
terial. O  roteiro  do  encontro  foi  muito 
simples,  mas  significativo.  Começa- 
mos com  um  tempo  de  adoração  con- 
duzido pelo  Rev.  Evandro,  e  uma  pa- 
lavra sobre  o  Projeto  Semeando  com- 
partilhada por  nós.  Depois,  recebemos 
o  acolhimento  e  orientações  do  Rev. 
Mário  Sérgio  de  Góis.  pastor  da  igreja 
hospedeira.  Após  a  primeira  rodada 
das  oficinas,  com  duração  de  lh30. 
tivemos  um  intervalo  para  o  lanche, 
quando  as  igrejas  se  confraterniza- 
ram. Retornamos  às  17h45  para  a 
segunda  rodada  de  oficinas  e,  por  vol- 
ta das  19h20,  retornamos  para  o  lo- 
cal de  culto  e  tivemos  um  tempo  de 
intercessão  pelos  preletores,  igrejas  e 
pastores.  A  oração  final  foi  dirigida  pelo 
Rev.  Sidnei  Garcia  (1°  secretário  do 
Presbitério  e  pastor  da  IPI  de  Macaubal 
e  1^  IPI  de  Rio  Preto)  e  a  bênção  apos- 
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O  crescimento  em 


Participantes  do  culto 


Oficina  de  Diaconia  e  Evangelização 


Contabilidade  Eclesiástica 
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2^  Congresso 
Ministerial  de 


Participantes  da  oficina  de 
Evangelização 


m 

Oficina  de  Música 


Oficina  de  Liderança 


tólica  pelo  Rev.  Franklin 
Bonfante,  pastor  da  IPI  de 
José  Bonifácio.  Cantamos  o 
hino  oficial  de  nossa  igreja  e 
oferecemos  a  Deus  um  lindo 
aplauso. 

o  ffev.  omean  é  presidente  do 
Presbitério  Rio  Preto 


31  de  Julho 


NO  d,a  P  de  agosto  às  20hOO,  na  IPI  de  Pa  est ma. 
celebraremos  o  culto  de  aniversário  de  nossa  denomina- 
çâo  (106  anos)  e  também  comemorarmos  os  70  anos 
dessa  rgreia  local,  com  a  presença  do  Rev.  Math.as 
Quintela  de  Souza. 


PRESBA.  MARLENI  PEDRO 
RIBEIRO 


Dentro  das  atividades  do 
Projeto  Semeando,  da  IPI  do 
Brasil,  o  Presbitério  de  Assis 
realizou  o  seu  2°  Congresso 
Ministerial.  Foi  nos  dias  22  e 
23/5/2009.  na  IPI  de  As- 
sis, SP  Tivemos  como  convi- 
dado especial  o  Rev.  Ariovaldo 
Ramos.  O  tema  do  congresso 
foi:  "Adoração  e  Missão". 

Foi  uma  grande  bênção  par- 
ticipar desse  momento.  Os 
pastores  do  presbitério  se  fi- 
zeram presentes  acompanha- 
dos de  suas  ovelhas.  As  igre- 
jas  do    Presbitério  são: 
Maracaí,  Echaporã.  lepê,  Cân- 
dido Mota,  Paraguaçu  Paulista 
e  Assis. 
O  congresso  foi  organizado 
pela  Secretaria  de  Evange- 
lização do  Presbitério,  na  pes- 
soa do  Rev.  Juliano  Sanches 
Lopes,  tendo  como  presiden- 
te o  Rev.  Flávio  Ribeiro  de  Oli- 
veira. 

"Tornamo-nos  adoradores  de 
Deus  não  porque  falamos  dele. 
mas  porque  nos  submetemos 
a  Ele  e  o  reconhecemos,  Quan- 
do pedimos  perdão  somos 
perdoados,  transformados, 
restaurados.  Adoração  é  uma 
profunda  consciência  de  que 
Deus  nos  oferece  o  perdão." 
O  Rev.  Ariovaldo  ressaltou  a 
importância  de  uma  igreja 
missionária  para  o  seu  próprio 
crescimento.  Com  muita  cer- 
teza e  fé,  fomos  muito  aben- 
çoados neste  2«  Congresso 
Ministerial. 


A  Presta.  Maríenl  é  agente  de  O 
Estandarte  da  1'  IPI  de  Assls^ 


Pastores  presentes  no  coiíkíosso 


Revs.  Dênis.  da  l'  IPI  de  Assis,  e 
Ariovaldo  Ramos 


1 

Grupo  de  louvor 


Almoço 


m 


1^ 


Revs.  Hélio  Osmar.  Flávio  e  Carlos 


Os  pasces  do  presbitério  se 
fizeram  presentes  acompanhados 
de  suas  ovelhas. 
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NOSSOS  PRESBITÉRIOS 


208  smiversário  da 
Cooidenadoria  de  Adultos 
do  Leste  Paulistano 


PRESB.  ADAILTON  ALVES  D£ 
SOUZA 

No  dia  8/6/2009.  segunda-fe^ 
ra.  às  20h00.  na  1^  IPI  do 
Tatuapé.  São  Paulo.  SR  foi  reali- 
zado culto  de  açáo  de  graças  pelo 
20"  aniversário  da  Coordenadoria 
Regional  de  Adultos  do  Presbité- 
rio Leste  Paulistano.  Foi  um  dia 
muito  especial. 
O  preletor  foi  o  Rev.  Hernandes 
Dias  Lopes  (pastor  da  1'  Igreja 
Presbiteriana  de  Vitóna,  ES.  vice- 
presidente  da  Comissão  Nacio- 
nal de  Evangelização  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  conferen- 
cista e  escritor,  com  mais  de  40 
obras  publicadas  e  outras  no  pre- 
lo). Ele  fez  uma  síntese  da  vida 
do  apóstolo  Paulo  (antes  da  con- 
versão, conversão,  vida  e  viagens 
missionárias,  e  morte).  Durante 
a  sua  prédica,  houve  vários  mo- 
mentos de  muita  emoção, 

O  Espinto  Santo  atuou  naquele 
dia  de  forma  muito  marcante  da 
vida  das  pessoas  presentes  ao 
evento. 

Participações 
musicais 

Conjunto  Coral  do  Presbitério 
Leste  Paulista;  Dueto:  Caroline 
Marques  e  Marlene  Lopes  Rocha 
(Congregação  da  Cidade  A.  E. 
Carvalho);  Solo:  Jussara  Nunes 
(IPI  da  Cohab  i). 

Presenças 

Ione  Rodrigues  Martins  e  Presb. 
Daltro  Izidio  dos  Santos  (coorde- 
nadores Nacionais  de  Adultos); 
Presb.  Odair  Martins  (assessor 
da  CNA);  Revs.  Osny  Messo 
Honório  (presidente  do  Presbité- 
rio Leste  Paulistano)  e  Valdomiro 
Pires  de  Oliveira  (presidente  do 
Sinodo  São  Paulo);  Wilson  Ridek 
Kogaw/a  (secretário  de  Adultos  do 
Presbitério  Leste  Paulistano); 
além  de  vários  pastores. 

Participaram  cerca  de  400  pes- 
soas. 

Após  o  culto,  foi  servido  um 
saboroso  lanche  e  um  delicioso 


Participantes  do  culto 


Rev.  Hernandes,  o  coral  e  os  dirigentes  do  culto 


bolo  (30  kg)  de  aniversário.  Fo- 
ram excelentes  momentos  de 
confraternização. 

o  Presb.  Adallton  é  o  coordenador 
de  adultos  do  Presbitério  Leste 
Paulistano 


Presidentes 

Durante  o  culto,  houve  um 
momento  especial  de  grati- 
dão pela  vida  dos  coordena- 
dores de  Adultos  do  Presbi- 
tério Leste  Paulistano  ao  lon- 
go de  sua  história.  Quase 
todos  eles  estavam  presen- 
tes. Foram  eles:  •1989  e 
1990  -  Julieta  Costa  Alves 
Evangelista  e  Levi  Barbosa 
Morais;  •1991  e  1992  - 
Carmem  Flora  Campos  e 
Adilson   Portela  Rocha; 
•1993  e  1994  (até  4/7/ 
1993)  -  Cleide  Barbosa, 
Carmem  Flora  Campos  e 
Lauro  Brizola  de  Almeida; 
•1995  e  1996  -  Odete 
Freitas  Nogueira  e  Nelson 


Chimelo;  -1997  e  1998  - 
Maria  José  da  Silva  Souza  e 
Edson  Carlos  de  Souza  Lima; 
•1999  e  2000  -  Leila  de  Car- 
valho Coutinho  e  João  Batista 
Navarro;  ^2001  e  2002  -  Ma- 
ria José  da  Silva  Souza  e 
Adailton  Alves  de  Souza; 
•2003  até  23/9/2003  -  Leila 
Carvalho  Coutinho  e  Rosan 
dos  Santos  Coutinho;  «2004 
e  2005  (eleição  25/10/ 2003) 
•  Loide  Alves  da  Silva  e 
Adailton  Alves  de  Souza; 
•2006  e  2007  -  Loide  Alves 
da  Silva  e  Adailton  Alves  de 
Souza;  «2008  e  2009  - 
Jeanete  Ribeiro  de  Araújo  e 
Adailton  Alves  de  Souza. 
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ENSINA  A  CRIANÇA  NO  CAMINHO  EM  QUE  DEVE  ANDAR  (PROVÉRBIOS  22.6} 


Oí,  geeeeennnnnnnteeee!!! 
Nossa,  estamos  na  nossa  edição  número 
doze,  ou  seja,  um  ano  juntos!!! 
Vamos  comemorar,  festejar,  pular  de 
alegria.  Tudo  bem  que  nascemos  em  agosto, 
mas  vamos  começar  a  festejar  um  més 
antes.  Motivos  de  alegria?  Temos  muitos. 
São  as  bênçãos  do  Papai  do  Céu  que  vêm  se 
multiplicando  a  cada  dia. 
Temos  muito  o  que  agradecer.  Mas  também 
queremos  pedir  a  você  que  nos 
acompanhou  durante  todo  esse  primeiro 
aninho  de  vida  que  esteja  orando  por  nós, 
mandando  material  para  publicarmos  aqui, 
como  suas  cartinhas,  desenhos,  fotos  e 
muito  mais.  Tudo  é  muito  bem  vindo  e  nós 
queremos  que  O  ESTANDARTINHO  cresça 


cada  vez  mais.  E  pra  comemorar,  vamos 
combinar  uma  coisa?  Julho  é  o  mês  de 
Campanha  de  Assinaturas  de  O  Estandarte. 
Então,  corra  e  fale  pro  papai,  pra  mamãe,  pra 
vovó  e  pra  toda  a  sua  família  assinar  O 
ESTANDARTE.  Conte  essa  boa  noticia  aos 
amiguinhos  seus,  que  frequentam  a  sua 
igreja  e  ainda  não  têm  O  ESTANDARTINHO. 
Olha,  a  assinatura  anual  é  baratinha  e  todas 
as  famílias  Presbiterianas  Independentes 
devem  ter  uma  no  seu  lar.  Então,  conto  com 
você  pra  fazer  a  campanha  e  ajuntar 
assinantes.  As  informações  que  você 
precisa  estão  em  O  ESTANDARTE. 
Um  abraço  e  parabéns  para  nós!!!! 
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Palavra  do  Zequinha 
O  mundo  que  Deus  criou 

P  2 

História  de  Hoje 

O  número  12  

P.  3 

A  arte  das  nossas  crianças 
Correio  do  Zequinha 

P.4 

Pé  na  Estrada 
Ocupando  o  tempo 
Agenda  do  Zequinha 


Hoje  vamos  falar  de  um  bichinho  de  que  quase 
ninguém  gosta:  'A  Rã  '.A  família  Ranidae  (das  râs) 
tem  um  monte  de  espécies  distnbuidas  pelo  mundo 
todo.  A  rã  é  um  anfíbio  anuro,  ou  seja.  são  sapos  e  rãs 
que  podem  viver  na  terra  ou  na  água  (com  algumas 
exceçôes).  Pertence  à  família  Ranidae.  e  vive  sempre 
próximo  de  lagos  ou  outros  lugares  úmidos.  Sua 
respiração  se  dá  pnncipalmente  pela  pele. 
Alimenta-se  de  inselos,  vermes  e  outros  pequenos 
animais,  sendo  quase  sempre  carnívora.  Ela  captura 
seu  alimento  com  a  língua.  Consegue  fazer  sons 
variados  que  servem  para  diferentes  propósitos  como 
para  atrair  a  fêmea  e  estabelecer  seu  tenitório  com 
outros  machos.  As  râs  também  podem  expelir  uma 
substância  pela  pele.  Algumas  dessas  secreções  são 
benéficas  -  pesquisadores  utilizaram  algumas  para 
criar  novos  e  poderosos  remédios.  Mas  algumas  rãs 
secretam  toxinas  tão  poderosas  que  tocar  o  animal 
poderia  ser  fatal.  As  rãs  de  dardos  venenosos, 
também  conhecidas  como  râs  de  setas  venenosas, 
são  o  mais  famoso  exemplo.  Seu  veneno  se  deve.  em 
parte,  à  dieta  que  seguem  -  em  cativeiro,  sem  as 
formigas  certas  para  alimentá-las.  elas  não  são  tão 
perigosas.  Até  mesmo  sapos  comuns  podem  ser 
tóxicos  e  é  por  isso  que  cachonos  podem  adoecer  ou 
mon-er  quando  comem  sapos. 
Há  pelo  menos  12  (doze)  famílias  de  râs.  Afamília 


Ranidae  engloba  as  rãs  verdadeiras. 
A  rã  é  muito  usada  por  cientistas,  sendo  criada  em  cativerro 
para  este  fim. 

Como  outros  anfíbios,  ela  está  em  processo  acelerado  de 
extinção  em  todo  o  planeta,  por  motivos  ainda  ignorados 
As  hipóteses  mais  prováveis  são: 
•  O  aquecimento  e  consequente  dessecamento  global. 
-  A  contaminação  dos  lençóis  de  água  por  agrotóxicos. 

As  râs  desempenham  papéis  ecológicos  em  muitos 
ecossistemas.  Elas  controlam  a  população  de  insetos  e 
servem  como  fonte  de  alimento  para  muitos  animais  de 
maior  porte. 

Para  manter  ludo  em  equilíbrio,  as  rãs  usam  muitas 
fen-amentas  para  sobreviver  Umas  fogem,  outras  se  fingem 
de  mortas  e  outras  ainda  incham  ao  serem  ameaçadas. 
Outras  ainda  usam  sistemas  de  defesa  sofisticados:  usam 
a  cor  como  alerta  ou  como  camuflagem.  Por  exemplo,  a  râ 
de  quatro  olhos,  ou  Physalaemus  natteren.  tem  duas  pintas 
semelhantes  a  olhos  perto  de  suas  pernas  traseiras.  Éla 
exibe  essas  pintas  aos  predadores,  o  que  a  faz  parecer  um 
animal  mais  ameaçador 

A  menor  râ  pode  caber  na  ponta  do  dedo.  sabia? 
Olhem  algumas  fotos  que  coloquei  aí. 
Esse  mundo  que  Deus  criou  é  fantástico! 


&m  puna,  cam... 


Robson  Manoel  é  meu  amigo.  Ele  faz  parte  da  turma  do  Zequinha. 
Chegou  há  pouco  tempo  e  tem  apenas  9  anos.  Robinho  como  é 
chamado  peia  sua  mãe.  ou  Manezinho  como  todos  os  colegas  da 
escola  o  chamam,  tinha  uma  péssima  mania.  Todos  os  dias,  na 
hora  do  recreio,  após  comer  a  merenda,  Manezinho  encostava-se 
num  canto  da  quadra  da  escola  e  ffcava  observando  seus  colegas 
correr  e  brincar.  Sempre  que  um  colega  passava  perto  dele, 
levantava  uma  das  pernas  e  dava-lhe  uma  rasteira.  O  colega  caía 
de  cara  no  chão  e  Manezinho  rolava  de  tanto  rir  da  dor  alheia. 
Todos  os  dias  era  chamado  na  coordenação  da  escola  para  levar 
uma  bronca  pelas  suas  atitudes.  Mas  não  adiantava  nada,  pois,  no 
dia  seguinte,  lá  estava  ele  outra  vez.  derrubando  alguém  com  as 
suas  rasteiras.  Certa  vez,  um  deles  rachou  a  cabeça  no  chão, 
tendo  que  ser  levado  às  pressas  para  o  hospital.  E  o  Manezinho,  o 
que  fez?  Quase  morreu  de  tanto  rir  dele.  Semana  passada,  lá 
estava  ele  na  quadra,  na  hora  do  recreio,  quando  alguns  colegas  o 
convidaram  para  brincar  de  'pega-pega'.  Corre  daqui,  corre  dalL 
Manezinho  sai  em  disparada  por  todos  o  lugares  da  quadrai 
fugindo  daquele  que  deveria  apanhá-lo.  Ao  passar  próximo  a  outro 
colega  que  estava  encostado  numa  parede,  esse  ergueu  a  perna  e 
deu-lhe  uma  bela  de  uma  rasteira.  Manezinho,  que  sempre  olhava 
o  tombo  dos  amigos,  dessa  vez  estava  experimentando  o  quanto 
doía  cair  de  cara  no  chão.  Ele  se  esborrachou  na  quadra  da 
escola,  quebrando  o  nariz  e  ainda  abrindo  um  corte  no  queixo. 
Logo  após  cair,  Manezinho  abriu  um  berreiro,  chorava  muito  e 
colocava  as  mãos  no  queixo  e  no  nariz  para  tentar  aliviar  a  dor. 


Foram  dois  cortes  feios.  Teve  que  ir  para  o  hospital  e  levar  pontos. 
Logo  que  saiu  do  hospital,  sua  mãe  o  levou  para  casa,  deu-lhe  o 
almoço  e,  em  seguida,  Manezinho  resolveu  ir  brincar.  Foi  até  um 
quartinho  no  fundo  do  quintal  e  pegou  sua  bicicleta.  A  mãe,  ao  ver 
aquilo,  perguntou-lhe  onde  ia  com  aquela  bicicleta  e  ele  respondeu 
que  ia  dar  umas  voltas  pela  rua.  Sua  mãe  não  deixou,  pois  a  rua  em 
que  moravam  era  muito  movimentada,  e  passavam  por  ali  carros  e  ^ 
caminhões  aos  montes.  Mas  Manezinho,  teimoso  e  desobediente, 
aproveitou  uma  distração  da  mãe  e  saiu  escondido  pelo  portão. 
Desceu  a  rua  com  a  bicicleta  em  disparada,  às  vezes  costurando  no 
meio  dos  carros.  Até  que  o  pior  aconteceu.  Manezinho  deu  uma 
trombada  com  um  poste.  Ficou  desacordado  e  acabou  no  hospital.  Ao 
acordar,  já  na  cama  do  hospital,  olhou  ao  lado  e  viu  sua  mãe.  Olhou- 
se  e  viu  que  estava  cheio  de  curativos  pelo  corpo.  Sua  mãe  perguntou 
como  estava  se  sentindo  e  ele  respondeu  que,  apesar  das  dores, 
estava  bem.  Foi  então  que  sua  mãe  lhe  disse:  EU  TE  AVISEI,  MEU 
FILHO!  Manezinho  ficou  arrasado  por  ouvir  aquilo,  pois  sua  mãe  tinha 
mesmo  avisado.  Ah,  se  ele  tivesse  dado  ouvidos  à  mãe. 
Tem  muitas  crianças  que  são  como  o  Manezinho.  Gostam  de  xingar 
as  pessoas;  fazer  brincadeiras  estúpidas  na  escola;  desobedecer 
seus  pais  e  professores.  Mas  se  esquecem  de  uma  coisa  muito 
importante:  'quem  planta,  colhe'.  De  tanto  passar  rasteiras  nos 
colegas,  Manezinho  colheu  a  sua  rasteira  num  tombo  que  lhe  custou 
uma  visita  ao  hospital.  Por  não  obedecer  a  sua  mãe,  colheu  outra 
visita  ao  hospital  que  poderia  ter  sido  mais  grave.  E  você?  O  que  tem 
plantado?  Cuidado,  pois  colhemos  da  nossa  própria  plantação. 


Estamos  comemorando  12  edições.  Doze  é  um  número  muito  importante  na  Bíblia. 

Vamos  fazer  uma  pesquisa  e  descobrir  onde  aparece  o  número  12? 
LEIA  OS  TEXTOS  ABAIXO  DOS  DESENHOS  E  CIRCULE  SOMENTE  OS  DESENHOS 
ff^  QUE  CORRESPONDEREM  AOS  TEXTOS. 


Eram  12  os 
apóstolos  de  Jesus. 
Mateus  10.1  e  2 


Deus  enviou  12  pragas 
para  destruir  o  EgitO. 
Êxodo  7.14  a  11,4 


2 


o  discípulos  de  Jesus  tinham 
em  mãos  5  pães  e  12  patinhos. 
Marcos  6.38 


Doze  eram  as  tribos  de  Israe 
Génesis  49.28 


A  Nova  Jerusalém  terá  um  muro 
com  doze  pedras,  doze 
fundamentos  e  doze  anjos. 
Apocalipse  21.12 


Gídeão  venceu  os  midianitas 
com  apenas  12  homens. 
Juízes  7,7 


Elias  usou  12  pedras  par 
reconstruir  o  altar  do 
Senhor. 
1  Reis  18.31  6  32 


Moisés  subiu  o  monte 
Sinai  levando  12  tábuas 
de  pedra  nas  mãos. 
Êxodo  34.4 


r/ 


Essa  arte  já  é  de  gente  grande.  Foi  feita  pelo  Rev 
José  Arno  Tossini  -  IPl  de  Jardim  Eulina  -  Campinas 
SP.  Essa  tirinha  e  do  ministério  Charles,  realizado 
pelo  pastor.  Parabéns,  pastor,  ficou  ótima'" 


Olhem  só  que  desenho  lindo 
E  do  Wellington  Oliveira  do  Lago.  de  Areado.  MG 
Logo  abaixo,  no  correio  do  Zequinha.  tem  uma  cartinha 
dele  onde  mostra  a  sua  foto. 


OLHEM  AS  CARTINHAS  QUE  RECEBEMOS  NAS 

ÚLTIMAS  SEMANAS. 
QUEREMOS  AGRADECER  A  TODOS  QUE  NOS 
ESCREVERAM,  POR  E-MAIL,  CORREIO  E  ORKUT 
i  DEUS  OS  ABENÇOE. 
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Sei  que  as  pessoas  bem  sucedidas  na  vida  são  aquelas  que 
cumprem  a  sua  missão,  com  excelência  e  com  a  graça  de  Deus, 
Por  isto  Antonio  Carlos  (tio  do  Zequinha),  você  sempre 
encontrará  o  seu  lugar  ao  sol.  e  tudo  lhe  irá  bem.  ainda  que  as 
situações  lhe  sejam  contrárias.  O  Senhor  sempre  te  dará  o 
escape. 

Pois  você  é  o  sonho  de  todo  educador.  Consegue  com  o  seu 
trabalho  atingir  seu  objetivo,  transmitir  valores,  formar  cidadãos 
melhores  e  mais  felizes.  Que  o  Senhor  Jesus  continue  a  te 
abençoar  sempre. 

Um  grande  abraço, 
Adriana,  Jackson  e  Rebecka. 
Votoranttm,  SP 


CD 
O? 
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Oi,  Zequinha, 

Tudo  bem  com  você? 

Somos  da  turma  do  1*^  ano  do  Colégio  Presbiteriano. 

Conhecemos  o  caderno  O  ESTANDARTINHO  e  o  seu  DVD  sobre  o  meio 

ambiente  e  contra  a  violência. 

Gostamos  de  tudo  e  esperamos  que  um  dia  venha  nos  visitar. 
Estamos  enviando  a  nossa  foto  para  que  nos  conheça  melhor. 

Beijos  e  abraços 

Turma  do  1°  ano  do  Colégio  Presbiteriano,  da  V  IPl  de  Osasco.  SP. 

Laura;  Milena;  Vitor;  Felipe  M.;  Tamires;  Vitória;  Lucas;  Henrique;  Luan; 
Jhonatas;  Miguel;  Matheus;  Pedro  H.;  Maria  Eduarda;  Bruno;  Brenner;  João; 
Juan;  Pedro  A.;  Danielle  e  Professora  Léia. 


/lã  Éstraaa 


Olhem  só.  Nos  mêses  de  abril  e  maio,  estivemos  visitando  7  IPI  s  nos 
Estados  de  São  Paulo  e  Paraná.  Separamos  algumas  fotos  pra  vocês  verem. 

Esperamos  que  gostem. 


abril  ►  IPI  Vila  Nova  Votorantim,  SP 

1^1 

m 

■     b  y 
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Dia  1°  de  maio  ►  Encontro  do  Presbitério  Sul  de  SP  na  IPI  de  Porto  Feliz,  SP 


i 


Dia  16  e  17  de  maio  ►  IPI  de  Cornélio  Procópio,  PR' 
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O  NUMERO    I  Ai  NA  BÍBLIA. 
Vamos  observar  as  letras  misturadas  e,  através  do  texto, 
organizar  a  palavra  corretamente. 


ACANROST 

Elias  ordenou  que  despejassem  12. ..de 
água  sobre  o  altar.  1  Reis  18.34 
Resposta:  


mm 

O  povo  de  Israel  foi  dividido  em  lè. 
Génesis  49.28 
Resposta:  


12  foram  os. ..escolhidos  por  Jesus. 
Mateus  10.1  e  2 
Resposta:  


ESCREVA  PARA  NÓS! 
ESTAMOS  AGUARDANDO  SUA 
JT  CARTINHA,  FOTOS  E  DESENHOS 
^(Z\  PUBLICARMOS: 
^"^^*\^®^"'"haesuaturma@uol.com.br 

JJ^^IJ       O  ESTANDARTINHO 

Rua  da  Consolação,  2121 
01301-100  -  São  Paulo/SP 


PÁREAS 

Elias  usou  12...para  reconstruir  o  altar  do  Senhor. 

1  Reis  18.31. 
Resposta:  


AGENDA  DO  ZEQUINHA: 

18  a  21  de  julho  -  IPI  Central  Prés.  Prudente,  SP 

28  e  28  de  julho  -  Congresso  Adolescentes  -  IPI  Fragoso.  RJ 
9  de  agosto  -  Congregação  IPI  Patriarca  -  S.Paulo.  SP 

29  e  30  de  agosto  -  IPI  Narandiba,  SP 
6  de  setembro-  1^  IP!  Guarulhos,  SP 

12  e  13  de  setembro  -  IPI  Lençóis  Paulista.  SP 

19  e  20  de  setembro  -  IPI  Cruzeiro,  SP 
26  e  27  de  setembro  -  IPI  Machado,  MG 
Informações:  www.zeQuinhaesuaturma.com.br 

zeQuinhaesuaturmafS)uol.cQm  hr 
Fones:  (15)3247-2952  /  9115-9495  /  9116-4466 
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o  ESTANDARTE  35 


Projeto  Abya  Yala  recebe 
visita  de  grupo  do  Curso 
de  Missão  Urbana 


ALEX  GOMES  DA  SILVA 

Integrantes  do  curso  põem  em  prática  as  aulas, 
conhecendo  local  do  projeto.  entrando  em  conta- 
to  com  moradores  de  comunidade  da  região  e 
passando  à  tarde  com  crianças. 

No  sábado,  30/5/2009,  alunos  do  Curso  de 
Missão  Urbana,  do  Seminário  de  São  Paulo,  fo- 
ram até  Osasco,  na  Grande  Sâo  Paulo,  para  co- 
nhecer o  Projeto  Abya  Yala,  Conduzidos  pelo  co- 
ordenador do  projeto,  Paulo  Roberto  da  Silva,  eles 
visitaram  o  local  onde  é  realizado,  no  bairro  de 
Novo  Osasco,  e  depois  foram  até  a  comunidade 
Carlos  Lamarca. 

Na  comunidade,  conversaram  com  as  famílias 
e  juntaram-se  às  crianças  para  assistir  a  apresen- 
tação de  uma  dança,  além  da  peça  de  teatro  so- 
bre o  cuidado  que  a  humanidade  deve  ter  com  a 
natureza,  apresentada  por  crianças  do  próprio 
Abya  Yala,  que  alcança  53  crianças,  como  co- 
mentou Eives,  13  anos,  que,  além  de  ajudar  no 
projeto,  também  participa  do  curso  de  Missão 
Urbana  e  pertence  ã  Congregação  de  Jardim  Con- 
ceição, em  Osasco. 

A  comunidade  Lamarca  reúne  pessoas  do  Mo- 
vimento Sem  Teto.  Há  4  anos,  moravam  lá  cerca 
de  100  famílias  como  comentou  Jota,  um  dos 
coordenadores  estaduais  do  movimento,  que 
montou  uma  biblioteca  no  local  com  cerca  de 
3.500  livros  para  os  moradores  da  comunidade. 

A  carência  sócio-econômica,  além  da  espiritual, 
foi  percebida  na  visita,  à  medida  que  se  observou 
a  simplicidade  dos  moradores,  a  busca  das  cri- 
anças por  carinho  e  atenção,  os  barracos  de  ma- 
deira, a  sujeira  e  as  passagens  que,  mesmo  es- 
treitas e  de  difícil  acesso,  não  conseguem  escon- 
der uma  realidade  que,  para  muitos,  não  é  inte- 
ressante enxergar,  mas,  para  a  Igreja,  representa 
algo  para  se  mudar. 

Houve  um  momento  que  ilustra  bem  essa  reali- 
dade, quando  as  crianças  da  comunidade 
Lamarca,  além  de  se  apegarem  aos  visitantes, 
cantaram  músicas  como  "Deus  fez  os  peixinhos". 
"Meu  barco  é  pequeno",  "Faz  um  milagre  em 
mim",  todas  lideradas  pela  menina  Joice.  9  anos, 
que  mora  com  a  mãe  e  mais  6  irmãos.  Ela  é  uma 


criança  não  só  com  talento  para  cantar,  mas 
que  sabe  como  pedir  ajuda,  como  fez  ao  can- 
tar músicas  que  falam  das  crianças  que  não 
têm  infância  e  moram  na  rua,  uma  do  cantor 
secular  Pepe  Moreno  e  outra  que  ela  própria 
compôs. 

Assim  foi  a  visita  que  serviu  como  uma  espé- 
cie de  aula  prática  para  os  alunos.  O  Curso  de 
Missão  Urbana  é  realizado  no  Semmáno  Teo- 
lógico de  São  Paulo,  apoiado  pela  Secretaria 
de  Evangelização  da  IPI  do  Brasil.  No  curso, 
os  alunos  aprendem  sobre  o  ministério  missi- 
onário numa  cidade  e  conhecem  as  experiên- 
cias de  projetos  como  o  Abya  Yala. 

O  Projeto  Abya  Yala  atinge  catadores  de  su- 
cata e  busca  a  educação  ambiental  por  meio 
da  Coleta  e  da  reciclagem  de  materiais,  mas, 
por  ainda  não  ser  apoiado  por  empresas  ou 
convénios,  não  gera  renda  para  os  catadores. 
Paulo  comenta  que  "por  enquanto,  não  existe 
parceria  formalizada;  estamos  aguardando 
aprovação,  tendo,  quando  possível,  apoio  fi- 
nanceiro de  amigos  como  a  Valeria  Gadiolli  e 
o  Prof.  Galasso,  do  Seminário  teológico". 

O  acompanhamento  social  e  espiritual  tam- 
bém faz  parte,  uma  vez  que  várias  pessoas  da 
IPI  de  Novo  Osasco  doam  materiais  recicláveis 
para  ajudar  por  meio  da  educação,  arte,  cultu- 
ra e  dos  ensinamentos  da  Bíblia.  Os  professo- 
res são  todos  voluntários,  como  por  exemplo, 
Gabi  Ramos,  professora  de  teatro,  que  é  da 
IPI  do  Jardim  Califórnia.  Outra  forma  que  o 
coordenador  Paulo  encontrou  para  o  sustento 
do  projeto  foi  promover  bazar  de  roupa  usada. 

O  bazar  e  as  parcerias  são  importantes,  uma 
vez  que  o  projeto  procura  se  distanciar  do 
assistencialismo  {ajudar  como  se  fosse  uma 
instituição  de  caridade)  e  do  empreendedorismo 
(buscando  fins  lucrativos),  tendo  a  intenção 
de  fazer  a  diferença  para  que  sejam  colhidos 
os  frutos  de  uma  "terra  madura"  (esse  é  o  sig- 
nificado da  expressão  Abya  Yala.  que  vem  do 
dialeto  cuna.  do  Panamá,  de  acordo  com  Pau- 
lo Roberto). 

o  Alex  é  aluno  do  Curso  de  Missões  Urbanas  no 
Seminário  de  São  Paulo 


Informações' 


Para  mais  informações  sobre  o  projeto  e  como  ser  um  colaborador,  os  contatos  sáo:  telefone 
(11)  3591-7592  (Paulo  ou  Mariângela),  e-mail:  mariboiacahotmail.com  (Martângela)  ou 
paulors.nnt@gmail.com  (Paulo).  Afinal,  eles  precisam  mais  do  que  visitas! 
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Estamos  no  mês  de  julho,  quando 
nossa  amada  igreja  completa  mais 
um  ano  de  organização.  É  também 
o  mês  em  que  fazemos  uma  grande 
campanha  nacional  de  assinatura 
de  O  Estandarte,  jornal  oficial  da 
IPI  do  Brasil. 

O  valor  anual  (de  agosto  de  2009  a 
julho  de  2010)  da  assinatura  é  de 
R$  45,00  para  recebimento  na 
igreja,  através  do  agente,  e  de  RS 
80,00  para  recebimento  na 
residência,  através  do  correio. 
A  assinatura  anual  pode  ser  paga 
em  duas  prestações  de  R$  22,50, 
para  recebimento  através  do 
agente,  ou  em  duas  prestações  de 
R$  40,00,  para  recebimento  na 
residência,  a  serem  pagas  nos 
meses  de  jutho  e  agosto. 
Temos  uma  excelente  notícia!  A 
cada  dez  assinaturas  efetivadas,  o 
agente  ganhará  mais  uma.  Ela  será 
do  agente  ou  poderá  ser  ofertada  a 
pessoas  que  ainda  não  assinam  O 
Estandarte,  num  estímulo  para  que 
venham  a  se  tornar  assinantes. 
Demonstre  seu  amor  à  IPI  do 
Brasil!  Neste  mês  de  julho,  faça  a 
sua  assinatura  de  O  Estandarte! 
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se  tornar  conhecido  no  âmbito  da  IPI  do  Brasil.  Genésio  Moutinho  Machado 
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Passatempo 

150  anos  de 

Presbiterianismo  no  Brasil 


REVA.  SHIRLEY  MARIA  DOS  SANTOS  PROENÇA 

Complete  as  frases  e  preencha  com  a  resposta  as 
lacunas  conforme  a  indicação  numérica, 

Neste  ano.  comemoramos  150  anos  da  chegada 
do  Presbiterianismo  no  Brasil.  O  primeiro  missionário 

presbiteriano  chegou  à  cidade  do   

(5)  em  12  de  agosto  de  1859  e  o  seu  nome  era 

 (4),  Em  12  de  janeiro 

de  1862,  foi  organizada  a  Primeira  Igreja 

 (7)  do  Brasil. 

Ele  fundou,  em  1864.  o  primeiro  lornal  evangélico 


que  recebeu  o  nome  12).  sendo  seu 

sucessor  o  jornal  (Q)-  desde 

7  de  janeiro  de  1893. 

Em  31  de  julho  de  1903.  foi  organizada  a 
igreja  Presbiteriana  Independente  do  Bra- 
sil. Um  dos  seus  fundadores  foi  o  Rev. 

 (6)  que.  em  1905,  pre- 
ocupado com  a  formação  teológica,  organizou  o  pri- 
meiro  (3)  da  IPl  do  Brasil. 

O  órgào  oficial  da  Secretaria  da  Família  da  IPI  do 
Brasil  chama-se  (1)- 

A  Reva.  Shiriey  Maria  6  professora  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


Solução  do 
caça-palavras 
da  edição 
de  abril 
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CNU 


ENLU  2009  - 100%  no  alvo! 


ANDRÉ  MARCOS  DB  SOUZA  UMA 

Do  dia  11  a  14  de  junho,  a 
Coordenadoria  Nacional  da 
Umpi  (CNU)  esteve  reunida  no 
ENLU  (Encontro  Nacional  de  Li- 
deres Umpistas),  no  Acampa- 
mento Cristo  é  Vida.  em  Arandu, 
SR  Mais  de  120  pessoas  estive- 
ram no  local,  representando  vá- 
rias partes  do  Brasil,  com  muita 
vontade  de  serem  preparadas  e 
capacitadas  para  trabalhar  em 
prol  do  reino  de  Deus. 
As  palestras  voltadas  para 
eventos,  planejamento  e  comu- 
nicação foram  dirigidas  pelos  as- 
sessores   da    diretona  da 
Coordenadoria  Nacional  da 
UMPI;  Ana  Paula  Aguiar,  da  IPI 
de  Campo  Grande.  RJ;  Rafael 
Rangel,  da  3"  IPI  de  Santo 
André,  SP;  e  André  Lima,  da  P 
IPI  de  Aracaju,  SE. 
Participaram  também  os  Revs, 
Leontino  Farias  dos  Santos,  fa- 
lando sobre  o  compromisso  dos 
jovens  da  IP!  com  o  reino,  Silas 
de  Souza,  enfatizando  a  impor- 
tância e  necessidade  da  oração 
antes  dos  planejamentos  e  even- 
tos das  Umpis.  Roberto  Mauro 
de  Souza  Castro,  relacionando 
o  umpista.  a  música  e  Karl  Marx 
Durante  todo  o  evento,  o  Se- 
cretário da  Família.  Rev.  Antô- 
nio Fernandes  da  Rocha  Neto 
esteve  presente,  assim  como  o 
Secretário  de  Diaconia,  Rev. 
Ricardo  José  Bento,  ambos 
prestigiando  e  incentivando  a 
juventude  nacional.  O  coordena- 
dor missionário  da  Secretaria  de 
Evangelização.  Rev.  Jonas  Fur- 
tado do  Nascimento,  e  a  coor- 
denadora Nacional  de  Adultos. 
Ione  Rodrigues  Martins,  com  seu 
esposo  Odair,  estiveram  por  lá. 
falando  um  pouco  sobre  seu 
ministério  e  estimulando  os  par- 
ticipantes. 

No  domingo,  dia  14  de  junho, 
o  Rev.  Assir  Pereira  dirigiu  a  Ceia 
do  Senhor  e  trouxe  uma  mensa- 
gem de  encorajamento  e  com- 
promisso para  os  umpistas. 
Além  de  serem  capacitados,  os 
jovens  também  puderam  se  di- 
vertir e  desfrutar  do  local  maravi- 


A  CNU  agradece  a  Deus  e  a  todos  os 
umpistas  que  estiveram  presentes  e 
aceitaram  o  desafio  de  estar  100% 
no  alvo  que  é  Jesus  Cristo! 


Ihoso.  Passeios  de  lancha,  bana- 
na boat,  arborismo  e  escalada  fo- 
ram algumas  das  atraçóes  mais 
concorridas.  A  equipe  do  Acam- 
pamento Cristo  é  Vida,  sempre 
muito  prestativa  e  atenta,  não 
deixou  faltar  nada  ao  evento. 
Os  momentos  de  louvor  foram 
ministrados  pela  banda  da  IPI 
de  Botucatu.  SP.  juntamente 
com  os  missionários  Izaias  e 


Odair  "Drogo"  Júnior,  que  não 
mediram  esforços  para  agitar  a 
galera, 

A  CNU  agradece  a  Deus  e  a 
todos  os  umpistas  que  estive- 
ram presentes  e  aceitaram  o  de- 
safio de  estar  100%  no  alvo  que 
é  Jesus  Cristo! 

o  André  Marcos  é  assessor  de 
Comunicação  da  CNU 


enso 


Nacional  di^ 

Umpi 


Se  você  é  coordenador  regional 
ou  local,  nós  queremos  te 
conhecer  e  estar  mais  próximos 
de  você.  Por  isso  a  CNU  está 
fazendo  o  CENSO.  Recebam 
informações  importantes 
relacionadas  à  UMPI  Nacional, 
datas  e  detalhes  sobre  os 
eventos  que  estão  para 
acontecer.  Além  disso,  você  vai 
poder  mandar  sugestões, 
perguntas,  críticas  e  elogios. 
Entre  no  site  www.ipib.org, 
dique  no  link  UMPI  -  Jovens  e 
acesse  o  formulário  de 
cadastramento. 


A  CNU  aguarda  o  seu 
contato. 
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Nossas  atividades 


IONE  RODRIGUES  MARTINS 

■  O  Presbitério  de  Votorantin 
realizou,   no  dia  23/4/ 
2009,  na  2^  IPI  de  Pilar  do 
Sul,    SP,    encontro  de 
coordenadorias  locais  de 
adultos  para  reorganização 
da  Coordenadoria  Regional 
de  Adultos  daquele  presbi- 
tério, j 
A     coordenadora  Ione 
Rodrigues  Martins  e  p  asses- 
sor Odair  Martins  estiveram 
participando.  Compartilha- 
mos experiências,  divulgan- 
do trabalhos  realizados  em 
todo  Brasil  pelos  adultos. 
Esperamos  em  Deus  que 
todo  esforço  e  dedicação  dos 
nossos  irmãos  resultem  em 
bons  frutos. 

■  No  dia  24/5/2009,  estive- 
mos na  IPI  do  Alto  da  Vila 
Maria,  São  Paulo,  SR  O  co- 
ordenador Daltro  pregou.  Fa- 
lamos sobre  o  compromisso 
com  o  reino  de  Deus  e  com 
a  IPI  do  Brasil.  Agradecemos 
pela  simpática  acolhida  do 
Rev.  Hebert  Rodrigues  de  Sou- 
za, do  Conselho  e  de  todos 
da  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria. 

■  No  dia  30/5/2009.  estive- 
mos no  culto  de  ação  de  gra- 
ças na  IPI  de  Turvinho.  Pi- 
lar do  Sul,  SP.  pelos  18  anos 
do  ministério  de  Mães  em 
Oração.  O  assessor  Odair 
pregou. 

■  No  dia  8/6/2009,  a  CNA 
esteve  no  culto  de  ação  de 
graças  pelos  20  anos  da 
Coordenadoria  Regional  de 
Adultos  do  Presbitério  Leste 
Paulistano,  na  1^  IPI  do 
Tatuapé,  São  Paulo.  SR  Foi 
um  culto  maravilhoso  com  a 
presença  de  muitos  irmãos. 
Todo  o  Presbitério  Leste 
Paulistano  esteve  ali  repre- 
sentado. A  proclamação  da 
Palavra    foi    pelo  Rev. 
Hernandes.  pastor  titular  da 
P  Igreja  Presbiteriana  de  Vi- 
tória. ES.  Após  o  culto,  tive- 
mos uma  bonita  e  alegretes- 
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Culto  na  1*  IPI  do  Tatuapé:  20  anos  ORA  do 
Presbitério  Leste  Paulistano 


Coordenadora 
Ione  falando  na 
IPI  de  Vila  Maria 


Encontro  da  família  do  Presbitério 
Sáo  Paulo  no  Acampamento 
Jotbatá 


w 
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Coordenadores  nacionais.  Daltro  e 
Ione,  assessor  Odair  com  os 
coordenadores  do  Leste  Paulistano 


Presb  Daltro  no  Acampamento 
jotbatá 


Culto  na  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria 


ta  no  salão  social.  Para- 
béns à  coordenadoria  ani- 
versariante e  aos  coorde- 
nadores regionais  Jeanete 
Ribeiro  Araújo  e  Presb. 
Adailton  Alves  de  Souza. 

I  No  dia  30/5/2009.  o  co- 
ordenador Daltro  e  a  as- 
sessora Rosely  estiveram 
durante  o  dia  no  Acampa- 
mento Jotbatá  da  1^  IPI 
de  São  Paulo,  falando  no 
encontro  das  famílias  do 
Presbitério  São  Paulo  para 
330  participantes.  À  noi- 
te o  coordenador  Daltro 
pregou  na  5^  IPI  de 
Sorocaba,  SP.  em  culto 
promovido  pela  Coor- 
denadoria de  Adultos  da- 
quela igreja. 

A  tone  é  coortienadora  de 
Adultos  da  IPI  do  Bratlf 


O  crescimento 
dos  lírios 


IONE  RODRIGUES  MARTINS 

•'Olhai  os  lírios  do  cam- 
po!" Fico  muito  entusias- 
mada com  a  linguagem  de 
Jesus!  Sempre  Ele  descortina  di- 
ante de  nós  os  verdadeiros  padrões  do  Pai. 
E  os  padrões  de  Deus  concernentes  sáo  sem- 
pre diferentes  dos  nossos  padrões,  O  apóstolo 
Paulo  disse  que.  quando  estava  fraco,  é  que 
era  forte.  Jesus  disse  que  quem  quiser  ganhar  a 
sua  vida  precisa  perdê-la.  Nossos  pensamen- 
tos não  sáo  os  pensamentos  de  Deus,  Também 
assim  nossos  valores  e  nossos  padrões. 
Quando  falamos  em  crescimento  da  igreja,  por 
exemplo,  pensamos  em  números,  em  quanti- 
dades estatísticas.Talvez  seia  herança  dos  nos- 
sos evangelizadores  e  não  há  nada  de  errado 
com  as  estatísticas,  Elas  até  nos  ajudam  mui- 
to pois  são  uteis  e  necessárias.  Com  elas  con- 
seguimos distinguir  e  diagnosticar  necessidades. 
O  problema  está  no  equilíbrio.  O  verdadeiro  equi- 
líbrio segundo  Deus  se  alcança  quando  passa- 
mos a  olhar  segundo  o  ponto  de  vista  de  Deus. 
O  verdadeiro  crescimento  segundo  Jesus  nao 
é  o  de  grandes  edifícios,  de  pedras  justapostas, 
frias  e  estáticas.  O  crescimento  meramente  so- 
cial, económico,  financeiro  é  um  exemplo  do 
que  estamos  dizendo. 
Jesus  nos  manda  observar  os  lírios  do  campo 
e  notarmos  como  eles  crescem.  Ele  poderia  ter 
dito-  "Olhai  os  can/alhos,  como  eles  crescem! 
Os  carvalhos  são  árvores  majestosas  e  fortes. 
Ou  então  os  cedros  do  Líbano,  que  sao  altos  e 
resistentes.  Porém,  estes  sáo  os  nossos  padrões 
de  grandeza.Os  padrões  de  Deus  são  diferen- 
tes 

"Olhai  os  Unos  do  campo!"  (Mt  6.28).  Os  líri- 
os são  flores  frágeis  e  não  muito  altas,  porém 
de  uma  beleza  singular.  Sua  beleza  está  na  pu- 
reza e  no  perfume  que  exalam.  Mesmo  estan- 
do num  pântano,  não  mudam  em  nada  o  seu 
comportamento  a  despeito  das  circunstancias. 
Qual  tem  sido  o  nosso  padrão  de  crescimen- 
to' O  de  pedra  ou  dos  lírios?  Sobrepondo-nos 
como  pedras,  aumentando  em  número,  porém 
sem  beleza  e  sem  perfume? 
Aprendamos  a  lição  do  equilíbrio!  Cresçamos 
em  tudo  para  Cristo.  Assim,  o  corpo  todo,  de^ 
baixo  do  poder  de  Cnsto,  fica  bem  ajustado  e 
todas  as  partes  ligadas  entre  si  por  meio  da 
união  de  todas  elas.  Porque,  quando  cada  par- 
te trabalha  bem.  o  corpo  todo  cresce  e  se  de- 
senvolve por  meio  do  amor  (Ef  4.15  e  Ib). 

A  Ione.  membro  da  IPI  de  Porto  ''f^-^^-f 
coordenadora  Naclor>al  de  AdultoB 

(O  Esundarle  conta  com  19  a«mart«  na  Ipeia  de  Porto  m) 


Culto  na  5"  IPI  de  Sorocaba 
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Mesa  de  diálogo 
sobre 

Identidade e  _ 

Protagonismo  riegrv 


VERA  MARIA  ROBERTO 

Tendo  como  tema  "Identidade 
e  Protagonismo  Negro",  a  Igreja 
Metodista  do  Brasil  (que  tem 
como  uma  de  suas  missões  o 
combate  ao  racismo)  realizou, 
nos  dias  27  e  28/5/2009.  o  III 
Encontro  do  Ministério  Açòes 
Afirmativas  Afro  Descendentes 
(AA-AFRO).  promovido  pelo  Mi- 
nistério da  3^  Regiáo  no  Estado 
de  São  Paulo,  sob  coordenação 
da  Terapeuta  Musical  e  Mestre 
em  Ciências  da  Religião  Diná  da 
Silva  Branchini, 

O  Encontro  aconteceu  na  Uni- 
versidade Metodista  de  São  Pau- 
lo (Rudge  Ramos},  com  a  pre- 
sença de  mais  de  70  pessoas, 
dentre  elas  a  Reva,  Cleusa  Cal- 
deira, o  Rev.  Osny  Messo 
Honório,  a  Diac.  Noemi  Macha- 
do. Ana  Neilde  Rodrigues  da  Sil- 
va e  Vera  Maria  Roberto  (todos 
membros  da  IPI  do  Brasil).  A 
abertura,  dirigida  pelo  Bispo 
Adriel  de  Souza  Maia  (3^  Região 
Eclesiástica  da  Igreja  Metodista), 
contou  com  a  conferencista  Dra. 
Eunice  Aparecida  de  Jesus  Pru- 
dente, mulher  negra,  advogada, 
professora  da  USR  ex-secretária 
de  Justiça  de  São  Paulo  e  atua! 
diretora  da  Escola  de  Advocacia 
da  Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil,  que  discorreu  sobre  o 
tema  "Identidade  e  prota- 
gonismo negro  na  sociedade". 
No  período  da  tarde,  formou-se 
uma  mesa  de  diálogo  voltado 
aos  temas:  Estética  Afro  e  Cida- 
dania, Educaçào/Quilombolas, 
Saúde  (considerando  que  algu- 
mas patologias  tém  maior  inci- 
dência na  população  negra  e 
outras  são  exclusivas  da  popu- 
lação negra).  Espaço  Universitá- 
rio e  Desenvolvimento  Social  e 
Cidadania,  todos  sob  a  óptica 
afro  descendente  brasileira. 

No  sábado  (28),  o  Prof,  Or. 
Afonso  Ligório  Soares,  homem 
negro,  pós-doutorando  em  Teo- 
logia, professor  da  PUC-SR  che- 
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fe  do  Departamento  de  Teologia 
e  Ciências  da  Religião  e  atual  pre- 
sidente da  Sociedade  de  Teolo- 
gia e  Ciências  da  Religião  do  Bra- 
sil (SOTER),  foi  o  conferencista 
sobre  o  tema  "O  Protagonismo 
Negro  Cnstào".  No  período  da 
tarde,  o  CLAI  (Conselho  Latino 
Americano  de  Igrejas),  represen- 
tado por  Vera  Maria  Roberto 
(Grupo  de  Referência  da  Pasto- 
ral de  Negritude  da  América  La- 
tina e  Caribe),  compôs  a  mesa 
de  diálogo  com  o  Instituto  do 


Desenvolvimento  da  Diáspora 
Africana  no  Brasil,  o  Ministério 
AA-AFRO  3^  Região,  a  Comis- 
são Ecuménica  Nacional  de 
Combate  ao  Racismo,  a  Missão 
Barco  Hospital  da  Amazónia  e 
o  Instituto  de  Apoio  a  Refugia- 
dos Africanos.  O  diálogo  foi  bem 
intenso,  pois  os  depoimentos  des- 
tes representantes  tiveram  pon- 
tos em  comum  no  que  se  refere 
aos  tratamentos  dados  às  pes- 
soas afro  descendentes  brasilei- 
ras nos  espaços  eclesiais  cris- 
tãos (nem  sempre  com  o  devido 
respeito,  conforme  se  espera  de 
pessoas  cristãs).  Porém  chega- 
ram ao  ponto  comum  que  não 
se  deve  desanimar  ante  quais- 
quer circunstâncias  que  nos  que- 
rem desviar  do  alvo  que  temos, 
que  é  a  igualdade  de  oportuni- 
dades entre  as  etnias. 

Nos  intervalos,  foram  compar- 
tilhados momentos  culturais 
África/Brasil,  pois  o  encontro 
contou  com  a  presença  de  9 
pessoas  de  alguns  países  africa- 
nos de  língua  portuguesa, 

No  final  do  encontro,  foram 
dados  alguns  encaminhamentos 
para  o  IV  Encontro  AA-AFRO, 
que  será  realizado  em  2010,  oca- 
sião que  serão  trabalhados  te- 
mas como  "Beleza  da  Mulher 
Negra  e  do  Homem  Negro"  e 
"Relações  de  Género",  dentre 
outros,  O  grupo  ali  presente,  por 
meio  de  uma  comissão,  enviará 
carta  de  apoio  ao  Ministro  Joa- 
quim Barbosa,  homem  negro 
magistrado,  e  de  repúdio  pelo 
desrespeito  que  sofreu  no  Supre- 
mo Tribunal  Federal  Brasileiro  ao 
posicionar-se  contra  injustiças, 
"Este  encontro  foi  mais  um  in- 
centivo para  que  a  Pastoral  de 
Negritude  do  CLAI  dê  seguimen- 
to a  ativldades  efetivas  sabendo 
que  não  está  só",  diz  Vera 
Roberto. 


4  Vera  Maria,  membro  da  IPI  do 
Brasil,  é  do  Grupo  de  Referência  da 
Pastoral  de  Negritude  da  América 
Latina  e  Caribe  do  CLAI 


REV.  LUIZ  CÂNDIDO  MARTINS 

A  propósito  da  pseudo-abolição  da  escravi- 
dão do  dia  13  de  maio  de  1888,  relembro  este 
anúncio  feito  na  página  de  classificados  do  jor- 
nal da  Bahia  de  3/3/1854.  O  anunciante  foi  o 
Dr.  E.  J.  Pedrosa.  Neste  mesmo  jornal,  em  30/ 
3/1854,  houve  também  o  anúncio  da  venda 
de  uma  escrava,  caracterizada  como  "escrava 
cabra  (mulata)  ainda  moça:  com  seu  filho  ou 
sem  ele,  sabe  coser  lizo,  engoma,  cozinha,  lava 
e  faz  todo  o  serviço  de  casa".  Não  ficou  regis- 
trado o  nome  dos  escravos  anunciados. 

Estes  anúncios  de  escravos  eram  comuns  na- 
quele período  histórico  que  antecedeu  a  "aboli- 
ção". Ressalta-se  o  fato  de  se  tratar  os  escravi- 
zados como  objetos  e  oferecidos  a  venda  junto 
com  animais  e  utensílios. 

Os  escravos  não  gozavam  da  proteção  do  Es- 
tado, dos  Fazendeiros  e  da  Igreja  Católica.  Para 
Moraes  (1986.  p.  232-233):  "Entre  nós.  o  mo- 
vimento abolicionista  nada  deve.  infelizmente, 
à  Igreja  do  Estado;  pelo  contrário,  a  posse  de 
homens  e  de  mulheres  pelos  conventos  e  por 
todo  o  clero  secular  desmoralizou  inteiramente 
o  sentimento  religioso  dos  senhores  de  escra- 
vos. Nenhum  padre  tentou  jamais  impedir  um 
leilão  de  escravos,  nem  condenou  o  regime  das 
senzalas.  (...)  A  abolição  teria  sido  obra  de  ou- 
tro alcance  moral,  se  tivesse  sido  feita  do  altar, 
pregada  do  púlpito,  de  geração  em  geração, 
pelo  clero  e  pelos  educadores  da  consciência". 

Este  processo  escandaloso  da  história  de  nos- 
so pais.  seja  pela  ótica  de  Jorge  Benci  ou  do 
Padre  Vieira,  revela  que  a  Igreja  Católica  nada 
fez  para  a  eliminação  da  escravidão.  Foi  coni- 
vente e  legitimadora  deste  desastre  histórico, 
pela  mediação  do  discurso  religioso.  Assim  pro- 
cedeu por  força  das  benesses  que  a  situação 
lhe  proporcionava. 
A  escravidão  tornou-se  um  espinho  no  cami- 
nho da  classe  religiosa,  política  e  na  vida  tanto 
de  maçons  como  dos  fazendeiros  que  depen- 
diam da  mâo-de-obra  escrava.  Mas,  e  para  o 
Protestantismo,  o  que  significou  a  escravidão? 
Também  foi  um  espinho  que  furou  os  seus  pés! 

Em  1886,  o  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  pu- 
blicou na  Imprensa  Evangélica  um  artigo 
intitulado  "A  religião  cristã  em  suas  relações 
com  a  escravidão",  onde  procurava  convenci- 
mento da  incompatibilidade  existente  entre  a 
moral  cristã  e  a  propriedade  servil.  Chega  a 
confessar  pasmo  diante  da  atitude  apática  de 
outros  pastores  que  não  utilizavam  a  tribuna 
das  suas  prédicas  para  a  campanha  contra  o 
cativeiro. 

Ao  contrário  do  que  se  pensa,  não  vejo  esta 
atitude  do  Rev,  Eduardo  como  expressão  da 
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"Vendo  um 
escravo,  bom 
padeiro  e  que 
entende  de  mar  e 
de  roça,  um  piano 
usado  e  alguns 
trastes  de  casa" 


■1 


luta  do  protestantismo  contra  a  escravidão, 
porém,  como  confissão  aberta  de  que  o  pro- 
testantismo, institucionalmente,  lavou  as  suas 
mãos  diante  do  sofrimento  dos  escravizados. 
Pelo  menos  o  Rev.  Eduardo  conseguiu  confes- 
sar. E  o  Protestantismo  histórico  de  hoje  teria 
coragem  de  confessar  sua  omissão?  Afinal,  a 
abolição  ainda  está  em  processo,  acredito! 
Ainda  me  soam  provocantes  as  palavras  do 
Rev.  Leontino  Fanas  dos  Santos,  em  2003, 
quando  da  reunião  da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil,  em  Louveira,  onde,  após  seu  man- 
dato como  presidente,  assim  se  manifestou: 
"Afirmou-se,  quando  de  nossa  eleição,  que  era 
muito  desconfortável  para  a  igreja  ter  um  ne- 
gro na  presidência.  Só  os  que  são  segregados  e 
excluídos  sabem  traduzir  a  dor  da  alma  fiuma- 
na  quando  se  manifesta  o  preconceito.  Diziam 
maiS:  negro,  nordestino,  egresso  da  pobreza 
nordestina  e,  para  piorar,  diretor  do  seminário. 
Essa  dor  tivemos  que  sofrer,  mesmo  com  o 
absurdo  de  senti-la  dentro  da  igreja  de  Jesus 
Cristo.  Outras  dores  também  suportamos,  por 
causa  da  vocação  recebida". 

Finalmente,  creio  nas  cotas  para  negros  nas 
universidades.  Creio  na  ampliação  dos  espa- 
ços para  os  afro-descendentes  nos  campos  de 
poder,  sejam  em  quaisquer  níveis  e  natureza 
institucionais.  Creio  que  a  escravidão  não  foi 
ainda  abolida.  Creio  que  o  Protestantismo  his- 
tórico deveria  confessar  publicamente  sua  omis- 
são diante  da  escravidão,  passada  e  atual.  Creio 
em  um  Deus  que  ama  a  todos  indistintamente 
e  que  coloca  diante  de  meus  olhos  um  lençol 
contendo  todas  as  etnias  e,  ainda,  me  provoca 
dizendo:  Aceite-os  como  irmãos.  Creio  em  um 
Deus  que  me  diz  que  sou  falso  quando  digo 
que  o  amo  e  náo  consigo  conviver  com  o  meu 
próximo  afro-descendente.  Creio  que  as  fave- 
las (senzalas  da  pós-modernidade)  só  existem 
porque  aos  negros  "libertos"  não  restaram  al- 
ternativas, a  nào  ser  subir  para  os  morros  e  la 
de  cima  contemplar  o  luxo,  o  conforto  e  os 
manjares  degustados  por  políticos,  padres  e 
pastores  omissos,  entre  os  quais  me  incluo 
muitas  vezes  e,  por  isso,  peço:  Perdoa-me, 
Senhor! 

o  Rev.  Luiz  Candido  é  pastor  da 
T  IPI  de  Sorocaba.  SP 
(0  Eslanilane  conU  com  fl  aMinantei  na  2'  Wm  de  Sotocabal 
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Boâ  Vista,  novo  ponto  de  pregação 
em  Santa  Maria 


Ceia  em  Gravataí 


Festa  de  aniversário  de  Isaac 


Isaac  e  a  mãe  Maria  Alice 


Novidades  do  Prajeto 
Presbitério  Gaúclio 


o  Projeto  Presbitério  Gaúcho 
está  em  nova  fase.  Com  a  aber- 
tura do  campo  missionário  em 
Caxias,  atingimos  as  cidades 
que  constam  do  planejamento 
Inicial  do  projeto.  Assim,  temos 
campos  missionários  em  7  ci- 
dades no  Rio  Grande  do  Sul: 
Passo  Fundo,  Porto  Alegre,  San- 
ta Maria.  Gravataí,  Viamão, 
Canoas  e  Caxias.  Desses  cam- 
pos, dois  são  igrejas  organiza- 
das (Passo  Fundo  e  Porto  Ale- 
gre); 5  são  congregações  (Pas- 
so Fundo,  Santa  Maria, 
Gravataí,  Viamão  e  Canoas). 
Estamos  em  vias  de  estabele- 
cer novos  campos  em  Fortale- 
za dos  Valos  e  Caxias.  Com 
isso,  passamos  para  a  fase  de 
estruturação  e  consolidação  no 
projeto  com:  treinamento  de  lí- 
deres, aquisição  de  imóveis 
(templo  e  casa  pastoral)  e  pla- 
nejamento do  futuro.  Tudo  isso 
sem  esquecer  a  tarefa  de  evan- 
gelização e  discipulado.  para 
que  haja  crescimento  continuo 
dos  campos. 

Temos  também  a  alegria  de 
vislumbrar  o  crescimento  em 
novas  frentes,  através  da  am- 
pliação das  ações  dos  campos 
missionários. 
O  campo  de  Passo  Fundo 
está  trabalhando  para  estabe- 
lecer um  grupo  na  cidade  de 
Casca;  já  temos  um  grupo  que 
participa  de  estudos  bíblicos  e 
oramos  para  que  haja  o  cres- 
cimento e  a  consolidação  des- 


te grupo. 

Em  Santa  Maria,  uma  nova 
frente  foi  aberta,  no  bairro  Boa 
Vista;  há  uma  célula  em  ativi- 
dade  e  iniciaram  os  cultos  se- 
manais. O  grupo  está  animado. 

Em  Porto  Alegre,  estamos  pre- 
parando a  multiplicação  de  uma 
célula  para  o  próximo  mês; 
estamos  treinando  a  futura 
facilitadora  do  grupo,  que  será 
composto  em  sua  maioria  por 
jovens  solteiros  e  casais  jovens. 

Em  Viamão,  estamos  estabe- 
lecendo várias  parcerias  com  a 
Prefeitura  e  com  escolas  para 
um  trabalho  de  consciência 
ambiental;  também,  trabalha- 
mos em  parceria,  atendendo 
dois  grupos  que  muito  necessi- 
tam de  ajuda  e  apoio:  a  APAE  e 
a  comunidade  indígena 
Guarani. 

Em  Gravataí,  o  projeto  ORA 
(Oficina  de  Recreação  e  Arte)  já 
tem  o  reconhecimento  da  cida- 
de. Através  deste  projeto,  mui- 
tos jovens  estão  encontrando 
sentido  para  suas  vidas.  Vários 
participam  da  célula  de  adoles- 
centes e  se  tornaram  membros 
da  igreja. 

Projeto 
Presbitério 
Gaúcho  -  muitos 
camposy  uma  só 
igreja! 

A  solidão  enfrentada  pelos 
missionários  nos  campos  é  uma 


realidade.  Esse  desgaste  emo- 
cional sempre  foi  preocupação 
da  Secretaria  de  Evangelização, 
que  busca  minimizar  seus  efei- 
tos estabelecendo  a  Coordena- 
ção Regional,  retiros  de  comu- 
nhão e  espiritualidade,  e  apoio 
necessário  para  o  cuidado  dos 
missionários.  Com  essa  nova 
perspectiva,  a  equipe  do  proje- 
to sempre  está  unida  e  em  cui- 
dado recíproco.  Visitas,  encon- 
tros e  intercâmbios  fazem  par- 
te importante  de  nossa  agen- 
da. Com  isso,  nossos  campos 
aprenderam  o  valor  da  comu- 
nhão e  da  unidade,  pois,  sem- 
pre que  possível,  desenvolve- 
mos atividades  em  comum  e 
intercâmbios.  Assim,  queremos 
ter  muitos  campos  e  igrejas  lo- 
cais organizadas,  mas  sempre 
caminhando  em  comunhão  e 
solidariedade,  como  uma  só 
igreja.  Este  é  o  ambiente  no 
qual  nascerá  o  futuro  Presbité- 
rio Gaúcho. 

Compartilhando 
vida! 

Mana  Alice  é  membro  de  uma 
célula  em  Porto  Alegre.  Ela  tem 
um  filho,  Isaac,  que  sofre  de 
uma  doença  que  leva  a  um 
crescimento  irregular  dos  os- 
sos. Ela  tem  discipulado  seu 
filho  que,  agora,  é  presença 
constante  em  nossa  célula. 
Através  de  laços  de  amizade 
com  as  crianças  da  célula,  o 
Isaac  se  sente  em  casa.  Come- 


moramoi  seu  aniversário  em 
abril.  Es  amos  orando  para  que 
este  met  ino  seja  curado  e  con- 
tinue su  I  caminhada  com  um 
compron  isso  com  Jesus.  Ora- 
mos tam  )ém  para  que  mais  cri- 
anças er:ontrem  na  célula  um 
lugar  de  ;uidado  e  amor,  sendo 
discípula  las  e  tornando-se  se- 
guidoras de  Jesus. 

Nova  frente  em 
Santc  Maria 

Boa  Vista  é  um  bairro  popular 
bem  popi  loso  e  que  carece  de 
infra-estri  tura  urbana.  O  mis- 
sionário iev.  Eleutério  iniciou 
uma  nova  célula  ali  e  conseguiu 
um  local  para  os  cultos,  bem 
no  centro  do  bairro.  O  grupo  é 
formado  [or  pessoas  bem  sim- 
ples e  po  )res,  mas  com  muito 
fervor  e  compromisso.  No  culto 
de  que  pa  ticipamos  havia  mais 
de  20  adiltos  e  um  grande  nú- 
mero de  (rianças.  Uma  equipe 
de  louvor  ;om  guitarra,  bateria 
e  vocal,  m  lito  entusiasmada,  di- 
rigiu o  gru|  -Q  em  vários  cânticos. 
O  Mis.  E  eutério  está  disci- 
pulando  e  preparando  líderes 
para  dar  c  mtinuidade  ao  traba- 
lho, multiplicar  a  célula'  e 
estruturar  o  grupo.  Creio  que 
esta  nova  frente  possui  condi- 
ções de  cisscimento,  necessi- 
tando para  isso  de  investimen- 
to e  apoio. 

Rev.  C  isso  Mendonça  Vieira, 
coordena  lor  do  Projeto  Gaúcho 
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As  chuvas  entre  os 
ribeirinhos  em  Santarém 


"Doce  é  a  luz.  e  agraaável  aos 
olhos,  ver  o  sol"  (Ec  11.7). 
Esta  expressão  traduz  de  forma 
intensa  o  nosso  sentimento  nes- 
tes dias.  Acordamos  e  logo 
olhamos  pela  janela  na  espe- 
rança de  ver  o  sol  rad  ante.  O 
seu  calor  pode  secar  urn  pouco 
da  água  e  da  lama.  É  agradá- 
vel ver  o  sol.  Muitas  esperan- 
ças renascem  a  cada  manhã 
com  sua  luz.  Mas  as  janelas 
dos  céus  estão  abertas  e  muita 
chuva  cai  sobre  nossos  rios, 
fazendo-os  transbordai. 

No  final  da  semana  passada, 
visitamos  algumas  comunida- 
des ribeirinhas.  Nosso  coração 
ficou  cada  vez  mais  aoertado 
ao  nos  aproximarmos  das  ca- 
sas alagadas.  Aquelas  que  fo- 
ram construídas  com  o  teto 
muito  baixo  tiveram  de  ser 
abandonadas  por  seus  morado- 
res. Para  onde  eles  foram?  Es- 
tão nas  casas  de  parentes  e 
amigos;  alguns  estão  morando 
em  seus  próprios  barcos- 
Visitamos  a  região  do  Tapa- 
rá. Na  primeira  comunidade, 
Pixuna,  moram  60  famílias; 
algumas  ainda  estão  em  suas 
casas.  A  cena  é  devastadora. 
Algumas  galinhas  no  topo  de 
árvores  e  cachorros  tentando 
dividir  espaço  com  as  galinhas 
nos  jirais  improvisados.  Na- 
quela comunidade  uma  família 
acolhia    mais    duaí,  As 
marombas  construídas  eobre  o 
assoalho  da  casa  quase  che- 
gam ao  telhado;  ali  as  pessoas 
andam  encurvadas  e  se  quei- 
xam de  dores  nas  costas. 
Seguimos  para  Tapará  e  para 
a  Costa  do  Tapará.  Chegamos 
na  hora  do  almoço.  Embora 
completamente  alagado,  é  pos- 
sível perceber  a  beleza  do  lugar. 
Chegamos  à  casa  do  Si.  Brás 
que,  expressando  alegri<i,  veio 
nos  receber,  nos  ajudar  a  sair 
da  lancha  e  a  andar  so^re  as 
marombas. 
Logo  nos  perguntou  se  havía- 
mos almoçado  e,  mesmo  que 
insistíssemos  para  não  se  pre- 
ocupar, ele  pediu  que  a  fisposa 


colocasse  sobre  a  mesa  a  pane- 
la com  o  peixe  e  a  fannha.  Era  o 
almoço  da  família,  o  casal  e  7 
filhos.  Como  tínhamos  um 
pirapitinga  (peixe)  conosco,  nos 
assentamos  e  comemos,  en- 
quanto a  esposa  preparava  o 
peixe  para  a  família.  Observei 
que  naquela  cozinha  nada  havia 
de  alimentos  além  de  um  pote 
de  farinha  e  o  peixe,  que  deixa- 
ram de  comer  para  nos  servir. 
Deixamos  com  eles  uma  cesta 
básica  que.  ao  ser  entregue,  trou- 
xe aos  lábios  de  todos  um  imen- 
so sorriso. 

Numa  parceria  com  a  organi- 
zação Operação  Blessing,  rece- 
bemos recursos  financeiros  que 
possibilitou  a  compra  de  240 
cestas  básicas.  Estamos  emba- 
lando e,  nos  próximos  dias,  dis- 
tribuiremos nas  regiões  de  vár- 
zeas. Uma  cesta  básica  pode 
não  resolver  a  situação,  mas  é 
importante  que  cada  organização 
contribua  com  uma  parte  para 
amenizar  o  sofnmento  das  fami- 
lías. 

Em  todos  os  lugares  em  que 
estivemos,  pessoas  pediam  ali- 
mentos. Esta  situação  deve  se 
estender  por  mais  20  a  30  dias. 
Até  lá.  toda  a  plantação  estará 
completamente  perdida  e.  quan- 
do a  água  abaixar,  o  lixo  que  fi- 
car sobre  a  terra  vai  causar  mui- 
tas doenças. 

Nosso  tempo  aqui  tem  sido 
bem  agitado,  mas  estamos  mui- 
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Cozinha  na  casa  do  Sr.  Brás 


Entrega  de  cesta 


Ester  e  Severino 


to  animados  em  poder  servir  ao 
Senhor,  com  todas  as  nossas 
forças. 

Santarém,  19  de  maio  de 
2009. 

Ester  Camilo  e  Severino  Alves, 
missionários  de  Asas  de  Socorro 
em  Santarém.  PA.  com  apoio  da 
Secretaria  de  Evangelização  da  IFI 
do  Brasil 
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Dia-a-dia  do 
missionário 


Portas  que 
Deus  abre 

Em  nosso  trabalho,  temos  tidos  momen- 
tos de  altos  e  baixos.  Pessoas  que  pare- 
cem que  irão  decolar  não  saem  do  chão  e 
outras  que  fazem  o  contrário.  Tenho  me 
surpreendido  pela  maneira  que  Deus  tem 
feito  as  portas  se 
abrirem  para  nós 
na    cidade  d» 
Fraiburgo.  SC.  Te- 
mos um  proieto 
junto  à  Casa  Lar 
Feminina  (atua! 
mente  com  9  me- 
ninas). Toda  se- 
mana, orientamos 
e  partilhamos  a 
Palavra  de  Deus 
com  elas  e  com  as 
monitoras  que  lá 
trabalham.  É  uma 
vida  muito  dura 
que  estas  gurias 
têm:  pais  presos, 
mães  violentas, 
padrastos  que  abu- 
sam e  famílias  que 
as  rejeitam.  Tudo 
isso  é  um  pequeno  histórico  do  que  elas  já 
carregam.  A  mais  velha  só  tem  13  anos. 

Há  algumas  semanas,  fui  convidado  para 
uma  reunião  na  Prefeitura  para  a  eleição 
do  Conselho  de  Alimentação  Escolar  Fui 
eleito  vice-presidente.  Orem  para  que  eu 
possa  ser  uma  luz  no  conselho  e  na  cida- 
de. Estamos  também  tendo  contato  com 
pastores  da  cidade.  Tem  sido  muito  bom 
compartilhar  e  orar  uns  pelos  outros.  Atu- 
almente,  estamos  envolvidos  no  início  de 
nossas  atividades  no  salão  que  alugamos 
recentemente.  Ajudará  bastante  termos 
um  local  de  referência  para  o  nosso  tra 
balho  e  a  divulgação  da  IPI  do  Brasil  na 
região.  A  família,  de  modo  geral,  está  bem, 
O  único  que  está  nos  preocupando  um 
pouco  é  o  Matias,  um  de  nossos  filhos, 
que  está  com  problemas  respiratórios, 
mas  já  está  sendo  tratado. 


Orem  por  nós  e  por  nossos 
projetos  e  trabalhos, 

Rev.  Robson  de  Carvalho.  Fralburgo.  SC 


Rev.  Robson 
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Pão  de  Açúcar 
comemora  105 
anos 


Nos  dias  15.  16  e  17  de  maio, 
a  IPI  de  Pão  de  Açúcar,  AL,  ce- 
lebrou 105  anos.  A  igreja  exis- 
te desde  1887.  filiando-se  à  IPI 
do  Brasil  em  17/5/1904. 

Os  três  dias  de  açáo  de  gra- 
ças pelo  aniversário  foram  de 
muita  alegria  com  a  comemo- 
ração de  outros  aniversários. 

No  dia  15.  celebramos  o  ani- 
versário do  Círculo  de  Oração 
das  Senhoras.  A  ministraçáo  da 
Palavra  ficou  por  conta  da  Mis. 
Ozaneide,  da  Congregação 
Presbiterial  de  Arapiraca. 

No  dia  16.  a  igreja  preparou 
um  bonito  bolo  a  fim  de  para- 
benizar a  irmã  Elisângela  Vas- 
concelos, esposa  do  pastor  da 
igreja,  pelo  seu  aniversário.  O 
culto  contou  com  as  presenças 
do  Presb.  Jessé  de  Araújo  (2° 
secretário  do  Presbitério  Sergipe) 
e  do  presidente  do  Presbitério 
Sergipe,  Presb.  Jonatas  Silva 
Meneses,  que  foi  o  pregador. 

No  domingo,  dia  17,  o  Rev. 
Marcelo  (pastor  da  igreja)  mi- 
nistrou a  Palavra,  encerrando  os 
festejos. 

Contamos  com  a  presença  das 
demais  igrejas  evangélicas  de 
nossa  cidade,  bem  como  de 
católicos  e  não  crentes. 

Somos  gratos  ao  Senhor  por 
todos  esses  anos  de  caminha- 
da e  pela  vida  de  todos  os  que 
fazem  parte  da  trajetória  histó- 
rica da  nossa  igreja  no  fiel  cum- 
primento de  sua  missão. 

A  IPI  de  Pào  de  Açúcar  é  apoi- 
ada pela  Secretaria  de  Evan- 
gelização, em  parceria  com  o 
Presbitério  de  Sergipe. 

Rev.  Marcelo  Batista,  pastor  da 
IPI  de  Pào  de  Açúcar  e  da 
Congregação  Presbiterial  de 
iceió,  AL 

(A  IPI  de  Pão  de  Açucai  não/em  agente  nem 
assinantes  de  O  Estandarte) 


Conselho  e  representantes  da 
Comex 


Grupo  de  senhoras 


Mis.  Ozaneide 


Presb.  Jonatas 


Participantes  da  celebração 


Rev.  Marcelo  e  sua  esposa, 
Elisângela 


Entrega  de  material 
escolar  para  as  crianças 
da  Escola  do  Cacau 


Marcou-me  muito  a  maneira 
como  Deus  agiu  no  suprimento  de 
materiais  escolares  para  as  crian- 
ças da  Escola  do  Cacau,  AM.  Foi 
triste  acompanhar  o  sofrimento 
da  Profa.  Fátima  ao  iniciar  as 
aulas  sem  ter  material  adequado 
para  as  crianças.  Eu  não  tinha 
nenhuma  perspectiva  de  como 
poder  ajudá-la.  A  prefeitura  do 
município  não  podia  fazer  nada 
porque  estava  em  transição  polí- 
tica. Compartilhamos  com  algu- 
mas coordenadorias  das  igrejas  e 
iniciamos  uma  campanha  para 
arrecadação  de  materiais,  mas  os 
resultados  não  eram  animadores. 
O  dia  4  de  abril,  data  escolhida 
para  a  entrega  dos  materiais,  es- 
tava se  aproximando  e  nada  de 
doações.  A  intercessão  por  esta 
necessidade  foi  contínua,  mas 
existia  certa  inquietação  no  cora- 
ção. Afinal,  quando  nos  compro- 
metemos com  os  ribeirinhos,  não 
podemos  falhar.  Deus  moveu  o 
coração  de  uma  família  da  igreja 
que,  sozinha,  investiu  na  neces- 
sidade de  72  crianças  e  doou  di- 
nheiro para  compra  de  material 
de  primeira  qualidade.  Compra- 
mos tudo  o  que  era  necessário, 
organizamos  todos  os  kits  e  nos 
preparamos  para  fazer  a  entrega 
no  dia  determinado.  Naquele  dia, 
reunimos  as  crianças,  os  pais  e 
os  amigos  na  escola,  e  realiza- 
mos um  grande  culto  de  gratidão 
a  Deus  pelo  supnmento  para  as 
crianças  do  Lago  do  Cacau.  To- 
dos estavam  felizes  e  a  alegria  era 
notória  em  todas  as  crianças.  Os 
doadores  aceitaram  o  nosso  con- 
vite para  participar  da  entrega  dos 
kits  e  foram  impactados.  Ao  fin- 
dar toda  a  programação,  meu 
coração  estava  cheio  de  louvor  ao 
Deus  eterno,  por  mais  uma  vez 
revelar  a  sua  preciosa  graça. 
Quando  tudo  parecia  escuro,  a  luz 
do  Senhor  brilhou  e,  por  amor 
àquela  gente,  Ele  usou  pessoas 
para  glorificar  o  seu  nome. 

Mis.  Evandro  Gomes  BIndà, 
Programa  Amazónia 
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Consag^ção  do  salão  para  cultos  em  Fralburgo 


Rev.  Robson 


Coral  da  Igreja 
Luterana 


Um  carinho  de  DGUS 


Há  8  meses,  comecei  a  orar  de  maneira  mais 
cuidadosa  por  aquele  paciente,  homem  com  mais 
de  40  anos.  já  muito  fraco  fisicamente  por  causa 
das  doenças  oportunistas  que  o  atingiram  como 
consequência  da  AIDS.  Um  homem  educado  e 
fechado,  que  nos  recebia  somente  por  educação, 
como  deixava  bem  evidente.  Seu  quadro  clinico 
agravava-se  a  cada  dia.  Com  muito  tato.  perseve- 
rança e  carinho,  ganhamos  seu 
respeito  e  chegamos  a  conquis- 
tar seu  afeto.  Contudo,  tanto 
eu  quanto  Cíntia  (companhei- 
ra de  ministério)  sentíamos 
que  lhe  faltava  a  alegria  da 
salvação. 

Não  encontrávamos  paz  em 
nossos  corações.  Parecia-nos 
que  necessitávamos  fazer 
mais.  Enquanto  me  arrumava 
para  mais  um  acampamento 
de  carnaval,  resolvi  passar-lhe 
a  responsabilidade  durante  uma  das  visitas  àque- 
le amigo.  Ele  estava  muito  mal,  falava  com  difi- 
culdade, mas  conseguia  fazer-se  entender.  Entáo 
lhe  perguntei: 

-Como  está  seu  coração? 

Ele  respondeu  de  maneira  objetiva: 

-Mal. 

-O  senhor  quer  Jesus  no  seu  coração?,  tornei  a 
questioná-lo. 
-Não  sei,  contestou  o  paciente. 


Como  estaria  ausente  durante  10  dias,  orientei-o: 
■Se  o  vazio  for  muito  grande,  fale  para  Deus  que 
o  senhor  quer  Jesus.  Jesus  venceu  a  morte  e  dará 
a  paz  e  o  perdão,  trazendo-lhe  vida.  O  senhor  en- 
tende isso? 
-Sim.  entendo,  respondeu. 
Oramos  com  ele  e  fomos  embora,  pensando  que 
só  saberíamos  se  ele  havia  orado  quando  Jesus 
voltasse  ou  quando  nós  mor- 
rêssemos, pois  achávamos 
que  ele  morreria  no  período 
de  carnaval. 

Dez  dias  depois,  retornamos 
,10  hospital  Nereu  Ramos  e, 
para  surpresa  nossa,  ele  esta- 
va vivo  e  nos  esperando,  Per- 
guntei-lhe  se  havia  orado  e  ele 
disse: 

-Bugra,  esperei  para  vocês 
me  ajudarem, 
Naquele  momento,  ele  en- 
tregou sua  vida  nas  mãos  de  Deus  em  oração. 
Logo  depois,  perguntei  se  ele  queria  tirar  uma  foto, 
agora  como  irmãos  em  Cristo,  com  um  lindo  sor- 
riso no  rosto. 

Senti  Deus  fazendo  um  carinho  em  mim  e  na 
Cintia.  depois  de  8  meses.  Ele  nos  permitiu  ver 
um  fruto  de  seu  amor  sornr  por  ter  encontrado  a 
vida,  mesmo  diante  da  morte. 

MIt.  Bugra.  Projeto  SUoó 


r 


Oremos  pela  missionária  Bugra.  No  més  de  maio,  ela  sofreu  uma  /níervençâo  cirúrgica  e  está  em 
recuperação.  Que  ela  sinta  o  cuidado  e  carinho  do  Senhor  ainda  mais  fortes  e  latentes  em  sua  vida. 


31  -  Comemoração  do  aniversário  da  IPI  do 
Brasil,  no  Campo  Missionário  de  Caicô.  Tema: 
'Contando  nossa  tilstória  para  os  seridoenses'. 
Palestrante:  Rev.  Hermany  Rosa.  pastor  da  2'  tPI 
de  Natal,  e  participação  da  banda  'Cross". 
31  -  Comemoraçào  do  aniversário  da  IPI  do 
Brasil,  na  IPI  de  Camaragibe.  PE;  Semana  de 
Oração  e  conclusão  com  um  culto  de  açào  de 
graças. 


Julho  de  2009 

o  16  a  19  -  Viagem  do  Programa  Amazónia  com  o 
Barco  Pendão  Real.  Missão  Comunidade,  em 
Canaçari.  AM. 

O  18-2'  Encontro  de  Casais  da  2'  IPI  de  Recife.  PE. 

Z>  18e  19'  Participação  da  Mis.  Bugra,  do  Projeto 
Siloé.  no  Retiro  Regional  de  Jovens  da  Igreja 
Luterana  em  Rio  do  Sul.  SC. 

O  24  a  26  -  Participação  da  Mis.  Bugra,  do  Proieto 
Siloé.  na  Conferência  Missionária  da  IPI 
Liberdade.  Maringá.  PR 

O  28  a  30   l  Simpósio  sobre  'A  missão  da  igreja  e 
o  aumento  dos  muçulmanos  no  mundo:  um 
desafio  missionário',  tendo  como  palestrantes 
os  Revs.  Heron  e  Alberto  Soares,  e  ministrando 
o  louvor  o  evangelista  Nenvam  Freitas  e 
minisiéno  da  IPI  de  Caicó.  RN. 


Agosto  de  2009 


1'  0  2  ■  Comemoração  do  aniversário  da  IPI  do 
Brasil  no  Campo  Missionário  de  Caicõ.  No 
sábado  a  tarde,  seminário:  'A  nossa  História: 
Quem  6  a  IPI  do  Brasil?':  à  noite,  culto  de  louvor. 
No  domingo,  momento  com  os  jovens  pela  tarde  c 
culto  de  encerramento,  com  batismo  e  profissão 
de  fé  de  12  irmãos. 

V  -  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento  visita 
Rondõnia.  participa  da  celebração  do  aniversário 
da  IPI  do  Brasil,  organizada  pelo  Presbitério,  e 
visita  missionários  e  campos. 
7  a  9  ~  Participação  da  Mis.  Bugra,  do  Projeto 
Siloé.  em  Conferência  Missionária  na  IPB  da 
Mooca.  São  Paulo.  SP. 

11  a  IS  -  Viagem  do  Programa  Amazónia  com  o 
Barco  Pendão  Real.  Missão  Saúde,  na 
Comunidade  Curuçá. 
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Aconteceu  nos 

Campos  Missionários 
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tas  no  Campo  de  Chapecó 


5  e  adolescentes  da  2^ 
ulto  de  Evangelização, 
i  jovens  e  adolescentes 
ntes  não  evangélicos. 
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ARTIGO 


REV.  EUGÉNIO  SORIA  ANUNCIAÇÃO 

Olhares  enamorados  se  entrelaçam,  O  primeiro  filho  é  pego 
no  colo.  Uma  lembrança  agradável  é  trazida  à  tona.  Um 
relacionamento  rompido  é  definitivamente  restaurado.  Uma 
promoção  e  conquistada.  Uma  doença  difícil  é  finalmente 
vencida.  Dívidas  são  finalmente  pagas. 
Explosiva  celebração! 

O  coração  Date  mais  acelerado  do  que  o  normal.  É  como  se 
ele  quisesse  sair  do  peito  e  correr  a  todo  vapor,  à  frente  do 
corpo.  Mãoí  suadas.  Pernas  trémulas.  Sorriso  largo  no  ros- 
to, tentando  tocar  brincalhonamente  as  duas  oreltias.  Notici- 
as agradáveis  mexem  com  nossa  vida,  nossos  sontios  e  pen- 
samentos. 

Mas...  e  em  nossa  vida  existem  muitos  "mas",  existem  visi- 
tantes mal  educados  -  milhares  de  pensamentos  indo  e  vin- 
do -  sem  sequer  terem  sido  convidados.  Eles  são  mesmo 
intrometidos...  Pensam  que  podem  invadir  qualquer  festa. 
Verdadeiros  penetras  sem  graça. 

O  coração  perde  o  seu  ritmo  natural.  A  sua  dança  é  toda 
descompassada.  Nâo  sabe  mais  se  salta  do  peito  ou  se  en- 
colhe-se  amedrontado  dentro  dele.  As  mãos  suam,  esperan- 
do para  saber  o  que  devem  fazer.  Todo  constrangimento  de 
visitantes  intrometidos  gera  ansiedade.  Os  pulmões  lutam 
com  toda  í\  força,  como  se  estivessem  sendo  violentamente 
submergidos.  O  ar  falta.  O  peito  se  contrai.  A  incerteza  do 
que  acon:ecerá,  caso  as  coisas  não  dêem  certo,  é 
visceralmente  aprisionador. 

Implosiva  depressão! 

Entre  a  explosiva  celebração  e  a  implosiva  depressão,  a 
distância  é  mínima.  Poucas  palavras,  um  olhar  atravessado 
ou  um  levf;  sorriso  de  canto  de  boca  podem  nos  levar  a  um 
ou  outro  extremo. 

Entre  os  dois  extremos:  da  explosiva  celebração  e  da 
implosiva  depressão,  encontra-se  o  "de  nada  terei  falta"  que 
encontran-os  no  Salmo  23.  Ele  é  quase  como  uma  brisa 
muito  suave,  quase  imperceptível.  Por  ser  muito  leve,  corre  o 
risco  de  ser  confundido  com  "pensamento  positivo".  Por  isso, 
bailamos  iJe  um  lado  ao  outro  em  nossas  emoções,  ao  som 


A  enorme 
distância 
entre  "O 
Senlior  é  o 
meu 

pastor"  e 
''De  nada 
terei  falta" 


da  melodia  coisas-ruins-nunca-acontecerão-conosco-ou-com- 
os-nossos-queridos.  "Nunca  acontecerá  nada  de  ruim"  é  fa- 
cilmente confundido  com  "de  nada  terei  falta". 

Entretanto,  a  suavidade  do  "de  nada  terei  falta"  só  é  verda- 
deira, quando  entoada  com  os  poderosos  naipes  de  metais 
de  "O  Senhor  é  o  meu  pastor". 

A  enorme  distância  existente  entre  eles  é  que  o  "De  nada 
terei  falta",  quando  tocado  à  parte  de  "O  Senhor  é  o  meu 
pastor",  coloca  inutilmente  o  ser  humano  no  centro  de  todo 
o  universo.  A  melodia  será  desafinada.  A  poesia  será  desco- 
nexa. Não  haverá  harmonia.  O  centro  desta  eterna  verdade 
só  pode  ser  alicerçado  em  "O  Senhor  é  o  meu  pastor".  Todas 
as  notas  musicais  desta  verdade  estão  firmadas  nas 
dissonantes  do  cuidado  do  Senhor  que  apascenta  e  traz  leve- 
za à  vida. 

Visitantes  mal  educados  nâo  encontrarão  espaço  na  festa 
celebrativa  da  presença  do  Senhor.  A  vida  daqueles  que  con- 
seguem repousar  nas  verdes  pastagens  da  esperança  e  da 
certeza  do  cuidado  de  Deus  está  constantemente  aliviada 
pela  certeza  de  que  não  terão  falta  de  nada,  porque  o  Senhor 
lhes  é  pastor.  A  presença  de  Deus  será  a  estabilidade  desta 
vida  que  dança  desengonçada  de  um  lado  a  outro  nas  emo- 
ções. 

O  coração  reencontrará  o  seu  ritmo  dançante,  que  pulsará 
no  ritmo  do  coração  de  Deus.  As  mãos  tremerão.  Os  olhos 
estarão  encharcados.  A  boca  se  encherá  de  riso.  A  melodia 
de  "O  Senhor  é  o  meu  pastor"  preencherá  cada  espaço  vazio 
do  interior  e  da  capital.  Diante  das  menores  incertezas,  serão 
ouvidos  os  poderosos  dissonantes  da  certeza  de  que  o  Se- 
nhor é  o  meu  pastor  e  de  nada  terei  faltai 

O  Rev.  Eugénio  Integra  a  equipe  pastoral  da  1*  IPI  de  Maringá.  PR 
(O  Estandarte  conta  com  GS  aumantci  na  I '  Igieja  de  Mannii) 
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Coral  no  Campo  Missionário  de 
Paranoá,  DF 


Equipe  Programa  Amazónia  e 
voluntários 


Irmãos  do  Campo  Missionário  em 
Santa  Maria,  RS 


Mis.  Rogério  e  família 
•••••••••••■••••I 


4  2 


«  1"  Pelo  Mis.  Paulo  Henrique  de  Castro.  Campo  de  Nova 
Andradina,  MS.  pela  tamilia  missionária,  pelo  crescimento 
numérico  e  espiritual  do  campo,  pelos  cultos  aos  domingos 
e  células  nas  quintas-feiras,  por  oportunidades  e  contatos 

pa  ra^  evangelização ,  

Pelo  Rev  Marcelo  Branco  Aparecido.  IPI  em  Palmas,  TO, 
pelo  processo  de  evangelização  através  do  programa  "Ligue 
pra  vida"  e  pequenos  grupos;  pelas  igrejas  de  Tocantins 
(Central  de  Palmas  e  Porto  Nacional)  e  suas  congregações 

(Conceição  e  Paraná)^  

i  3  Pelo  Mis,  Marcelo  Batista  de  Lima.  IPI  de  Pão  de  Açúcar,  AL, 
pela  harmonia  e  comunhão  entre  os  irmãos  da  IPI  de  Pão  de 
Açúcar  e  com  as  pessoas  do  Ponto  de  Pregação,  pela  família 

missionária.  _  

i  4  Pelo  Mis.  Israel  Alves  Madeiro,  Campo  de  Paranoá,  DF, 
agradecimento  pelos  frutos  que  estão  sendo  colfiidos,  pela 

familia  missionária,  pela  conversão  de  mais  pessoas.  

(  5  Pela  Mis.  Francisca  Antônia  de  Oliveira  Souza,  Campo  de 
Parquelándia.  Fortaleza,  CE.  por  um  lugar  próprio  para 

realizar  as  atividades.   

I  6  Pelo  Rev.  Fernando  de  Sousa  Lyra.  IPI  de  Passo  Fundo.  RS, 
pelo  ministério  de  jovens,  pelas  reuniões  do  grupo  Amor 
Exigente,  pela  Comunidade  Terapêutica  do  Pulador,  por  um 
avivamento  na  igreja,  pelo  trabalho  em  Casca. 


i  7  Pelo  Mis.  José  Raimundo  Couto,  Campo  de  Pombal.  PB, 
pela  conversão  de  adolescentes  e  jovens,  pela  manutenção 
financeira  do  campo,  pelo  fortalecimento  dos  que  já  estão 
conosco,  pela  recuperação  do  missionário  que  passou  por 
 uma  cirurgia.  

i  8  Pelo  Rev,  Casso  Mendonça  Vieira,  IPI  de  Porto  Alegre,  RS, 
pelo  crescimento  da  igreja,  por  sabedoria  e  ousadia  na 
coordenação  do  Projeto  Presbitério  Gaúcho  e  na  direção  da 
IPI  de  Porto  Alegre,  e  pela  família  missionária. 


i  9  Pelos  missionários  entre  os  muçulmanos,  por  capacitação  e 
proteção,  pelos  novos  convertidos,  pelo  crescimento  da  Igreja 
Cristã  nos  países  muçulmanos.  

I  10  Pelo  Rev.  Cláudio  Fernando  Reinaldet.  Programa  Amazõnia. 
AM.  e  sua  família,  por  sabedoria  na  coordenação  do 
programa,  pelos  parceiros  e  pelos  profissionais  de  saúde 
voluntários  (Asas  de  Socorro) 


1  1 1  Pelo  Mis.  Evandro  Gomes  Bindá,  Programa  Amazónia,  AM. 
e  sua  familia,  pela  manutenção  do  barco,  por  forças  e  animo, 
por  proteção  durante  as  viagens,  pelos  novos  crentes  da 
comunidade  do  Parauá.  pela  reforma  do  templo  na 
comunidade  do  Lago  do  Canaçan,  pelas  crianças  ribeirinhas 
 e  pelo  estabelecimento  da  Congregação  no  Lago  Cacau. 

I  12  Pelo  Mis.  Valdir  Negrão  Pinheiro,  Programa  Amazónia,  AM. 
pela  vida  espiritual  do  missionário  e  por  sua  familia.  pelos 
nbeirinhos  que  estão  sendo  alcançados  através  das  viagens, 

i  13  Pelo  Rev.  Jango  Magno  Fernandes  Miranda,  Projeto  Sertão, 
PB,  e  sua  família,  por  sabedoria  na  coordenação  do  projeto, 
pelo  crescimento  do  Projeto  Sertão,  pela  concretização  dos 

 alvos  estabelecidos  para  2009, 

i  14  Pela  Mis.  Nidia  Caldas  Mafra,  a  Bugra.  Projeto  Siloé^ 
Flonanópolis.  SC,  pela  sua  saúde  e  forças  para  continuar 
seu  ministério,  por  sua  familia.  por  seus  filhos  na  fé  e  por 
toda  a  equipe  do  Projeto  Siloé. 
I  15  Pelo  Rev.  Rafael  Lemos  Viana,  Campo  de  Recreio  dos 
Bandeirantes,  Rio  de  Janeiro.  RJ,  pela  saúde  da  sogra  do 
missionáno.  pelas  mudanças  que  estão  acontecendo  no  campo 
 quanto  ao  espaço  tisicc.  e  por  um  emprego  para  a  Reva.  Ivette. 


«  16 


I  17 


Pelo  Rev.  Joaquim  Francisco  Ribeiro  T  eto,  do  campo  de  Rio 
Branco,  AC,  e  sua  família,  pelos  novos  convertidos,  por  novas 
conversões,  pelo  processo  de  constru  :ão  do  templo. 


Pela  Mis.  Sandra  de  Matos.  Congregai  ão  de  Rio  Branco,  AC, 
por  sua  família,  por  mais  compromnso  com  as  atividades 
da  igreja  por  parte  dos  jovens,  po  um  irmão  que  tem 

frequentado  a  igreja  e  sofre  com  o  ai  ioolismo  

I  18  Pelo  Mis,  Admilson  Rafael,  Congreg  ição  de  Salinas,  MG, 
pela  restauração  das  famílias  e  ir  nãos  da  igreja,  pela 
organização  da  igreja,  pelo  crescimer  :o  espiritual,  cura  dos 
corações  e  maturidade,  pelo  término  d;  construção  do  templo, 
pela  confirmação  da  ida  do  Daniel  (membro  de  Salinas) 
para  um  impacto  de  evangelismo  ni  Albânia  durante  15 

dias  (ele  precisa  de  oração  e  ajuda  I  nanceira).  

i  1 9  Pelo  Mis.  Eleutério  Ulo  Limachi.  Cam|  o  de  Santa  Maria.  RS, 
pela  comunhão  entre  os  irmãos,  pel  s  projetos  do  campo, 
pela  vida  do  missionário,  de  sua  famlli  i  e  dos  demais  líderes, 
pela  saúde  dos  missionários  e  dos  n  ombros  do  campo. 
I  20  Pela  Reva.  Josefa  Vitorino  da  Silva,  IPI  de  Santa  Mônica, 
Camaragibe,  PE,  pelo  quadro  financeir »  da  igreja,  pela  família 
pastoral,  especialmente  pela  saúde  ia  Reva.  Josefa,  pelo 
bairro  de  Santa  Mônica,  pelo  prograrr  i  na  rádio  comunitária 
do  bairro. 


i  21  Pelo  Mis.  Elias  Ferreira  da  Silva,  Ca  npo  de  São  Mamede. 
PB,  e  sua  família,  pela  construção  ( a  casa  pastoral,  pelos 
novos  convertidos  e  pelos  que  serão  balizados. 


I  22  Pela  Mis.  Elaine  Cristine  de  Araújo,  Ci  mpo  de  São  Sebastião. 
Patos,  PB,  e  sua  família,  pela  comunh  o  entre  os  irmãos,  pelo 
seu  comprometimento  com  o  Senhor  •.  a  igreja.   


I  2  3  Pelo  Mis.  Valdivino  Dorna.  Campo  de  ;  eringueiras  e  Linhasl4 
e  123,  por  sabedona  e  ousadia  na  ev  ingelizaçáo,  pela  saúde 
  da  família  missionária,  por  seguranç  i  durante  as  viagens. 

i  24  Pelo  Mis.  Rogério  Batista  Ribeiro,  IPI  Je  Sinop.  MT  e  familia 
(em  especial  pela  saúde  de  sua  ■  sposa  Débora),  pelo 
crescimento  espiritual  dos  membros,  \  ela  formação  de  líderes 
na  igreja,  pelos  novos  membros.   

4  25  Pelo  Mis.  Nataniel  Santos  Silva,  Cam  lo  de  Sousa,  PB,  e  sua 
família,  pelo  crescimento  do  campo,  [  alas  crianças  que  estão 
 sendo  evangelizadas,  para  que  as  me  >mas  tragam  seus  pais. 

i  25  Pelo  Mis.  Francisco  da  C.  S.  Mende  .  pela  Ckingregaçào  de 
Taquaralto,  Palmas,  TO,  pelo  crescit  lento  da  congregação, 
pela  união  entre  os  irmãos,  pelos  c  ;mais  missionários  do 
Projeto  Tocantins,  por  capacitação,  ( jsadia  e  forças  para  a 
 obra.  

«  27  Pelo  Mis.  Edivaldo  Maciel  de  Góis,  PI  de  Tijucal,  Cuiabá. 

MT,  e  sua  família,  pelo  fortalecimentt  dos  irmãos,  por  novas 
 conversões  e  decisões  ao  batismo.    _ 

f  28  Pelo  Mis.  Alex  da  Silva  Correia,  Canpo  de  Tobias  Barreto. 
SE,  e  sua  esposa,  por  novas  converso  :s  e  pelo  fortalecimento 

 pelos  jã  decididos,  por  um  local  me  hor  para  as  reunióes. 

I  29  Pelo  Mis,  Edivan  Gouveia  de  Deus,  lampo  de  Três  Lagoas, 
MS,  e  sua  família,  pelo  crescim  mto  do  campo,  pela 
organização  em  igreja,  por  novas  cc  iversões  e  decisões  ao 

  balismo  e  profissão  de  fé. 


I  30  Pelo  Rev.  Vinícius  Silva  de  Lima,  Ca  npo  de  Viamão,  RS,  e 
sua  esposa,  pelo  trabalho  com  casai :  e  cnanças,  por  novos 
frutos  do  trabalho  de  evangelizaçãi  e  da  participação  do 
 grupo  de^dariças  gaúchas.     

I  31  Pelo  Mis.  Irisomar  Fernandes  Silv<  Congregação  de  Vila 
Velha.  ES,  e  sua  familia,  pelo  crescir  lento  da  congregação  e 
pelo  fortalecimento  da  fé  dos  novos  membros. 
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Aniversário  de 
Abigaliiir  Ribeiro  Melo 
Bovoiato  (D.  Xuxuta) 

No  dia  5/6/2009,  essa 
serva  do  Senhor,  membro 
dal^lPI  de  Assis,  SR  com- 
pletou 92  anos,  com  mui- 
ta vivacidade,  apesar  da 
idade.  Querida  por  tcdos, 
ela  revela  o  grande  £mor 
que  tem  no  coração.  [)iz  a 
todos:  "Você  mora  no  meu 
coração",  e  sabemos  que  é 
verdadeiro.  Ela  tem  jois 
filhos,  Ceres  e  Mauricio.  D.  Xuxuta  ama  a  igreja,  trabalhou 
muito  por  ela.  O  Rev.  Denis  S.  Luciano  Gomes  ministrou  a 
palavra  de  Deus  no  CLito  de  gratidão  pela  vida  da  irmá 
Deus  abençoe  muito  ?ua  vida.  querida  Xuxuta,  sua  familia 
e  sua  fé. 

Presba.  Marleni  Pedro  Ribeiro, 
agente  de  O  Estandarte  da  1"  iPi  de  Assis.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  33  assinantes  na   Igreja  de  Assis) 


A  filha  Ceres  e  D.  Xuxuta 


Tiago  e  Rebeca:  1  ano 

Foi  comemorado  no  dia  12/4/2009.  em  São  Jose  do  Rio 
Preto,  SP,  o  1°  aniversiirio  de  Tiago  e  Rebeca,  filhos  de 
Marta  Maria  e  Vinícius,  e  netos  de  Vera  e  Rev.  Josué  de 
Campos.  Os  avôs  agradecem  a  Deus  pela  chegada  dos  ne- 
tos e  rogam  ao  Pai  Celnste  que  eles  cresçam  sadios  nos 
caminhos  do  Senhor.  Qu  3  seus  pais  tenham  sabedoria  para 
conduzi-los. 

Rev.  Josué  de  Campos,  ministro  Jubliado  da  iPI  do 
Brasil  do  Presbitério  Rio  Preto 


t?!"''*?"'»  *»  E«seu    Nascimento:  Arthur 


Agradeço  a  Deus  por 
mais  um  ano  de  vida, 
completados  no  dia  18/ 
6/2009.  que,  com  mui- 
tas bênçãos,  tem  ope- 
rado na  vida  de  nosso 
filho  Eliseu.  Hoje,  che- 
ga à  adolescência,  com- 
pletando 12  anos  e  ini- 
cia uma  nova  etapa, 
inclusive  tocando  no 
grupo  de  louvor  de  nossa  igreja.  Para  nós.  é  motivo  de 
muita  alegria  e  orgulho  seu  envolvimento  na  maioria  das 
atividades  da  IPI  de  Tupi  Paulista,  SR  e  na  IPl  de  Irapuru  a 
outra  Igreja  que  seu  pai  pastoreia. 

A  Rosana  é  esposa  do  Rev.  Rogério,  pastor  das  IPIs  de 
Tupi  Paulista  e  Irapuru.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  !3  assinantes  na  Ipeja  de  Tupi  Paulista  b  com  I 
assinante  na  Igreja  de  Irapuru) 


Kelly  - 18  anos 

No  dia  16/5/2009.  completou  mais  um 
ano  de  vida  a  nossa  irmã  Kelly,  Ela  é 
uma  jovem  atuante  na  IPI  de  Cesário 
Lange.  SP  Faz  parte  do  grupo  de  louvor 
Estrela  da  Manhã.  Deus  derrame  chu- 
vas de  bênçãos  sobre  esta  jovem. 

Adriana  de  Camargo  Soares, 
da  IPi  de  Cesário  Unge.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  Igreja  de 
Cesário  Langel 


Nasceu,  no  dia  4/5/ 
2009.  Artur  Michelin 
Gallo,  filho  de  Elaine 
e  Marcelo  Gallo. 
Menino  lindo,  cheio 
de  saúde,  abençoado 
por  Deus  e  amado  por 
todos. 

Damos  as  boas  vin- 
das ao  Artur.  Com  sua 
irmãzinha  Bruna, 

está  fazendo  a  felicidade  dos  seus  pais.  "Os  filhos  sáo 
herança  do  Senhor". 

Nascimento: 
Nicolas 

Nasceu  no  dia  26/5/ 
2009  o  lindo  bebé: 
Nicolas,  filho  de  Re- 
nata e  Jonas  Henrique 
Pederzini  Pereira, 
membros  da  l^lPIde 
Assis,  SR  e  participan- 
tes do  grupo  de  lou- 
vor da  igreja.  Nicolas 
é  neto  dos  nossos  que- 
ridos irmãos  Ana  e  Ednilson. 
Parabéns  ao  casal  Re  e  Jonas!  Deus  abençoe  muito  a 
vida  do  Nicolas. 

Presba.  Marieni  Pedro  Ribeiro,  agente  de  O 
Estandarte  da  1»  IPI  de  Assis.  SP 


Formatura  em  Pedagogia 

No  dia  21/5/2009.  aconteceu  a  colação  de  grau  do  Rev.  Marcelo  Batista  de 
Lima  no  curso  de  Pedagogia,  pela  Universidade  Federal  de  Alagoas.  Ele  escre- 
veu para  dizer:  '"Rendo  graças  ao  Senhor  Deus  por  ler  concedido  a  graça  do 
êxito  em  uma  etapa  da  formação  académica.  Sou  grato  também  à  minha  espo- 
sa Elisângela,  à  igreja,  â  minha  família,  aos  amigos  e  a  todos  que  contribuíram 
para  mais  uma  conquista  em  minha  vida". 


Brasiliana 


Foi  lançado  oficialnente,  em  junho,  o  projeto 
Brasiliana  Digital,  que  disponibilizará  pela  internet,  com 
acesso  livre,  a  coleção  de  cerca  de  40  mil  volumes  da 
Biblioteca  Guita  e  José  Mtndlin,  doada  à  Universidade 
de  Sào  Paulo.  Hoje  são  3  mil  documentos  da  coleção 
reunida  por  Mindlin  ao  longo  de  mais  de  80  anos,  que 
podem  ser  acessados  em  http://bit,ly/stOGB. 


Urubu 

A  foto  que  ilustra 
este  X-Tudo  foi  tira- 
da em  Alterosa,  Mi- 
nas Gerais.  O  urubu 
abriu  as  asas  e  es- 
perou o  dique  da 
Pabíola,  minha  filha. 
Veja  a  foto  também 
em  http://blt.ly/ 
oPMHZ 


Na  mídia 


"Você  vai  falar  da  Coreia  do  Norte  no  próximo  X- 
Tudo",  desafiou  o  amigo  e  leitor  Vinícius  Silveira  Dias, 
ainda  em  maio.  Relembro  que  a  Coreia  do  Norte  vive 
ameaçando  testar  suas  bombas  atómicas,  embora  não 
seja  possível  afirmar  que  as  tenha  mesmo.  A  Coréia  do 
Norte  está  classificada  para  a  Copa  do  Mundo  de  fute- 
bol no  ano  que  vem.  Não  disputava  a  competição  há 
mais  de  40  anos.  Valeu.  Vi! 

A  queda  do  avião  da  Air  France  num  vôo  entre  o  Rio 
de  Janeiro  e  Paris,  e  a  morte  de  mais  de  200  pessoas 
ocupa  as  manchetes  do  mundo  há  semanas.  Até  o  dia 
18  de  junho,  quando  fecho  este  X-Tudo,  o  número  de 
corpos  encontrados  chegava  a  50, 

Neste  mesmo  dia  a  gripe  Influenza  ainda  era  ameaça 
mundial. 

E,  no  Brasil,  José  Sarney,  ex-presidente  do  pais  e  atua! 
presidente  do  Senado,  está  no  meio  do  furacão  de  mais 
uma  crise  politica.  Sarney,  que  fez  indicações  de  paren- 
tes para  cargos  públicos,  ficou  bravo.  "A  crise  é  do  se- 
nado", tentou  safar-se,  ao  se  defender  em  plenário. 


Em  tempos  de  corrupção,  o  escândalo  das 
viagens  de  deputados  federais  e  senadores  e 
seus  convidados  ganha  fatos  novos  a  cada 
dia.  O  Jornal  do  Comércio,  da  Associação 
Comercial  de  São  Paulo,  traz  uma  interes-  ^ 
sante  animação  sobre  o  tema.  Mostra,  em^| 
gráficos,  os  caminhos  feitos  por  parlamen- 
tares pelo  mundo  com  verbas  públicas.  Con- 
fira em  http.7/vy ww.dcomercio.com.br/espe- 
ciais/2009/museu/home.htm. 
Até  agosto! 
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Bodas  de 

Alexandrita:  Rose  e 
Daniel 

No  dia  5/5/2009,  c 
casa!  Roseane  e  Daniel 
Belarmino  da  Silva  co- 
memorou com  muita 
alegria  suas  Bodas  de 
Alexandrita  (26  anos 
de  vida  conjugal).  Am- 
bos são  da  IPI  do 
Recife.  PE,  Rose  e 
Daniel  se  contieceram 
em  1976,  Casaram-se 
em  5/5/1983.  na  Igre- 
ja Batista  da  Capunga, 
em  Recife. 

No  relato  do  casal  po- 
demos entender  elhor 
como  tudo  começou: 
"Um  dia,  nós  nos  en- 
contramos, nos  olhamos 
e  deste  olhar  nasceu  o 
amor.  e  deste  amor 
nasceu  nossa  uniào.  E 
26  anos  jà  se  passa- 
ram desde  aquele  dia 
em  que  decidimos  ca- 
mmhar  juntos  por  uma 

estrada  sem  fim.  pois  quem  ama  ama  para  sempre.  Muita 
coisa  mudou  nestes  anos.  pois  o  amor  transforma  as  pes- 
soas, e  ele  nos  transformou.  Com  este  amor  construímos 
coisas  belas,  reprogramamos  nossas  v/o'as,  revivemos  para 
um  mundo  a  dois.  Hoje  temos  a  certeza  que  já  não  seria- 
mos capazes  de  viver  um  sem  o  outro  e  que  um  sem  o  outro 
é  metade.  Por  isso,  unidos  somos  somente  um.  A  semente 
foi  plantada  há  26  anos.  Dela  nasceram  os  frutos  do  nosso 
amor,  as  nossas  heranças  divinas,  que  são  nossas  filhas 
Daniela  e  Raquel". 

Louvamos  a  Deus  pela  vida  deste  casal  e  rogamos  suas 
ricas  bênçãos  sobre  ele. 

Rev.  Douglas  Alberto  dos  Santos,  pastor  da  1-  IPI  do 

Recife.  PE 

(O  btandade  conta  com  14  assinantes  na  1'  Igreja  do  Recitei 


Bodas  de  Esmeralda: 
Cleibe  e  Manoel 

No  dia  24/5/2009.  a  IPI  de 
Salto,  SR  comemorou  a  data 
significativa  dos  40  anos  de 
matrimónio  da  Diac,  Cleibe 
e  do  Presb.  Ivlanoel  Paes. 
Durante  o  culto,  fez-se  sin- 
gela, mas  tocante  tiomena- 
gem  ao  casal.  Os  filtios  apre- 
sentaram um  jogral  ressal- 
tando o  valor  da  união  está- 
vel deles  para  toda  a  famí- 
lia. Outras  famílias  também 
se  manifestaram  com  muito 
carinho. 

O  referido  casal  são  os  pais  do  Rev.  André  Luiz  Paes,  que  é 
o  pastor  de  nossa  igreja,  e  da  Reva.  Jaqueline  Regina  Paes 
Ribeiro,  que  serve  a  nossa  igreja  em  Rio  Branco.  AC.  e  na 
IPI  de  Porto  Velho.  RO.  Os  demais  familiares  são:  Patrícia, 
Leila  e  Talita  (filhas);  Rev.  Joaquim  (genro);  Elaine  (nora); 
Alexandre,  Andrei  e  Andre  (netos). 
O  casal  agradece  primeiramente  a  Deus  pela  sua  graça  e 
amor  constante;  em  segundo,  aos  filhos  pela  dedicação, 
carinho  e  compreensão  em  todos  estes  anos;  em  terceiro, 
aos  irmãos  que  têm  sido  bênçãos  em  suas  vidas  sempre  e 
sempre.  A  todos,  a  nossa  gratidão. 

O  Presb.  Manoel  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 

Salto.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  19  assinantes  na  Igreja  de  Salto) 


Bodas  de  Diamante: 
Anésia  e  Elias 

■'As  muitas  aguas  não 
poderiam  apagar  o 
amor.  nem  os  rios, 
afogá-lo"  iCt  8.7). 
No  dia  27/2/2008,  foi 
realizado  culto  de  açâo 
de  graças  pelos  50 
anos  de  casamento  dos 
irmãos  Anésia  e  Elias 
Leme  Cardoso.  O  culto 
aconteceu  na  IPI  de 

Itaberá.  SR  da  qual  o  casal  é  membro  fur  dador.  A  celebra- 
ção foi  dirigida  pelo  Rev.  Lázaro  Henriqi  s  Soares  e  teve  a 
participação  de  seus  familiares,  da  igreja  i  de  seus  amigos. 
A  união  do  casal  aconteceu  em  30/12/1948.  Os  irmãos 
têm  uma  linda  e  abençoada  família,  c(  m  4  filhos:  Joel. 


Após  0  culto,  houve  recepção  no  salão ; 

DCial  da  igreja. 

Reva.  Ângela  t 

'rlene  Tangerino. 

pastora  da 

»/  de  Itaberá.  SP 

(0  Estandaite  conta  com  2  assina 

tes  na  Igreja  de  Itaberá) 

Casamento:  Aili 

in  e 

Sílvio  „.  

o  casal  com  filhos,  nora  e  neto 


Em  30/5/2009.  em  grande 
festa  espiritual  e  social,  com 
muitos  convidados,  foi  reali- 
zada a  cerimónia  religiosa 
com  efeito  civil  do  casamen- 
to dos  jovens  Allin  e  Silvio. 
Os  dirigentes  deste  maravi- 
lhoso evento  foram  os  Revs. 
Reinaldo  Cardoso  e  Duanir 
Martins  Ferreira,  das  IPIs 
do  Jardim  Progresso  e  Cen- 
tral de  Naviraí,  MS. 

Todos  desejaram  aos  distintos  nuberces  as  bênçãos  do 
Deus  altíssimo, 

Raimundo  Pereira  Leite,  agente  de  ( ■  Estandarte  da  IPI 
do  Jardim  Proi  resso,  Navlrai.  MS 
(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na  igreja  do  Jardim  Progresso) 


Faita  Deus 

Em  entrevista  à  TV  Onda  Sul,  de  Carmo  do  Rio  Claro, 
no  Sul  de  Minas,  o  Rev.  Evaldo  Nogueira  de  Souza  disse 
que  3  cidade  precisava  de  Deus.  Numa  região  predomi- 
nantemente católica  romana  e  em  pleno  século  21,  o 
padre  da  cidade  ficou  bravo.  Evaldo,  que  pastoreia  a 
congregação  da  IPI  na  cidade,  se  dispôs  a  pregar  na 
igreja  do  padre,  que  não  aceitou  a  proposta.  Mas  atacou 
de  outra  forma.  Pediu  a  suas  catequistas  que  procuras- 
sem, uma  a  uma,  as  famílias  das  40  crianças  que  fre- 
quentavam a  IPI  local.  A  maior  parte,  por  decisão  dos 
pais  e  influenciada  pela  ação,  deixou  de  participar  do 
trabalfio.  Mesmo  assim  a  IPI  cresce  em  Carmo  do  Rio 
Claro,  que  fica  à  beira  do  grande  lago  de  Furnas  e  prima 
por  seus  doces,  artesanato  e  confecções.  Neste  mês  de 
julho,  recebe  16  novos  membros. 

Decisão  do  STF 

Agora  não  precisa  de  diploma  para  exercer  o  jorna- 
lismo. Diploma  não  é  o  essencial,  mas  qualifica. 


150  anos 

o  Presbiterianismo  no  Brasil  comp  eta  neste  ano  1 50 
anos.  O  site  da  Igreja  Presbiterlai  a  do  Brasil  (IPB) 
criou  um  spot  bem  interessante  :  obre  o  tema.  Em 
menos  de  um  minuto,  passa  pela  história  e  fala  da 
IPB.  O  pano  de  fundo  é  a  primeir;  igreja  organizada 
no  Brasil,  a  Catedral  Presbiteriana  do  Rio  de  Janei- 
ro. Acesse  http://bit.ly/4BFAlz 
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X-Tudo 

POR  ROBERTO  COSTA 


Veja  esta  coluna  e  anteriores  de  O 
Estandarte  em  http:// 
ww/w.robert  ocosta.jor.br/xtudo.htm 
Mande  sua  colaboração  ou  crítica  para 
xtudo@robertocosta.jor.br 

o  Roberto  é  membro  da  1'  IPt  de 
Campinas,  SP 


Mateus^ 

a  transformação  de  uma  vida 


PRESB.  NAUR  DO  VALLz  MARTINS 

Nos  dias  de  Jesus,  a  Palestina  estava  sob  a  ju- 
risdição de  Roma.  O  coletor  de  impostos  não  era 
necessariamente  uma  pessoa  má.  A  palavra 
"publicano"  tem,  hoje  em  dia,  um  significado  nega- 
tivo. Foi  o  procedimento  da  maior  parte  dos  coleto- 
res  que  ocasionou  isso,  pois  cobravam  mais  do 
que  o  devido  para  se  enriquecerem.  A  fraude  que 
praticavam  atraiu  sotre  eles  o  desprezo,  a  exemplo 
do  que  sentimos  hojfí  em  dia  com  referência  a  al- 
guns homens  públicos  e  políticos  em  geral. 

Levi  (Mateus)  era  um  dos  tais  e,  por  isso,  des- 
prezado. A  história  íle  seu  contato  de  Cristo  con- 
tém desafios  bem  atuais  a  todos, 

O  servo  em  relação  a  Roma: 
o  publicano 

Nosso  primeiro  encontro  com  Mateus  (chamado 
Levi)  se  dá  no  local  de  trabalho,  a  coletoria  de 
Cafarnaum.  Não  há  menção  ao  periodo  de  tempo 
que  ele  estivera  lá,  nem  se  ele  era  mais  ou  menos 
honesto  do  que  seus  colegas  coletores.  Parece  que 
ele  mesmo  não  menosprezava  sua  profissão,  pois 
o  escritor  do  evangelho  que  traz  o  seu  nome  de- 
clara ousadamente:  Mateus,  o  publicano.  Marcos 
e  Lucas  referem-se  a  ele  como  Levi.  Seu  nome 
demonstra  que  ele  era  judeu  e  filho  de  Alfeu  (Mc 
2.14).  Mateus  significa  "dom  de  Deus".  Será  que 
Jesus  Cristo  foi  quem  lhe  deu  esse  novo  nome,  ao 
encontrá-lo,  como  o  fizera  com  outros? 

Mateus  era  religioso.  O  livro  que  ele  escreveu  o 
revela.  O  Evangelho  de  Mateus  contém  grande 
quantidade  de  cita(:ôes  do  Antigo  Testamento.  Ele 
exercia  uma  profissão  desprezada  pelos  judeus, 
mas,  no  coração,  era  um  verdadeiro  judeu,  que 
amava  as  Escrituras  hebraicas  e,  com  toda  a  pro- 
babilidade, desejava  a  vinda  do  Messias. 

O  servo  em  relação  ao  pecado 

Levi  era  servo  de  Roma  em  seu  trabalho  diano. 
mas,  no  coração,  i^ra  servo  do  pecado.  Isto  é  ób- 
vio porque:  1)  esta  é  a  posição  de  toda  a  pessoa 
que  não  é  salva;  2)  as  palavras  de  Jesus  davam  a 
entender  isso.  poií.,  tendo  chamado  Levi,  chama- 
ra-o  como  pecador.  Em  todas  as  suas  relações 
com  Deus,  o  ser  humano  tem  de  se  lembrar  que  é 
rebelde  e  impuro. 

O  súdito  em  um  novo  Reino 

Ninguém  pode  s.ervir  a  dois  senhores,  nem  ser 
cidadão  de  duas  lações,  nem  súdito  de  dois  im- 
périos. Aquela  eríi,  para  Levi,  a  hora  da  decisão. 
Jesus  passou,  olhou-o  penetrantemente,  e  ele  per- 
cebeu que  era  um  dom  de  Deus,  pois  Jesus  pro- 


nunciou a  palavra  de  ordem-.  "Segue-me". 

Como  é  que  o  Senhor  o  vê?  Você  se  aborrece  com 
o  seu  olhar  penetrante,  porque  você  transige  em 
atos  de  que  ficaria  envergonhado,  se  Ele  o  visse? 

"Ele  se  levantou  e  o  seguiu"  (Mt  9.9).  Que  pala- 
vras estupendas!  Seria  mais  fácil  que  pescadores 
deixassem  seus  barcos  e  redes  para  seguir  a  Jesus 
do  que.  como  Mateus,  se  apartar  do  dinheiro  e  dos 
livros  contábeis.  Contudo,  foi  exatamente  isto  que 
ele  fez.  Mateus  outrora  estivera  dominado  pelo  poder 
totalitáno  de  Roma.  Agora,  era  dominado  totalmen- 
te pelo  poder  de  Cristo.  Isto  é  necessário  para  tor- 
nar alguém  servo  eficiente  do  Senhor. 

O  servo  como  estadista 

Tendo-se  tornado  súdito  de  um  novo  remo,  sob 
novas  leis,  Mateus  percebeu  a  obrigação  de  tor- 
nar-se  embaixador  de  Cristo.  Quando  Mateus  se 
identifica  com  o  Senhor,  pensa  em  seus  antigos 
colegas  e  companheiros.  Eles  também  necessitam 
de  uma  nova  vida  sob  um  novo  lider.  Assim,  con- 
vida-os  à  sua  casa.  para  encontrarem  Jesus! 

O  Salvador  ressuscitado  comissionou  seus  dis- 
cípulos a  serem  testemunhas,  primeiro  em  Jeru- 
salém e,  daí,  até  aos  confins 
do  mundo  {At  1.8). 

"Jerusalém"  era  para  Mateus, 
o  seu  próprio  lar,  Cafarnaum, 
entre  os  seus  ex-amigos  e  com- 
panheiros. Sua  reação  imedi- 
ata ao  mandamento  do  Se- 
nhor foi  "apresentar"  o  seu 
novo  Mestre  aos  seus  conhe- 
cidos. Fê-lo  com  uma  festa  em  sua  casa.  Nada 
mais  simples  do  que  arrumar  uma  reunião  infor- 
mal, onde  amigos  e  vizinhos  náo-salvos  possam 
ser  convidados  para  ouvir  o  evangelho.  Muitas 
vezes,  será  mais  fácil  atrair  pessoas  a  uma  reu- 
nião assim  do  que  a  um  culto  em  um  templo. 

Os  convidados  eram  um  agrupamento  estranho! 
Espreitando  pelas  janelas,  estavam  os  inevitáveis 
fariseus,  que  espionavam  o  Senhor,  tentando  fazê- 
lo  tropeçar.  Esta  parecia  ser  uma  situação  ideal  e 
eles  não  perderam  tempo  para  protestar.  Mateus 
podia  ter  ficado  depressa  desanimado,  se  náo  fos- 
se a  presença  de  alguém  muito  maior  e  mais  sá- 
bio do  que  ele. 

Hóspede  importante 

-Tomaram  lugares  com  Jesus''  (Mt  9.10). 

Que  privilégio  ter  o  Senhor  como  hóspede  de 
honra!  Parece  que  Ele  e  os  seus  discípulos  chega- 
ram pnmeiro  (Mc  2.15);  depois,  outros  foram  se 
juntando  a  eles  e  até  "numerosos  publicanos  e 
outros  estavam  com  êles  à  mesa",  na  casa  de 
Mateus  (Lc  5.29).  Nem  mesmo  Mateus  revela  o 


Jesus  passou,  olhou-o 
penetrantemente,  e 
ele  percebeu  que  era 
um  dom  de  Deus,  pois 
Jesus  pronunciou  a 
palavra  de  ordem: 
**Segue-me". 


assunto  da  palestra  durante  a  refeição.  Todavia, 
o  poderoso  Filho  de  Deus,  como  humilde  filho  do 
homem,  dignou-se  ser  acompanhando  por  aque- 
les homens  e  mulheres  (Hb  7.26). 

Provavelmente,  os  fariseus  não  haviam  sido  con- 
vidados; não  obstante,  estavam  rodeando  o  lo- 
cal, talvez  espiando  do  quintal  ou  através  das  ja- 
nelas, procurando  ver  o  que  se  passava  dentro  da 
casa.  Fizeram  suas  observações  aos  discípulos, 
mas  foi  o  Senhor  que  os  ouviu  e  respondeu. 

"Por  quê?"  perguntaram  eles  com  desaprovação  e 
desdém.  Será  que  esse  Mestre  não  sabe  como  são 
horrivelmente  pecadoras,  impuras,  degradadas  e 
degradantes  essas  pessoas?  Responde  o  Mestre: 
"Porque  elas  estão  doentes".  Aqui  Ele  se  apresenta 
como  o  grande  médico,  o  único  capaz  de  curar  os 
males  da  humanidade.  A  sua  resposta  teve  dois 
gumes  (Hb  4.12):  a)  a  multidão  triste,  na  sala  com 
Jesus,  embora  provavelmente  alguns  deles  fossem 
ricos  e  influentes  na  cidade,  estava  com  a  alma 
doente,  envenenada  pelo  pecado,  derrotada  pela 
batalha  da  vida;  Mateus  sabia  que  só  o  Senhor 
tinha  a  resposta  para  a  necessidade  dela;  reuniu-a 
para  receber  o  seu  toque  que  cura  e  purifica;  b)  não 
há  cura  para  a  pessoa  que  se 
recusa  a  reconhecer  a  sua  do- 
ença, Os  fariseus,  a  seus  pró- 
pnos  olhos,  eram  perfeitamen- 
te sãos  e,  por  isso,  não  preci- 
savam da  cura  do  Médico  nem 
podiam  entender  como  Ele  po- 
dia curar  os  outros. 

Da  mesma  forma  que  Simão 
foi  chamado  Pedro  e  Saulo  de 
Tarso  tornou-se  Paulo,  também  Levi  tornou-se 
Mateus,  "o  dom  de  Deus". 

Mateus  andou  com  Jesus,  quando  deixou  tudo 
e  o  seguiu.  Teve  sua  vida  transformada.  O  que 
motivou  ISSO?  Certamente  um  amor  de  tríplice 
manifestação:  a)  o  amor  por  Cristo,  que  o  levou  a 
deixar  a  coletoha  para  segui-lo  até  o  desconheci- 
do; b)  amor  por  seus  velhos  amigos,  que  brilhou 
com  a  preocupação  de  que  eles  deixassem  os  seus 
caminhos  ímpios  e  começassem  a  viver  pela  gló- 
ria de  Oeus;  c)  o  amor  de  Cristo  que  havia  sido 
revelado  na  sua  maneira  de  agir  para  com  Mateus 
e  que  ele  esperava  ver  expandir-se  para  abranger 
seus  amigos  bem  como  todas  as  pessoas,  em 
todos  os  lugares,  através  dos  séculos. 

É  o  amor  o  poder  motivador  da  sua  vida,  refle- 
tíndo  o  amor  de  Cristo  por  você  e  em  você?  Você 
quer  andar  com  Jesus  toda  a  sua  vida? 
Mateus  está  entre  os  que  andaram  com  Jesus! 

o  Presb.  Naur  é  da  1*  fPI  de  São  Paulo.  SP 
naurmartlns&uol.com.br 

(0  Estandarte  conta  com  1 1 0  awinantes  na  i  *  Ifjeja  de  São  PaulOÍ 
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Deus 

através  do  fogo 


S?  I  O  ESTANDARTE 


JULHO 

2009 


A  LÍNGUA  NOSSA  DE 
CAPA  DIA  

Cuidado  com 

olhe 

REV.  ODILON  DE  CARVALHO 

"Eu  lhe  amo".  Com  esta  expressão,  um  apaixonado  rapaz  de 
17  anos  levou  "o  fora"  de  sua  namoradinha  de  16.  Ele,  não 
muito  dado  a  leituras  e  aos  estudos.  Ela,  estudante  do  segundo 
grau,  moça  educada,  apreciadora  de  bons  livros,  estudiosa. 
Ela,  ofendida,  não  com  a  declaração  do  rapaz,  porque  também 
estava  caidinha  por  ele,  mas  pela  incorreção  da  fala  dele. 

A  gramática  normativa,  no  estudo  da  sintaxe,  chama  de  ter- 
mos integrantes  da  oração,  ou  seja,  aqueles  que  completam  o 
sentido  da  oração.  São  eles:  o  complemento  nominal,  os  com- 
plementos verbais  (objeto  direto  e  o  objeto  indireto)  e  o  agente 
da  passiva.  Vamos  comentar  o  objeto  direto  e  o  mdireto. 

O  objeto  direto  completa  o  sentido  de  um  verbo  transi- 
tivo direto  ou,  explicando  melhor,  completa  o  sentido  do  verbo 
sem  preposição.  Por  exemplo,  na  frase  "O  menino  comprou  o 
livro",  o  objeto  direto  livro  liga-se  ao  verbo  comprou  sem  pre- 
posição. Acontece  que  o  objeto  direto  pode  aparecer  também 
iniciado  por  preposição:  'Amar  a  Deus  sobre  todas  as  coisas", 
sem  que  a  preposição  seja  obrigatória.  É  o  chamado  objeto 
direto  preposicionado.  O  célebre  gramático  Evanildo  Bechara 
aponta  várias  situações  em  que  é  obrigatório  o  uso  do  objeto 
direto  preposicionado.  Não  é  nosso  objetivo  examinar  agora 
taptas  outras  situações. 

O  objeto  indireto  -  outro  tipo  de  complemento  verbal  - 
é  "o  complemento  de  um  verbo  transitivo  indireto.  isto  é,  o 
complemento  que  se  liga  ao  verbo  por  meio  de  preposição" 
(Celso  Cunha  e  Lindley  Cintra,  Nova  Gramática  do  Português 
Contemporâneo),  O  objeto  indireto  chama-se  também  com- 
plemento relativo.  Exemplo:  "Todos  nós  gostamos  de  cine- 
ma". Também  o  objeto  indireto  pode  aparecer  em  várias  ou- 
tras situações  que  não  serão  tratadas  no  momento. 


Observações: 

1)  Importa  verificar  se  o  verbo  da  oração  é  transitivo 
direto  ou  indireto;  pela  transitividade  do  verbo  sabe- 
mos o  complemento  que  ele  exige; 

2)  O  objeto  direto  pode  ser  representado  pelos  prono- 
mes oblíquos  átonos  me,  te,  o,  a,  o,  as,  etc.  Exem- 
plo: "Comprei  o  livro"  ou  "Comprei-o".  O  "o"  está  no 
lugar  de  livro; 

3)  Funcionam  como  objeto  indireto  os  pronomes  áto- 
nos me.  te,  lhe.lhes,  nos,  etc.  Exemplo:  "O  vizinho 
disse  mentiras  ao  primo"  ou  "O  vizinho  ó\sse-lhe 
mentiras".  O  lhe  está  no  lugar  de  ao  primo,  objeto 
indireto; 

4)  Não  se  pode  usar  nunca  o  lhe  como  complemento 
direto.  Cuidado  com  o  lhe  porque  ele  estraga  qual- 
quer frase 


A 
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PRESB.  ODAIR  MARTINS 

O  grande  desafio  hoje  para  todos  os  que  fazem  parte  das  igrejas 
tem  sido  como  conservar  a  chama  do  fogo  do  Espírito  Santo  se 
É  como  se  eles  tivessem  o  poder  de  acender  e  apagar  a  chama 
"O  fogo  ardera  contmuamente  sobre  o  altar  e  nào  se  apagará 
O  fogo  simboliza  a  necessidade  de  que  sempre  tenhamos  o  E; 
para  que  seja  conservada  a  nossa  luz  acessa. 
A  renovação  deve  ser  uma  experiência  normal  na  vida  do  crent 
Espírito  que  operou  no  passado  é  o  mesmo  que  opera  hoje 
sempre. 

Ele  mesmo  é  poderoso  para  renovar  estas  mesmas  experiêncii 
vida.  Temos  de  buscar  esta  renovação  como  manda  a  palavr; 
Desde  Abraão,  o  sinal  do  fogo  resplende  na  história  das  relaçõi 
com  o  povo. 

Deus  guiava  o  povo  no  deserto  através  do  fogo,  que  exprimia 
de  Deus. 

Deus  se  manifestava  no  fogo  da  sarça,  sendo  preciso  que  Moi 
casse  antes  de  dialogar  com  o  Senhor.  Deus  é  fogo  devon 
símbolo  da  purificação.  Nas  visões  de  Daniel,  o  fogo  faz  parte 
tação  divina.  Em  todas  as  relações  com  Deus  no  deserto,  o  fc 
Deus  e  a  pureza  do  Deus  santo.  Foi  no  meio  do  fogo  que  De 
Mas  o  fogo  também  é  aterrorizador.  Ele  deve  queimar  toda  a 


)entecostais 
npre  acesa, 
do  Espirito: 
(Lv  6.13). 
pinto  Santo 

i.  O  mesmo 
3  para  todo 

s  em  nossa 
de  Deus 
s  com  Deus 

a  santidade 

,és  se  purifi- 
dor.  Fogo  é 
da  manifes- 
go  simboliza 
js  falou, 
idolatria. 


^    Se  o  mocinho  da  história  tivesse  dito:  "Eu  a  amo",  "Eu  amo 
você"  ou  "Eu  te  amo",  hoje  estariam  noivos. 

o  Rev.  Odilon  é  professor  do  Seminário  Teológico  de  Sào  Paulo,  SP 


Fogo  na  liturgia 

As  vitimas  dos  sacrifícios  deveriam  ser  consumidas  pelo  fogo  cuja  fumaça 
deveria  subir  ao  céu.  Um  fogo  perpétuo  devia  ser  mantido  ace  .o  diariamen- 
te sobre  o  altar.  Deus  queima  pelo  fogo  o  pecado  da  adoraçã )  do  bezerro. 
A  ira  de  Deus  é  descrita  como  fogo.  Deus  queima  o  mal  ;omo  o  fogo 
queima  as  arvores  secas.  O  fogo  não  só  é  destinado  a  deitruir.  mas  a 
purificar  a  própria  existência.  Isaias  teve  seus  lábios  purificacos  pelo  fogo. 
Jeremias  tem  no  coração  um  fogo  devorador  que  não  pode  cor  ter  (Jr  20.9). 
Sendo  porta-vozes  de  Deus,  os  profetas  dizem:  "Não  é  minh  i  palavra  um 
fogo?" 

Agora,  o  fogo  simboliza  o  Espirito  Santo  que  purifica,  une,  ili  mina  e  faz  a 
igreja  falar. 

É  o  fogo  da  caridade  que  incendeia  o  universo;  que  devora  í  maldade,  as 
divisões  de  classes  e  as  injustiças;  que  consome  a  treva,  £  escuridão,  a 
fome,  a  doença,  a  má  distribuição  da  riqueza,  a  politicagem  a  exploração 
e  a  escravidão. 

o  Presb.  Odair,  da  IPI  de  Porto  Feliz,  SP, 
é  assessor  da  Coordenadorla  Naci  nal  de  Adultos 
10  Estandarte  conta  com  19  assmantes  r  igreja  de  Porto  Feliz) 
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Para  desenvolver  e  praticar  essa 
poderosa  arte  da  liderança,  embasada 
na  inteligência  emocional,  são 
recomendadas  as  seguintes  atitudes: 

Cultivo  de  uma  liderança  inspiradora,  vibrante,  positiva  e  constante,  apren- 
dendo com  Cristo  e  com  outros  lideres  diferenciados  as  habilidades  com- 
ponentes da  Inteligência  Emocional  (autoconsciência,  autocontrole  emo- 
cional, motivação,  empatia,  reconhecimento  e  valorização  das  pessoas, 
humildade  e  espírito  de  serviço); 

Exercício  da  liderança  com  paixão,  uma  vez  que  "só  se  faz  bem  aquilo 
que  se  faz  com  paixão",  É  a  paixão  pelas  almas,  pela  semeadura  das 
Boas  Novas,  pela  implementação  do  Reino  de  Deus  no  coração  das 
pessoas  que  nos  tornamos  lideres  cristãos  vibrantes  e  corajosos  no 
enfrentamento  de  dificuldades  e  obstáculos,  na  superação  do  eu  e  suas 
prerrogativas  egoístas  interiores!  Para  Napoleão,  "os  líderes  são  distribui- 
dores de  esperanças"  e,  para  tanto,  são  inspiradores  e  motivadores  de 
pessoas  no  exercício  de  suas  funções,- 

0k  Desenvolvimento  continuado  das  habilidades  que  integram  a  inteligência 
emocional,  auto-avaliando  a  alegria  e  a  energia  interiores,  dádivas  pere- 
nes do  Criador  aos  seus  filhos:  "Os  que  esperam  no  Senhor  recebem 
sempre  novas  forças,  voam  nas  alturas  como  águias,  correm  e  não  per- 
dem suas  forças,  andam  e  não  se  cansam"  (Is  40.29-31).  Como  "nin- 
guém dá  o  que  não  tem",  cabe  aos  lideres  promoverem  sua  renovação 
interior,  su;í  energia  espiritual  com  o  propósito  de  renovar  e  energizar 
seus  colaboradores.  Para  tanto,  é  preciso,  sempre,  melhorar  as  compe- 
tências da  l,E.,  vivendo  a  missão  cristã  integral. 

De  acordo  com  Daniel  Goleman  e  outros  estudiosos  do  tema.  as  principais 
habilidades  da  I.e:.  que  precisam  ser  cultivadas  e  aprimoradas  por  meio  das 
atitudes  acima  citadas  são:  autoconsciência  (emocional,  auto-avaliação  cuida- 
dosa e  autoconfiança  -  auto-estima  equilibrada),  autogestão  (da  iniciativa,  do 
otimismo,  das  emoções,  da  superação  e  da  adaptabilidade),  consciência  social 
(empatia  e  espírito  de  serviço  ao  próximo),  gestão  dos  relacionamentos  (espirito 
de  equipe,  busca  de  complementaridade  com  os  outros,  cuidado  dos  conflitos, 
desafios  aos  paradigmas  vigentes,  conquista  de  adesões  à  visão,  missão,  valo- 
res e  objetivos.  influência  positiva  e  contagiante  e  sintonia  com  a  comunidade), 
O  autocontrole,  a  auto-avaliação  e  a  auto-renovação  são  os  ingredientes  bási- 
cos da  Inteligênc-a  Emocional  e  suas  contribuições  para  o  exercício  eficaz  de 
uma  liderança  difsrenciadora.  São  ingredientes  essenciais  do  líder  que  faz  dife- 
rença! 


Caso  tenha  dúvidas  ou  queira  algum  esclarecimento  sobre  ^^'"'"'^'^^f/^ 
Eclesiástica  ou  Liderança,  dirija-se  a  O  Estandarte  -  estandarte@ipib,org 
ou  ao  autor  do  \  exto  -  ahferle2009@hotmaif.com 
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ADMINISTRAÇÃO  E  LIDERANÇA 


O  lider  e  a  Inteligência  Em 


PRESB.  ARNOLD  HERMANN  FERLE 

A  inteligência  humana  tem  sido  objeto  de 
estudos  e  pesquisas  por  muito  tempo.  Seus 
conceitos  e  classificações  variam  conforme  as 
diferentes  escolas  culturais  de  seus  autores 
brasileiros  e  do  exterior  Basta  uma  rápida 
pesquisa  via  internet  e  outras  mídias  para  se 
ver  as  diferentes  formas  de  abordagens  e 
conceituaçòes.  Dentre  as  diversas  classifica- 
ções destacam-se  os  seguintes  tipos  de  inteli- 
gência citados  com  mais  frequência:  social, 
espiritual,  emocional,  linguística,  lógica-ma- 
temática.  espacial,  musical,  corporal, 
intrapessoal,  interpessoal  e  naturalística. 

1)  Conceitos: 
convergências  e 
divergências 

Na  análise  dos  diversos  tipos  e  conceitos  de 
inteligência,  percebemos  variantes  nas  conver- 
gências e  divergências,  dependendo  da  base 
dos  respectivos  pensadores,  como  se  pode 
constatar  nas  seguintes  escolas: 

■  a)  Psicológica  -  é  a  capacidade  de  perce- 
ber, compreender,  aprender,  adaptando-se 
às  circunstâncias; 

■  b)  Administrativa  -  capacidade  de  utilizar 
e  aplicar  as  faculdades  mentais  para  be- 
nefício prõprio  e  da  sociedade; 

■  c)  Poética  -  ser  feliz; 

■  d)  Pedagógica  -  capacidade  de  converter 
fenómenos  abstratos  ou  fiabilidade  de  cri- 
ar e  interpretar  fatos  não  materializados 
em  coisas  concretas; 

■  6)  Enciclopedista  -  é  destreza  mental,  agu- 
deza e  capacidade  de  formulação  de  es- 
tratégias. 

De  acordo  com  o  pesquisador  e  psicólogo 
Howard  Gardner.  inteligência  é  o  resultado  dos 
dois  fatores;  o  genético  e  a  experiência  de  acor- 
do com  a  escola  de  cada  pessoa.  Para  outros 
especialistas  da  inteligência,  esta  é  a  combi- 
nação equilibrada  do  pensamento  lógico,  a 
habilidade  de  liderar  pessoas,  mais  a  ambi- 
ção pessoal  de  crescer. 

Nos  últimos  anos,  dois  tipos  de  inteligência 
vêm  ocupando  grandes  espaços  na  mídia:  a 
emocional  e  a  social,  a  última  bem  mais  re- 
cente que  a  anterior.  Vamos  abordar  neste  arti- 
go alguns  aspectos  importantes  da  Inteligência 
Emocional  (I.E.)  devido  às  grandes  contribui- 
ções que  suas  teses  têm  trazido  para  as  pesso- 
as que  exercem  funções  de  liderança. 


2)  Origem  e  importância 

Um  dos  primeiros  autores  e  pesquisadores  da 
Inteligência  Emocional  foi  Daniel  Goleman,  tendo 
recebido  vários  prémios  em  reconhecimento  a  seus 
trabalhos  na  area  do  comportamento  humano, 
especialmente  dos  conceitos  e  aplicações  no  dia- 
a-dia  das  pessoas  que  exercem  a  difícil  e  comple- 
xa arte  de  liderar  pessoas.  Como  docente  da 
Harvard  University,  Goleman  publicou  os  livros 
Inteligência  Emocional  e  Trabalhando  com  a  In- 
teligência Emocional;  e,  em  parceria  com  Richard 
Boyatzis  e  Annie  Mckee,  também  publicou  O  Po- 
der da  Inteligência  Emocional  -  a  experiência  de 
lidar  com  sensibilidade  e  eficácia  -  todos  classi- 
ficados como  besí-se/Zers  mundiais.  Suas  publi- 
cações transformaram  o  conceito  de  inteligência, 
demonstrando  como  as  emoções,  os  relaciona- 
mentos e  todo  tipo  de  carreira  pessoal,  profissio- 
nal eclesiástica  e  de  liderança  têm  seu  sucesso 
vinculado  à  inteligência  emocional.  As  emoções 
do  líder  são  contagiantes  quando  expressas  com 
energia,  entusiasmo  e  vibração,  produzindo  im- 
pactos positivos  sobre  indivíduos  e  organizações 
por  meio  da  conexão,  empatia  e  autoconfiança 
nos  relacionamentos  inter  e  intrapessoais. 

Para  Daniel  Goleman,  a  inteligência  emocional  está 
ao  alcance  de  todos,  pode  ser  aprendida  e  se  resu- 
me no  desenvolvimento  das  seguintes  habilidades: 
autoconsciência,  autocontrole  das  emoções,  moti- 
vação, empatia  e  sociabilidade,  sendo  mais  valiosa 
do  que  o  Q.l.  e  as  qualificações  técnicas  juntos. 

3)  Desenvolvendo  a 
Inteligência  Emocional  para 
uma  liderança  eficaz 

A  Inteligência  Emocional  (I.E.)  aprendida,  desen- 
volvida e  posta  em  prática  transforma  "a  arte  da 
liderança  em  ciência  de  resultados",  fazendo  de 
cada  líder  um  exemplo  inspirador  para  seus  lidera- 
dos, comprometendo  a  todos  com  sua  visão,  mis- 
são, seus  valores  e  seus  grandes  objetivos.  Foi  as- 
sim a  inteligência  aplicada  por  Cnsto  nas  instru- 
ções aos  12  apóstolos  (Mt  10.5-42)  e  posterior- 
mente aos  72  (Lc  10.1-20),  ao  enviá-los  para  o 
cumprimento  da  sua  missão:  preparar  o  caminho 
do  Senhor  e  divulgar  as  Boas  Noticias  do  Reino  de 
Deus!  A  influência  de  Jesus,  como  o  maior  líder  da 
humanidade,  foi  contagiante,  positiva,  desafiado- 
ra e  fortemente  motivacional  sobre  seus  discípulos 
e  seguidores,  sendo  assim  ainda  em  nossos  dias 
com  aqueles  que  diariamente  se  submetem  à  sua 
soberania  e  direção,  à  semelhança  de  Isaías  {"Aqui 
estou".  Is  6.8)  e  de  Maria  ("Eis  aqui  a  tua  serva, 
faça-se  em  mim  a  tua  vontade".  Lc  1.38). 
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CASOS  PITORESCOS 


t 

r 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio 
de  Proeríça 

Professor  e 
Deão  do 
Seminário 
Teológico  úe 
São  Pauto  da 
IPI  do  Brasil 


( (  No  interior  de 
São  Paulo 

Nhò  Tonho  fez  um  curto  de  agradecimento  a 
Deus  em  sua  casa  e  recebeu  a  visita  de  nhò 
Zé.  Ele  muito  contente  disse: 
-  Vancê  vai  pregar  a  palavra  de  Deus  hoje, 
nhò  Zé. 

E  este  imediatamente  respondeu  que  não 
sabia  falar  da  palavra  de  Deus.  mas  nhô 
Tonho  disse: 

-Sabe.  sim,  pois  falar  de  Deus  náo  tem  o  que 
sabê. 

Então,  nhò  Zé  respondeu  que  iria  dirigi  o  cur- 
to, que  começou  ansim: 
-Vamo  fica  todos  de  pé  e  vô  pidi  que  vancels 
orem  pela  minha  sumbrinha  Maria  e  vó  pidi 
pro  nhò  Tonho  que  sapeque  pra  nóis  essa 
oração. 

(Minha  mãe  é  a  Julieta  de  Góes  Vieira,  que 
frequenta  a  8"  IPI  de  Sorocaba.  SP.  Bia  é  a  mãe 
da  Reva.  Marli  de  Góes  Menino  Lopes  e  sogra  do 
Rev.  Gildo  Lopes.  Ela  tem  a  Idade  de  76  anos.  Se 
você  puder  colocar  essa  historinha  numa  das 
pãgliras  de  O  Estandarte,  garanto  que  estará 
fazendo  uma  senhorinha  multo  feliz.  Deus  o 
abençoe  grandemente.  Um  abraço.  Isabela) 

( (  Manu 

o  Rev.  Jairo  Camilo  e  a  Jaqueline  são  os  pais 
da  pequena  Emmanuela.  uma  garotinha 
muito  esperta  nos  seus  quase  5  anos.  Muito 
sapeca,  gosta  de  um  telefone.  Basta  alguém 
ligar  e  logo  ela  sai  correndo  pra  atender  Numa 
ocasião,  precisando  falar  com  o  pastor,  li- 
guei pra  casa  dele  e  quem  atendeu  foi  a 
"Manu". 

-Manu.  chama  o  papal! 
E  ela  me  sai  com  esta  "pérola": 
-Meu  pat  saiu  de  casa! 
Não,  o  Rev,  Jairo  não  tinha  abandonado  a 
família.  Simplesmente  ele  havia  ido  à  facul- 
dade onde  estuda. 


( C  ( Cesta  básica 

Sempre  que  precisava  montar  cestas  básicas, 
a  antiga  Mesa  Diaconal  pedia  a  colaboração 
dos  irmãos.  Como  sempre  recebia  donativos 
repetidos,  resolveu  montar  uma  lista  de  pro- 
dutos e  anotar  em  uma  tira  de  papel  o  que 
era  mais  necessário.  E  a  diaconisa  encarre- 
gada da  tarefa  fez  da  seguinte  forma:  "um 
R  de  biscoito",  "uma  L.  de  óleo",  "uma  C. 
de  Maisena".  etc.  E  cada  irmão  recebeu  o 
seu  papelzinho.  Eu  estava  no  salão  social, 
quando  me  chega  a  Neuza,  colega  de  moci- 
dade, carregando  um  embrulho  e  reclaman- 
do: 

-Puxa  vida!  Bem  que  poderiam  pedir  algo  mais 
fácil  de  comprar!  Olha  que  andei  Osasco 


inteirinha  e  quase  não  consegui! 
Achei  estranho,  pois  eram  produtos  que  se 
compram  em  qualquer  armazém  de  vila.  Per- 
guntei: 

-Mas  o  que  foi  que  te  pediram? 

E  ela  me  mostrou  o  papelzinho  onde  se  lia; 

"um  R  de  macarrão". 

-Ora,  Neuza,  um  pacote  de  macarrão  você 

compra  em  qualquer  mercadinho! 

E  ela,  toda  sem  graça  e  vermelha  feito  um 

pimentão,  respondeu: 

-Era  um  pacote  de  macarrão? 

-Era.  Mas,  afinal,  o  que  você  comprou? 

Ela  me  deu  o  pacote  onde  estava  um  belo 

pau  de  macarrão! 

Como  eu  não  parava  de  rir.  quase  ela  me 
acerta  com  o  tal  "P  de  macarrão". 
{Esses  dois  casos  foram  enviados  pelo  Presb. 
José  Carlos,  da  IPI  do  Jardim  PIratinInga. 
Osasco.  SP) 

C  (  Cão  que 
iate  morde? 

Como  disse  alguém,  "pode  morder",  porque 
cachorro  náo  lê  nem  conhece  adágios.  Que  o 
diga  o  Rev.  Roldão  Trindade  de  Ávila,  quan- 
do pastor  em  Sorocaba.  SR  Ao  visitar  uma 
família,  com  a  dona  da  casa  saiu  um  ca- 
chorro enorme,  latindo  insistentemente. 
-Pode  entrar,  Reverendo.  Este  cão  nunca 
mordeu  ninguém... 

Bastante  preocupado,  o  pastor  entrou  e  eis 
que  levou  uma  dentada  que,  felizmente,  só 
atingiu  o  tecido  da  calça... 
(Caso  enviado  pelo  DIac.  Aníbal  Machado,  da  IPI 
de  Vila  Aparecida.  São  Paulo.  SP) 

( ( '  Crente 
Corintiano  - 
desde  criança 

O  Guilherme  Augusto  Rangel,  de  3  aninhos, 
filho  da  Kelly  e  do  Vinícius,  neto  do  Presb. 
Jaime  Rangel,  membros  da  IPI  de  Vila  Nova 
Votorantim,  SP,  saiu  com  uma  que  só  crian- 
ça pode  explicar.  Acompanhando  o  gosto  do 
pai  e  do  avô,  que  torcem  para  o  Corinthians, 
ele  também  já  escolheu  o  time  de  sua  prefe- 
rência. É  claro  que  só  poderia  ser  o 
Corinthians.  Pois  bem,  dias  atrás,  o  pequeno 
corinthiano  Guilherme  foi  pego  cantando  o 
hino  do  Timão. 

Ele  cantava:  "Salve  o  Corinthians  de  tradi- 
ções e  glória  a  Deus.  Tu  és  orgulho...".  O 
Guilherme  acabou  misturando  tudo:  a  letra 
do  hino  do  Corinthians  com  a  de  louvor  da 
igreja  e  saiu  o  que  saiu.  Agora  ele  já  apren- 
deu e  canta  certinho. 

(Presb.  Jaime  Augusto  Rangel  Filho,  agente  de  O 
Estandarte  na  IPI  de  Vila  Mova  Votorantim.  SP) 


I  /  .nedotário 


Mande  sua  colaboração:  Rua  Jacirendi,  91  apto  123  A  -  CEP  03080-000  •  São  Paulo,  SP  ou 

e-mail  pauloproenca@bol.com.bf 
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c  c  (o 

homeniy  a 
mulher  e  as 
invenções 

V  homem  descobriu  o 
vidro  e  inventou  a 
garrafa. 
A  mulher  descobriu  o 
vidro  e  inventou  o 
espelho. 
)  homem  descobriu  o 
te  r  e  inventou  a  roupa. 

A  mulher  descobriu  o 
te;  e  inventou  o  vestido 
de  gala. 
I  homem  descobriu  o 
dinheiro  e  inventou  o 
comércio. 
\  mulher  descobriu  o 
dinheiro  e  inventou  a 
dívida. 

(  homem  descobriu  o 
rabalho  e  inventou  o 
serviço. 
K  mulher  descobriu  o 
rabalho  e  inventou  a 
e  ipregada  doméstica. 
C  homem  descobriu  a 
mulher  e  inventou  o 
namoro. 
i  mulher  descobriu  o 
lomem  e  inventou  o 
casamento. 
Aí,  o  homem  não 
nventou  mais  nada! 


(  (    Eva  era 
loira 

A  queólogos  descobri- 
ra n  a  cor  dos  cabelos 
de  'va.  Tudo  por  causa 
de  L  n  incidente  ocorrido 
n(  Éden.  Adão  estava 
distr  lido,  sentado  numa 
pec  a.  Eva  se  aproxima 
dei  ,  sem  ser  percebida 
e  tí  )a-lhe  os  olhos.  Em 
seguida,  pergunta: 
-Adivinha  quem  é? 

(Enviadas  pelo  Presb.  Jose 
Carlos,  da  IPI  do  Jardim 
Pilatlnlnga.  Osasco,  SP) 
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Os  Cinco  Pontos  do  Calvinismo 


Titulo  em  inglês 

Total  Depravity 
Uncondítíonal  Election 
Limited  Atonement 
Irresiistible  Grace 
Perserverance  of  the  Saints 


T 
U 
L 
I 


Título  em  português 

Depravação  Total 
Eleição  Incondicional 
Expiação  Limitada 
Graça  Irresistível 
Perseverança  dos  Santos 


5  pontcis  do 

pensamento 

arminianista 

Seus  argumentos  foram  os  seguintes: 

Q  Capacidade  Humana  ou  Livre-Arbítrio:  To- 
dos os  seres  humanos,  embora  sejam  pe- 
cadores, .ainda  são  livres  para  aceitar  ou 
recusar  a  salvação  que  Deus  oferece,- 

^  Eleição  condicional:  Deus  elegeu  os  seres 
humanos  que  ele  previu  que  teriam  fé  em 
Cristo. 

Expiação  ilimitada:  Cristo  morreu  por  to- 
dos os  se'es  humanos  e  não  somente  pe- 
los eleitos; 

^\  Graça  resistível:  Os  seres  humanos  podem 
resistir  à  graça  de  Deus  para  nào  serem 
salvos; 

^  Queda  da  graça:  Pessoas  salvas  podem 
perder  a  salvação  caso  não  perseverem  na 
fé  até  o  fim. 

Com  este  documento,  os  arminianos  pediram 
providências,  pois  queriam  alterar  os  símbolos 
oficiais  de  doutriias  da  Igreja  da  Holanda  íCon- 
fissão  Belga  e  o  Catecismo  de  Heidelberg).  O  do- 


cumento ficou  conhecido  com  "Remonstrance" 
(Protesto). 

A  convocação  de  um  sínodo  foi  feita  em  1618. 
Portanto,  o  Sínodo  de  Dort  foi  instalado  54  anos 
após  o  falecimento  de  Calvino,  O  Sínodo  de  Dort 
reuniu-se  na  Holanda,  de  13/11/1618  a  9/5/ 
1619,  e  instalou-se  com  a  presença  de  84  teólo- 
gos, além  de  18  deputados  dos  Estados  Gerais, 
representantes  administrativos  do  Estado. 

O  Concílio  de  Dort  analisou  os  cinco  pontos  da 
doutrina  arminiana  durante  quase  7  meses  e,  em 
154  sessões,  discutiu,  á  luz  da  Escrituras  e  de 
maneira  muito  criteriosa,  os  argumentos  dos  dis- 
cípulos de  Armínio.  O  Concílio  encerrou  com  uma 
rejeição  ao  arminianismo,  na  forma  de  um  docu- 
mento que  ficou  conhecido  como  "Os  Cinco  Pon- 
tos do  Calvinismo".  Os  pontos  formaram  um 
acróstico  com  nome  da  flor  que  é  símbolo  da 
Holanda,  a  Tulipa,  que  em  inglês  é  Tulip. 
A  mensagem  dos  reformadores  deve  fazer  eco 
para  a  igreja  de  hoje.  que,  como  a  Igreja  dos  tem- 
pos do  século  XVI.  se  encontra  doente  e  necessi- 
tada de  uma  reforma,  primeiramente  interna,  cujos 
frutos  se  externariam  movidos  pelo  poder  de  Deus 
em  defesa  de  seu  povo  por  meio  de  uma  igreja 
curada  e  restituída  de  seu  mmisténo  integral. 

O  Paulo  Sérgio  íntegra  o  Departamento  de 
Comunicação  da  1^  IPl  de  Curitiba.  PR 
(O  Ismúint  conta  com  B4  auinanles  na  1 '  Igreia  de  Cuntrbal 


O  Estandarte  é  o  jornal 
oficial 

da  IP)  do  Brasil.  Pelas 
suas  páginas  circulam 
notícias  de  todas  as 
nossas  comunidades, 
além  de  artigos  para 
reflexão  e  edificação. 
Também  é  em  O 
Estandarte  que  saem 
publicadas  todas  as 
decisões  oficiais  de 
nossos  concílios. 
Procure  um  de  nossos 
agentes  e  faça  sua 
assinatura  anual  de 

O 

Estandarte 
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Os  5  pontos  do  calvínismo 
com  o  arminianismo 


0. 


PAULO  SÉRGIO  DO  NASCIMENTO 

O  ano  de  2009  marca  os  500  anos  do  nasci- 
mento de  João  Calvino.  Da  mesma  forma,  come- 
moramos 492  anos  da  Reforma  Protestante,  ini- 
ciada por  Martinho  Lutero, 

Analisando  a  reforma  protestante,  percebemos 
o  quanto  a  Igreja  Evangélica  Brasileira  precisa  re- 
gressar aos  seus  princípios. 

A  Reforma  Protestante  foi  a  grande  precursora 
da  liberdade  religiosa  atual  e  quem  mais  contri- 
buiu para  um  retorno  do  cristianismo  às  suas  fon- 
tes: as  Escrituras. 

Desde  o  inicio  do  ano,  temos  conhecido  a  histó- 
ria de  Joáo  Calvino  e  sua  teologia,  mas  um  dos 
fatos  mais  marcantes  da  Reforma  Protestante  tem 
sido  esquecido,  embora  seus  fundamentos  tenham 
alicerçados  as  doutrinas  básicas  de  muitas  deno- 
minações por  nós  conhecidas.  É  a  questão  dos 
Cinco  Pontos  de  Calvinismo,  conhecidos  no  meio 
académico  por  Tulip. 

Minha  intenção  neste  artigo  é  elucidar  a  história 
da  controvérsia  entre  o  arminianismo  e  o 
calvínismo,  que  nos  deixou  por  herança  as  bases 
para  nossas  confissões  e  convicções  de  fé. 

No  século  XVI,  o  mundo  vivia  uma  transforma- 
ção filosófica  decorrente  do  Humanismo.  Pregava 
que  o  ser  humano  -  como  ser  dominante  -  está 
sempre  se  aperfeiçoando  através  do  desenvolvi- 


mento proporcionado  pela  sua  própria  razão.  O 
Humanismo  coloca  o  ser  humano  no  centro  do 
universo. 

Neste  período,  João  Calvino  escreveu  um  gran- 
de número  de  obras,  sendo  uma  delas  de  grande 
importância  para  todo  o  movimento  reformado: 
"Instituição  da  Religião  Cristã",  em  1536.  Ficou 
conhecida  por  "As  Institutas"  e  é  considerada  até 
os  dias  de  hoje  como  ícone  da  Teologia  Refor- 
mada. 

A  douthna  calvinista  é  essencialmente  teocêntnca 
e  foi  difundida  pela  França,  Suíça,  Holanda,  In- 
glaterra, Escócia  e  América  do  Norte,  vindo  de- 
pois para  o  Brasil  por  meio  de  Ashbel  Green 
Simonton.  em  1859. 

Na  primeira  metade  do  século  XVI,  a  República 
dos  Estados  Gerais  estava  à  beira  de  uma  cisão. 
De  um  lado  estavam  os  partidários  das  elites, 
chamados  arminianos,  e  de  outro,  os  partidários 
do  proletariado  ou  calvinistas.  As  elites  consegui- 
ram que  Hugo  Grotius,  jurisconsulto,  publicasse 
um  édito  no  qual  ficava  proibido  que,  nas  assem- 
bléias  e  igrejas,  se  pregasse  sobre  temas  contro- 
versos, inclusive  a  predestinação.  Em  1610,  Jacó 
Armínio  {1560  -  1609).  teólogo  holandês,  resol- 
veu refutar  o  sistema  teológico  de  Calvino,  pois, 
para  ele,  o  teólogo  francês  estava  equivocado,  Foi 
apresentado  oficialmente  à  Igreja  Estatal  Holan- 
desa um  documento  contendo  os  5  pontos  do 
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O  Concílio  de  Cort 
analisou  os  cin  co 
pontos  da  doutrina 
arminiana  durante 
quase  7  meses  e,  em 
154  sessões, 
discutiu,  à  luz  (la 
Escrituras  e  de 
maneira  muito 
criteriosa,  os 
argumentos  dos 
discípulos  de  ^Irmínio. 
O  Concílio  encorrou 
com  uma  rejeição  ao 
arminianismo. 


pensamento  arminianista.  Em  ua  "Declaração  de 
Sentimentos"  apresentado  em  .  0/10/1605  à  Igre- 
ja Holandesa,  Armínio  sintetize  i  sua  oposição  aos 
ensinamentos  da  Igreja  Reform  ida  Holandesa,  em 
detrimento  dos  escritos  de  Ca  ^ino. 
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£m  todos  OS  tempos,  a  participação  na  mesa 
constitui-se  em  um  símbolo  da  vida  familiar. 
Em  nossos  textos  complementares,  diferentes 
situações  familiares  são  refletidas  no  partir  do 
pão.  Davi  quer,  com  suas  iguanas,  forçar  a  união 
de  uma  família  que  se  esfacelara.  Os  nobres, 
no  Salmo,  devoram  o  seu  povo  com  a  mesma 
voracidade  que  comem  o  st;u  pão.  Jesus,  pelo 
partir  do  pão,  reúne  em  una  família  a  multi- 
dão dispersa.  O  texto  que  vamos  estudar,  em 
Efésios,  é  a  oração  a  favor  da  família  cristã.  É 
possível  o  seu  estudo,  colocando-o  lado  a  lado 
com  os  textos  complementares. 

Reunindo  a  grande  família 
(Ef  3.14-15) 

A  descrição  no  texto  está  completa,  desde 
a  informação  de  que  o  apóstolo  ora  até  a 
doxologia  final  da  oração.  Ele  começa  e  ter- 
mina invocando  o  nome  co  Deus  Pai.  Tam- 
bém inicia  e  termina  falando  de  uma  grande 
família:  a  família  de  Deus  que  está  nos  céus 
e  na  terra,  incluindo  a  igreja  em  todas  as  suas 
gerações.  O  conteúdo  da  oração  é  exatamen- 
te  a  súplica  junto  a  Deus  para  que  os  crentes 
se  sintam  inseridos  conscientemente  nesta  fa- 
mília ampla,  com  toda  a  lioerdade  para  pedir 
as  bênçãos  que  Deus  a  ela  confere  e  certos 
de  que  receberão  até  mais  do  que  pedirem.  O 
texto  começa  mostrando  qje  a  própria  divin- 
dade constitui-se  em  uma  família  composta 
pelo  Deus  Pai,  pelo  seu  Fiino,  o  Senhor  Jesus 
Cristo,  e  pelo  Espírito  Santo.  Davi  também 
sabia  disto,  mas,  no  texto  de  Samuel,  que 
representa  o  avesso  da  biografia  do  rei,  não 
aparece  nem  uma  vez  o  rome  de  Deus.  Ele 
ajunta-se  aí  com  os  néscios  do  Salmo,  que 
não  acreditam  e,  por  isso,  não  invocam  em 
oração  ao  seu  Deus.  A  epístola  continua,  mos- 
trando que  esta  família  resolve  abrir  e  ampli- 
ar os  seus  laços  para  cons:ituir-se  em  grande 
família  que  habita  os  céus  e  a  terra.  Compa- 
rando dois  de  nossos  textos,  vemos  que,  en- 
quanto Davi,  não  saiu  de  sua  casa  para  acom- 
panhar o  seu  povo  na  guerra,  Jesus  atraves- 
sou o  mar  e  saiu  à  procurij  daqueles  que  ele 
queria  receber  como  seu  povo.  Enquanto  Davi 
olhava  apenas  para  os  objetos  de  seus  pró- 
prios desejos,  Jesus  levant.3  os  olhos  e  perce- 
be o  anseio  da  multidão  cue  o  rodeava.  Po- 
demos dizer  que  a  família  de  Deus  resolveu 
reunir  em  torno  de  si  um  grande  povo,  ao 
passo  que  Davi  resolveu  cestruir  o  seu  apa- 
rentado povo  de  Amon  e  destruir  também  a 
família  do  seu  fiel  guerrei'0  Urias.  Todos  os 
que  são  reunidos  por  Deus  recebem  e  são 
chamados  pelo  nome  do  F*ai.  Davi,  contudo, 
chamado  para  dar  o  seu  nome  á  sua  casa, 
nega  o  nome  ao  seu  filho,  tentando  empurrá- 
lo  para  outra  família,  para  uma  falsa  pater- 
nidade. 


Como  entrar  para  a  nova 
família?  (Ef  3.16-17) 

o  apóstolo  descreve  como  acontece  a  inclu- 
são na  grande  família  de  Deus.  Ela  consiste  na 
entrada  aos  plenos  direitos  à  participação  nas 
gloriosas  riquezas  divinas.  É  uma  riqueza  de 
natureza  interior,  contrastando  com  a  superfi- 
cial aparência  do  reino  de  Davi,  que  escondia 
os  maus  atos  do  rei.  acobertado  que  era  pela 
falsidade  de  sua  nobreza.  A  riqueza  de  Deus 
confere  poder  e  força.  Enquanto  as  iguarias  de 
Davi  não  restauravam  a  força  moral  de  seu  tro- 
no, Jesus  quer  que  a  Páscoa,  fonte  de  fortale- 
cimento físico  e  espiritual  dos  judeus,  se  am- 
plie na  forma  do  poder  de  sua  palavra  e  da 
multiplicação  do  pouco  alimento  a  toda  multi- 
dão ali  presente.  Quem  transmite  o  convite  para 
a  inclusão  é  o  Espírito  Santo.  Ele  tem  o  poder 
de  penetrar  no  intenor  das  pessoas,  conduzido 
com  ele  a  autorização  para  serem  transforma- 
dos em  filhos  de  Deus.  Por  si  mesmos,  os  dis- 
cípulos não  estavam  conseguindo,  em  Marcos, 
ultrapassar  as  palavras  do  diálogo  com  Jesus 
para  penetrar  nas  verdadeiras  intenções  dos  seus 
pensamentos.  Só  o  Espírito  Santo  pode  isto 
fazer.  Mas,  ainda  segundo  a  epístola,  o  Espíri- 
to abre  caminho  para  que  o  próprio  Cristo  ve- 
nha fazer  morada  no  coração  de  seus  filhos. 
Jesus  não  aceitou  o  convite  do  povo  para  ser 
seu  rei  porque  não  quis  tornar-se  um  destes 
reis  que  enchem  apenas  o  estômago  dos  seus 
subordinados.  Ele  quer  agregar  como  parte  de 
sua  família  um  povo  de  fé,  que  possa  conservá- 
lo  no  profundo  de  seus  corações. 

A  nova  família:  uma 
comunidade  do  amor 
(Ef  3.18-19) 

o  apóstolo  pede  a  Deus  a  consolidação  total 
da  situação  de  filhos  de  Deus  ao  povo  que  é 
objeto  de  sua  oração.  E,  neste  momento,  ele 
começa  a  revelar  o  fundamento  que  dá  susten- 
to á  família  de  Deus.  É  o  amor.  É  neste  amor 
que  os  crentes  têm  de  lançar  profundas  raízes, 
Quão  mais  profundo  é  o  amor  de  Urias  do  que 
o  de  Davi!  Enquanto  Davi  não  mostra  nenhu- 
ma afeição  pela  nação  a  ele  ligada  por  paren- 
tesco, nem  pelos  seus  oficias  e  soldados  man- 
dados para  uma  guerra  de  rotina,  nem  pela 
vida  de  pessoas  inocentes,  Urias  mostra-se 
aprofundado  no  seu  amor  para  com  a  família 
e  a  pátria.  Embora  ele  não  cite  o  nome  de 
Deus,  lembra  pelo  menos  da  arca,  o  símbolo 
da  presença  divina  no  meio  do  seu  povo.  En- 
quanto Davi  estava  envergonhando  o  seu  povo. 
Unas  mostrava  ter  no  Senhor  o  seu  refúgio, 
como  diz  o  Salmo.  O  crente  mostra  esta  pro- 
fundidade em  sua  convicção,  segundo  a  epís- 
tola, quando  ele  se  sente  como  parte  da  co- 
munidade dos  santos,  apto  a  compreender 
todos  os  mistérios  desta  comunidade.  Jesus, 


no  evangelho,  está  preparando  os  discípulos 
para  este  convívio.  Ele  está  ensinando  que.  nas 
palavras  do  Salmo.  Deus  esta  na  congregação 
dos  justos.  Assim,  o  texto  começa  com  Jesus 
em  um  lugar  à  parte  com  os  discípulos,  passa 
para  um  episódio  no  meio  da  multidão  e  ter- 
mina com  eles  novamente  a  sós.  recebendo  a 
visita  de  Jesus  e  os  mistérios  de  seu  poder  so- 
bre o  mar.  O  interesse  maior  da  epistola,  po- 
rém, é  que  os  crentes  de  Éfeso  sejam  introdu- 
zidos definitivamente  no  maior  de  todos  os 
mistérios  da  revelação  de  Deus.  o  mistério  do 
seu  grande  amor.  Para  isso.  antes  de  tudo,  eles 
têm  de  ser  um  povo  que  viva  este  amor.  Não 
se  espera  que  um  povo  o  qual,  na  repetição  do 
Salmo,  não  faz  o  bem,  sendo,  ao  contrário, 
composto  de  obreiros  da  iniquidade,  tenha 
condições  de  compreender  as  dimensões  do 
amor  de  Deus.  Perdendo  o  seu  primeiro  amor 
para  com  o  seu  Deus  e  o  seu  povo,  Davi  só 
pôde  praticar  a  iniquidade  de  uma  guerra  sem 
propósitos  e  a  destruição  de  uma  pessoa  e  da 
sua  família.  Na  epístola,  porém,  a  compreen- 
são do  amor  de  Cristo  é  apenas  uma  busca  na 
direção  do  infinito.  O  amor  de  Deus  não  tem 
limites.  Ele  excede  todo  o  entendimento.  Em 
Marcos,  Filipe  quer  calcular  em  dinheiro  o  va- 
lor do  amor  de  Jesus.  Mas  a  misericórdia  es- 
tende-se  em  todas  as  díreções  com  incomen- 
surável riqueza  e  poder. 

Glória  a  Deus  pela  nova 
família  (Ef  3.20-21) 

Na  sua  simplicidade,  a  multidão  percebia  a 
riqueza  do  poder  Jesus  manifestado  nos  seus 
milagres  e  na  transformação  do  mínimo  em 
grande  fartura.  É  por  isso  que  começa  a  reco- 
nhecer nele  o  profeta  que  ela  esperava  e  o  rei 
que  desejava  para  governá-la,  Mas  é  esta  bus- 
ca constante  dos  limites  do  amor  divino  que 
alimenta  a  família  de  Deus  com  a  plenitude 
do  seu  poder  e  com  a  certeza  de  que  multo 
mais  ainda  existe  para  ser  alcançado,  além 
daquilo  que  é  pedido  ou  pensado.  E  assim, 
ensina  a  epístola,  os  crentes  em  Cristo  alcan- 
çam a  sua  emancipação.  Eles  pertencem  à 
família  do  Deus  Pai,  de  seu  Filho,  nosso  Se- 
nhor Jesus  Cristo,  e  do  Espírito  Santo.  Eles 
são  partes  da  família  que  povoa  os  céus  e  a 
terra.  E,  com  todo  este  grande  povo,  dá  glóri- 
as ao  nome  de  Deus.  Mas  estão  conscientes 
de  pertencer  a  um  ramo  específico  desta  ex- 
tensa comunidade  de  Deus.  Eles  pertencem 
ao  povo  que  o  texto  chama  de  igreja.  A  mar- 
ca deste  povo  é  que  tudo  o  que  ele  faz  e  tudo 
o  que  ele  é.  é  por  Jesus  Cristo,  por  causa  do 
seu  amor  sem  medidas.  É  por  esse  Cristo  que 
a  igreja  continua  em  todas  as  suas  gerações 
dando  glórias  a  Deus,  regozijando-se  e  ale- 
grando-se  pela  grande  redenção  que,  em  Cris- 
to, Deus  proporcionou  ao  mundo. 
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Jesus,*pelo  partir  do  pão,  reúne  em  uma 
família  a  multidão  dispersa.  O  t(íxto  que 
vamos  estudar,  em  Efésios,  é  a  oração  a 
favor  da  família  cristã. 
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fteV.  LUIZ  HENRIQUE  DOS  REIS 

"Isto  diziam  eles,  tentando-o.  para 
terem  de  que  o  acusar  Jesus, 
porém,  inclinando-se,  começou  a 
escrever  no  chão  com  o  dedo" 
(Jo  8.6). 

Jesus  não  deixou  nenhum  registro  de  pró 
prio  punho  de  seus  pensamentos  e  ensi 
nos.  Contudo,  é  verdade  que  a  voz  máxi- 
ma do  evangelho  se  faz  presente  na  vida 
de  todos  nós  através  da  instrumentalidade 

dos  evangelistas:  Mateus,  Marcos,  Lucas  

e  João.  Cada  qual  interpretou  o  que  ouviu 
e  testemunhou  as  ações  e  palavras  de  Je-  Oiac  Marecllo  dos  Reis 
sus,  segundo  o  que  lhes  fora  colocado  inti- 
mamente  por  Deus.  Muitos  motivos  envol- 
vem o  fato  de  Jesus  não  dsixar  nenhum 
registro  formal  de  seus  pensamentos.  Tal-  ijz^^^^^ 
vez  um  dos  principais  seja  que  Jesus  evi-  ..-r^^-^^ 
tou  uma  disputa  humana  e  utilização  ina-  ^^^-'^v: 
dequada  de  um  matenal  sobre  o  qual  re-  y^rlz^: 
pousasse  seus  escritos,  além  naturalmen- 
te  da  idolatria  e  sacralização  desse  materi-  ^i^í^ 
al.  Perfeitamente  sábio  é  nosso  Senhor.  Sem  — 
escrever  formalmente  uma  so  palavra,  tra-  . 
ta-se  do  verbo  encarnado,  que  nos  deixa  ^^fV=: 
Palavra  perfeita  de  poder  e  inspiração  de  |^^^ 
vida.  A  única  menção  bíblica  de  que  Jesus 

escreveu  é  a  que  está  acimó  referendada.   

No  entanto,  Deus  resolveu  ceixar-nos  sua 
Palavra  utilizando-se  da  insttumentalidade 
humana.  Os  autores  bíblicos,  de  diferentes 
origens,  formações  e  tempos,  foram  distin- 
guidos por  Deus  para  realizar  a  maior  obra 
literária  de  todos  os  tempos  --  A  Bíblia  Sa- 
grada -  A  Palavra  de  Deus. 
Misericordiosamente,  o  Senhor  permitiu  que 
surgissem  e  que  continuem  a  surgir  interpre- 
tações  e  reflexões  escritas,  oferecendo  teste- 
munhos  humanos  e  imperfeitos  da  sua  obra  ^^-H 
e  açáo  perfeitas.  Deus  deu  liberdade  aos 
vocacionados  para  escrever.  É  bem  verdade 
que  se  exige  dos  leitores  capa:idade  reflexi- 
va, visando  selecionar  e  reter  c  que  é  conve-  _■ 
niente.  A  literatura  religiosa  e  evangélica  é 
vastíssima.  Contudo,  nem  toda  é  recomen- 
dável. Embora  atenda  a  todos  os  gostos  e  intenções 
de  fé.  Nisso  também  somos  desafiados  por  Deus  - 
Ler  o  que  é  preciso.  Significa  que  muitas  vezes  te- 
■nos  de  renunciar  a  leitura  que  desejamos  ou  que 
mais  apreciamos.  Precisamos  'ogar  a  Deus  que  nos 
a)ude  a.  em  primeiro  lugar,  preferirmos  a  própria  Bí- 
blia, tão  presente  nos  lares  e  nas  igrejas,  mas  tao 
dispensável  de  leitura  e  tão  decorativa.  Em  seguida, 
buscarmos  orientação  especializada  para  selecionar- 
mos  uma  literatura  cristã  edificante  e  que  promova 
crescimento. 

A  coluna  Capelania  completou  10  anos  em  maio 
passado.  Escrevi,  pela  misericórdia  de  Deus,  105 


Coluna 


Capelania 

10  Anos 


"Eu  não  quero  ter  razão, 
quero  ser  feliz." 


Eu 


CAPFl 


Expectatív: 


artigos,  Neles  retratei  e  refleti  minha  vida  e  ministé- 
rio Procurei  retratar  com  amor  as  venturas  e  des- 
venturas das  pessoas  que  Deus  me  apresentou  na 
caminhada  da  carreira  cristã,  visando  à  edificação 
e  crescimento  do  povo  de  Deus.  Recebi  elogios,  mas 
críticas  também.  Firmei-me  tanto  nos  elogios  quan- 
to nas  criticas  para  prosseguir,  É  interessante  desta- 
car que  tanto  os  elogios  quanto  as  criticas  estão 
baseados  na  mesma  direção.  Trata-se  da  tentativa 
de  retratar  a  vida  humana  diante  do  sofrimento,  da 
maneira  mais  real.  concreta  e  humana  possíveis, 
sem  fantasias,  ufanias  e  tnunfalismos.  Da  mesma 


forma  que  recebi  menções  positivas  por 
manter-me  fiel  aos  dramas  humanos,  sem 
vislumbrar  saidas  ou  fantasias  sobrenaturais, 
fui  e  sou  criticado  por  não  enveredar  pelos 
caminhos  fantásticos  de  uma  religiosidade 
de  resultados,  Recordo-me  da  carta  de  um 
leitor  que  me  criticou  dizendo:  "Falar  da  vida 
humana,  de  caràter  cristão,  sem  um  toque 
sobrenatural  é  empobrecer  o  evangelho.  O 
senhor  fala  da  morte  como  grande  momen- 
to de  libertação.  Isso  é  triste  e  constrange- 
dor". Na  mesma  direção  e  no  mesmo  perío- 
do, alguém  me  escreveu:  "Obsen/ar  a  vitória 
do  crente,  através  de  sua  fé  em  Deus.  mes- 
mo no  momento  da  morte,  como  um  grande 
momento  de  libertação,  é  o  mesmo  que  des- 
tacar o  propósito  maior  da  vida  que  nos  foi 
outorgada,  através  da  redenção  oferecida  por 
Jesus  Cristo.  Parabéns  por  enxergar  uma  vida 
de  vitória,  através  daquele  que  se  despede 
do  convivio  humano  de  modo  digno  e  coe- 
rente com  sua  fé.  para  viver  e  desfrutar  da 
eternidade  com  Deus". 

As  duas  opiniões  referem-se  ao  mesmo  ar- 
tigo. Publicado  em  |ulho  de  1999,  registra- 
mos a  experiência  de  "Ricardo,  com  35  anos 
de  idade,  há  mais  de  20  anos  diabético,  cego. 
com  uma  perna  amputada,  pulmões  com- 
prometidos e  rins  paralisados.  Estava  inter- 
nado para  amputar  a  outra  perna,  irremedi- 
avelmente comprometida  e  em  estado 
necrótico.  Entre  os  gritos  de  desespero  e  dor 
daquele  rapaz,  fiquei  pensando...  Seria  ca- 
paz de  fazer  alguma  coisa,  sendo  que  nem 
mesmo  os  medicamentos  amenizavam-lhe 
as  dores?...  Minha  convicção  é  a  de  que, 
nas  páginas  do  Uvro  da  Vida,  mais  um  nome 
heróico  se  fez  registrar,  não  pela  dor  suporta- 
da, mas  pela  fé  que  se  revelou  ao  se  supor- 
tar tamanho  sofrimento  e  constrangimento". 

Passados  10  anos  consigo  entender  mui- 
to melhor  e  respeitar  as  diversas  opiniões. 
Sou  agradecido  a  Deus  por  todas  as  opini- 
ões, pelo  privilégio  de  participar  da  vida  da 
nossa  denominação  de  modo  modesto  e 
=       imperfeito,  mas  com  grande  amor  A  colu- 
na tem  me  conferido  oportunidades  precio- 
sas de  contatos  com  nossas  comunidades. 
Registro  a  alegria  em  testemunhar  que  nos- 
sa denominação  é  uma  bonita  e  acolhedora  famí- 
lia. Sequiosa  pela  graça  de  Deus  e  pelo  que  Deus 
tem  a  falar-lhe  ao  coração.  Há  muitas  comunida- 
des dessa  família  que  vê  a  fé  segundo  a  identida- 
de que  originou  a  IPl  do  Brasil.  Ou  seja.  têm  visto 
Deus  se  revelar  através  dos  meios  de  graça:  Pala- 
vra. Sacramentos  e  Oração.  Com  isso,  têm  vivido 
a  simplicidade  da  fé  como  legítimos  cidadãos  e 
legitimas  cidadãs  do  Reino  de  Deus.  Continuemos, 
pois,  como  simples  cidadãos  do  Remo  de  Deus. 
"Bem-aventurados  os  humildes  de  espirito,  por- 
que deles  é  o  reino  dos  céus"  (Mt  5.3). 

o  Rev.  Uilz  Henrique  é  pastor  do  Presbitério  D  Oeste 


Ser^ço  *  C^«,a.  C3/«  Po..a,  28.  13480-970.  Un.,,..  SP,  -  ,„,z.r.;s«c«c;..*<.. 
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Algumas  maneiras  que 
Deus  usa  para  falar  com  as 

Salmo  19.1-14 


REV.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

Deus  não  ficou  em  silêncio  total  ao  longo  da  história. 
Ele  sempre  procurou  falar  com  seu  povo.  Nós  precisa- 
mos muito  ouvir  o  que  Deus  tem  a  nos  falar.  Jesus 
disse:  "Nào  só  de  pão  o  homem  viverá,  mas  de  toda  a 
palavra  que  sai  da  boca  de  Deus".  Quem  tapa  os 
ouvidos  à  voz  de  Deus  tem  um  prejuízo  enorme  em  seu 
crescimento  na  vida  espiritual.  É  tempo  de  ouvir  a  voz 
de  Deus.  O  texto  fala  sobre  3  maneiras  de  Deus  usa 
para  falar  com  as  pessoas. 

1)  Deus  fala  através  do  seu 
poder  revelado  na  criação 
(V.  1-4) 

o  verso  P  diz  que  "Os  céus  proclamam  a  glória  de 
Deus  e  o  firmamer^to  anuncia  as  obras  das  suas  mãos". 
Portanto,  Deus  fala  com  seu  povo  através  da  beleza  da 
criação.  Conforme  o  verso  2,  há  um  discurso  profendo 
pela  natureza,  pois  "um  dia  discursa  a  outro  dia".  Não 
há  palavras,  mas  há  comunicação.  Não  há  som,  mas 
há  uma  voz  forte  dizendo  que  o  "artista"  é  digno  de 
receber  toda  a  glória.  Esta  "revelação  geral"  deve  nos 
conduzir  a  reconhecer  a  majestade  de  Deus  e  cantar 
com  alegria  o  hino  que  diz:  "Senhor  meu  Deus.  quando 
eu  maravilhado,  contemplo  a  tua  imensa  criação.  A 
terra  e  o  mar,  e  o  céu  todo  estrelado  me  vêm  falar  da 
tua  perfeição.  Então  mmha  alma  canta  a  ti,  Senhor 
Grandioso  és  tu".  Os  céus  proclamam  a  glória  de  Deus. 
É  preciso  ter  sensibilidade  espintual  para  ouvir  esta  voz. 
A  natureza  esta  sendo  desrespeitada  porque  temos  per- 
dido a  consciência  de  que  foi  Deus  quem  a  criou.  Se 
observássemos  este  salmo,  não  praticaríamos  tantos 
atos  terroristas  contra  a  natureza.  Você  tem  contem- 
plado a  criação  e  adorado  a  Deus?  Você  tem  cuidado 
da  natureza  criada  por  Ele? 

2)  Deus  fala  através  da  sua 
palavra  na  Escritura  (v.  7-10) 

Os  versos  7-10  nos  mostram  uma  outra  maneira  de 
Deus  falar  ao  seu  povo.  A  palavra  de  Deus  é  perfeita  e 
mais  doce  que  o  mel.  Ela  é  uma  verdadeira  bênção 
para  a  vida  humana.  Estes  versos  falam  também  que  a 
Escritura  traz  mandamentos  puros,  vindos  de  Deus,  que 
ajudam  o  ser  humano  a  viver  melhor.  A  Palavra  de  Deus 
revelada  na  Escritura  é  essencial  para  o  crescimento 


espiritual  da  pessoa  cristã.  E  essencial  para  q 
vida  brilhe  na  sociedade.  Os  versos  7  a  10 
zem  que  a  Palavra  de  Deus  dá  sabedoria  aos 
Precisamos  ser  mais  sábios  em  nossas  palavra; 
Deus  revela  o  que  quer  dos  seres  humanos.  IV 
as  pessoas  que  se  converteram  a  Jesus,  lendi 
tura.  Ela  também  traz  alegria  ao  coração.  Mi 
soas.  em  meio  à  dor,  se  deparam  com  texto 
que  lhes  enchem  os  corações  de  alegria  e  lhe; 
a  fé.  Deus  fala  conosco  pelas  Escrituras.  Ter 
Bíblia  com  atenção? 


le  nossa 
linda  di- 
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3)  Deus  fala  através  dos  aeus 
pregadores  fiéis  (v.  14) 

No  verso  14,  o  salmista  diz:  'Vue  as  pilavras  da 
minha  boca,  e  a  meditação  do  meu  coraç  io,  sejam 
agradáveis  diante  de  ti,  ó  Senhor".  Ele  afirmí  que  Deus 
é  seu  "redentor",  a  "rocha"  de  sua  saivaçãc  Pregado- 
res que  têm  Jesus  como  a  rocha  eterna  e  qt  e  amam  a 
Deus  sobre  todas  as  coisas  podem  fazer  dil  ;rença  por 
onde  passarem  semeando  a  Palavra  de  Deus  Deus  fala 
através  de  suas  mensagens  fundamentadas  da  verda 
de  da  Escritura.  Ashbel  Green  Simonton  se  itiu  o  cha- 
mado de  Deus  para  ser  missionário  após  ou;ir  um  ser- 
mão de  Charles  Hodge.  Billy  Graham  decit  iu  dar  sua 
vida  a  Jesus  após  ouvir  uma  mensagem  d;  Mordecai 
Ham.  convidando  pessoas  para  a  salvação  Moody  se 
entregou  a  Jesus  quando  um  professor  de  Escola  Do- 
minical o  desafiou  a  fazer  isso  aos  17  anos.  João 
Wesley,  em  24/5/1738,  em  Londres,  senti  j  seu  cora 
ção  aquecido  por  Deus,  enquanto  alguém  I  a  o  comen- 
tário que  Lutero  escreveu  à  Carta  aos  Ron  anos.  Deus 
fala  conosco  através  de  pregadores  fiéis  a  E  e.  O  grande 
desejo  de  Davi  era  este,  quando  disse:  "C  je  as  pala- 
vras da  minha  boca  sejam  agradáveis  na  tua  presen 
ça,  ó  Senhor".  Temos  pregado  a  Palavra  dí  Deus? 

Conclusão  ^' 

Vimos  três  maneiras  de  Deus  se  comuni;ar  conosco 
Estejamos  atentos  à  voz  de  Deus  "registra  Ja"  na  natu 
reza!  Sejamos  mais  cuidadosos  com  ela  leste  tempo 
de  tanta  degradação  e  desrespeito  para  ;om  o  meio- 
ambiente.  Mergulhemos  no  conhecimento  da  Escritura 
com  a  certeza  de  que  Deus  fala  conosco  através  dela 
Roguemos  ao  Senhor  que  nos  levante  não  s  )mente  como 
praticantes,  mas  também  como  pregadort  s  da  sua  Pa- 
lavra. 


o  Rev.  Valdir  é  pastor  da  S.  Paul's  Presi  yterían 
Church.  em  Newark,  NJ.  EUA  (172.  Lafay  ^tte  St. 

Ist  fíoor.  Newark.  NJ,  USA.  071OS. 

valdIr.relsOl,  Ib.org) 
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Veja  alguns  exemplos  de 
possíveis  ações: 

o  Reuniões  periódicas  -  servem  para  conliecer  as  pes- 
soas, saber  coitio  anda  o  seu  trabalho  e  ministério,  e 
passar  novas  informações. 

O  Treinamento  -  pode  ser  geral  para  todos  os  voluntá- 
rios ou  especifico  para  o  ministério  envolvido  ou  para 
uma  atividade  de  determinada  área. 

O  Jornal  interno  -  util  para  passar  avisos,  informações 
relevantes,  dicas,  calendário  de  eventos,  artigos  e  re- 
flexões, sempre  focado  na  integração  e  no 
entrosamento  das  pessoas.  Pode  ser  impresso,  virtu- 
al ou  no  mural  da  igreja. 

O  Cartas  motivacionais  -  utilizando  frases,  textos  de 
motivação,  agradecimentos  específicos,  tudo  o  que 
possa  motivar  05  envolvidos. 

O  Manuais  e  cartilhas  -  ferramenta  importante  para  dar 
condições  para  o  liderado  aprender  mais  sobre  sua 
função.  Não  precisa  ser  algo  complexo;  o  importante 
é  passar  a  infornação  necessária  para  execução  de 
um  bom  trabalho, 

O  Email  -  cada  vez  mais  utilizado  nos  dias  de  hoje. 
facilita  a  comunicação  diária.  Explore  com  lembre- 
tes, cartas,  motivação,  tanto  com  emails  coletivos 
como  individuais.  Mas  atenção!  Não  utilize  este  como 
única  forma  pela  sua  facilidade,  pois  nem  todos  têm 
o  costume  de  aciíssá-los  diariamente.  Utilize  como 
suporte  de  outras  açôes. 

O  Confraternizações  -  a  cada  periodo,  faça  um  encon- 
tro com  todos  os  voluntários  e  funcionários  para  au- 
mentar o  entrosamento  e  sensação  de  grupo. 

O  Quadro  de  avisos  -  coloque  todas  as  informações 
importantes  em  um  local  de  fácil  acesso  a  voluntári- 
os e  funcionários, 

O  Vídeos  -  um  recurso  que  facilita  na  hora  de  criar 
materiais  que  passem  uma  mensagem  duradoura, 
podendo  utilizar  diversas  formas  como  apresentação 
em  grupo  (telão  ol  televisão),  emprestando  um  DVD 
para  o  liderado  assistir  ou  via  internet.  Veja  alguns 
exemplos:  Institucionais  (apresentam  a  igreja,  sua 
história,  cultura,  doutrina,  etc); 
Avisos  e  lançamentos  (vídeos  curtos  para  passar 
novas  informações,  ou  fazer  pronunciamentos  dos 
pastores  sobre  assuntos  de  interesse  coletivo);  Trei- 
namentos (úteis  para  temas  corriqueiros  que  servem 
de  orientação  para  as  diversas  áreas  da  igreja), 

O  Grife  (marca)  da  igreja  -  criação  de  peças  como  ca- 
misetas, bonés  e  brindes  que  auxiliem  também  na 
idéia  de  pertencer  a  um  grupo. 

O  Intranet  -  muito  utilizado  para  centralizar  toda  infor- 
mação importante  e  útil  para  a  realização  dos  traba- 
lhos, podendo  ser  dií  interesse  geral  ou  para  um  gru- 
po especifico;  exemplos:  calendário  de  atividades, 
avisos  diários,  vídeos,  apostilas,  e-books,  cartas, 
documentos  import.antes,  história  da  igreja,  fotos, 
arquivos  para  download  e  planilhas. 
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mento,  transmissão  de  informações  com  efi- 
cácia, aumento  da  sensação  de  grupo  e,  como 
resultado  de  tudo  isso,  pessoas  mais  motiva- 
das, mais  felizes  e  capazes  para  transmitir  os 
propósitos  da  igreja. 

Não  existe  uma  regra  a  ser  seguida,  muito 
menos  receita  para  você  copiar  em  sua  igreja. 
A  mesma  açáo  pode  ser  implantada  em  diver- 
sas igrejas  com  resultados  diferentes.  Tudo  de- 
pende do  seu  público  e  de  seus  objetivos  na- 
quele momento. 

Como  implantar  ações  de 
endomarketing  na  igreja? 

1)  Ore  para  que  Deus  ilumine  este  trabalho. 
Todo  líder  antes  de  iniciar  uma  tarefa  deve 
orar  e,  principalmente,  ter  humildade  e  pe- 
dir sabedoria  a  Deus  para  executar  algo  com 
profissionalismo. 

2)  Reúna  os  pastores  e  seus  assessores  dire- 
tos  para  que  possam  discutir  o  tema  e, 
assim,  mostrar  a  importância  de  todos  es- 
tarem entrosados.  Se  os  líderes  não  estive- 
rem entrosados,  não  irão  aplicar  as  ações 
propostas  no  seu  dia  a  dia  e  não  consegui- 
rão passar  o  exemplo  para  seus  liderados. 

3)  Escolha  uma  pessoa  com  certa  experiência 
organizacional  para  liderar  este  trabalho. 
Ele  ficará  responsável  por  organizar,  plane- 
jar, treinar  e  por  em  prática  as  ações  esco- 
lhidas. 

4)  Identifique  as  falhas  de  comunicação  que 
existem  em  sua  igreja  em  relação  aos  fun- 
cionários e  voluntários.  Avalie  com  clareza 
e  honestidade. 

5)  Identifique  quais  as  formas  que  você  utiliza 
hoje  para  passar  informações,  delegar  e  di- 
vulgar as  ações  para  toda  igreja. 

6)  Por  fim,  crie  novas  ações  para  comunicar 
melhor  o  que  você  precisa  que  seus  cola- 
boradores realizem  para  desempenhar  um 
ótimo  trabalho  na  igreja. 

Não  esqueça:  escolha  uma  pessoa  para  ser 
responsável  pelas  ações  de  endomarketing, 
pois,  assim,  irá  garantir  que  sejam  executadas 
conforme  combinado. 


I 


O  importante  é  começar 

Você  não  precisa  fazer  um  grande  investimen- 
to, apenas  ter  boa  vontade.  Ações  de 
endomarketing  podem  trazer  grandes  benefíci- 
os para  sua  igreja  e  seus  voluntários.  Os  mai- 


ores ganhos  certamente  serão  i  entrosamento, 
comprometimento,  envolvimentb,  motivação  e, 
principalmente,  na  valorizaçãci  individual  das 
pessoas. 

"...  todo  o  corpo,  bem  aju  tado,  e  ligado 
pelo  auxílio  de  todas  as  junfas,  segundo  a 
justa  operação  de  cada  parte, I  faz  o  aumento 
do  corpo,  para  sua  edificaçài  em  amor."  Ef 
4.16  i 


secretário  do  Portel  da  IPI  do  Brasil 

(O  Estandarte  conta  com  18  asslnanteaia  4'  Igreja  de  Sorocaba) 
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ARTIGO 


Endomarl 
beneficia 


FABRÍCIO  GUILHERME 

É  importante  valorizar  as  pessoas  que  traba- 
lham para  nós,  sejam  eles  funcionários  ou  vo- 
luntários. É  justamente  para  praticar  a  valori- 
zação que  existe  o  endomarketing.  Ele  pode 
facilitar  a  sua  vida  e  de  sua  igreja  na  hora  de 
executar  e  planejar  ações  para  este  fim. 

Começamos  explicando  o  que  significa 
endomarketing.  "Endo"  provém  do  grego  e  quer 
dizer  "ação  interior  ou  movimento  para  den- 
tro". Assim,  endomarketing  é  o  marketing  para 
dentro.  Também  chamado  de  Comunicação 
Interna  no  mundo  corporativo,  é  uma  ferra- 
menta com  a  finalidade  de  criar  ações  que 
aumentem  o  relacionamento  do  público  inter- 
no (funcionários  ou  voluntários). 

Você  pode  estar  se  perguntando:  "Para  que 
minha  igreja  precisa  de  endomarketing?"  Ou 
ainda:  "A  maioria  das  pessoas  são  voluntárias 
e  trabalham  por  amor  a  Deus  e  por  amor  às 
obras  da  igreja". 


Veja  se  reconhece  alguma  das  situações 
abaixo  no  contexto  da  sua  igreja  local: 
Os  líderes  para  os  quais  voce  delegou 
funções  não  cumprem  o  combinado; 
>/  O  ministro  de  música  não  se  importa 
realmente  pelo  fato  do  louvor  estar  "mais 

ou  menos"; 
>|  O  professor  da  escola  dominical  atrasa 

ou  falta  sem  se  justificar; 
V  Líderes  que  assumiram  alguma  função 

começam  com  gás  total  e.  de  repente. 

murcham  ou  "perdem  o  gás". 
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Se  você  já  viu  alguma  destas  situações  acon- 
tecer, saiba  que  isso  ocorre  com  frequência  em 
todas  as  organizações.  Não  é  uma  exclusivi- 
dade da  sua  igreja  local  e  o  endomarketing  pode 
ajudar  muito  a  minimizar  estes  problemas  com 
ações  simples,  porém  constantes,  e  assim 
potencializar  os  resultados  dos  voluntários  ou 
funcionários  da  igreja. 


Tipo  de  benefícios 

o  objetivo  das  ações  de  endomarketing  é  que 
conseguir  maior  comprometimento,  entrosa- 


%^o"g     o  ESTftNDtRTE  fia 


CAPELANIA 


REV.  LUIZ  HENRIQUE  DOS  REIS 

"Isto  diziam  eles,  tentando-o.  para 
terem  de  que  o  acusar  Jesus, 
porém,  incímando-se.  começou  a 
escrever  no  chão  com  o  dedo" 

(Jo  8.6). 


Coluna 


Jesus  nâo  deixou  nenhum  registro  de  pró- 
prio punho  de  seus  pensamentos  e  ensi- 
nos. Contudo,  é  verdade  que  a  voz  máxi- 
ma do  evangelho  se  faz  presente  na  vida 
de  todos  nós  através  da  instrumentalidade 

dos  evangelistas:  Mateus,  Marcos,  Lucas  •  " 

e  João.  Cada  qual  interpretou  o  que  ouviu—  

e  testemunhou  as  ações  e  palavras  de  Je-  Oiac.  Marcello  ctos  Reis 
sus,  segundo  o  que  lhes  fora  colocado  inti- ' 
mamente  por  Deus.  Muitos  motivos  envol- 
vem o  fato  de  Jesus  não  deixar  nenhum 
registro  formal  de  seus  pensamentos.  Tal- 
vez um  dos  principais  seja  que  Jesus  evi- 
tou uma  disputa  humana  e  utilização  ina- 
dequada de  um  matenal  sobre  o  qual  re- 
pousasse seus  escritos,  além  naturalmen- 
te da  idolatria  e  sacralização  desse  materi- 
al. Perfeitamente  sábio  é  nosso  Senhor.  Sem 
escrever  formalmente  uma  só  palavra,  tra- 
ta-se  do  verbo  encarnado,  que  nos  deixa 
Palavra  perfeita  de  poder  e  inspiração  de 
vida.  A  única  menção  bíblica  de  que  Jesus 
escreveu  é  a  que  está  acima  referendada. 
No  entanto.  Deus  resolveu  deixar-nos  sua 
Palavra  utilizando-se  da  instrumentalidade 
humana.  Os  autores  bíblicos,  de  diferentes 
origens,  formações  e  tempos,  foram  distin- 
guidos por  Deus  para  realizar  a  maior  obra 
literária  de  todos  os  tempos  -  A  Bíblia  Sa- 
grada -  A  Palavra  de  Deus.  TrTr^ 

Misericordiosamente,  o  Senhor  permitiu  que 
surgissem  e  que  continuem  a  surgir  interpre- 
tações e  reflexões  escritas,  oferecendo  teste- 
munhos humanos  e  imperfeitos  da  sua  obra 
e  ação  perfeitas.  Deus  deu  liberdade  aos  _^ 
vocacionados  para  escrever.  É  bem  verdade  HTrlf- 
que  se  exige  dos  leitores  capacidade  reflexi- 
va, visando  selecionar  e  reter  o  que  é  conve- 
niente. A  literatura  religiosa  e  evangélica  é 
vastíssima.  Contudo,  nem  toda  é  recomen- 
dável. Embora  atenda  a  todos  os  gostos  e  intenções 
de  fé.  Nisso  também  somos  desafiados  por  Deus  - 
Ler  o  que  é  preciso.  Significa  que  muitas  vezes  te- 
mos de  renunciar  a  leitura  que  desejamos  ou  que 
mais  apreciamos.  Precisamos  rogar  a  Deus  que  nos 
ajude  a,  em  primeiro  lugar,  preferirmos  a  própria  Bí- 
blia, tão  presente  nos  lares  e  nas  igrejas,  mas  tão 
dispensável  de  leitura  e  tão  decorativa.  Em  seguida, 
buscarmos  orientação  especializada  para  selecionar- 
mos  uma  literatura  cristã  edificante  e  que  promova 
crescimento. 

A  coluna  Capelania  completou  10  anos  em  maio 
passado.  Escrevi,  pela  misericórdia  de  Deus,  105 


Capelania 

10  Anos 


lami  II 


"Eu  não  quero  ter  razão.  Eu 
quero  ser  feliz." 


"""Tr  II 


Expectati 


artigos.  Neles  retratei  e  refleti  minha  vida  e  ministé- 
rio. Procurei  retratar  com  amor  as  venturas  e  des- 
venturas das  pessoas  que  Deus  me  apresentou  na 
caminhada  da  carreira  cnstà,  visando  à  edificação 
e  crescimento  do  povo  de  Deus.  Recebi  elogios,  mas 
críticas  também.  Firmei-me  tanto  nos  elogios  quan- 
to nas  críticas  para  prosseguir  É  interessante  desta- 
car que  tanto  os  elogios  quanto  as  críticas  estão 
baseados  na  mesma  direção,  Trata-se  da  tentativa 
de  retratar  a  vida  humana  diante  do  sofrimento,  da 
maneira  mais  real,  concreta  e  humana  possíveis, 
sem  fantasias,  ufanias  e  triunfalismos.  Da  mesma 


forma  que  recebi  menções  positivas  por 
manter-me  fiel  aos  dramas  humanos,  sem 
vislumbrar  saídas  ou  fantasias  sobrenaturais, 
fui  e  sou  criticado  por  não  enveredar  pelos 
caminhos  fantásticos  de  uma  religiosidade 
de  resultados.  Recordo-me  da  carta  de  um 
leitor  que  me  criticou  dizendo:  "Falar  da  vida 
humana,  de  caráter  cristão,  sem  um  toque 
sobrenatural  é  empobrecer  o  evangelho.  O 
senhor  fala  da  morte  como  grande  momen- 
to de  libertação.  Isso  é  triste  e  constrange- 
dor". Na  mesma  direção  e  no  mesmo  perío- 
do, alguém  me  escreveu:  "Observar  a  vitória 
do  crente,  através  de  sua  fé  em  Deus.  mes- 
mo no  momento  da  morte,  como  um  grande 
momento  de  libertação,  é  o  mesmo  que  des- 
tacar o  propósito  maior  da  vida  que  nos  foi 
outorgada,  através  da  redenção  oferecida  por 
Jesus  Cristo.  Parabéns  por  enxergar  uma  vida 
de  vitória,  através  daquele  que  se  despede 
do  convívio  humano  de  modo  digno  e  coe- 
rente com  sua  fé,  para  viver  e  desfrutar  da 
eternidade  com  Deus", 
As  duas  opiniões  referem-se  ao  mesmo  ar- 
tigo. Publicado  em  julho  de  1999,  registra- 
mos a  experiência  de  "Ricardo,  com  35  anos 
de  idade,  há  mais  de  20  anos  diabético,  cego, 
com  uma  perna  amputada,  pulmões  com- 
prometidos e  rins  paralisados.  Estava  inter- 
nado para  amputar  a  outra  perna,  irremedi- 
avelmente comprometida  e  em  estado 
necrótico.  Entre  os  gritos  de  desespero  e  dor 
daquele  rapaz,  fiquei  pensando...  Seria  ca- 
paz de  fazer  alguma  coisa,  sendo  que  nem 
mesmo  os  medicamentos  amenizavam-lhe 
as  dores?...  Minha  convicção  é  a  de  que, 
nas  páginas  do  Livro  da  Vida.  mais  um  nome 
heróico  se  fez  registrar,  não  pela  dor  suporta- 
da, mas  pela  fé  que  se  revelou  ao  se  supor- 
tar tamanho  sofrimento  e  constrangimento". 

Passados  10  anos  consigo  entender  mui- 
to melhor  e  respeitar  as  diversas  opiniões. 
Sou  agradecido  a  Deus  por  todas  as  opini- 
ões, pelo  privilégio  de  participar  da  vida  da 
nossa  denominação  de  modo  modesto  e 
~       imperfeito,  mas  com  grande  amor.  A  colu- 
na tem  me  conferido  oportunidades  precio- 
sas de  contatos  com  nossas  comunidades. 
Registro  a  alegria  em  testemunhar  que  nos- 
sa denominação  é  uma  bonita  e  acolhedora  famí- 
lia. Sequiosa  pela  graça  de  Deus  e  pelo  que  Deus 
tem  a  falar-lhe  ao  coração.  Há  muitas  comunida- 
des dessa  família  que  vé  a  fé  segundo  a  identida- 
de que  originou  a  IPI  do  Brasil.  Ou  seja.  têm  visto 
Deus  se  revelar  através  dos  meios  de  graça:  Pala- 
vra, Sacramentos  e  Oração.  Com  isso,  tém  vivido 
a  simplicidade  da  fé  como  legítimos  cidadãos  e 
legitimas  cidadãs  do  Reino  de  Deus.  Continuemos, 
pois,  como  simples  cidadãos  do  Reino  de  Deus. 
"fiem-ai/eníuracíos  os  humildes  de  espirito,  por- 
que deles  é  o  remo  dos  céus"  (Mt  5,3), 

o  Rev.  Lub  Henrique  é  pastor  do  Presbitério  D  Oeste 


Serviço  de 


Capelania.  Caixa  Postal  28,  13480-970.  Limeira.  SP.  lulz.rels&crecLorg,t,r 
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ARTIGO 


Endomarketing  e  seus 
benefícios  para  a  igreja 


É  importante  valorizar  as  pessoas  que  traba- 
lham para  nós,  sejam  eles  funcionários  ou  vo- 
luntários. É  justamente  para  praticar  a  valori- 
zação que  existe  o  endomarketing.  Ele  pode 
facilitar  a  sua  vida  e  de  sua  igreja  na  fiora  de 
executar  e  planejar  ações  para  este  fim. 

Começamos  explicando  o  que  significa 
endomarketing.  "Endo"  provém  do  grego  e  quer 
dizer  "ação  interior  ou  movimento  para  den- 
tro". Assim,  endomarketing  é  o  marketing  para 
dentro.  Também  chamado  de  Comunicação 
Interna  no  mundo  corporativo,  é  uma  ferra- 
menta com  a  finalidade  de  criar  ações  que 
aumentem  o  relacionamento  do  público  inter- 
no (funcionários  ou  voluntários). 

Você  pode  estar  se  perguntando:  "Para  que 
minha  igreja  precisa  de  endomarketing?"  Ou 
ainda:  "A  maioria  das  pessoas  são  voluntárias 
e  trabalham  por  amor  a  Deus  e  por  amor  às 
obras  da  igreja". 


mento,  transmissão  de  informações  com  efi- 
cácia, aumento  da  sensação  de  grupo  e,  como 
resultado  de  tudo  isso,  pessoas  mais  motiva- 
das, mais  felizes  e  capazes  para  transmitir  os 
propósitos  da  igreja. 

ÍMão  existe  uma  regra  a  ser  seguida,  muito 
menos  receita  para  você  copiar  em  sua  igreja. 
A  mesma  ação  pode  ser  implantada  em  diver- 
sas igrejas  com  resultados  diferentes.  Tudo  de- 
pende do  seu  público  e  de  seus  objetivos  na- 
quele momento. 

Como  implantar  ações  de 
endomarketing  na  igreja? 

1)  Ore  para  que  Deus  ilumine  este  trabalho. 
Todo  líder  antes  de  iniciar  uma  tarefa  deve 
orar  e,  principalmente,  ter  humildade  e  pe-  ' 
dir  sabedoria  a  Deus  para  executar  algo  com 
profissionalismo. 

2)  Reúna  os  pastores  e  seus  assessores  dire- 
tos  para  que  possam  discutir  o  tema  e, 
assim,  mostrar  a  importância  de  todos  es- 
tarem entrosados.  Se  os  líderes  não  estive- 
rem entrosados,  não  irão  aplicar  as  ações 
propostas  no  seu  dia  a  dia  e  não  consegui- 
rão passar  o  exemplo  para  seus  liderados.  | 

3)  Escolha  uma  pessoa  com  certa  experiência 
organizacional  para  liderar  este  trabalho. 
Ele  ficará  responsável  por  organizar,  plane- 
jar, treinar  e  por  em  prática  as  ações  esco- 
lhidas. 

4)  Identifique  as  falhas  de  comunicação  que 
existem  em  sua  igreja  em  relação  aos  fun- 
cionários e  voluntários.  Avalie  com  clareza 
e  honestidade. 

5)  Identifique  quais  as  formas  que  você  utiliza 
hoje  para  passar  informações,  delegar  e  di- 
vulgar as  ações  para  toda  igreja.  ' 

6)  Por  fim,  crie  novas  ações  para  comunicar 
melhor  o  que  você  precisa  que  seus  cola- 
boradores realizem  para  desempenhar  um 
ótimo  trabalho  na  igreja. 

Nâo  esqueça:  escolha  uma  pessoa  para  ser 
responsável  pelas  ações  de  endomarketing, 
pois,  assim,  irá  garantir  que  sejam  executadas 
conforme  combinado. 


ores  ganhos  certamente  serão:  entrosamento, 
comprometimento,  envolvimento,  motivação  e, 
principalmente,  na  valorização  individual  das 
pessoas. 

"...  todo  o  corpo,  bem  ajustado,  e  ligado 
pelo  auxilio  de  todas  as  juntas,  segundo  a 
justa  operação  de  cada  parte,  faz  o  aumento 
do  corpo,  para  sua  edificação  em  amor."  Ef 
4.16 

o  Fabrício  é  membro  da  4'  IPf  de  Sorocaba.  SP,  e 
secretário  do  Portal  da  IPI  do  Brasil 

(O  Estandarte  conta  com  1 8  assinantes  na  4'  Igreja  de  Sorocaba) 


O  importante  é  começar 

Você  não  precisa  fazer  um  grande  investimen- 
to, apenas  ter  boa  vontade.  Ações  de 
endomarketing  podem  trazer  grandes  benefíci- 
os para  sua  igreja  e  seus  voluntários.  Os  mai- 


Veja  se  reconhece  alguma  das  situações 
abaixo  no  contexto  da  sua  igreja  loca : 
V  Os  lideres  para  os  quais  voce  delegou 
funções  não  cumprem  o  combinado; 
O  ministro  de  música  náo  se  importa 
realmente  pelo  fato  do  louvor  estar  *ma.s 

ou  menos"; 

o  professor  da  escola  dominical  atrasa 
ou  falta  sem  se  justificar; 
^  Lideres  que  assumiram  alguma  função 
começam  com  gás  total  e.  de  repente, 
murcham  ou  "perdem  o  gás". 


Se  você  já  viu  alguma  destas  situações  acon- 
tecer, saiba  que  isso  ocorre  com  frequência  em 
todas  as  organizações.  Não  é  uma  exclusivi- 
dade da  sua  igreja  local  e  o  endomarketing  pode 
ajudar  muito  a  minimizar  estes  problemas  com 
ações  simples,  porém  constantes,  e  assim 
potencializar  os  resultados  dos  voluntários  ou 
funcionários  da  igreja. 


Tipo  de  benefícios 

o  objetivo  das  ações  de  endomarketing  é  que 
conseguir  maior  comprometimento,  entrosa- 
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Veja  alguns  exemplos  de 
possíveis  ações: 

o  Reuniões  periódicas  -  servem  para  conhecer  as  pes- 
soas, saber  como  anda  o  seu  trabalho  e  ministério,  e 
passar  novas  informações. 

O  Treinamento  -  pode  ser  geral  para  todos  os  voluntá- 
rios ou  especifico  para  o  ministério  envolvido  ou  para 
uma  atividade  de  determinada  área. 

O  Jornal  interno  -  útil  para  passar  avisos,  informações 
relevantes,  dicas,  calendário  de  eventos,  artigos  e  re- 
flexões, sempre  focado  na  integração  e  no 
entrosamento  das  pessoas.  Pode  ser  impresso,  virtu- 
al ou  no  mural  da  igreja. 

O  Cartas  motivacionais  -  utilizando  frases,  textos  de 
motivação,  agradecimentos  específicos,  tudo  o  que 
possa  motivar  os  envolvidos. 

O  Manuais  e  cartilhas  -  ferramenta  importante  para  dar 
condições  para  o  liderado  aprender  mais  sobre  sua 
função.  Não  precisa  ser  algo  complexo;  o  importante 
é  passar  a  informação  necessána  para  execução  de 
um  bom  trabalho. 

O  Email  -  cada  vez  mais  utilizado  nos  dias  de  hoje, 
facilita  a  comunicação  diária.  Explore  com  lembre- 
tes, cartas,  motivação,  tanto  com  emails  coletivos 
como  individuais.  Mas  atenção!  Não  utilize  este  como 
única  forma  pela  sua  facilidade,  pois  nem  todos  têm 
o  costume  de  acessá-los  diariamente.  Utilize  como 
suporte  de  outras  ações. 

O  Confraternizações  -  a  cada  período,  faça  um  encon- 
tro com  todos  os  voluntários  e  funcionários  para  au- 
mentar o  entrosamento  e  sensação  de  grupo. 

O  Quadro  de  avisos  -  coloque  todas  as  informações 
importantes  em  um  local  de  fácil  acesso  a  voluntári- 
os e  funcionários. 

w  Vídeos  -  um  recurso  que  facilita  na  hora  de  criar 
materiais  que  passem  uma  mensagem  duradoura, 
podendo  utilizar  diversas  formas  como  apresentação 
em  grupo  {telão  ou  televisão),  emprestando  um  DVD 
para  o  liderado  assistir  ou  via  internet.  Veja  alguns 
exemplos:  Institucionais  (apresentam  a  igreja,  sua 
história,  cultura,  doutrina,  etc); 
Avisos  e  lançamentos  (vídeos  curtos  para  passar 
novas  informações  ou  fazer  pronunciamentos  dos 
pastores  sobre  assuntos  de  interesse  coletivo);  Trei- 
namentos (úteis  para  temas  corriqueiros  que  servem 
de  orientação  para  as  diversas  áreas  da  igreja). 

O  Grife  (marca)  da  igreja  -  criação  de  peças  como  ca- 
misetas, bonés  e  brindes  que  auxiliem  também  na 
Idéia  de  pertencer  a  um  grupo. 

C  Intranet  -  muito  utilizado  para  centralizar  toda  infor- 
mação importante  e  útil  para  a  realização  dos  traba- 
lhos, podendo  ser  de  interesse  geral  ou  para  um  gru- 
po especifico;  exemplos:  calendário  de  atividades, 
avisos  diários,  vídeos,  apostilas,  e-books,  cartas, 
documentos  importantes,  história  da  igreja,  fotos, 
arquivos  para  download  e  planilhas. 


Nova 
tiragem  da 

2^  edição  ^ 

LIVRO  DE  ORDEM 
DA  IPI  DO  BRASIL 
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NOTAS  DE  FALECIMFNTO 


Helena  de  Oliveira 
Gomes 

Faleceu  em  12/6/2009.  em  Len- 

tçóis  Paulista.  SP,  a  nossa  irmá 
Helena,  mulher  virtuosa, 
dedicada  e  fiel  a  Deus.  Fez 
parte  da  Sociedade  de  Senho- 
ra e  do  Coral  Vicente 
Themudo  Lessa,  de  nossa  igre- 
ja. Participou  de  muitos  traba- 
lhos. Deu  preciosa  colaboração  para  o  Reino  de 
Deus  aqui  em  nossa  cidade.  Estava  sempre  pre- 
sente às  reuniões  de  oração,  nas  quais  gostava 
de  cantar  hinos  em  louvor  a  Deus.  D.  Helena, 
amada  por  todos,  deixa  muitas  saudades  a  seu 
esposo,  Anísio  Gomes,  a  seus  filhos,  netos  e  to- 
dos nós.  Amou  a  Deus  sobre  todas  as  coisas. 
Sabemos  que  ela  está  no  gozo  de  seu  Senhor. 
Agradecemos  a  Deus  pelo  privilégio  de  termos  co- 
nhecido e  convivido  com  ela. 

Presb.  Celso,  IPI  de  Lençóis  Paulista.  SP 


Priscila  Freitas  de 
Carvalho 

Nascida  em  4/5/1923,  em  26/1/2009  partiu 
para  a  glória.  Priscila  era  mulher  de  oração  e  mui- 
to segura  em  suas  convicções  de  fé  em  Jesus. 
Gostava  de  ensinar,  sendo  sempre  uma  das  pri- 
meiras a  chegar  á  igreja  para  os  trabalhos  da  2^ 
IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ.  Muito  vaidosa,  dizia 
que  se  enfeitava  para  Papai  do  Céu.  Depois  de 
um  periodo  em  que  seus  problemas  de  saúde  se 
agravaram,  ela  nos  deixou.  Estamos  com  sauda- 
des, mas  sabemos  que  está  com  o  Pai.  Damos 
glória  a  Deus  pela  salvação  de  nossa  querida  irmã 
Priscila. 

Diac.  Cacilda  Martins  Souza 

Priscila  foi  uma  amiga.  Sempre  preocupada  co- 
migo e  com  minha  família.  Embora  com  mais  de 
80  anos,  chegava  sempre  cedo.  antes  de  o  culto 
começar.  Evangelista,  sempre  falava  do  amor  de 
Jesus,  distribuía  folhetos  e  convidava  as  pessoas 
para  o  virem  à  igreja,  Também  tinha  o  ministério 
de  distribuir  Bíblias  (Inclusive  a  que  uso  hoje  foi 
seu  presente).  Com  isso  ganhava  vidas  para  Cris- 
to Jesus  e  discipulava.  Viúva  há  muitos  anos, 
mesmo  morando  longe,  não  faltava  aos  cultos  e 
programações  da  igreja.  Sua  dedicação  á  obra  foi 
um  grande  incentivo  para  todos.  Sua  grande  pai- 
xão na  igreja  era  a  Escola  Dominical.  Foi  profes- 
sora da  classe  de  senhoras  vários  anos.  Gostava 
de  ler  e  estudar  a  Bíblia,  sendo  uma  das  melhores 
nos  concursos  bíblicos.  Também  gostava  de  es- 
crever cartas  e  cartões  principalmente  na  época 
do  Natal.  Seus  últimos  dias  foram  difíceis.  Depois 
que  sua  saúde  ficou  debilitada,  não  podia  mais 
vir  à  igreja.  Deus  lhe  deu  o  descanso  eterno. 

Rei'.  Antonio  Fernandes  da  Rocha  Neto,  pastor  da  2* 
IPI  do  Rio  de  Janeiro.  RJ 


Jandira  Oliveira  de 
Campos 

Nasceu  em  Torre  de  Pedra,  SR  em  26/12/1925, 
filha  de  Dalila  Jacob  de  Ávila  e  Marcílio  Manoel  de 
Oliveira.  Foi  batizada  na  1'  IPI  de  Torre  de  Pedra 
pelo  Rev.  Alfredo  Ferreira,  perante  o  qual  também 
fez  sua  pública  profissão  de  fé.  Casou-se  com  o 
Presb.  Odairo  Silveira  de  Campos  em  11/2/1942, 
com  quem  teve  10  filhos:  Odair,  Célia,  Odira,  Odiléia. 
Onésimo,  Odir,  Odenir.  Odimira,  Odilon  e  Odete. 
Também  criou  3  filhos  adotivos  (Else  Silveira  Pi- 
nheiro, Hélio  de  Ávila  Silveira  e  Renato  Silveira  Cam- 
pos. Seu  esposo  faleceu  em  31/12/2001,  em  Tatuí. 
Deixou  6  filhos  [4  homens  e  2  mulheres). 

O  ofício  fúnebre  foi  realizado  no  templo  da  1^ 
IPI  de  Tatuí.  SR  Ela  faleceu  em  30/5/2009.  Parti- 
ciparam os  Revs.  Dénis,  Lauri  de  Almeida,  Sidnei 
Gomes  de  Lima,  Leonildo  Silveira  Campos  e  Má- 
rio Lúcio  de  Campos. 

Presb.  Odair  Silveira  Campos 


Agenor  Santos  Silva 

Faleceu,  no  dia  15/5/2009, 
após  um  ano  de  enfermida- 
J       de,  o  irmão  Agenor.  Nascido 
9       em     20/10/1924,  era 

4^  jL  /   frequentador  assíduo  na  Con- 
gregação  do  Morro  Grande, 
"  da  IPI  de  Ibiúna,  SR  Deixa 

viúva  Oylde  Marques  Silva.  3  filhos  e  6  netos.  Não 
era  membro  professo,  mas  convertido,  fruto  de 
oração  de  sua  esposa  que,  durante  38  anos,  in- 
cansavelmente, orou  nesse  sentido,  Era  de  uma 
firmeza  espiritual  e  fidelidade  notórias  a  todos  que 
o  cercavam.  Á  família  e  à  igreja  nossa  oração  para 
que  o  Senhor  conforte  e  supra  a  falta  do  nosso 
querido  irmão. 


Rev.  José  llson  Venâncio,  pastor  da  IPI  de  Ibiúna,  SP 


Presb.  Paulo  de  Tarso 

^^^^         Faleceu,  em  14/6/2009,  aos 
i^H^^^k      60  anos,  o  irmão  Paulo  de 

/y  ^^B&  Tarso.  Presbítero  e  advogado, 
1^-   '  contribuiu  intensamente  no 

«L  \  ^^r^  crescimento  e  desenvolvimen- 
to  da  1^  IPI  de  Belo  Horizon- 
te, MG.  Cumpriu  sua  missão 
de  maneira  honrosa,  deixando-nos  um  grande 
exemplo  a  seguir.  Um  culto  de  gratidão  a  Deus  pela 
sua  vida  foi  realizado  no  Cemitério  Parque  Renas- 
cer, onde  foi  velado.  Ele  deixou  esposa,  um  casal 
de  filhos  e  um  neto.  Fica  a  saudade  pela  perda  de 
um  companheiro  de  nossa  igreja  que,  com  firme- 
za, encerrou  a  carreira,  mas  guardou  a  fé.  O  culto 
fúnebre  foi  dirigido  pelo  Rev.  Reginaldo  de  Almeida^ 
Ferro  e  pelo  Presb.  Vitor  Manoel. 

Deus  conforte  o  coração  de  seus  familiares  e  de 
todos  que  conviveram  com  ele. 

Rev.  Reinaldo  de  Almeida  Ferro 

'iiiiiimiiimnf  II  íii 


Sebastiana  Moraes 
Souza 

No  dia  29/4/2009.  o  Se- 
nhor acolheu  a  irmã 
Sebastiana,  amada  por  todos 
aqueles  que  com  ela  convivi- 
am e  desfrutavam  de  sua  ge- 
nerosidade cristã.  Ela  nasceu 
em  Mogi  Mirim,  SP,  em  7/9/ 
1919.  Casou-se  em  25/7/1936  com  Florêncio  de 
Souza,  falecido  em  23/6/2001.  Deixa  3  filhas  e 
1  filho:  Zoraide,  Ilda,  Dirce  e  Benedito;  além  de 
nora,  genro,  netos  e  bisnetos.  Eu  a  conheci  em 
janeiro  de  2009,  quando  ela  já  estava  bastante 
debilitada.  Estive  a  seu  lado  quase  diariamente 
até  sua  morte.  Para  mim.  fica  o  exemplo  de  vida 
cnstã  bem  vivida.  Em  sua  casa  e  na  sua  mesa  sem- 
pre cabia  mais  um  e  sempre  havia  espaço  e  amor 
para  quem  necessitava  sem  acalentado,  alimenta- 
do e  acolhido.  O  oficio  fúnebre  foi  dirigido  pela 
subscritora  desta  nota  e  pelo  Rev.  Carlos  Telles, 
pastor  da  Igreja  Presbiteriana  de  Itaberá,  SR 

Reva.  Ângela  SIrlene  Tangerino, 
pastora  da  IPI  de  Itaberá,  SP 


Levi  Pereira 


^  "Disse  Jesus:  Eu  Sou  a 

ressurreição  e  a  vida. 
^^^^^H^^k\  Quem  cré  em  mim,  ainda 
^^^^^^^^Ê    Q^^  morra  fJo 

TÍ^^  11.25). 

'  Aprouve  ao  Senhor  reco- 

lher  à  mansão  celestial  o 
seu  servo  Levi  Pereira,  aos  84  anos  e  1 1  meses, 
O  fato  se  deu  na  noite  de  23/5/2009,  às  23h00. 
Nasceu  aos  27/6/1924,  em  Machado,  MG,  na 
fazenda  Sào  Tomé,  onde  passou  sua  infância  e 
mocidade.  Casou-se  em  1945  com  Maria  de 
Lourdes  de  Oliveira  Pereira  (Zizinha),  permanecen- 
do unidos  por  64  anos,  até  que  a  morte  os  sepa- 
rasse, deixando  4  filhos  (Maria  Aparecida,  Lutero, 
Maria  Ofélia  e  Maria  Helena),  3  genros,  uma  nora, 
5  netos  e  2  bisnetos.  Foi  funcionário  público  fede- 
ral como  técnico  agrícola  e.  em  1961.  mudou-se 
para  Campinas,  sempre  pensando  no  bem  estar 
da  família.  Filho  de  crentes,  passou  toda  a  sua 
vida  servindo  ao  Senhor  na  IPI  do  Brasil.  Foi 
diácono  e  seu  maior  prazer  era  cantar  os  hinos 
tradicionais.  Era  estudioso  da  Bíblia  e  sempre  in- 
tegrado no  coral.  Na  1^  IPI  de  Campinas,  SR  onde 
congregou  nos  últimos  11  anos  fundou  o  quarte- 
to "Os  Levitas".  Seu  bom  humor  e  suas  lições  de 
vida  ficarão  sempre  na  memória  dos  familiares  e 
de  todos  os  que  com  ele  conviveram. 

Lutero  Benjamim  Pereira 


Bethel  ,  visite  o 

site  www.bethel.org.br 


Elvira  Prado  Pereira  Guilhermina  de  Jesus 
Costa  Marques 


Faleceu,  no  dia  10/5/2009,  em 
Assis,  SR  depois  de  vários  dias 
hospitalizada.  Nasceu  no  dia 
16/7/1919.  Neste  ano.  com- 
pletaria 90  anos.  Nos  últimos 
tempos,  não  frequentava  a  igre- 
"~       ja,  pois  tinha  muita  dificuldade 
para  andar,  mas  participava  de  tudo  à  distância. 

Foi  casada  com  o  Presb.  Euclides  Camilo  Costa, 
já  falecido,  com  quem  teve  4  filhos:  Eli,  Eni,  Edir  e 
Ézio.  Tinha  8  netos  e  2  bisnetos.  Dedicou  grande 
amor  à  família  e  às  pessoas,  pois  gostava  de  aju- 
dar aos  que  precisavam. 

D.  Elvira  amou  muito  a  Deus.  lutou  muito  pela 
igreja,  liderou  muitas  campanhas  financeiras,  atra- 
vés de  trabalhos  na  cozinha,  na  confecção  de  pães 
e  outros  quitutes  que  eram  vendidos  na  cidade. 
Tudo  que  fazia  era  muito  organizado.  Participou 
ativamente  da  Sociedade  Auxiliadora  de  Senho- 
ras. Sua  casa  era  aberta  a  todas  as  pessoas.  Ali 
moraram  vários  jovens  que  vinham  a  Assis.  Nos 
anos  70.  tínhamos  uma  grande  mocidade  na  igre- 
ja, da  qual  participavam  seus  4  filhos,  e  era  em 
sua  casa  que  nos  reuníamos  depois  dos  cultos  de 
domingo.  Sempre  muito  bem  recebidos,  assim 
como  todos  os  pastores  que  passaram  pela  P 
IPI  de  Assis.  Ela  cativava  a  todos  e  era  uma  exí- 
mia comerciante  de  seus  deliciosos  salgados.  O 
Salmo  de  sua  preferência  era  o  23. 
O  oficio  fúnebre  foi  na  1^  IPI  de  Assis,  no  dia 
11/5/2009.  Participaram  os  pastores  da  IPI  do 
Jardim  Paulista:  Revs.  Tiago  da  Costa  Menegheti 
(seu  neto)  e  Flávio  Ribeiro  de  Oliveira;  e  da  1^  IPI; 
Rev.  Denis  Silva  Luciano  Gomes.  O  Rev.  Tiago  deu 
um  testemunho  maravilhoso  da  vida  de  sua  avó  e 
do  quanto  ele  aprendeu  com  ela,  em  todos  os  se- 
tores  da  sua  vida. 
Deus  abençoe  a  família  enlutada. 
"O  Senhor  é  o  meu  pastore  nada  me  faltara"  (SI  23. 1 ). 

Presba.  MarlenI  Pedro  Ribeiro.  1-  IPI  de  Assis.  SP 

Robson  Pereira  de 
Oliveira 

É  com  grande  pesar  que  a  IPI  de  Freguesia  do  Ó. 
de  São  Paulo,  SP,  registra  o  falecimento,  no  dia 
28/3/2009,  do  jovem  Robson  Pereira  de  Oliveira, 
com  33  anos.  Formado  em  ciências  contábeis  no 
ano  de  2008,  integrou  o  grupo  do  culto  dos 
formandos  de  2008.  Participou  do  grupo  de  lou- 
vor por  muitos  anos  até  a  sua  morte. 
Seu  corpo  foi  velado  e  sepultado 
no  dia  2/3/2009  no  Cemitério  de 
Caieiras.  Jovem  que  viveu  de  acor- 
do com  a  doutrina  das  Sagradas 
Escrituras,  sempre  mereceu  reco- 
nhecida estima  e  bom  conceito.  A 
cerimónia  do  ofício  fúnebre  foi  dirigida  pelo  pastor 
da  IPI  de  Freguesia  do  Ó.  Rev.  Wellington  Ribeiro, 
com  a  colaboração  dos  Revs.  Afonso  de  Oliveira, 


Faleceu  no  dia  29/4/2009.  Seu 
corpo  foi  velado  na  IPI  do 
.   Imihm,  Sào  Paulo,  SR  tendo 
sido  sepultado  no  Cemitério 
Vila  Nova  Cachoeinnha.  O  ofi- 
cio fúnebre  foi  dirigido  pelo  Rev. 
Emerson  Ricardo  Pereira  dos 
Reis,  pastor  da  IPI  de  Casa  Verde,  Sào  Paulo.  SP 
Minha  mãezinha, 

São  cantinhos;  lugares;  orações  pela  família  toda, 
pelos  membros  da  igreja,  pela  igreja  (nome  por 
nome.  motivo  a  motivo);  o  cochilo;  a  leitura  diána 
da  Bíblia  lida  inteirinha  por  4  vezes  (quase  a  5. 
pois  parou  em  Deuteronômio  lá  pelo  capitulo  15, 
e  só  parou  porque  Jesus  a  chamou)  -  tudo  isso 
deixa  saudades.  Ela  dizia:  "Estou  cansada;  quero 
ir  com  meu  velho-,  o  meu  Naor  está  me  esperan- 
do". Minha  querida  mãezinha  foi  embora  pertinho 
do  dia  que  se  comemora  o  Dia  das  Mães.  Mas  que 
legado,  que  herança  de  caráter,  de  mulher  de  fibra, 
de  coragem,  cheia  de  amor  pelas  pessoas!  Não  via 
maldade;  era  meiga,  mansa  e  sempre  estava  sor- 
rindo. Só  chorava  por  causa  da  perda  de  um  ser 
querido.  Orou  por  30  anos  pela  conversão  de  toda 
a  família,  e  não  é  que  aconteceu  mesmo?  Todas 
as  irmás  e  sobrinhos  receberam  Jesus  como  Se- 
nhor. Só  um  irmão  deixou  dúvidas,  mas  ele  tam- 
bém, antes  de  morrer,  deu  sinais  da  transforma- 
ção da  sua  vida.  E  o  que  dizer  da  minha  própria 
vida?  Até  por  volta  de  1978,  eu  estava  levando 
uma  vida  devassa.  Meu  desejo  era  meter  uma  bala 
na  cabeça  e  morrer.  Havia  perdido  o  desejo  de  vi- 
ver. Essa  mulher  de  oração  se  agarrou  com  Deus 
como  Jacó  e  não  permitiu  a  ausência  de  Deus  até 
que  recebesse  a  bênção  da  minha  conversão.  Numa 
noite,  na  IPI  de  Vila  Santa  Mana.  entrei  para  um 
culto  e  sai  dali  não  só  com  o  desejo  intenso  de 
viver,  mas  também  com  a  libertação  do  desejo  de 
morrer. 

Essa  é  minha  mãezinha;  gostaria  de  escrever 
mais,  entretanto  gastaria  toda  uma  edição  para 
contar  sua  vida.  Meu  coração  está  com  sauda- 
des, mas  consolado  pela  certeza  de  que  essa  flor 
linda  chamada  Guilhermina  está  no  jardim  do  céu. 

Até  um  dia,  mãezinha! 

"Combati  o  bom  combate,  completei  a  carreira, 
guardei  a  fé"  (2Tm  4.7), 

Rev.  Eli  Marques,  pastor  da  IPI  do  Imirim, 
São  Paulo,  SP 


Adalto  Geraldo  Beltrão  e  Loni  Bemke  Beltrão. 
Nosso  carinho  à  família  enlutada,  nossa  home- 
nagem à  memória  de  tão  ilustre  servo  de  Deus  e 
i   nossa  gratidão  a  Deus  por  vida  tão  inspiradora. 
I    Robinho  foi  levado  ao  seio  de  Abraão.  Ficou 
1  selada  em  nosso  coração  a  boa  lembrança  de 
sua  presença  e  dos  momentos  agradáveis  que 
passamos  em  sua  companhia.  "Preciosa  é  à  vista 
do  Senhor  a  morte  dos  seus  santos"  (SI  116-15). 

Presb.  Aristeu  de  Oliveira 


Presb.  Antônio  José 
de  Lima 

^^^^^^^^  Vencido  pela  idade  e  deixando 
^^^^  muita  saudade,  faleceu,  no 
^^^^  dia  4/4/2009,  nosso  queri- 
^^^^B  I  do  pai  e  Presbítero  da  IPI  de 
^^^^^  f  ^à^^.  BR  Antônio  José  de 
^M^^^^  Lima.  O  texto  que  segue  foi 
^SfS5^  escrito  pelo  neto  V^^agner  e  lido 
por  ocasião  do  ofício  fúnebre.  Re- 
flete  aquilo  que  o  Presb.  Antônio  José  represen- 
tou para  seus  familiares  e  para  aqueles  que  com 
ele  conviveram:  "Hoye  Deus  chamou  para  o  seu 
convívio  o  nosso  querido  vozinho.  Aos  96  anos. 
com  a  pele  marcada  pelo  tempo  e  pela  vida 
dura,  Antônio  José  de  Lima,  carinhosamente 
ficou  conhecido  como  vozinho  talvez  pelo  seu 
tamanho,  e  náo  pelo  tamanho  da  sua  força,  fé 
e  coragem.  Neste  dia  de  dor.  muitas  lágrimas 
correrão  de  nossos  olhos,  mas  eu  particular- 
mente gostaria  não  de  chorar,  mas  de  sorrir, 
lembrando  suas  gargalhadas,  sua  felicidade, 
seu  amor  pela  vida.  até  mesmo  dele  mexendo 
as  orelhas  para  me  fazer  rir  Gostava  de  contar 
piadas.  Eu  ria  junto,  muitas  vezes  não  da  pia- 
da, mas  sim  de  ver  a  sua  felicidade,  aquele 
sorriso  que  me  contagiava  e  me  fortalecia.  Fa- 
lar dele  como  pessoa  é  complicado.  Tinha  per- 
sonalidade forte,  seu  jeitinho  teimoso,  mas, 
como  servo  de  Deus.  não  temos  o  que  questio- 
nar. Servo  fiel  e  dedicado,  sempre  lutou  e  se 
esforçou  para  que  toda  sua  descendência  an- 
dasse pelos  caminhos  do  Senhor.  Aos  domin- 
gos, a  alegria  era  maior  quando  a  netaiada  saia 
da  escola  dominical  e  ia  pra  sua  casa.  Peque- 
nininho, magro,  porém  forte,  ele  amava  a  vida 
e  lutou  com  todas  as  forças  por  ela.  Sào  ima- 
gens e  lembranças  boas  que  eu  prefiro  guardar 
em  minha  mente  e  coração.  Sua  luta  terminou 
hoje,  quando  o  seu  coração  que  se  mostrava 
tão  forte  cansou  e  parou.  Coração  forte  e  va- 
lente que  carregava  dentro  dele  10  filhos.  27 
netos,  25  bisnetos  e  4  tataranetos.  Vô,  você 
sempre  estará  presente  em  nossa  mente  e  co- 
ração. Levaremos  você  conosco  até  o  fim  dos 
nossos  dias." 

Em  nome  da  família,  nossa  gratidão  pelas  ma- 
nifestações de  pesar,  particularmente  aos  pas- 
tores que  nos  trouxeram  palavras  de  consolo  e 
de  encorajamento  sob  a  orientação  do  Espírito 
Santo  de  Deus.  os  Revs,  Leonildo  Silveira  Cam- 
pos. Jaime  Pereira  do  Lago  Júnior  (pastor  da 
igreja),  Enos  Gomes  da  Silva,  Sérgio  Paulo  de 
Almeida.  Eliézer  de  Lima  Pinheiro  (neto),  Amós 
de  Oliveira  Costa  e  Ângelo  Cid  (IPB). 

Resta-nos  a  gratidão  a  Deus  pelos  96  anos  de 
existência  de  nosso  pai.  cuja  imagem Jjcará  gra- 
vada com  ternuw-^.^jiè«ri{Ilade*  JrrP  n^sso  can- 
tinho de  saudade. 

Presb.  Moisés  José  de  Uma  (filho} 


Saúde 
Cuidado 


j  Rev.  Carlos  Queiroz 

Preletores  or  Fábio  rkedo 

 '  Rev.  Roberto  Antoniassi  Jr. 

Oficinas 


Capelania  Hospitalar 
Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 

Capelania  Carcerária 
Rev.  Rogério  Vieira  Carvalho 

Comunidade  Terapêutica 
Rev.  Karl  Kepler.  psicólogo  e  professor 

Grupo  de  Convivência  para  Terceira  Idade 
Miss.  Elaine  Corrêa  de  Paiva  Ramirez 

HIV/ AIDS 

Ester  Leite  Lisboa  de  Almeida 

Proj.  Amazonas  /  Barco  Pendão  Real  II 
Rev.  Cláudio  Fernando  Reinaldet 

Asas  de  Socorro 
Miss.  Ester  Camilo 


Saúde  da  Família 
Gerusa  Silva 


Valor  R$  370,00  a  vista 

parcelado  em  até  4x  (confira  datas  e  valores) 

Informações  e  inscrições: 
www.iplb.org/diaconia 

(11)  2596-1903 


Site  do  hotel:  www.vilageinn.com.br; 


Vestes  e 
•  estolas 
litúrgicas 


Beka  Calvinista 

Tamanhos  P,  M  e  G 
na  cor  Cinza  Chumbo. 
Pedidos  sob  encomenda 


Estola 
Ceia  branco 

Confeccionadas 
em  cetim 
Tamanhos  P  (1 ,50  m 
M  (1,60  m)eG  (1,70  m 


Estola 
Igreja 

Confeccionadas 
em  cetim 
Tamanhos  P  (1,50  m) 
M(1,60m)e 
G(1,70m) 
Opcional  nas  cores  : 
verde,  vermelho,  branco, 
roxo  ou  amarelo. 
Pedidos  sob 
encomenda 


11  3105-7773 

pendaorealía  pendaoreal.com.br 


Pendão^Rea! 


FOR  USE  IN  LIBRARY  ONLY 
PERIODICALS 


USE  IN  UBRARY 
PERIODICALS 


